
 
 

Medidas Compensatórias (MC) 
 

Atualização 

MC 1 Habitat de Compensação da Vilariça RTAA 24 
MC 2 Valorização e Recuperação de Habitats de ribeiras afluentes ao rio Sabor RTAA 24 

MC 3 Valorização do corredor ripícola no Médio e Alto Sabor e rio Maçãs RTAA 24 

MC 4 Programa de Proteção e Valorização de Habitats Prioritários RTAA 24 

MC 5 Programa de Recuperação e criação de abrigos e habitats para Quirópteros RTAA 24 

MC 6 Programa de Conservação da Lontra RTAA 15 

MC 7 Programa de Conservação da Toupeira-de-água RTAA 15 

MC 8 Programa de Proteção e Valorização do Lobo Ibérico no Nordeste Transmontano e na Beira Alta RTAA 24 

MC 9 Programa de Proteção e Valorização da Avifauna Rupícola no Nordeste Transmontano RTAA 24 

MC 10 Programa de Proteção e Valorização de Répteis, Anfíbios e Invertebrados no Vale do Sabor RTAA 24 

MC 11 Centro de Interpretação Ambiental e Recuperação Animal (CIARA) RTAA 13 
 
Medidas de Minimização (MM) 

 

Atualização 

MM 1 Minimização do efeito-barreira nas comunidades piscícolas RTAA 13 
MM 2 Desmatação e Desarborização das áreas das albufeiras RTAA 24 
MM 3 Programa de Emergência para animais feridos, debilitados ou crias (PEAFDC) RTAA 24 
MM 4 Plano de Medidas Ambientais a Aplicar em Obra (PMAAO) RTAA 14 
MM 5 Plano de Gestão Ambiental da Obra (PGA) RTAA 23 
MM 6 Plano de Gestão de Resíduos (PGR) RTAA 24 
MM 7 Plano de Salvaguarda do Património (PSP) RTAA 24 
MM 8 Plano da Pedreira (PEP) RTAA 20 
MM 9 Plano de Emergência Ambiental (PEA) RTAA 24 
MM 10 Trasladação da Capela de S. Lourenço RTAA 24 
MM 11 Trasladação do Santuário de St. Antão da Barca RTAA 24 
MM 12 Preservação in situ de imóveis de valor arquitetónico RTAA 24 
MM 13 Preservação in situ de maciços rochosos com arte rupestre RTAA 24 
MM 14 Restabelecimento de comunicações RTAA 24 
MM 15 Integração e Recuperação Paisagística RTAA 24 
MM 16 Plano de Ordenamento das Albufeiras (POA) RTAA 13 
MM 17 Plano de Realojamento dos Moradores da Quinta de S. Gonçalo (PRMQSG) RTAA 21 

 
Planos/Programas de Monitorização (PM) 

 

Atualização 

PM 1 Programa de Monitorização do Ruído (PMRu) RTAA 23 
PM 2 Programa de Monitorização da Qualidade do Ar (PMQAr) RTAA 24 
PM 3 Programa de Monitorização da Qualidade da Água (PMQAg) RTAA 17 
PM 4 Programa de Monitorização dos Ecossistemas Aquáticos (PMEA) RTAA 14 
PM 5 Programa de Monitorização da Flora, Vegetação e Habitats (PMFVH) RTAA 23 
PM 6 Programa de Monitorização da Fauna (PMF) RTAA 23 
PM 7 Programa de Monitorização da Socioeconomia (PMSE) RTAA 23 
PM 8 Programa de Monitorização do Ordenamento do Território e Uso do Solo (PMOTUS) RTAA 23 
PM 9 Programa de Monitorização da Paisagem (PMP) RTAA 20 
PM 10 Programa de Monitorização da Gestão de Resíduos (PMGR) RTAA 24 
PM 11 Programa de Monitorização do Património (PMP) RTAA 24 
PM 12 Programa Piloto de Caraterização Microclimática (PPCMC) RTAA 23 
PM13 Programa de Monitorização do Estado das Águas Superficiais RTAA 23 



 

APROVEITAMENTO HIDROELÉCTRICO 
DO 

BAIXO SABOR 

MEDIDAS 
AMBIENTAIS 

Jul. 2014 MC 1 
 

Revisão 21  Página 1 de 8 

1 Designação da Medida: 

Habitat de Compensação da Vilariça 
 

2 Objectivos/Descrição da Medida: 

• Constituir um habitat de substituição para a ictiofauna (que utiliza actualmente o troço final do rio Sabor, 
a montante da ponte do Sabor, como local de desova) e compensar a afectação da área pertencente à 
Rede Natura 2000; 

• Realizar a recuperação biofísica do troço final da ribeira da Vilariça até à confluência com o rio Sabor, que 
se encontra já fortemente alterada pela actividade humana, criando condições para a atracção da fauna 
piscícola nos períodos de reprodução, com o reforço de caudais através da derivação de água da futura 
albufeira de jusante, articulada com a melhoria das condições hidrológicas na confluência da foz da 
Vilariça com o rio Sabor. 

 

3 Articulação com outras Medidas (Construção e Exploração): 

Medidas Compensatórias Medidas de Minimização Planos de 
Monitorização 

5 Programa de Recuperação e Criação de abrigos 
e habitats para quirópteros 1  Minimização do efeito barreira 

nas comunidades piscícolas 3  PMQÁg* 

6 Programa de Conservação da Lontra 2 Desmatação e Desarborização 4 PMEA* 

7 Programa de Conservação da Toupeira de água 3 PEAFDC 5 PMFVH 

9 Programa de Protecção e Valorização da 
Avifauna Rupícola 4 PMAAO 6 PMF 

10 
Programa de Protecção e Valorização de 
Répteis, Anfíbios e Invertebrados no Vale do 
Sabor 

5 PGA 7 PMSE 

11 CIARA 6 PGR 8 PMOTUS 

 

7 PSP 9 PMP 

9 PEA 10 PMGR 

15 Integração e Recuperação 
paisagística 11 PMP 

   13 PMEAS 

* Programas de Monitorização em vigor até à constituição do Programa de Monitorização do Estado das Águas Superficiais (PMEAS). 
 

4 Prazos: 

Estudos/Avaliação/Projecto: Mai 2009-Mai 2010 
Execução da Medida: Mai 2010-Dez 2011 
Manutenção/Monitorização da Medida: Jan 2012-2088 
 

5 Custos: 
Estudos/Avaliação/Projecto: 

3 372 655€* 
Execução da Medida: 
Manutenção /Monitorização da Medida: PM 5, 9, 13 

* Custo incluído na EGC 
 
6 Acções previstas: 
As principais acções previstas para a concretização desta medida correspondem a: 
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A1 – Elaboração do Projecto de Execução 
Desenvolvimento dos Projectos de Execução de detalhe das diferentes acções a realizar; 
 
 
A2 – Execução do Projecto 
 

• Adução da água a partir da albufeira de jusante do Sabor com a construção de uma tomada de água 
próxima da Quinta da Portela, derivação por túnel com 510m e canal de 250m para o início do troço 
intervencionado, com capacidade de modelação de caudais (caudal máximo, 4m3/s), controlo de 
velocidades e arejamento (Figura 1); 

• Limpeza e modelação do troço final da ribeira da Vilariça (Figura 1), com a criação de zonas húmidas, 
habitats variáveis em profundidade e velocidades de caudal, criação de abrigos e cascalheiras e diferentes 
tipos de fundos e margens adaptadas às diferentes espécies em presença; 
As intervenções respeitarão as faixas ripícolas reforçando a sua densidade e diversidade e criando 
condições de contenção de afluência de sedimentos. 

 

 
Figura 1 – Zona de Intervenção do troço final da Vilariça 

• Preparação da zona de transição entre a área valorizada da ribeira da Vilariça e a bacia derivante a 
montante de modo a permitir a decantação dos caudais afluentes e o seu arejamento, melhorando a 
qualidade das águas; 

• Recuperação da foz da Vilariça na sua ligação com o rio Sabor, de modo a permitir a descarga em 
condições de atractividade para a fauna piscícola e com influência miníma das variações da albufeira da 
Valeira na foz da Vilariça. Subida da cota do nível do fundo com a construção de açude submerso 
naturalizado; 

• Construção de um dispositivo de dissuasão da subida dos peixes (barreira eléctrica de campo graduado) 
para montante da foz da Vilariça, ao longo do Sabor, facilitando o seu desvio para esta ribeira; 

• Criação de um mecanismo de articulação com a exploração do Aproveitamento, de modo a assegurar as 
melhores condições de descarga da derivação do rio Sabor, criando condições variáveis de cheia, atracção 
dos peixes para desova e manutenção, articulados com a própria exploração da barragem; 
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A3 - Acções de manutenção 
Desenvolvimento de acções de manutenção e melhoria do habitat, das condições de exploração e da articulação 
com estudos e acções de educação ambiental. 
 

7 Acções realizadas: 

A1 Elaboração dos Projectos de Execução em curso. 

Durante a 8ª reunião da CAAC, e pelo facto de não haver concordância sobre os benefícios desta medida 
em relação dos impactes na flora e habitats associados à sua construção e à sua permanência ao longo 
do período de exploração do AHBS, foi combinado fazer-se uma reflexão acerca da mesma. 
 
2º Trimestre 2010: 
Enviados à CAAC os Projectos de Execução relativos ao Sistema de Adução Sabor-Vilariça e à 
Requalificação do Troço Final da ribeira da Vilariça. 
Sistema de Adução Sabor-Vilariça – análise em reunião a 15.06.2010 - A estrutura de restituição na ribª 
da Vilariça não foi orientada de modo a que o lançamento da água seja efectuado na mesma direcção do 
curso da ribeira. Caso se mantenha esta solução, será necessária a protecção da margem oposta à da 
estrutura de restituição, de modo a evitar a erosão e a instabilização resultantes do lançamento do 
caudal na ribeira.  
Aguarda-se o parecer formal das entidades. 
Requalificação do Troço Final da ribeira da Vilariça – análise em reunião a 15.06.2010 -Necessário 
aumentar a galeria ripícola arbórea, prever a instalação de estações automáticas para monitorização da 
qualidade da água e realizar estudos mais aprofundados que sustentem as soluções propostas e 
permitam fundamentar as alterações ao projecto aprovado em sede de RECAPE. 
Aguarda-se o parecer formal das entidades. 
Dispositivo para desvio de peixes – análise em reunião a 15.06.2010 - Em face da existência de possíveis 
soluções alternativas (Sistema de Infra-sons e Sistema de injecção de ar) foi definido a elaboração de 
análise comparativa das 3 soluções. 
 
3º Trimestre 2010: 
Recepção do parecer do INAG relativo ao Projecto de Execução do Sistema de Adução Sabor-Vilariça e à 
Requalificação do Troço Final da ribeira da Vilariça, enviado no 2º semestre de 2010. Face a esse parecer, 
obtiveram-se as seguintes conclusões principais: 
Sistema de Adução Sabor-Vilariça – O projecto será revisto adequando a estrutura de restituição de 
forma a reduzir a erosão e instabilização das margens da ribeira da Vilariça nesta zona. A monitorização 
da qualidade da água durante o funcionamento deste sistema será realizada numa base integrada entre 
os Programas de Monitorização da Qualidade da Água e dos Ecossistemas Aquáticos previstos para a fase 
de exploração. Durante a fase de construção deste sistema, será aplicado o Plano de Medidas Ambientais 
a Aplicar em Obra (PMAAO), desenvolvido no âmbito da EGC do AHBS. 

Requalificação do Troço Final da ribeira da Vilariça – No âmbito desta requalificação realizou-se uma 
visita ao local no dia 22 de Setembro de 2010, tendo participado representantes do ICNB, INAG, AMBS, 
APA e EDP Produção/CIBIO. Em face das características da área, foi possível constatar o desajustamento 
do projecto para a criação de zonas húmidas com condições adequadas para a desova de peixes. As 
observações efectuadas foram discutidas na 11ª reunião da CAAC, realizada no dia 23 de Setembro de 
2010. Concluiu-se que a Requalificação da ribª da Vilariça deverá atender à situação actual e privilegiar a 
adopção de soluções simples e mais naturalizadas. Neste sentido, encontra-se em curso a reunião de 
toda a documentação relativa aos estudos entretanto elaborados, com vista à elaboração da proposta 
de alteração ao Projecto desta MC, cuja conclusão foi acordada para 6 de Novembro de 2010. 
 
4º Trimestre 2010: 

Realização de uma reunião sectorial a 16 de Dezembro de 2010 tendo participado o ICNB, INAG, ARH-N, 
AMBS e CCDRN. No âmbito desta medida e tendo em conta as opiniões dos intervenientes na reunião, 
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será efectuada uma avaliação detalhada da ribeira da Vilariça, com vista à alteração da área de 
intervenção, alargando-a para montante. Propôs-se igualmente que a instalação do dispositivo de desvio 
de peixes será decidida após o período de monitorização do funcionamento da MC1, a definir.  

Dadas estas alterações realizou-se uma reunião entre o Dono de Obra e os projectistas para comunicar 
as novas bases de trabalho no âmbito da MC1.  

Encontra-se assim em elaboração a revisão do Plano de Monitorização da MC1, atendendo à alteração 
da área a monitorizar e à definição do período de monitorização.  
1º Trimestre 2011: 

Conclusão, em Abril 2011, do projecto de licenciamento do Sistema de Adução Sabor-Vilariça, o qual foi 
enviado ao INAG para apreciação.  

Conclusão do projecto de Requalificação do Troço Final da ribeira da Vilariça e respectiva Integração e 
Recuperação Paisagística em Abril de 2011. 

Realização do estudo “Avaliação ecológica da galeria ripícola da Ribeira da Vilariça” pelo CIBIO. Este 
estudo permitiu concluir acerca das principais características e do tipo de intervenções a realizar ao 
longo dos 2 km iniciais da ribeira da Vilariça. O envio deste documento para a CAAC foi efectivado a 
09.05.2011. Complementarmente, propôs-se a realização de intervenções nos 5 km situados a montante 
do troço inicial. As principais acções propostas passam pela recuperação e pelo alargamento da Galeria 
Ripícola.  

2º Trimestre 2011 

Foi aprovada a proposta da EDP Produção de estender para montante, num troço de 5 km, a 
requalificação ambiental da ribª da Vilariça, pelo que o Projecto de Execução relativo a esta MC inclui: 

• Projecto do Sistema de Adução Sabor-Vilariça 
• Projecto de Requalificação do Troço Final (7km) da ribeira da Vilariça 

• Sistema de Adução Sabor-Vilariça: O projecto de licenciamento foi enviado para o INAG, para 
apreciação, em Abril de 2011. 

Restituição: Em resultado da apreciação do INAG foi necessário reformular o projecto relativo à 
restituição na ribª da Vilariça, de modo a garantir um melhor enquadramento no projecto de 
requalificação ambiental desta ribeira. Esta reformulação encontra-se concluída. 
Estação Hidrométrica: De modo a minimizar a intervenção na ribeira, foi solicitada a revisão do 
projecto da Estação Hidrométrica, a qual se encontra em curso. 
Tomada de Água: O projecto da Tomada de Água foi também focado na apreciação do INAG, 
tendo sido solicitada a substituição da rede prevista por uma substancialmente mais fina, do 
tipo fishscreening, alteração que se encontra em estudo. 

• Projecto de Requalificação da ribª da Vilariça: foram realizados todos os levantamentos de campo 
no troço final de 2km, necessários à definição das soluções a adoptar e ao desenvolvimento do 
Projecto, nos termos do definido previamente pelo INAG. O Projecto encontra-se em fase de 
conclusão. Entretanto, estão em curso os trabalhos de campo no troço adicional de 5 km. 

3º Trimestre 2011 
• Sistema de Adução Sabor-Vilariça: Realização de reunião no dia 8 de Julho de 2011 com a presença 

da equipa de projectistas responsável pela elaboração do Projecto de Execução. Nesta reunião 
abordou-se a integração de metodologias mais naturalizadas no sistema de adução sabor-vilariça.  

• Projecto de Requalificação da ribª da Vilariça: Entrega do projecto da Requalificação da Galeria 
Ripícola dos 2km de intervenção iniciais à CAAC a 29.08.2011. Aguarda-se emissão de parecer. 
Prospecção do troço adicional de 5km, indicados no estudo do CIBIO, “Avaliação ecológica da galeria 
ripícola da Ribeira da Vilariça”, em finais de Setembro 2011. 

4º Trimestre 2011 

• Sistema de Adução Sabor-Vilariça: Entrega do aditamento do Projecto de Execução a 15 de 
Novembro 2011. Este contempla a reformulação da restituição e da estação hidrométrica e uma 
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Nota Técnica referente à instalação de rede na tomada de água.  

• Projecto de Requalificação da ribª da Vilariça: Recebido parecer do INAG a 12 de Dezembro 2011, 
levantando algumas questões que carecem de explicação. Encontra-se em elaboração uma Nota 
Técnica que pretende responder às questões levantadas por esta entidade. 

• Projecto de Requalificação da ribª da Vilariça (troço adicional): Realização de reunião com 
projectistas a 10 Outubro 2011, tendo sido transmitido pela equipa a notória intervenção humana 
no leito da ribeira, com presença acentuada de cana nas margens. O Projecto de Execução encontra-
se em elaboração, permitindo assegurar as questões levantadas para o troço inicialmente previsto. 

 
1ºTrimestre 2012 

• Sistema de Adução Sabor-Vilariça: Projecto de execução aprovado pelo INAG em Março 2012. 
• Projecto de Requalificação da ribª da Vilariça: Realização de reunião entre a EDP e INAG para 

esclarecimento de alguns aspectos técnicos emitidos no parecer do INAG sobre o projecto de 
execução (versão Ago.2011) do troço de 2 km, compreendido entre a foz e o pontão, e para 
discussão de algumas intervenções a realizar no troço de 5 km a montante do pontão. Encontra-
se em curso a elaboração do projecto de execução correspondente ao troço de 5 km, a 
montante do pontão, e a revisão do projecto de execução correspondente ao troço de 2 km, 
entre a foz e o pontão. 
 

2ºTrimestre 2012 
• Sistema de Adução Sabor-Vilariça: Trabalhos de construção do sistema de adução em curso 

desde 12 de Abril 2012. 
• Projecto de Requalificação da ribª da Vilariça: Projecto de execução do troço de 2km entre a 

foz e o pontão, enviado para o INAG a 30 de Maio 2012, e aprovado pela mesma entidade a 22 
de Junho 2012. 

 
Em Outubro de 2012 foi entregue à CAAC a segunda edição do Relatório de Integração de Medidas 
Compensatórias (RIMC) no qual foram integrados os Boletins de Avaliação da Execução (BAE) para cada 
uma das Medidas Compensatórias. A consulta destes BAE permitirão avaliar o progresso da realização 
das acções referentes a cada uma das MC no terreno. 
O acompanhamento da execução, relativa à MC1, deverá ser efectuado através da consulta do BAE 
apresentado em anexo. 
 

A2 -- 
 

A3 -- 
 

 

 

8 Anexos: 

Anexo 1 – Boletim de Avaliação da Execução (BAE) MC1. 
 
As peças desenhadas apresentadas anteriormente mantêm-se, pelo que se dispensa, a sua repetição. 
 
 
Simbologia utilizada: 
MC – Medida Compensatória 
MM – Medida de Minimização 
PM – Plano de Monitorização 
EGC – Empreitada Geral de Construção 
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Anexo 1 
Boletim de Avaliação da Execução (BAE) MC1 
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APROVEITAMENTO HIDROELÉTRICO DO BAIXO SABOR
MEDIDAS COMPENSATÓRIAS

Legenda:

T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4

Ano Trimestre Tarefa concluída antes de 2012

2014 2 n.a. não aplicável

T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4

Medida Sigla Quantidade Unidades Localização (Rib.ª/Freguesia) ZPPN

MC1.1a Tad 508 m Adeganha Fora de ZPPN n.a. Concluído Concluído n.a. n.a. Concluído n.a. Concluído n.a. n.a. n.a. abr‐12 abr‐12 nov‐13 out‐13

MC1.1b CAd 302 m Adeganha Fora de ZPPN n.a. Concluído Concluído n.a. n.a. Concluído n.a. Concluído n.a. n.a. n.a. ago‐12 mai‐12 nov‐13 mai‐13

MC1.1c EH 1 Nº Horta da Vilariça Vilariça n.a. Concluído Concluído n.a. n.a. Concluído n.a. Concluído n.a. n.a. n.a. ago‐12 set‐12 nov‐13

MC1.2 MHP 2000 m Adeganha Vilariça n.a. n.a. Concluído n.a. Concluído Concluído n.a. Concluído n.a. n.a. n.a. jul‐12 set‐12 out‐13 dez‐13

MC1.3 VGR 10 ha Adeganha Vilariça Concluído Concluído Concluído n.a. Concluído Concluído n.a. Concluído n.a. n.a. n.a. jul‐12 set‐12 nov‐13

MC1.4 RGR 15 ha Adeganha, Horta da Vilariça, Vila Flor Vilariça Concluído Concluído Em curso n.a. Concluído Concluído n.a. Concluído n.a. n.a. n.a. set‐12 mar‐13 nov‐13

Medida Sigla Quantidade Unidades Localização (Rib.ª/Freguesia) ZPPN jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez
Anual 2012 

(%)
Anual 2013 

(%)
Anual 2014

(%)
 Total (%)

MC1.1ai Túnel de Adução Escavação TAd 508 m Adeganha Fora de ZPPN Escavação do Túnel de Adução (m) 508 m 0 m 100% 100%
MC1.1ai Túnel de Adução Betonagem TAd 508 m Adeganha Fora de ZPPN Betonagem do Túnel de Adução (m) 91 m 419 m 18% 82% 100%
MC1.1aii Escavação TAd 1 % Adeganha Fora de ZPPN Escavação da Tomada de Água (%) 75% 25% 100%
MC1.1aii Betonagem TAd 1 % Adeganha Fora de ZPPN Betonagem da Tomada de Água (%) 19% 81% 100%
MC1.1bi Canal de Adução Escavação CAd 302 m Adeganha Fora de ZPPN Escavação do Canal de Adução (m) 277 m 25 m 92% 8% 100%
MC1.1bi Canal de Adução Betonagem CAd 302 m Adeganha Fora de ZPPN Betonagem do Canal de Adução (m) 109 m 192 m 36% 64% 100%
MC1.1bii Movimento de Terras CAd 1 % Adeganha Fora de ZPPN Movimento de Terras ‐ Restituição (%) 99% 1% 100%
MC1.1bii Betonagem CAd 1 % Adeganha Fora de ZPPN Betonagem da Restituição (%) 99% 1% 100%
MC1.1ci Estação Hidrométrica Movimento de Terras EH 1 % Horta da Vilariça Vilariça Movimento de Terras ‐ Estação Hidrométrica (%) 80% 20% 100%
MC1.1cii Estação Hidrométrica Betonagem EH 1 % Horta da Vilariça Vilariça Betonagem ‐ Estação Hidrométrica (%) 10% 90% 100%
MC1.1ciii Estação Hidrométrica Estação de Medição EH 1 Nº Horta da Vilariça Vilariça Estação de Medição ‐ Estação Hidrométrica (%) 0% EH 80% 80%

MC1.2 MHP Intervenções distribuídas ao longo do troço final de 2.000 metros da ribeira da Vilariça

Adeganha Vilariça Estado de construção do Açude 1 [km 1+675] (%) 100% 100%
Adeganha Vilariça Estado de construção do Açude 2 [km 2+150] (%) 100% 100%

MC1.2ii Açudes galgáveis de madeira MHP‐AM 4 Nº Adeganha Vilariça Estado de construção dos Açudes (%) 100% 100%
MC1.2iii Lunkers MHP‐Lk 31 Nº Adeganha Vilariça Número de Lunkers instalados (Nº) 31 Lk 100% 100%
MC1.2iv Blocos MHP‐Bl 49 Nº Adeganha Vilariça Número de Blocos colocados (Nº) 49 Bl 100% 100%
MC1.2v Muros MHP‐Mr 2 Nº Adeganha Vilariça Número de Muros executados (Nº) 2 Mr 100% 100%
MC1.3 VGR Intervenções distribuídas ao longo das margens e sua envolvente imediata no troço final de 2.000 metros da ribeira da Vilariça, com vista a valorizar uma área de 10 ha de galeria ripícola

MC1.3i Remoção cana‐comum e invasoras VGR‐Rci 0,56 ha Adeganha Vilariça Área de cana‐comum e invasoras removida (ha) Glifosato 0,34 0,12 ha 0,10 ha 0,34 ha 21% 18% 30% 70%
MC1.3ii Limpeza, Proteção e Conservação VGR‐Lpc 3,70 ha Adeganha Vilariça Área sujeita a operações de limpeza, proteção e conservação (ha) 3,70 ha 100% 100%
MC1.3iii Hidrossementeira Lolium multiflorum VGR‐Hidrss 0,53 ha Adeganha Vilariça Área hidrossemeada (ha) 0 ha 0%
MC1.3iv Plantações de arbustos VGR‐Arb 0,64 ha Adeganha Vilariça Área plantada de arbustos (ha) 0,64 ha 100% 100%
MC1.3v Plantação de árvores VGR‐Arv 0,24 ha Adeganha Vilariça Área plantada de árvores (ha) 0,24 ha 100% 100%
MC1.3vi Caminho pedonal VGR‐Ped 2.158 m Adeganha Vilariça Extensão de caminho pedonal concluída (m) 0%
MC1.3vii Vedação e Portões VGR‐Ved 2.127 m Adeganha Vilariça Extensão de vedação colocada (m) 0%
MC1.4 RGR Intervenções distribuídas no leito e ao longo das margens e sua envolvente imediata no troço adicional de 5.000 metros da ribeira da Vilariça, com vista à recuperação de uma área de 15 ha de galeria ripícola

MC1.4i Remoção de cana‐comum e invasoras RGR‐Rci 1,20 ha Adeganha, Horta da Vilariça, Vila Flor Vilariça Área de cana‐comum removida (ha) Glifosato 0,30 0,90 ha 0,30 ha 75% 13% 88%
MC1.4ii Limpeza, Proteção e Conservação RGR‐Lpc 11,30 ha Adeganha, Horta da Vilariça, Vila Flor Vilariça Área sujeita a operações de limpeza, proteção e conservação (ha) 11,30 ha 100% 100%
MC1.4iii Sementeiras e Plantações RGR 1,60 ha Adeganha, Horta da Vilariça, Vila Flor Vilariça Área semeada / plantada (ha) 1,60 ha 100% 100%

Vilariça Estado de construção do Açude 1 (%) 0%
Vilariça Estado de construção do Açude 2 (%) 0%

MC1.4v Lunkers RGR‐Lk 21 Nº Locais Adeganha, Horta da Vilariça, Vila Flor Vilariça Número de Locais com Lunkers instalados (Nº) 21 Lk 100% 100%
MC1.4vi Blocos RGR‐Bl 11 Nº de Zonas Adeganha, Horta da Vilariça, Vila Flor Vilariça Número de Zonas com Blocos colocados (Nº) 11 Bl 100% 100%
MC1.4vii Troncos RGR‐Tr 19 Nº de Zonas Adeganha, Horta da Vilariça, Vila Flor Vilariça Número de Locais com Troncos colocados (Nº) 7 0 Tr 7 Tr 37% 37%

Repetição plantação

Valorização da Galeria Ripícola

Repetição plantação

Recuperação da Galeria Ripícola

MC1.4iv Açudes RGR‐A 2 Nº Adeganha, Horta da Vilariça, Vila Flor

MC1.2 + MC1.3 + MC1.4  REQUALIFICAÇÃO AMBIENTAL DA RIBEIRA DA VILARIÇA
Melhoria Habitat Piscícola

MC1.2i Açudes MHP‐A 2 Nº

MC1.1  SISTEMA DE ADUÇÃO SABOR‐VILARIÇA

Túnel de Adução ‐ Tomada de Água

Túnel de Adução ‐ Tomada de Água

Canal de Adução ‐ Restituição

Canal de Adução ‐ Restituição

ANO 2014
Total
2012

Total
2013

Total
2014

Grau de Execução

Designação

TABELA B ‐ AVALIAÇÃO DA EXECUÇÃO: INDICADORES
Indicadores de Execução

Túnel de Adução

Canal de Adução

Estação Hidrométrica

Melhoria Habitat Piscícola

Valorização da Galeria Ripícola

Recuperação da Galeria Ripícola
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1 Designação da Medida: 

Valorização e Recuperação de habitats de Ribeiras Afluentes, incluindo pontos de água com objectivos 
ecológicos 

 

2 Objectivos/Descrição da Medida: 

• Valorização e recuperação de sete ribeiras afluentes com criação de zonas húmidas e pequenos obstáculos 
que permitam a retenção de sedimentos, a dissipação de energia e a criação de condições para a 
sustentação da vegetação ripícola em equilíbrio, reduzindo as condições de torrencialidade e criando 
novas zonas de alimentação para a Cegonha-preta, assim como outras espécies que utilizam as 
cascalheiras e zonas húmidas. 

• Requalificação e valorização de troços de galeria ripícola e de habitats de valor conservacionista nas 
respectivas bacias. 

 

3 Articulação com outras Medidas (Construção e Exploração): 

Medidas Compensatórias Medidas de Minimização Planos de 
Monitorização 

3  Valorização do corredor ripícola no Médio 
e Alto Sabor e rio Maçãs 

2  Desmatação e Desarborização das 
áreas das albufeiras 

3  PMQÁg* 
4  PMEA* 

4  
Programa de protecção e valorização de 
habitats prioritários 

3  PEAFDC 5  PMFVH 
4  PMAAO 6  PMF 

5  
Programa de Recuperação e criação de 
abrigos e habitats para quirópteros 

5  PGA 7  PMSE 
6  PGR 8  PMOTUS 

6  Programa de Conservação da Lontra 7  PSP 9  PMP 

7  Programa de Conservação da Toupeira de 
água 9  PEA 10  PMGR 

8  
Programa de Protecção e Valorização do 
lobo ibérico 15  Integração e Recuperação 

Paisagística 

11  PMP 
13 PMEAS 

 

9 
Programa de Protecção e Valorização da 
Avifauna no Nordeste Transmontano 

16  POA 
  

10  Programa de Protecção de Répteis, 
Anfíbios e Invertebrados no Vale do Sabor 

11  CIARA 
* Programas de Monitorização em vigor até à constituição do Programa de Monitorização do Estado das Águas Superficiais (PMEAS). 
 

4 Prazos: 

Estudos/Avaliação/Projecto: Jan 2009 - Ago 2009 
Execução da Medida: Abr 2010-Jun 2011 
Manutenção/Monitorização da Medida: Jul 2011-2088 
 

5 Custos: 
 

Estudos/Avaliação/Projecto:   199 172€* 
Execução da Medida:   
Manutenção /Monitorização da Medida: PM 5, 6, 7, 13 

* Custo incluído na EGC 
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6 Acções previstas: 
 
As intervenções terão lugar nas bacias hidrográficas de 7 das principais ribeiras afluentes do rio Sabor: Xedal, 
Relvas, Moinhos, S. Pedro, Souto, Juncaínhos e Poio, conforme descriminado no Quadro 1. Estas ribeiras 
apresentam valores ambientais significativos e têm elevadas potencialidades de valorização. O regime hidrológico 
dessas ribeiras, caracterizado por forte torrencialidade, põe em risco esses valores, perspectivando-se que as 
intervenções previstas tenham grande importância para preservação dos valores ecológicos e da biodiversidade na 
bacia do Baixo Sabor e nesta área da Rede Natura 2000. 

Quadro 1 - Intervenções previstas para as ribeiras, ao nível da correcção torrencial,  
construção de pequenos açudes e recuperação da galeria ripícola 

 
Essas ribeiras distribuem-se ao longo de toda a albufeira, em zonas particularmente valiosas do ponto de vista dos 
habitats ripícolas, cuja valorização permite a criação de uma rede de apoios à sustentação das espécies, assim 
como a criação de corredores homogéneos de ligação entre o planalto e a albufeira. 

As principais acções previstas correspondem a: 

A1- Elaboração do Projecto de Execução 
Desenvolvimento dos projectos de detalhe das intervenções em cada uma das ribeiras. 
 
A2 – Construção de obstáculos naturais 
Construção de obstáculos naturais que diminuam a velocidade das correntes e criem condições de retenção de 
sedimentos que permitam condições de enraizamento da vegetação e de zonas húmidas. 
 
A3 – Construção de açudes 
Construção de açudes de pequena dimensão em locais considerados adequados ao longo das ribeiras, de modo a 
criar planos de água que garantam a manutenção de zonas húmidas, integrando cascalheiras e zonas de abrigo 
que favoreçam zonas de alimentação da avifauna e reforço das galerias ripícolas. 
 
A4 – Recuperação da galeria ripícola 
Intervenção e plantação com as espécies e comunidades alvo a restaurar em troços ribeirinhos associados às zonas 
mais planas de modo a desenvolver a galeria ripícola, melhorando o respectivo corredor e as condições de 
sustentabilidade das espécies de fauna herpetológica, aquática e avifauna. 
 
A5 – Acções de manutenção e acompanhamento 

• Desenvolvimento de um plano de manutenção e acompanhamento das intervenções; 
• Desenvolvimento de indicadores de avaliação da evolução das áreas intervencionadas e que permitam o 

planeamento de outras intervenções favoráveis aos objectivos propostos. 
 
O acompanhamento ambiental das intervenções será realizado no âmbito do PGAO. A manutenção das estruturas 
será realizada durante a exploração do aproveitamento. A avaliação da eficácia desta medida compensatória 
integra-se na monitorização dos sistemas ecológicos que será realizada ao longo do período de funcionamento do 
AHBS. 
 

Ribeira  Nº de locais para 
correcção torrencial 

Nº de locais para 
construção de açudes 

Nº de locais para recuperação 
de galeria ripícola 

Ribeira de Xedal 2  2  4  
Ribeira das Relvas 4  1  1  
Ribeira dos Moinhos 2  2  1  
Ribeira de S. Pedro 7  5  0  
Ribeira do Souto 4  3  0  
Ribeira dos Juncaínhos 3  2  0  
Ribeira do Poio 4  1  1  
TOTAL  26  16  7  
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7 Acções realizadas: 
A1 - Está a ser avaliada pela EDP Produção/CIBIO e ICNB a pertinência de implementação desta medida tal 

como concebida em sede RECAPE. 
- Realizou-se uma reunião no dia 26 de Abril 2010, com a presença do ICNB, ONGA’s, INAG, Associação de 
Municípios do Baixo Sabor, CIBIO e EDP Produção, onde se definiram as alterações a introduzir na MC2. O 
respectivo Projecto de Execução encontra-se em elaboração. 
- Em data posterior ao período a que reporta o RTAA 08, no decurso de trabalhos de campo realizados 
pelo ICNB, foi comunicada informalmente à EDP Produção a necessidade de introduzir alterações 
adicionais ao projecto, para o que deveriam ser melhor estudadas as condições no terreno – em 
preparação. 
- Realizou-se uma visita técnica no dia 22 de Setembro de 2010 onde participaram representantes do 
ICNB, INAG, AMBS, APA e EDP Produção/CIBIO. Constatou-se localmente a adequação dos trabalhos 
propostos, nuns casos e, noutros, o desajustamento das soluções previstas face às características de cada 
sítio. Esta matéria foi analisada e debatida em sede da 11ª reunião da CAAC, realizada no dia 23 de 
Setembro de 2010, tendo sido solicitada a finalização dos trabalhos de campo para as estruturas ainda não 
reanalisadas. Esses trabalhos de campo foram realizados pelo CIBIO entre 27 e 29 de Setembro de 2010.  
Com base nestes trabalhos e no conhecimento adquirido, elaborou-se a seguinte proposta de alteração ao 
projecto, que aguarda aprovação pela CAAC. 
 

 
Açudes ECT RGR  Legenda: 

Xedal 

A1 C1 R1    Não construir 
A2 C2 R2    Alteração de localização 

  R3    Manter 

  R4    Alteração de tipo de estrutura 
 

   
 

  

Relvas 

A3 C3 R5  A3 - construir no local de C4 

 C4   C4 - substituir por A3 

 C5   --   

 C6   C6 - manter localização inicial 
 

   
 

  

Moinhos 
A4 C7 R6  A4 - substituir por charca 

C7 - construir no local de R6 
R6 - efectuar no local de C7 A5 C8  

 

 
   

   

S. Pedro 

A6 C9 

IRP 

 A6 - substituir por charca 
A7 C10  A7 - substituir por charca 
A8 C11  --   
A9 C12  A9 - substituir por charca 

A10 C13  A10 - construir no local de C14 

 C14  C14 - substituir por A10 

 C15  --   
 

   
   

Souto 

A11 C16 

IRP 

 --   
A12 C17  A12 - substituir por charca 
A13 C18  --   

 C19  --   
   

   

Juncaínhos 
A14 C20 

IRP 
 A14 - substituir por charca 

A15 C21  Entre A15 e C22 - construir charca 

 C22  --   
 

   
   

Poio 

A16 C23 R7  --   

 C24   --   

 C25   C25 - substituir por charca 

 C26   C26 - substituir por charca 
 
 
- Na reunião sectorial, no dia 16 de Dezembro de 2010, com a presença do ICNB, INAG, ARH-N, AMBS e 
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CCDRN, foram discutidas as alterações a realizar no âmbito desta Medida. As alterações propostas foram 
aprovadas pela CAAC e comunicadas à equipa de projectistas, no dia 6 de Janeiro de 2011. Identificaram-
se igualmente 3 estruturas, cuja instalação se encontra em análise. Encontra-se assim em elaboração, a 
revisão do Projecto de Execução referente a esta Medida. 
No âmbito desta MC acordou-se ser necessário aprofundar o trabalho de campo para reavaliar a 
instalação das estruturas A15, C3 a C6 e C24 ou definir estruturas alternativas a instalar. Este trabalho foi 
elaborado pelo CIBIO, no estudo “Avaliação ecológica dos locais de implantação de estruturas de 
correcção torrencial e açudes nas ribeiras do Baixo Sabor”. Desta forma concluiu-se que a construção 
destas estruturas poderá provocar impactes fortemente negativos sobre a biodiversidade local, pelo que 
se propõem a sua exclusão deste projecto.  
Estes novos dados permitiram elaborar uma configuração final das estruturas a implementar no âmbito da 
MC2, a qual se apresenta de seguida: 
 

 Açudes ECT RGR Charcas 

Xedal 

A1 C2 R1 - 
A2  R2 - 

  R3 - 
  R4 - 

Relvas A3  R5 - 
Moinhos A5 C7 R6 1 
S. Pedro A10  IRP 3 

Souto 
A11  

IRP 1 
A13  

Juncaínhos   IRP 1 
Poio A16  R7 2 
TOTAL 8 2 7 8 

 

A 14 de Fevereiro de 2011 foram enviadas para a CAAC, as propostas das soluções-tipo a adoptar para os 
açudes e as estruturas de correcção torrencial a construir. Estas propostas não mereceram aceitação por 
parte do INAG, pelo que, com base no estudo elaborado pelo CIBIO “Proposta alternativa de intervenção 
nos açudes e estruturas de correcção torrencial nas ribeiras do Baixo Sabor”, foi apresentada nova 
proposta de intervenção. Esta proposta foi parcialmente aceite pelo INAG, encontrando-se a EDP 
Produção a preparar uma proposta complementar para as soluções-tipo a adoptar nas estruturas da MC2, 
a qual será submetida a curto prazo para análise pela CAAC. 

Na reunião plenária da CAAC, de 30 de Junho de 2011, foi aprovada a proposta da EDPP relativa à 
configuração final da MC2, que se apresenta acima. 

Na sequência desta aprovação e definidas as soluções-tipo a adoptar para os açudes e estruturas de 
correcção torrencial, foi dada continuidade à elaboração dos Projectos de Execução. Foram entretanto 
realizados os levantamentos de campo detalhados das áreas de implantação das estruturas previstas no 
âmbito desta MC. 

No decorrer do 3º Trimestre de 2011 foram entregues para apreciação na CAAC os Projectos relativos às 
ribeiras de S. Pedro, Moinhos, Souto e Relvas. 

Os Projectos relativos às ribeiras de S. Pedro, Moinhos, Souto e Relvas não mereceram aprovação por 
parte do INAG, segundo o parecer emitido por esta entidade no decorrer do 4º Trimestre 2011. No dia 21 
de Dezembro 2011 realizou-se uma reunião entre EDP, INAG e Projectistas, onde foi possível prestar 
alguns esclarecimentos acerca dos projectos enviados e afinar as directrizes para os novos projectos a 
desenvolver. No seguimento desta reunião, procedeu-se à reformulação destes mesmos projectos, com 
apoio de projectista da área da engenharia biofísica, tendo sido entregues até ao momento os projectos 
relativos aos açudes A3 (Ribeira de Relvas) e A10 (Ribeira de S. Pedro). 
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1º Trimestre 2012 

Aprovação pelo INAG dos projectos de execução reformulados relativos às intervenções nas ribeiras de 
Relvas, de S. Pedro e do Xedal, a 13 de Março 2012. 

Relativamente à recuperação das galerias ripícolas, as acções a implementar serão integradas no âmbito 
da MC4, encontrando-se os respectivos projectos de execução em elaboração.  

No caso das charcas, foi lançado o Processo de Concurso para a construção de 7 das 8 charcas previstas, 
nomeadamente, ribeiras S. Pedro (3), Souto (1), Juncaínhos (1) e Poio (2). 

 

2º Trimestre 2012 

Projectos de execução relativos à recuperação das galerias ripícolas em elaboração. 

Fase final de adjudicação da empreitada de construção de 7 das 8 charcas, nomeadamente da ribeiras S. 
Pedro (3) Souto (1), Juncaínhos (1) e Poio (2). 

 
A2 -- 
A3 2º Trimestre 2012 

Conclusão da construção do açude A3 localizado na ribeira de Relvas em 08 de Junho 2012. 
 
Em Outubro de 2012 foi entregue à CAAC a segunda edição do Relatório de Integração de Medidas 
Compensatórias (RIMC) no qual foram integrados os Boletins de Avaliação da Execução (BAE) para cada 
uma das Medidas Compensatórias. A consulta destes BAE permitirão avaliar o progresso da realização das 
acções referentes a cada uma das MC no terreno. 
O acompanhamento da execução, relativa à MC2, deverá ser efectuado através da consulta do BAE 
apresentado em anexo. 
 
 

A4 -- 
A5 -- 

 
 
 

8 Anexos: 

Anexo 1 – Boletim de Avaliação da Execução (BAE) MC2. 
 
Não aplicável. 
 
 
Simbologia utilizada: 
MC – Medida Compensatória 
MM – Medida de Minimização 
PM – Plano de Monitorização 
EGC – Empreitada Geral de Construção 
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Anexo 1 
Boletim de Avaliação da Execução (BAE) MC2 
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APROVEITAMENTO HIDROELÉTRICO DO BAIXO SABOR
MEDIDAS COMPENSATÓRIAS

Legenda:

T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4

Ano Trimestre Tarefa concluída antes de 2012

2014 2 n.a. não aplicável

T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4

Medida Sigla Quantidade Unidades Localização (Ribª/Freguesia) ZPPN

A1 Ribª Xedal Ribª de Relvas/Xedal Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído dez‐12 jan‐13 fev‐13 mar‐13

A2 Ribª Xedal Ribª de Relvas/Xedal Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído nov‐12 out‐12 dez‐12 fev‐13

A3 Ribª Relvas Ribª de Relvas/Xedal Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído abr‐12 abr‐12 mai‐12 jun‐12

A5 Ribª Moinhos Souto da Velha Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído nov‐12 out‐12 jun‐13 jun‐13

A10 Ribª S. Pedro Valverde Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído em curso fev‐13 mai‐13 jun‐13 jun‐13

A11 Ribª Souto Ribª do Souto Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído jan‐13 mai‐13 jun‐13 jun‐13

A13 Ribª Souto Ribª do Souto Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído dez‐12 fev‐13 jun‐13 jun‐13

A16 Ribª Poio Juncaínhos Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído abr‐13 ago‐13 jun‐13 set‐13

ECT2 Ribª Xedal Ribª de Relvas/Xedal Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído dez‐12 fev‐13 jan‐13 fev‐13

ECT7 Ribª Moinhos Souto da Velha Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído mai‐13 jun‐13 jun‐13 jun‐13

RGR1 Ribª Xedal Ribª de Relvas/Xedal Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído set‐13 dez‐13 out‐13 dez‐13

RGR2 Ribª Xedal Ribª de Relvas/Xedal Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído set‐13 nov‐13 out‐13 nov‐13

RGR3 Ribª Xedal Ribª de Relvas/Xedal Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído set‐13 dez‐13 out‐13

RGR4 Ribª Xedal Ribª de Relvas/Xedal Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído set‐13 nov‐13 out‐13 nov‐13

RGR5 Ribª Relvas Ribª de Relvas/Xedal Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído set‐13 dez‐13 out‐13 dez‐13

RGR6 Ribª Moinhos Souto da Velha Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído set‐13 nov‐13 out‐13 dez‐13

RGR7 Ribª Poio Juncaínhos Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído set‐13 dez‐13 out‐13 dez‐13
CH1 Vilar Chão Fora de ZPPN Concluído Concluído Concluído Reformul. Concluído Concluído nov‐12 nov‐12 mai‐13 jun‐13
CH2 Quinta da Roca Concluído Concluído Concluído Reformul. Concluído jun‐13 mai‐13 ago‐13 jun‐13
CH3 S. Pedro Valverde Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído ago‐12 ago‐12 mar‐13 out‐12
CH4 em relocalização Valverde em curso em curso em curso Reformul. Concluído jun‐13 set‐13 ago‐13 set‐13
CH5 Vale da Pia Concluído Concluído Concluído Reformul. Concluído jun‐13 mai‐13 ago‐13 jun‐13
CH6 Juncaínhos Juncaínhos Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído set‐12 set‐12 jan‐13 nov‐12
CH7 Poio Juncaínhos Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído ago‐12 ago‐12 dez‐12 out‐12
CH8 Cerejais Fora de ZPPN Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído ago‐12 ago‐12 dez‐12 out‐12

Medida Sigla Quantidade Unidades Localização (Rib.ª/Freguesia) ZPPN jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez
Anual 2012 

(%)
Anual 2013 

(%)
Anual 2014

(%)
 Total (%)

A1 Ribª Xedal Ribª de Relvas/Xedal Progresso da construção do açude A1 (%) 0% 100% 100%
A2 Ribª Xedal Ribª de Relvas/Xedal Progresso da construção do açude A2 (%) 55% 45% 100%
A3 Ribª Relvas Ribª de Relvas/Xedal Progresso da construção do açude A3 (%) 100% 0% 100%
A5 Ribª Moinhos Souto da Velha Progresso da construção do açude A5 (%) 65% 35% 100%
A10 Ribª S. Pedro Valverde Progresso da construção do açude A10 (%) 0% 100% 100%
A11 Ribª Souto Ribª do Souto Progresso da construção do açude A11 (%) 0% 100% 100%
A13 Ribª Souto Ribª do Souto Progresso da construção do açude A13 (%) 0% 100% 100%
A16 Ribª Poio Juncaínhos Progresso da construção do açude A16 (%) 0% 100% 100%
ECT2 Ribª Xedal Ribª de Relvas/Xedal Progresso da construção da ECT 2 (%) 100% 0% 100%
ECT7 Ribª Moinhos Souto da Velha Progresso da construção da ECT 7 (%) 0% 100% 100%
RGR1 0,06 Ribª Xedal Ribª de Relvas/Xedal Progresso da RGR1 (%) 0% 100% 100%
RGR2 0,02 Ribª Xedal Ribª de Relvas/Xedal Progresso da RGR2 (%) 0% 100% 100%
RGR3 0,04 Ribª Xedal Ribª de Relvas/Xedal Progresso da RGR3 (%) 0% 0% 0%
RGR4 0,02 Ribª Xedal Ribª de Relvas/Xedal Progresso da RGR4 (%) 0% 100% 100%
RGR5 0,08 Ribª Relvas Ribª de Relvas/Xedal Progresso da RGR5 (%) 0% 100% 100%
RGR6 0,07 Ribª Moinhos Souto da Velha Progresso da RGR6 (%) 0% 100% 100%
RGR7 0,06 Ribª Poio Juncaínhos Progresso da RGR7 (%) 0% 100% 100%
CH1 Vilar Chão Fora de ZPPN Progresso de construção da charca (%) 0% 100% 100%
CH2 Ferradosa Fora de ZPPN Progresso da construção da charca (%) 0% 100% 100%
CH3 S. Pedro Valverde Progresso da construção da charca (%) 100% 0% 100%
CH4 Lagoa Lagoa Progresso da construção da charca (%) 0% 100% 100%
CH5 Vale da Pia Fora de ZPPN Progresso da construção da charca (%) 0% 100% 100%
CH6 Juncaínhos Juncaínhos Progresso da construção da charca (%) 100% 0% 100%
CH7 Poio Juncaínhos Progresso da construção da charca (%) 100% 0% 100%
CH8 Cerejais Fora de ZPPN Progresso da construção da charca (%) 100% 0% 100%

MC2.4 Construção de Charcas (CH) ‐ Cegonha‐negra 8 Nº

MC2.2 Construção de Estruturas de Correção Torrencial (ECT) 2 Nº

MC2.3 Recuperação da Galeria Ripícola (RGR) ha

Grau de Execução

Designação

MC2.1 Açudes (A) 8 Nº

n.a. n.a. n.a. n.a.

TABELA B ‐ AVALIAÇÃO DA EXECUÇÃO: INDICADORES
Indicadores de Execução

ANO 2014

n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.

MC2.4 Construção de Charcas (CH) ‐ Cegonha‐negra 8 Nº n.a.

n.a. n.a. n.a. n.a. n.a.

MC2.3 Recuperação da Galeria Ripícola (RGR) 0,35 ha Nº n.a.

n.a. n.a. n.a. n.a.

n.a.

MC2.2 Construção de Estruturas de Correção Torrencial (ECT) 2 Nº n.a.

MC2.1 Construção de Açudes (A) 8 Nº n.a.

n.a.
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Designação

Trimestres de 2012 Trimestre de Execução da Tarefa (2013) Trimestres de  2014

BOLETIM DE AVALIAÇÃO DA EXECUÇÃO (BAE)

MC2 Valorização e Recuperação de Habitats 
das Ribeiras Afluentes ao rio Sabor Trimestres de 2015 Trimestres de 2016 Trimestres de 2017

BOLETIM DE AVALIAÇÃO DE EXECUÇÃO
MC2 ‐ BAE Tr2_2014.xlsx 1
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1 Designação da Medida: 

Valorização do corredor ripícola no Médio e Alto Sabor e rio Maçãs 
 
 

2 Objectivos/Descrição da Medida: 

Reforçar e proteger o corredor da mata ripícola, ao longo dos 30 km da albufeira do Sabor a montante da ribeira 
de S. Pedro, que correspondem a zonas isoladas de reduzidas acessibilidades e elevados declives, com habitats 
rupícolas de interesse e elevada biodiversidade. 
Essa protecção integra acções de controlo de erosão, florestação selectiva de zonas de risco e intervenções 
especiais em zonas de particular valor para a biodiversidade e espécies prioritárias, incluindo a recuperação de 
açudes tradicionais. 
 

3 Articulação com outras Medidas: 

Medidas Compensatórias Medidas de Minimização Planos de Monitorização 

2 Valorização e Recuperação de Habitats de 
ribeiras afluentes ao rio Sabor 4 PMAAO 4 PMEA* 

4 Programa de Protecção e valorização de 
habitats prioritários 5 PGA 5 PMFVH 

5 Programa de recuperação e criação de 
abrigos e habitats para Quirópteros 7 PSP 6 PMF 

6 Programa de Conservação da Lontra  9 PEA 7 PMSE 

7 Programa de Conservação da Toupeira de 
água 15 Integração e recuperação 

paisagística 8 PMOTUS 

8 Programa de Protecção e Valorização do 
Lobo-ibérico 16 POA 9 PMP 

9 Programa de Protecção e Valorização da 
Avifauna 

  11 PMP 
 13 PMEAS 

10 Programa de Protecção de Répteis, Anfíbios 
e Invertebrados no Vale do Sabor 

   

11 CIARA   
* Programa de Monitorização em vigor até à constituição do Programa de Monitorização do Estado das Águas Superficiais (PMEAS). 
 

4 Prazos: 

Estudos/Avaliação/Projecto: Fev 2009- Fev 2010 
Execução da Medida: Mar 2010-Fev 2012 
Manutenção/Monitorização da Medida: Jul 2011-2088 

 

5 Custos: 
Recuperação de Açudes Tradicionais  
Estudos/Avaliação/Projecto: 534 €* 
Execução da Medida: 190 824 €* 
Manutenção/Monitorização da Medida: PM  5, 6, 13 
* Valor incluído na EGC no âmbito da MC 2  
Protecção do corredor da mata ripícola  
Estudos/Avaliação/Projecto: Incluídos na MC4 
Execução da Medida: Incluída na MC4 
Manutenção/Monitorização da Medida: PM 5 
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6 Acções previstas: 
 
As intervenções propostas no corredor de 30 km da albufeira do Sabor a montante da ribeira de S. Pedro 
contemplam: 

• Projectos de detalhe de delimitação de áreas e locais de intervenção para a programação das acções e 
prioridades; 

• Intervenções nas linhas de água para diminuição das torrencialidades, com a colocação de obstáculos 
naturais, recuperação de açudes tradicionais (está prevista a recuperação de 5 açudes tradicionais) e 
valorização da galeria ripícola nas zonas erodidas; 

• Reflorestação de áreas afectadas por incêndios ou por processos erosivos; 
• Estabelecimento de protocolos no sentido de valorização e protecção de manchas de particular valor 

conservacionista; 
• Estabelecimento de medidas de ordenamento e condicionantes para reforço da biodiversidade; 

 
A realização da Medida de Valorização do corredor ripícola no Médio e Alto Sabor e rio Maçãs envolve as seguintes 
acções: 
 
Recuperação de Açudes Tradicionais (integrada na EGC) 
A1 – Elaboração do Anteprojecto e do Projecto de Execução 
A2 – Aprovação do Anteprojecto e do Projecto de Execução 
A3 – Recuperação dos Açudes Tradicionais 
 
Protecção do corredor da mata ripícola (integrada na MC 4) 
A1 – Estudos de levantamento e caracterização 
A2 – Elaboração do Projecto 
A3 – Elaboração do Processo de Concurso e Avaliação de Propostas 
A4 – Execução da Medida 
A5 – Manutenção/Monitorização da Medida 
 

7 Acções realizadas: 
As acções realizadas até Março de 2012 no que respeita à recuperação sintetizam-se na seguinte tabela: 
 
Recuperação de Açudes Tradicionais 

A1 

- O projecto prevê a reconstrução de 5 açudes (4 no rio Sabor e 1 no rio Maçãs) com alturas entre 1 e 
1,7m e extensões do coroamento entre 24,5 e 60 m, em locais onde outrora existiram açudes. A sua 
concretização implicará melhorar e prolongar os acessos existentes podendo, nalguns casos, a 
realização de um desvio provisório do rio. 
- 15 de Junho de 2010 - reunião sectorial. As opiniões das entidades convergiram quanto às 
desvantagens desta medida, considerando negativo o balanço ambiental associado à sua 
implementação, pelo que foi equacionado o abandono desta medida. 

- Com vista ao esclarecimento das reservas suscitadas pela reconstrução dos açudes tradicionais 
previstos no âmbito desta MC, foi realizada uma visita técnica ao local, no dia 22 de Setembro de 
2010, na qual estiveram presentes representantes ICNB, INAG, AMBS, APA e EDP Produção/CIBIO. 
Posteriormente analisou-se este assunto no seio da CAAC, durante a 11ª reunião, realizada a 23 de 
Setembro de 2010. Foi proposta a não concretização destas obras de reconstrução, aguardando-se 
uma posição formal de todos os Comissários. Alternativamente, será efectuada uma caracterização de 
referência das 5 estruturas existentes, com vista à sua futura monitorização. 

- A proposta acerca da não concretização destas obras de reconstrução foi aprovada formalmente 
pela CAAC. Alternativamente será efectuada a caracterização de referência das 5 estruturas 
existentes, com vista à sua futura monitorização, tal como referido anteriormente. 
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A2 - 
A3 - 

 
Protecção do corredor da mata ripícola 
 
A1 – Estudos de levantamento e caracterização 
 

• Início do estudo em Março de 2009 
 

• 1º Relatório Parcelar (Maio de 2009) 
Os estudos referentes à valorização do corredor ripícola no Médio e Alto Sabor e rio Maçãs realizaram-se 
conjuntamente com os efectuados para a medida compensatória MC4, relativa à protecção e valorização de 
habitats prioritários. No âmbito do 1º Relatório Parcelar, foi monitorizada uma das parcelas (Parcela 40) descritas 
no RECAPE, onde foi possível uma identificação preliminar do corredor ripícola e respectivas características. O 
desenvolvimento dos estudos efectuados sobre este tema e consequente aprofundamento será descrito nos 
relatórios posteriores. 
 

• 2º Relatório Parcelar (Setembro de 2009) 
A caracterização do estado de conservação dos troços ripícolas do Médio e Alto Sabor e Rio Maçãs contemplou, no 
âmbito do 2º Relatório Parcelar, uma monitorização de 6 troços previamente definidos, perfazendo um total de 
cerca de 30 km prospectados. O trabalho de campo efectuado revelou, na generalidade dos casos, uma 
degradação e descontinuidade das galerias ripícolas. No entanto, foi possível identificar zonas de elevado valor 
ecológico, nomeadamente os trechos dos vales mais encaixados, destacando-se, os existentes no Rio Maçãs. 
 

• 3º Relatório Parcelar (Fevereiro de 2010) 
Este relatório parcelar apresenta um conjunto de medidas cuja implementação tem como objectivo proteger o 
corredor da mata ripícola e que estão articuladas com as medidas compensatórias MC 4, MC5, MC6, MC7, MC8, 
MC9 e MC10. 
 
• 4º Relatório Parcelar (Dezembro de 2011) 
Os estudos efectuados em conjunto com a MC4, permitiram verificar o estado de degradação de algumas zonas 
ripárias mais confinadas. Na tentativa de colmatar esta situação preconiza-se, no âmbito desta MC, o reforço dos 
habitats ribeirinhos em vários locais, num total de 2,4 ha de intervenção, distribuídos da seguinte forma: 

• Zona de cascalheiras de Matela: plantação de Salix sp em 4 zonas, num total de 3500 m2 de intervenção; 
• Rio Sabor na foz do rio Maçãs: plantação de Salix sp em 2 zonas, num total de 900 m2 de intervenção; 
• Entre a foz do rio Maçãs e a foz da ribª de Angueira: reforço do habitat prioritário 91E0 – plantação de 

Alnus glutinosa em 6 zonas, num total de 15.000 m2 de intervenção; 
• Rio Sabor, a jusante da foz do rio Maçãs: reforço do habitat prioritário 91E0 – plantação de Alnus 

glutinosa em 2 zonas, num total de 5.000 m2 de intervenção. 
 
A2 – Elaboração do Projecto 
Em Outubro de 2012 foi entregue à CAAC a segunda edição do Relatório de Integração de Medidas 
Compensatórias (RIMC) no qual foram integrados os Boletins de Avaliação da Execução (BAE) para cada uma das 
Medidas Compensatórias. A consulta destes BAE permitirão avaliar o progresso da realização das acções 
referentes a cada uma das MC no terreno. 
O acompanhamento da execução, relativa à MC3, deverá ser efectuado através da consulta do BAE apresentado 
em anexo. 
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8 Anexos: 
Anexo 1 – Boletim de Avaliação da Execução (BAE) MC3. 
 
As peças desenhadas apresentadas anteriormente mantêm-se, pelo que se dispensa, a sua repetição. 
 
 
 
Simbologia utilizada: 
MC – Medida Compensatória 
MM – Medida de Minimização 
PM – Plano de Monitorização 
EGC – Empreitada Geral de Construção 
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Anexo 1 
Boletim de Avaliação da Execução (BAE) MC3 
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APROVEITAMENTO HIDROELÉTRICO DO BAIXO SABOR
MEDIDAS COMPENSATÓRIAS

Legenda:

T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4

Ano Trimestre Tarefa concluída antes de 2012

2014 2 n.a. não aplicável

T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4

Medida
Sigla/

/Parcela 
(P)

Quantidade Unidades Localização (Ribª/Freguesia) ZPPN

P 8 0,63 Rio Sabor e Rio Maçãs Talhas Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído mar‐13 nov‐13 mar‐13

P 9 4,10 Rio Sabor Talhas Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído mar‐13 dez‐13 mar‐13 mar‐14

P 12 0,59 Rio Sabor Talhas / Fora de ZPPN Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído dez‐13 dez‐13 dez‐13 dez‐13

P 72 2,54 Rio Angueira Algoso Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído dez‐13 nov‐13 dez‐13 nov‐13

AT 5 Rio Sabor e Rio Maçãs
AT1/AT2/AT3 ‐ Lagoa/Soutelo
AT4/AT5 ‐ Talhas

Concluído Concluído Concluído Concluído abr‐12 abr‐12 ago‐12 out‐12

AT 5 Rio Sabor e Rio Maçãs
AT1/AT2/AT3 ‐ Lagoa/Soutelo
AT4/AT5 ‐ Talhas

Concluído Concluído Concluído Concluído abr‐12 abr‐12 dez‐12 jan‐13

AT 5 Rio Sabor e Rio Maçãs
AT1/AT2/AT3 ‐ Lagoa/Soutelo
AT4/AT5 ‐ Talhas

Concluído Concluído Concluído Concluído jan‐13 jan‐13 dez‐13 dez‐13

AT 5 Rio Sabor e Rio Maçãs
AT1/AT2/AT3 ‐ Lagoa/Soutelo
AT4/AT5 ‐ Talhas

Concluído Concluído Concluído jan‐14 jan‐14 dez‐14

AT 5 Rio Sabor e Rio Maçãs
AT1/AT2/AT3 ‐ Lagoa/Soutelo
AT4/AT5 ‐ Talhas

Concluído Concluído Concluído jan‐15 dez‐15

AT 5 Rio Sabor e Rio Maçãs
AT1/AT2/AT3 ‐ Lagoa/Soutelo
AT4/AT5 ‐ Talhas

Concluído Concluído Concluído jan‐16 dez‐16

AT 5 Rio Sabor e Rio Maçãs
AT1/AT2/AT3 ‐ Lagoa/Soutelo
AT4/AT5 ‐ Talhas

Concluído Concluído Concluído jan‐17 dez‐17

Medida
Sigla/

/Parcela
Quantidade Unidades Localização (Rib.ª/Freguesia) ZPPN jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez

Anual 2012 
(%)

Anual 2013 
(%)

Anual 2014
(%)

 Total (%)

P 8 0,63 Rio Sabor e Rio Maçãs Talhas Área de galeria ripícola recuperada (ha) ‐ Parcela 8 0,00 ha 0,00 ha 0% 0% 0% 0%
P 9 4,10 Rio Sabor Talhas Área de galeria ripícola recuperada (ha) ‐ Parcela 9 0,17 3,93 ha 0,17 ha 0% 96% 4% 100%
P 12 0,59 Rio Maçãs Talhas / Fora de ZPPN Área de galeria ripícola recuperada (ha) ‐ Parcela 12 0,59 ha 0% 100% 100%
P 72 2,54 Rio Angueira Algoso Área de galeria ripícola recuperada (ha) ‐ Parcela 72 2,54 ha 0% 100% 100%

AT 5 Rio Sabor e Rio Maçãs
AT1/AT2/AT3 ‐ Lagoa/Soutelo
AT4/AT5 ‐ Talhas

Entrega Relatório 1 (R1) (%) 100% 100%

AT 5 Rio Sabor e Rio Maçãs
AT1/AT2/AT3 ‐ Lagoa/Soutelo
AT4/AT5 ‐ Talhas

Entrega Relatório 2 (R2) (%) 100% 100%

AT 5 Rio Sabor e Rio Maçãs
AT1/AT2/AT3 ‐ Lagoa/Soutelo
AT4/AT5 ‐ Talhas

Entrega RM Ano 1 ‐ 2013 (%) 100% 100%

AT 5 Rio Sabor e Rio Maçãs
AT1/AT2/AT3 ‐ Lagoa/Soutelo
AT4/AT5 ‐ Talhas

Entrega RM Ano 2 ‐ 2014 (%)

AT 5 Rio Sabor e Rio Maçãs
AT1/AT2/AT3 ‐ Lagoa/Soutelo
AT4/AT5 ‐ Talhas

Entrega RM Ano 3 ‐ 2015 (%)

AT 5 Rio Sabor e Rio Maçãs
AT1/AT2/AT3 ‐ Lagoa/Soutelo
AT4/AT5 ‐ Talhas

Entrega RM Ano 4 ‐ 2016 (%)

AT 5 Rio Sabor e Rio Maçãs
AT1/AT2/AT3 ‐ Lagoa/Soutelo
AT4/AT5 ‐ Talhas

Entrega RM Ano 5 ‐ 2017 (%)

Total
2013

TABELA B ‐ AVALIAÇÃO DA EXECUÇÃO: INDICADORES

ha

Indicadores de Execução
Grau de Execução

Total
2012

ANO 2013

MC3.1 Recuperação da Galeria Ripícola (RGR) ‐ Área 

Total
2014

n.a.

n.a.

n.a.

Designação

Trimestres de  2014

Trimestres de 2015 Trimestres de 2016 Trimestres de 2017

Designação

BOLETIM DE AVALIAÇÃO DA EXECUÇÃO (BAE)

MC3 Valorização do Corredor Ripícola no Médio 
e Alto Sabor e rio Maçãs

Trimestres de 2012 Trimestre de Execução da Tarefa (2013)
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MC3.2

Caracterização, Monitorização e Manutenção de 5 Açudes 
Tradicionais: AT1, AT2, AT3, AT4 e AT5           Relatório 1 (R1)
Caracterização, Monitorização e Manutenção de 5 Açudes 
Tradicionais: AT1, AT2, AT3, AT4 e AT5           Relatório 2 (R2)

Caracterização, Monitorização e Manutenção de 5 Açudes 
Tradicionais: AT1, AT2, AT3, AT4 e AT5                     RM Ano 5

Caracterização, Monitorização e Manutenção de 5 Açudes 
Tradicionais: AT1, AT2, AT3, AT4 e AT5                     RM Ano 4

Caracterização, Monitorização e Manutenção de 5 Açudes 
Tradicionais: AT1, AT2, AT3, AT4 e AT5                     RM Ano 3

Caracterização, Monitorização e Manutenção de 5 Açudes 
Tradicionais: AT1, AT2, AT3, AT4 e AT5                     RM Ano 2

Caracterização, Monitorização e Manutenção de 5 Açudes 
Tradicionais: AT1, AT2, AT3, AT4 e AT5                     RM Ano 1
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TABELA A ‐ AVALIAÇÃO DA EXECUÇÃO: TAREFAS

MC3.2

Recuperação da Galeria Ripícola (RGR) ‐ Área MC3.1

Caracterização, Monitorização e Manutenção de 5 Açudes 
Tradicionais: AT1, AT2, AT3, AT4 e AT5           Relatório 1 (R1)
Caracterização, Monitorização e Manutenção de 5 Açudes 
Tradicionais: AT1, AT2, AT3, AT4 e AT5           Relatório 2 (R2)
Caracterização, Monitorização e Manutenção de 5 Açudes 
Tradicionais: AT1, AT2, AT3, AT4 e AT5                     RM Ano 1
Caracterização, Monitorização e Manutenção de 5 Açudes 
Tradicionais: AT1, AT2, AT3, AT4 e AT5                     RM Ano 2
Caracterização, Monitorização e Manutenção de 5 Açudes 
Tradicionais: AT1, AT2, AT3, AT4 e AT5                     RM Ano 3
Caracterização, Monitorização e Manutenção de 5 Açudes 
Tradicionais: AT1, AT2, AT3, AT4 e AT5                     RM Ano 4
Caracterização, Monitorização e Manutenção de 5 Açudes 
Tradicionais: AT1, AT2, AT3, AT4 e AT5                     RM Ano 5

BOLETIM DE AVALIAÇÃO DE EXECUÇÃO
MC3 ‐ BAE Tr2_2014.xlsx 1
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1 Designação da Medida: 

Programa de Protecção e Valorização de Habitats Prioritários 
 
 

2 Objectivos/Descrição da Medida: 

Desenvolvimento de medidas de valorização, protecção e desenvolvimento integrado, de modo a assegurar a 
criação de todas as condições para o desenvolvimento sustentável das espécies florísticas notáveis, e, em 
particular, dos ecossistemas de flora e fauna característicos da região. 
Essas áreas corresponderão igualmente a medidas de ordenamento e orientação para as condicionantes a 
estabelecer na zona, e à integração estruturada dos diversos habitats rupícolas, ripícolas e zonas húmidas a 
desenvolver como medidas compensatórias. 
 
 

3 Articulação com outras Medidas: 

Medidas Compensatórias Medidas de Minimização Planos de Monitorização 

2 
Valorização e Recuperação de 
Habitats de ribeiras afluentes 
ao rio Sabor 

2 
Desmatação e 
Desarborização das áreas das 
albufeiras  

5 PMFVH 

3 
Valorização do corredor ripícola 
no Médio e Alto Sabor e rio 
Maçãs 

9 PEA 7 PMSE 

5 
Programa de recuperação e 
criação de abrigos e habitats 
para Quirópteros 

15 Integração e Recuperação 
Paisagística 8 PMOTUS 

6 Programa de Conservação da 
Lontra  16 POA 9 PMP 

7 Programa de Conservação da 
Toupeira de água  

 

 

 

8 Programa de Protecção e 
Valorização do Lobo ibérico   

9 Programa de Protecção e 
Valorização da Avifauna   

10 
Programa de Protecção de 
Répteis, Anfíbios e 
Invertebrados no Vale do Sabor 

  

11 CIARA   
 

 

4 Prazos: 

Estudos/Avaliação/Projecto: Abr 2009-Fev 2010 
Execução da Medida: Mar 2010-Fev 2012 
Manutenção/Monitorização da Medida: Fev 2012-2088 
 

5 Custos: 
Estudos/Avaliação/Projecto: 182 400€ 
Execução da Medida: 738 188€* 
Manutenção /Monitorização da Medida: PM 5 

* Valor estimado 
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6 Acções Previstas: 
As intervenções previstas no âmbito desta medida contemplam: 
 
1. Antes da construção do aproveitamento: 
Entende-se que este conjunto de acções é relativo ao período que antecede a realização de actividades no terreno 
associadas às obras principais e às obras complementares. Nesse período está prevista a realização das seguintes 
acções: 

• Identificação de valores a proteger durante a construção; 
• Delimitação e protecção de áreas e valores notáveis de vegetação junto das zonas de estaleiros e de 

circulação de pessoas e veículos. 
 
Estas intervenções encontram-se integradas no PMAAO (MM 4) e são realizadas no âmbito da EGC, pelo que o 
reporte de acções será efectuado na ficha correspondente. 
 
2. Durante a construção do aproveitamento: 

• Projectos de detalhe de delimitação de áreas e definição da intervenção para a programação das acções e 
prioridades; 

• Potenciar a protecção e desenvolvimento de habitats prioritários, alargando o actual sítio da rede Natura 
2000; 

• Reflorestação de áreas afectadas por incêndios ou por processos erosivos; 
• Estabelecimento de protocolos no sentido de valorização e protecção de manchas de particular valor 

conservacionista; 
• Estabelecimento de medidas de ordenamento e condicionantes para reforço da biodiversidade e 

integração estruturada dos diversos habitats rupícolas, ripícolas e zonas húmidas a desenvolver como 
medidas compensatórias. 

• As medidas previstas integrarão ainda acções de valorização relativas a educação ambiental, 
estabelecendo-se as mais adequadas para o estabelecimento dos equilíbrios necessários com as áreas de 
desenvolvimentos social e turístico, de modo a assegurar a sua sustentabilidade económica, numa 
perspectiva de desenvolvimento sustentável. 

 
A realização do Programa de Protecção e Valorização de Habitats Prioritários envolve as seguintes acções: 
A1 – Estudos de levantamento e caracterização 
A2 – Elaboração do Projecto 
A3 – Elaboração do Processo de Concurso e Avaliação de Propostas 
A4 – Execução da Medida 
A5 – Manutenção/Monitorização da Medida 

 

7 Acções Realizadas: 
A1 – Estudos de levantamento e caracterização 

• Estudos iniciados em Março 2009 
• 1º Relatório Parcelar (Maio 2009) 

O 1º Relatório Parcelar descreve o levantamento efectuado para a parcela 40, contemplando a análise prévia das 
manchas existentes, com recurso a cartografia e ortofotomapas, acções de formação e levantamentos de campo. 
Identificaram-se nesta parcela, áreas agrícolas de olivais e pomares, intercaladas com áreas de sobreirais/azinhais, 
contendo exemplares de zimbro (Juniperus oxycedrus) e buxo (Buxos sempervirens), e ainda um exemplar de uma 
espécie florística exótica, Ailanthus altissima. Com base na informação recolhida elaborou-se, em ambiente SIG, a 
respectiva cartografia.  
O seguimento dos estudos relacionados com a MC4 promoverá o levantamento exaustivo de todas as parcelas 
delineadas no RECAPE, proporcionando a elaboração de medidas de compensação e minimização de forma a 
assegurar a protecção e valorização dos ecossistemas característicos de flora e fauna. 
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• 2º Relatório Parcelar (Setembro de 2009) 

Os estudos referidos no 2º Relatório Parcelar, descrevem a inventariação efectuada para a totalidade das parcelas 
definidas no RECAPE, contemplando a identificação dos habitats e espécies florísticas predominantes e respectiva 
cobertura em relação à totalidade da parcela e aos habitats, o estado de degradação da vegetação presente nas 
linhas de água prospectadas e ainda, as principais características morfológicas da área estudada. 
Maioritariamente, as parcelas encontram-se num estado de equilíbrio estável, contendo exemplares de zimbro 
(Juniperus oxycedrus), normalmente associados a áreas arbustivas ou agrícolas. Por sua vez, o buxo (Buxos 
sempervirens) apresenta uma abundância inferior, surgindo pontualmente em algumas parcelas. A espécie exótica, 
Ailanthus altissima, foi novamente identificada, não assumindo para já, dimensões preocupantes. 
Os estudos morfológicos revelaram que as áreas de declive acentuado, com cultivos arvenses e solo exposto e as 
áreas com formações vegetais naturais incipientes, são as mais sujeitas a fenómenos de erosão. 
O progresso dos trabalhos realizados no âmbito da MC4 permitirá o agrupamento das várias parcelas, definindo 
grupos homogéneos, para os quais serão desenvolvidas medidas específicas de compensação e minimização. 
 

• 3º Relatório Parcelar (Fevereiro de 2010) 

No 3º Relatório Parcelar, elaborado na sequência dos trabalhos da MC4, realiza-se uma descrição sucinta de um 
conjunto de medidas que promovem a protecção e valorização dos habitats protegidos, na área de influência da 
albufeira do AHBS. As medidas preconizadas contemplam, a realização de programas de instalação de albufeiras 
de nível constante e de intervenção nas 38 parcelas seleccionadas, onde ocorrem habitats de interesse para a 
conservação, de medidas de prevenção de incêndios, de programas complementares de protecção e instalação de 
habitats específicos para a fauna e ainda a realização de um processo de monitorização. 
O programa de instalação de albufeiras de nível constante, prevê a criação de 5 novas albufeiras. Uma das 
hipóteses estudadas, permitirá o desenvolvimento de galerias de amiais e salgueirais, de portes variáveis e 
tamargais, numa extensão de cerca de 3500 m. 
O programa de intervenção nas parcelas a proteger, contempla acções como, eliminação de vegetação exótica 
infestante, plantação de diversas espécies de árvores, como por exemplo, Juniperus oxycedrus, Quercus 
rotundifolia, Quercus faginea e Quercus suber, entre outras. 
As medidas de prevenção de incêndios baseiam-se na criação de faixas de descontinuidade de combustível em 
zonas onde ocorram habitats de valor conservacionista. 
No que concerne ao processo de monitorização, pretende-se realizar uma análise da evolução das áreas 
seleccionadas para a plantação das espécies acima referidas e ainda a realização de uma monitorização através de 
levantamentos florísticos, em zonas previamente delimitadas, de 2 em 2 anos. 
O 3.º Relatório foi alvo de revisão, dada a necessidade de aprofundamento das medidas a adoptar para a 
protecção da Lontra e da Toupeira-de-água. As medidas agora fundamentadas são descritas nas respectivas fichas 
operacionais, MC6 e MC7. 
 

• 4º Relatório Parcelar  

No decorrer do processo de definição do modelo de implementação dos programas definidos, a concepção da 
MC4 passou a atender à integração das intervenções previstas nas restantes medidas compensatórias. Esta 
integração permitiu concentrar em 4 “Zonas de Intervenção do Património Natural do Baixo Sabor” (ZIPNBS) as 
principais manchas de vegetação natural identificadas durante os trabalhos de levantamento efectuados para o 
RECAPE e para a MC4, e as áreas significativas de intervenção associadas a outras Medidas Compensatórias. 
No conjunto, as 4 ZIPNBS abrangem um total de 6 007 ha, dos quais 519 ha se destinam a intervenções específicas 
no âmbito da MC4.  
No que respeita concretamente à MC4, a sua implementação no terreno será realizada em duas fases. Na Fase 1, 
iniciada em 2011 através de contactos com as entidades, serão executados 141 ha. A fase 2, basear-se-á na 
experiência resultante da implementação na fase anterior, encontrando-se prevista para Abril de 2013. 
Para implementação desta medida foram propostas tipologias de intervenção, tendo o agrupamento de usos do 
solo similares a par das necessidades das restantes medidas compensatórias, permitido definir 4 grandes tipos de 
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intervenção:  

• Valorizar as formações maturas de azinhal/zimbral; 
• Valorizar a vegetação ripícola; 
• Valorizar o sobreiral; 
• Promover as espécies-presa de aves de rapina e de lobo. 

 
A área total de intervenção concreta relativa à MC4 (519 ha) distribui-se pelas tipologias de intervenção, da 
seguinte forma: 

• 241 ha de plantações a realizar no âmbito da Valorização das formações maturas de Azinhal/Zimbral e da 
Valorização da Vegetação Ripícola, prevendo-se a instalação de 8 325 exemplares de espécies com 
elevado valor conservacionista na região (3 050 Juniperus oxycedrus, 2 975 Quercus rotundifolia, 600 
Quercus faginea, 550 Fraxinus angustifolia, 550 Celtis australis e 600 Acer monspessulanum); 

• 38 ha de intervenções no âmbito da Valorização das formações maturas de azinhal/zimbral e da 
Valorização da vegetação ripícola, com os objectivos de redução dos riscos de incêndio e de protecção da 
vegetação ripícola (limpeza de matos, abertura de aceiros, exclusão de pastoreio); 

• 240 ha de intervenções no âmbito da Promoção das espécies presa de aves de rapina e do lobo, visando a 
atuação no espaço agrícola, nomeadamente ao nível da gestão da utilização do solo (culturas anuais e 
pastagens, abertura de clareiras, instalação de sebes, etc.), de modo a que sejam criadas as condições 
adequadas para o desenvolvimento das espécies presa (em especial, pombo das rochas, perdiz, coelho e 
corço). 

 
Cada uma das ZIPNBS é constituída por “Áreas Nucleares” e por “Áreas Complementares”. As áreas nucleares 
correspondem às principais parcelas identificadas para a MC4 e constituem as áreas de localização preferencial 
para as intervenções de salvaguarda e valorização da flora e vegetação. As áreas complementares constituem 
áreas envolventes às nucleares e integram parcelas identificadas previamente com valores significativos da flora e 
vegetação, podendo ser utilizadas como zonas alternativas (ou de contingência) para a concretização das acções 
planeadas para as “Áreas Nucleares”, que não sejam exequíveis por impossibilidade de acordo com os 
proprietários. 
No que concerne à implementação da medida encontra-se previsto o estabelecimento prioritário de contactos 
com as principais entidades gestoras dos terrenos abrangidos pelas ZIPNBS, como Zonas de Intervenção Florestal e 
Zonas de Caça. Caso se considere necessário, serão igualmente contactadas as Câmaras e Juntas de Freguesia. Os 
projectos serão apresentados aos proprietários, sendo depois estabelecido o tipo de relação contratual ou 
intercolaboração a estabelecer em relação à utilização do terreno. 
Tal como descrito no 3º Relatório Parcelar, esta medida inclui igualmente um Programa de Prevenção de Incêndios 
baseado na criação de faixas de descontinuidade de combustível, integrando-as com as “faixas e mosaicos de 
parcelas de gestão de combustível” definidas nos Planos Municipais de Defesa da Floresta Contra Incêndios para 
os concelhos abrangidos pelo AHBS, já existentes ou previstas. 
Relativamente à monitorização da implementação da MC4, esta será baseada em Indicadores de execução e 
Indicadores de sucesso. 
Todo o processo de gestão e implementação das Medidas Compensatórias do Baixo Sabor encontra-se a cargo de 
uma equipa da EDP, constituída para o efeito, que coordenará todas as actividades. 
 
Para efectivar a implementação das acções propostas no âmbito de todas as Medidas Compensatórias, promoveu-
se à criação de um Projecto de Execução Integrado das Medidas Compensatórias, tendo sido identificadas, 
quantificadas e integradas todas as ações a realizar no âmbito do Programa de Compensação. Particularmente 
para a MC4, com base nos estudos efectuados, foram identificadas as seguintes acções: 

− MC4.1 Recuperação das formações maturas de azinhal-zimbral 
− MC4.2 Recuperação de formações ripícolas 
− MC4.3 Redução do risco de incêndio 
− MC4.4 Exclusão do pastoreio em áreas de afloramentos rochosos, 
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− MC4.5 Exclusão do pastoreio em áreas de galeria ripícola 
 
A2 – Elaboração do Projecto 

No decorrer do 1º Trimestre 2012, e no seguimento dos contactos efectuados no trimestre anterior, realizaram-se 
reuniões com as Entidades Gestoras das ZIF de Brunhoso e Paradela, tendo inclusive sido efectuado, in situ, a 
verificação das manchas onde irão realizar-se as plantações, nas freguesias de Paradela, Brunhoso, Lagoa, Talhas, 
Soutelo, Azinhoso e Remondes, num total de 169 ha prospectados. 
 

No 2º Trimestre 2012, concluiu-se o processo de verificação no terreno das plantações a realizar, tendo sido obtida 
uma área final de 270 ha. Foi igualmente lançado o concurso para elaboração de Projecto para a Implementação 
de Habitats Prioritários e respectivo Plano de Gestão.  

No âmbito da recuperação das galerias ripícolas, foi Lançado o concurso para a elaboração do Projeto de 
Recuperação/Valorização de Galerias Ripícolas. 

Para a realização da exclusão do pastoreio foram realizadas reuniões com as associações PALOMBAR, AEPGA e 
APFNT, em Junho, no sentido de criar sinergias para a implementação desta acção no terreno.  
 
Em Outubro de 2012 foi entregue à CAAC a segunda edição do Relatório de Integração de Medidas 
Compensatórias (RIMC) no qual foram integrados os Boletins de Avaliação da Execução (BAE) para cada uma das 
Medidas Compensatórias. A consulta destes BAE permitirão avaliar o progresso da realização das acções 
referentes a cada uma das MC no terreno. 
O acompanhamento da execução, relativa à MC4, deverá ser efectuado através da consulta do BAE apresentado 
em anexo. 

 

 
 

8 Anexos: 
Anexo 1 – Boletim de Avaliação da Execução (BAE) MC4. 
 
As peças desenhadas apresentadas anteriormente mantêm-se, pelo que se dispensa, a sua repetição. 
 
 
 
Simbologia utilizada: 
MC – Medida Compensatória 
MM – Medida de Minimização 
PM – Plano de Monitorização 
EGC – Empreitada Geral de Construção 
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APROVEITAMENTO HIDROELÉTRICO DO BAIXO SABOR
MEDIDAS COMPENSATÓRIAS

Legenda:

T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4

Ano Trimestre
2014 2

T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4

Medida Sigla
Quantidade
/Nº Parcelas

Unidades 
(ha)

Localização (Ribª/Freguesia) ZPPN

53 115,20 Lagoa Lagoa Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído em curso em curso Concluído Concluído nov‐12 fev‐13 dez‐13 fev‐14

11 45,94 Soutelo Soutelo Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído em curso em curso Concluído Concluído nov‐12 fev‐13 dez‐13 dez‐13

20 25,43 Paradela Juncaínhos Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído em curso em curso Concluído Concluído nov‐12 nov‐13 dez‐13 dez‐13

2 6,70 Larinho Estevais‐Larinho Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído em curso em curso Concluído Concluído nov‐12 dez‐13 dez‐13 fev‐14

4 20,73 Valverde Valverde Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído em curso em curso Concluído Concluído nov‐12 nov‐13 dez‐13 dez‐13

4 14,75 Lagoa Lagoa Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído nov‐12 mar‐13 dez‐13 mar‐14

7 33,88 Diversos locais Fora ZPPN Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído nov‐12 jul‐13 dez‐13

MC4.3 RRI 523 ha

Brunhoso, Paradela, Lagoa, Castro Vicente, 
Talhas, Remondes, Soutelo , Azinhoso, Vilar 
Chão, Parada, Valverde, Meirinhos, 
Adeganha e Larinho

Lagoa / Soutelo /Juncaínhos / Estevais‐
Larinho / Valverde / Parada

Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído n.a. Concluído n.a. Concluído Concluído out‐12 mar‐13 dez‐13

MC4.4 EPAF 17 ha Quinta de S. Pedro, Parada Valverde / Parada Concluído em curso em curso em curso em curso em curso n.a. Concluído n.a. Concluído Concluído nov‐12 set‐13

MC4.5 EPGR 13 ha Meirinhos Quebradas Concluído em curso em curso em curso em curso em curso n.a. Concluído n.a. Concluído Concluído fev‐13 nov‐13

Medida Sigla
Quantidade
/Nº Parcelas

Unidades 
(ha)

Localização (Rib.ª/Freguesia) ZPPN jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez
Anual 2012 

(%)
Anual 2013 

(%)
Anual 2014

(%)
 Total (%)

Preparação de terrenos para plantação (ha) 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 216,61 ha 100% 100%

Plantações (ha) 21,00 13,61 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 182,00 ha 37,22 ha 85% 15% 100%
115,20 ha 100% ‐‐

21,00 6,91 89,90 ha 27,91 ha 78% 22% 100%

45,94 ha 100% ‐‐

45,94 ha 100% 100%

25,43 ha 100% ‐‐

25,43 ha 100% 100%

6,70 ha 100% ‐‐

6,70 0,00 ha 6,70 ha 100% 100%

20,73 ha 100% ‐‐

20,73 ha 100% 100%

Preparação de terrenos para plantação (ha) 3,27 19,58 14,48 11,30 ha 37,33 ha 23% 77% 100%

Plantações (ha) 0,00 5,75 40,48 2,40 ha 46,23 ha 5% 95% 100%
1,23 2,22 0,00 11,30 ha 3,45 ha 77% 23% 100%

0,00 5,75 6,60 2,40 ha 12,35 ha 16% 84% 100%

2,04 17,36 14,48 33,88 ha 0% 100% 100%

0,00 0,00 22,28 22,28 ha 0% 66% 66%

MC4.3
TOTAL
RRI

523 ha Progresso de realização das intervenções (ha) 42,00 24,57 0,91 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 451,82 ha 27 ha 86% 5% 91%

MC4.3a Aab 212 ha 14,00 12,57 185,00 ha 26,57 ha 87% 13% 100%

MC4.3b Ma 78 ha 11,00 3,00 0,91 61,00 ha 14,91 ha 78% 19% 97%

MC4.3c Mmc 67 ha 67,00 ha 100% 100%

MC4.3d Mab 166 ha 17,00 9,00 138,82 ha 26,00 ha 84% 16% 99%

MC4.3e RVF_b 43.673 m 43.673 m 100% 100%

MC4.3f ZIM 33 Nº 33 ZIM 100% 100%

MC4.4 EPAF 17 ha Quinta de S. Pedro, Parada Valverde / Parada Progresso de realização das vedações (ha) 0% 0

MC4.5 EPGR 13 ha Meirinhos Quebradas Progresso de realização das vedações (ha) 0% 0

Exclusão Experimental do Pastoreio em Afloramentos

Exclusão Experimental do Pastoreio em Galerias Ripícolas

Redução do Risco de Incêndio (RRI)

Brunhoso, Azinhoso, Paradela, Lagoa, 
Remondes, Larinho, Soutelo e Meirinhos

Lagoa / Soutelo /Juncaínhos / Estevais‐
Larinho / Valverde / Parada

Intervenções em Zonas de Agricultura Abandonada

Progresso de realização das intervenções (m)

Intervenções em Zonas ocupadas por Formações arbustivas, arbóreas ou 
mistas Com Actividade
Intervenções em Zonas ocupadas por Formações arbustivas, arbóreas ou 
mistas ‐ Pastagens e Clareiras ‐ Integração com outras MCs
Intervenções em Zonas ocupadas por Formações arbustivas, arbóreas ou 
mistas Sem Actividade
Rede Viária Fundamental a beneficiar

Zonas de Inversão de Marcha

Preparação de terrenos para plantação (ha)

Plantações (ha)

7 33,88 Diversos locais Fora ZPPN
Preparação de terrenos para plantação (ha)

Plantações (ha)

Lagoa / Fora de ZPPN

RGR

4 14,75 Lagoa LagoaMC4.2 Recuperação de Galerias Ripícola

TOTAL 90 48,63 Lagoa, Localizações diversas

4 20,73 Valverde Valverde
Preparação de terrenos para plantação (ha)

Plantações (ha)

Juncaínhos
Preparação de terrenos para plantação (ha)

Plantações (ha)

2 6,70 Larinho Estevais‐Larinho
Preparação de terrenos para plantação (ha)

Plantações (ha)

Preparação de terrenos para plantação (ha)

Plantações (ha)

11 45,94 Soutelo Soutelo
Preparação de terrenos para plantação (ha)

Plantações (ha)

Lagoa, Soutelo, Paradela, Larinho, 
Valverde

Lagoa, Soutelo, Paradela, Estevais‐
Larinho, Valverde

IAAZ/IAZ

53 115,20 Lagoa Lagoa

20 25,43 Paradela

Total
2012

Total
2013

Total
2014

Grau de Execução

Designação

MC4.1 Instalação/Adensamento de Azinheira e/ou Zimbro

TOTAL 90 214,00

Redução do Risco de Incêndio [Proteção de 1.967 ha]

Exclusão Experimental do Pastoreio em Afloramentos

Exclusão Experimental do Pastoreio em Galerias Ripícolas

TABELA B ‐ AVALIAÇÃO DA EXECUÇÃO: INDICADORES
Indicadores de Execução

ANO 2014

MC4.1 Instalação/Adensamento de Azinheira e/ou Zimbro IAAZ/IAZ n.a.

MC4.2 Recuperação de Galerias Ripícola RGR n.a. n.a.
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1 Designação da Medida: 

Recuperação e criação de abrigos e habitats para Quirópteros 
 

2 Objectivos/Descrição da Medida: 

Aumento da disponibilidade de habitats e abrigos para as diferentes espécies de Quirópteros na envolvente 
próxima e alargada da área de intervenção. 
 

 

3 Articulação com outras Medidas: 

Medidas Compensatórias Medidas de Minimização Planos de Monitorização 

1 Habitat de compensação da 
Vilariça 2 Desmatação e Desarborização das 

áreas das albufeiras 5 PMFVH 

2 
Valorização e Recuperação de 
Habitats de ribeiras afluentes ao 
rio Sabor 

3 PEAFDC 6 PMF 

3 Valorização do corredor ripícola 
no Médio e Alto Sabor e rio Maçãs 4 PMAAO 9 PMP 

4 
Programa de Protecção e 
Valorização de Habitats 
Prioritários 

5 PGA 10 PMGR 

11 CIARA 6 PGR   

  9 PEA   

  15 Integração e recuperação 
paisagística 

 
 

  16 POA   
 

 

4 Prazos: 
Estudos/Avaliação/Projecto: Jul 2008-Jan 2010 
Execução da Medida: Nov 2008-Dez 2011 
Manutenção/Monitorização da Medida: Dez 2011-2088 – Albufeiras de Montante e de Jusante 
                                                                           Dez 2012-2088 – Área Macro-Regional  
 

5 Custos: 
Área envolvente das Albufeiras de Montante e de Jusante 
Estudos/Avaliação/Projecto: 4 805 € 
Execução da Medida: 217 346 € 
Manutenção/Monitorização da Medida: PM 5, 6 
* Custo incluído na EGC  

 

Área Macro-Regional  
Estudos/Avaliação/Projecto: 120 000€ 
Execução da Medida: 400 000€* 
Manutenção/Monitorização da Medida: Manutenção: 13 300€/ano* PM 5, 6 

* Valores estimados 
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6 Acções Previstas: 
Com esta medida pretende-se a criação de novos abrigos e habitats para os morcegos, como forma de compensar 
o impacte provocado pelo aproveitamento. As acções a realizar distribuem-se geograficamente por: 
 
Área envolvente das Albufeiras de Montante e Jusante 

• Identificação de locais adequados para instalação de abrigos alternativos aos existentes na zona da 
barragem do escalão de montante; 

• Instalação de abrigos alternativos e relocalização das populações de morcegos afectados pelas obras. 
 
Área Macro-Regional 

• Realização de levantamentos de detalhe dos habitats potenciais mais favoráveis; 
• Limpeza e desobstrução de abrigos subterrâneos e de edifícios actualmente não utilizados,  
• Instalação de caixas de abrigo; 
• Recuperação e reforço dos corredores de mata ripícola para aumento das áreas de alimentação;  
• Reforço e manutenção de bosquetes de vegetação autóctone que sirvam de refúgio  
• Realização de acções de sensibilização e educação ambiental dirigidas a agricultores, no que respeita à 

utilização de pesticidas e fertilizantes. 
 
As actividades previstas para o cumprimento desta medida são as seguintes: 
 
Área envolvente das Albufeiras de Montante e de Jusante 
A1 – Identificação de locais para: 

• Construção de abrigos de substituição; 
• Colocação de caixas-abrigo; 
• Recuperação (minas, edifícios sem utilização, etc); 

A2 – Elaboração do Projecto de Execução de abrigos de substituição/do local a recuperar; 
A3 – Construção de abrigos de substituição/recuperação de locais/instalação de caixas-abrigo. 
 
Área Macro-Regional 
A1 – Estudos de levantamento e caracterização 
A2 – Elaboração do Projecto 
A3 – Elaboração do Processo de Concurso e Avaliação de Propostas 
A4 – Execução da Medida 
A5 – Manutenção/Monitorização da Medida 
 
 
 

7 Acções Realizadas: 
Área envolvente das Albufeiras de Montante e Jusante 

A1 
Selecção do local para instalação do 1º abrigo de substituição com o objectivo de albergar os morcegos 
instalados nas galerias de prospecção da barragem do escalão de montante, validado pelo ICNB em Junho 
de 2008. 

A2 Projecto do 1º abrigo de substituição elaborado e validado pelo ICNB em Julho de 2008. 

A3 
Construção do 1º Abrigo de Substituição iniciada em Novembro de 2008 e concluída em Setembro de 2009. Em 
Novembro de 2009 foi efectuada a transferência dos quirópteros que ocupavam as galerias de prospecção para o 
novo abrigo de substituição e seladas aquelas galerias. 
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Área Macro-Regional 
A1 – Estudos de levantamento e caracterização 

• Estudo para o survey iniciado em Março 2009 
 

• 1º Relatório Parcelar (Junho de 2009) 
O 1º Relatório Parcelar, elaborado no âmbito da MC5, objectivou não só, a actualização/confirmação da 
localização dos abrigos referenciados no RECAPE, evidenciando o seu estado de conservação e afectação pela 
construção do AHBS, como também a inventariação dos indivíduos neles presente e respectivo estatuto de 
conservação. 
Este propósito conduziu à realização de trabalhos de campo, possibilitando a confirmação de 22 abrigos, dos quais 
11 serão afectados directamente pela construção do aproveitamento. Os restantes sofrerão influência indirecta, 
podendo originar alterações na ocupação actualmente verificada, ou mesmo, o abandono definitivo do abrigo. 
Os abrigos identificados como MA19 (Ferrominas) e MA22 (Monte da Mua), apresentaram valores de abundância 
e diversidade significativos, tendo sido considerados de elevada importância conservacionista. Nestes, juntamente 
com os abrigos MA11 (Mina de água do vale de Felgar) e MA12 (Quinta dos Crestelos), foram observados valores 
de ocupação entre os 30 e os 3700 indivíduos. A construção do AHBS afectará indirectamente estes abrigos, à 
excepção do MA12 cujo impacte advirá directamente do enchimento da albufeira, provocando a sua submersão. 
Paralelamente, identificaram-se as espécies de quirópteros presentes nos abrigos monitorizados, tendo sido 
contabilizado um total de 24 espécies, das quais 13 foram confirmadas, 8 serão prováveis e 3 possíveis. Os 
impactes provocados pela construção do AHBS afectarão negativamente 13 espécies de morcegos. 
A caracterização dos abrigos, maioritariamente de origem humana, permitiu a identificação das principais ameaças 
a que estão sujeitos, sendo o vandalismo, a degradação e o desenvolvimento vegetal com impedimento de 
passagem, os de maior recorrência. 
A diversidade de abrigos e espécies de quirópteros, presentes na área de influência do AHBS, evidenciam uma 
zona com elevado valor conservacionista, perspectivando a necessidade de execução de medidas que atenuem o 
impacte induzido pela construção do aproveitamento.  
 

• 2º Relatório Parcelar (Agosto de 2009) 
Os estudos alusivos à MC5, descritos no 2º Relatório Parcelar, contribuíram para a consolidação do conhecimento 
adquirido na sequência dos trabalhos de campo precedentes.  
Na envolvente alargada do AHBS identificaram-se 18 abrigos, dos anteriormente referenciados, que, pela 
quantidade de indivíduos presentes, pelo número e relevância das espécies identificadas, ou pela raridade da 
tipologia do abrigo em questão, foram classificados como abrigos de importância significativa. Destes, destacam-se 
os abrigos das Minas de Ferrominas, Cotovia, Monte da Mua e St. Adrião pela sua capacidade de funcionarem 
como alternativa aos directamente afectados pela construção do AHBS. 
O seguimento dos trabalhos de inventariação das espécies de quirópteros na envolvente do AHBS resultou na 
confirmação de 22 espécies de morcegos, demonstrando o potencial de conservação associado à zona, visto que a 
nível nacional estão reconhecidas 24 espécies de morcegos.   
Relativamente à distribuição das espécies e respectivas áreas de alimentação, realizaram-se pequenas sínteses 
individuais, descrevendo os locais de criação, hibernação e alimentação e ainda os hábitos de movimentação 
associados a cada uma das espécies identificadas. 
Fundamentado na informação compilada ao longo dos estudos efectuados, definiram-se medidas compensatórias, 
de carácter preliminar, com vista à recuperação e criação de abrigos e habitats para quirópteros. A protecção e 
recuperação de abrigos, a instalação de novos abrigos (subterrâneos e caixas-abrigo), a criação, recuperação e 
protecção de áreas de alimentação e a realização de acções de sensibilização, foram as medidas até ao momento 
delineadas. 
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• 3º Relatório Parcelar (Janeiro de 2010) 
Neste relatório faz-se uma primeira abordagem às medidas compensatórias a implementar, apresentando os 
critérios definidos para a sua selecção e propostas que se julgam adequadas aos objectivos pretendidos e que 
garantem uma associação com outras medidas compensatórias a implementar, nomeadamente a MC4 – Programa 
de Protecção e Valorização dos Habitats Prioritários. 
As medidas previstas incluem o reforço dos abrigos existentes, criação, recuperação e protecção das áreas de 
alimentação para morcegos, instalação de novos abrigos e acções de sensibilização. 
 
A implementação desta medida nas áreas próximas das albufeiras, que está incluída no âmbito da EGC, já permitiu 
identificar um conjunto de acções a realizar, nomeadamente, no caso de espécies cavernícolas, desobstrução das 
entradas, vedação/ protecção das entradas, entre outras, e no caso de espécies arborícolas e fissurícolas, 
instalação de caixas-abrigo. 
No que respeita à macro-região envolvente ao AHBS, não foi ainda possível concluir o 4º Relatório de Progresso, 
dada a grande extensão da área em análise, prevendo-se a sua conclusão e envio a curto prazo. 
Promoveu-se uma reunião entre o dono de obra e a equipa da MC5, no dia 13 de Janeiro de 2011, onde se 
concluiu acerca da necessidade de revisão do 3º Relatório Parcelar, com o objectivo de integrar uma identificação 
objectiva das acções a realizar e das áreas de intervenção situadas na macro região.  
A nova versão do 3º Relatório foi entregue no 1º trimestre de 2011 e aprofunda, tal como ficou definido na 
reunião supracitada, as medidas a implementar no âmbito desta MC. As medidas propostas nesta nova versão 
para a área macro-regional passam pela Protecção e Recuperação de Abrigos de espécies cavernícolas e espécies 
fissurícolas/arborícolas, pela Criação, Recuperação e Protecção de Territórios de Alimentação para Morcegos e 
pela elaboração de Acções de Sensibilização. 
 

• 4º Relatório Parcelar 

O 4º relatório parcelar referente à MC5, identifica com maior pormenor as medidas a implementar no âmbito 
desta Medida Compensatória. O conjunto de acções proposto promove a compensação das espécies cavernícolas, 
fissurícolas e arborícolas.  

As medidas propostas neste relatório passam pela Protecção e reforço de abrigos conhecidos (sem concessões de 
outras entidades), nomeadamente dos abrigos de Sto Adrião – Mina (Abrigo de Importância Nacional – SIC Minas 
de Sto Adrião), de Martim Tirado – Mina (SIC Douro Internacional), de Maio/Ermelo –Mina de água (SIC Alvão-
Marão) e de Campanhó – Mina (SIC Alvão-Marão); Adaptação dos edifícios e estruturas a criar no âmbito do AHBS 
de modo a permitirem a sua colonização por morcegos cavernícolas; a Proteção e reforço de túneis de prospeção 
geológica na zona de Foz Côa; a Criação de fendas em paredes rochosas verticais, a Adaptação dos edifícios e 
estruturas a criar no âmbito do AHBS de modo a permitirem a sua colonização por morcegos fissurícolas, a 
Instalação de caixas-abrigo nas zonas onde será feita a reflorestação dos sobreiros e azinheiras e também a 
Articulação com a plantação dos sobreiros e azinheiras nas áreas definidas pela EDP, como uma medida 
igualmente relevante para as espécies de morcegos. 

 
Para efectivar a implementação das acções propostas no âmbito de todas as Medidas Compensatórias, promoveu-
se à criação de um Projecto de Execução Integrado das Medidas Compensatórias, tendo sido identificadas, 
quantificadas e integradas todas as ações a realizar no âmbito do Programa de Compensação. Particularmente 
para a MC5, com base nos estudos efectuados, tanto para a área macro-regional como para a área envolvente, 
foram identificadas as seguintes acções: 

− MC5.1 Criação de 1 abrigo artificial 
− MC5.2 Adaptação de pombais tradicionais para abrigo de espécies cavernícolas 
− MC5.3 Recuperação de pequenos abrigos de espécies cavernícolas 
− MC5.4 Melhoria do abrigo de importância nacional das Minas de Santo Adrião 
− MC5.5 Criação de novos abrigos para espécies arborícolas 
− MC5.6 Criação/melhoria de abrigos para espécies fissurícolas 
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− MC5.7 Melhoria de habitats de alimentação 

 
A2 – Elaboração do Projecto 

Em termos de acções realizadas no 1º trimestre de 2012, destaca-se o aprovisionamento das caixas-abrigo para 
quirópteros arborícolas na mancha florestal 20 e a relocalização das manchas 9, 10, 11 e 12. 

Procedeu-se igualmente à identificação dos locais para colocação de abrigos para quirópteros fissurícolas, nas 
pontes existentes. 

 

No 2º Trimestre 2012 promoveu-se a realização de reuniões com as associações PALOMBAR, AEPGA e APFNT 
(Junho), no sentido de criar sinergias para a implementação da acção de adaptação de pombais tradicionais para 
abrigo de espécies cavernícolas. No âmbito da criação de novos abrigos para espécies arborícolas destaca-se a 
identificação das árvores para colocação das caixas-abrigo para a envolvente próxima, e o inicio da colocação em 
Junho 2012. No que respeita à Criação/melhoria de abrigos para espécies fissurícolas, realizou-se uma reunião com 
a Estradas de Portugal, no sentido de apresentar a acção. 

 
Em Outubro de 2012 foi entregue à CAAC a segunda edição do Relatório de Integração de Medidas 
Compensatórias (RIMC) no qual foram integrados os Boletins de Avaliação da Execução (BAE) para cada uma das 
Medidas Compensatórias. A consulta destes BAE permitirão avaliar o progresso da realização das acções 
referentes a cada uma das MC no terreno. 
O acompanhamento da execução, relativa à MC5, deverá ser efectuado através da consulta do BAE apresentado 
em anexo. 
 
 
 
 

8 Anexos: 
Anexo 1 – Boletim de Avaliação da Execução (BAE) MC5. 
 
As peças desenhadas apresentadas anteriormente mantêm-se, pelo que se dispensa, a sua repetição. 
 
 
Simbologia utilizada: 
MC – Medida Compensatória 
MM – Medida de Minimização 
PM – Plano de Monitorização 
ICNB – Instituto de Conservação da Natureza e Biodiversidade 
EGC – Empreitada Geral de Construção 
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APROVEITAMENTO HIDROELÉTRICO DO BAIXO SABOR
MEDIDAS COMPENSATÓRIAS

Legenda:

T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4

Ano Trimestre Tarefa concluída antes de 2012

2014 2 n.a. não aplicável

T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4

Medida Sigla Quantidade Unidades Localização (Ribª/Freguesia) ZPPN

MC5.1 AQ 1 Nº Adeganha Estevais‐Larinho Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. Concluído n.a. Concluído n.a. n.a. n.a. ‐‐ mar‐09 ‐‐ out‐09

2 Parada, Valverde Parada / Valverde Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído jan‐13 mai‐13
2 Em identificação Souto da Velha Concluído em curso em curso Concluído Concluído jun‐13 set‐13

MC5.3 AQ 4 Nº Mina Vale Felgar, Mina Estevais e Mina 
Qta Laranjeiras

Lagoa / Soutelo /Juncaínhos / Estevais‐
Larinho / Valverde / Parada Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. em curso n.a. n.a. n.a. n.a. jan‐13 set‐13 mai‐13

MC5.4 AQ após identificação 
minas concessionadas AQ Galeria 1 a 4, Gruta do dique 1 e 2, Gruta 

grande, Entrada pequena
Minas de Santo Adrião Concluído em curso em curso n.a. n.a. em curso n.a. n.a. n.a. n.a. fev‐13 ago‐13

Concelho Alfândega da Fé:
MF7 ‐ Vilar Chão Ribª do Renhadoso jun‐12 jun‐12 dez‐12 dez‐12
MF8‐MF10 ‐ Parada Parada jun‐12 jun‐12 dez‐12 dez‐12
MF17 ‐ Ferradosa jun‐12 set‐13 dez‐12 set‐13
MF14 ‐ Sendim da Ribeira jun‐12 set‐13 dez‐12 set‐13
Concelho Macedo de Cavaleiros:
MF15 ‐ Lagoa Lagoa jun‐12 set‐13 dez‐12 set‐13
Concelho Mogadouro:
MF1 ‐ MF4 ‐ Remondes Soutelo jun‐12 jun‐12 dez‐12 dez‐12
MF5 ‐ Brunhoso
MF6 ‐ Paradela

Juncaínhos jun‐12 jun‐12 dez‐12 dez‐12

MF11, MF12 ‐ Meirinhos Valverde jun‐12 jun‐12 dez‐12 dez‐12
MF13 ‐ Valverde Ribª do Souto jun‐12 set‐13 dez‐12 set‐13
MF16 ‐ Valverde Souto da Velha jun‐12 jun‐12 dez‐12 dez‐12
Concelho Torre de Moncorvo:
MF18, MF19 ‐ Felgar Souto da Velha jun‐12 jun‐12 dez‐12 dez‐12
MF20 ‐ Cardanha Estevais‐Larinho jun‐12 jun‐12 dez‐12 dez‐12

Concluído em curso em curso ago‐14 out‐14

MF / CA 20 / 40 CA ‐‐ 6 ZPPN Envolvente Alargada em curso em curso em curso n.a. n.a. n.a. n.a. Concluído n.a. n.a. n.a. fev‐13 dez‐13

MC5.6
PE
PR

8
4

Nº ‐‐ Parada/ Valverde / Soutelo / Lagoa / 
Talhas / Algoso / Fora de ZPPN Concluído n.a. n.a. n.a. Concluído em curso n.a. Concluído n.a. n.a. n.a. fev‐13 out‐13

Medida Sigla Quantidade Unidades Localização (Rib.ª/Freguesia) ZPPN jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez
Anual 2012 

(%)
Anual 2013 

(%)
Anual 2014

(%)
 Total (%)

MC5.1 M40 1 AQ Adeganha Estevais‐Larinho 1 AQ 100% 100%

MC5.2

PRB005
PRB006
PCR5
PCR9

4 AQ Valverde
Parada

Valverde
Parada 50% 0 PAD 2 PAD 0% 50% 50%

MC5.3

M18
M19
M34
M62

4 AQ Qta Laranjeiras, Mina Vale Felgar, Mina 
Estevais e Mina Qta Laranjeiras

Lagoa / Soutelo /Juncaínhos / Estevais‐
Larinho / Valverde / Parada Progresso de recuperação de cada abrigo (%) 100% 100% 100% 0 AQ 3 AQ 0% 75% 75%

MC5.4 AQ ‐‐ AQ Galeria 1 a 4, Gruta do dique 1 e 2, Gruta 
grande, Entrada pequena

Minas de Santo Adrião Progresso de recuperação de cada abrigo (%) 0 AQ 0 AQ 0% 0% 0%

8 ZPPN 0 0 0 0 0 0 0 0 16 4 0 0 60 CA 20 CA 75% 25% 100%
MF1 4 4 CA 100% 100%
MF2 4 4 CA 100% 100%
MF3 4 4 CA 100% 100%
MF4 4 4 CA 100% 100%
MF5 4 Brunhoso 4 CA 100% 100%
MF6 4 Paradela 4 CA 100% 100%
MF7 4 Vilar Chão Ribª do Renhadoso 4 CA 100% 100%
MF8 4 4 CA 100% 100%
MF9 4 4 CA 100% 100%
MF10 4 4 CA 100% 100%
MF11 4 4 CA 100% 100%
MF12 4 4 CA 100% 100%
MF13 4 Valverde Ribª do Souto 4 4 CA 100% 100%
MF14 4 Sendim da Ribeira Fora de ZPPN 4 4 CA 100% 100%
MF15 4 Rio Azibo ZPPN de Lagoa 4 4 CA 100% 100%
MF16 4 Castelo Branco Souto da Velha 4 CA 100% 100%
MF17 4 Ferradosa Fora de ZPPN 4 4 CA 100% 100%
MF18 4 4 CA 100% 100%
MF19 4 4 CA 100% 100%
MF20 4 Cardanha 4 4 CA 100% 100%

Várias MF 40 0 CA 0% 0%
6 ZPPN 0 CA 0% 0%

MC5.6
PE
PR

8
4

Nº ‐‐ Parada/ Valverde / Soutelo / Lagoa / 
Talhas / Algoso / Fora de ZPPN 0 PR 0%

Localizações já definidas a explicitar
Colocação de Caixas‐Abrigo em Manchas Florestais ‐ Quirópteros Arborícolas ‐ Envolvente Alargada  ≈ 10 MF ‐ 40 caixas‐abrigo Progresso de colocação de caixas abrigo (CA)

Colocação de Abrigos: Pontes existentes e a restabelecer ‐ Q. 
Fissurícolas

Progresso de colocação de abrigos nas pontes (%)

Juncaínhos

Parada Parada

Meirinhos Valverde

Felgar
ZPPN Estevais‐Larinho

Recuperação de Abrigos Alternativos existentes na envolvente 
da albufeira

Recuperação de Abrigos na Mina de Santo Adrião ‐ Q. 
Cavernícolas

MC5.5

Colocação de Caixas‐Abrigo em Manchas Florestais ‐ Quirópteros Arborícolas ‐ Envolvente Próxima > 20 MF ‐ 120 caixas‐abrigo Progresso de colocação de caixas abrigo (CA)

Manchas Florestais CA

Remondes Soutelo

Caixas‐abrigo colocadas (CA)

Total
2014

Grau de Execução

Designação

Construção de 1 Abrigo de Substituição ‐ Q. Cavernícolas Progresso de construção do abrigo (%)

Adaptação de 4 Pombais ‐ Q. Cavernícolas
Progresso de realização da adaptação de cada 
pombal (%)

Colocação de Abrigos: Pontes existentes e a restabelecer ‐ Q. 
Fissurícolas

TABELA B ‐ AVALIAÇÃO DA EXECUÇÃO: INDICADORES
Indicadores de Execução

ANO 2014
Total
2012

Total
2013

n.a. Concluído n.a. n.a. n.a.

Fora de ZPPN

Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. n.a.

Recuperação de Abrigos na Mina de Santo Adrião ‐ Q. 
Cavernícolas

MC5.5

Colocação de Caixas‐Abrigo em Manchas Florestais ‐ Q. 
Arborícolas ‐ Envolvente Próxima

MF
CA

20
80

Identificados 
os locais para 
colocação de 

40 CA 
transferidas da 
envolvente 
alargada

CA

Colocação de Caixas‐Abrigo em Manchas Florestais ‐ Q. 
Arborícolas ‐ Envolvente Alargada

n.a. n.a. n.a. Concluído n.a.

Recuperação de Abrigos Alternativos existentes na envolvente 
da albufeira

Construção de 1 Abrigo de Substituição ‐ Q. Cavernícolas

MC5.2 Adaptação de 4 Pombais ‐ Q. Cavernícolas PAD Nº n.a.
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1 Designação da Medida: 

Programa de Protecção e Valorização do Lobo ibérico no Nordeste Transmontano e Beira Alta 
 

2 Objectivos/Descrição da Medida: 

• Proporcionar condições de criação e disponibilização de espécies que reforcem a cadeia alimentar do 
lobo, invertendo a actual tendência de regressão das espécies-presa devido ao abandono da agricultura. 
Reforço dos corredores ecológicos de ligação entre áreas de população do lobo; 

• Definição, com maior grau de objectividade, das zonas mais adequadas de intervenção, garantindo as 
interfaces de integração com a gestão das áreas protegidas e de Rede Natura 2000 compreendidas na 
região envolvente da bacia do rio Sabor. 

 

3 Articulação com outras Medidas (Construção e Exploração): 
Medidas Compensatórias Medidas de Minimização Planos de Monitorização 

2  
Valorização e Recuperação de 
habitats de ribeiras afluentes ao rio 
Sabor 

2  Desmatação e Desarborização das 
áreas das albufeiras 

5  PMFVH 
6  PMF 

3  PEAFDC 7  PMSE 

3  Valorização do corredor ripícola no 
Médio e Alto Sabor e rio Maçãs 15  Integração e recuperação paisagística 10  PMGR 

4  Programa de protecção e valorização 
de habitats prioritários 

16  POA  
 

11  CIARA 
 

 

4 Prazos: 

Estudos/Avaliação/Projecto: Abr 2009-Jan 2010 
Execução da Medida: Fev 2010-Dez 2011 
Manutenção/Monitorização da Medida: Jan 2012-2088 
 

5 Custos: 
 

Estudos/Avaliação/Projecto: 308 700€ 
Execução da Medida: 826 300€* 
Manutenção/Monitorização da Medida: 100 000€/ano* + PM6 

* Valores estimados 
 

 

6 Acções previstas: 
 
As acções previstas no Programa de Protecção e Valorização do Lobo Ibérico no Transmontano e Beira Alta são as 
seguintes: 

• Caracterização das populações do lobo reforçada com “surveys” realizados na região do Norte do Douro, 
estendendo-se igualmente para sueste de forma a incluir o vale do rio Águeda. É delimitada pelos Sítios 
de Importância Comunitária (SIC) do Alvão/Marão (PTCON0003), Montesinho/Nogueira (PTCON0002)/ZPE 
e Douro Internacional (PTCON0022)/ZPE Douro Internacional e Vale do Rio Águeda. Para além disso uma 
outra área que se estende para Sul do rio Douro e chega a atingir, para Sul, as proximidades do SIC Serra 
da Estrela (PTCON0014) e para Oeste, os SIC’s Montemuro (PTCON0025) e Serra da Freita e Arada 
(PTCON0047). 
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• Estudo do reforço de conectividade do lobo no Nordeste Transmontano; 

• A nível Local: corresponde à área próxima da envolvente das albufeiras do empreendimento – planalto do 
Sabor. Sem prejuízo dos resultados dos estudos em curso, admite-se que as zonas preferenciais de 
intervenção se venham a situar: 

i. A jusante do escalão de montante, na área entre este e a Quinta das Laranjeiras; 

ii. A oeste da povoação de Souto da Velha, até ao vale de Medal, incluindo a ribeira de S. Pedro; 

iii. Na zona de Paradela. 

• A nível mais abrangente numa área centrada na zona do Baixo Sabor mas que, na sua maior extensão 
chega a atingir cerca de 140 km, está previsto o seguinte conjunto de medidas: 

− Criação e disponibilização de espécies que reforcem a cadeia alimentar: 
expansão/controlo/protecção das populações de javali e corço; 

− Criação de condições que potenciem a comunicação entre populações do lobo, nomeadamente, 
nesta fase, as localizadas a norte do rio Douro; 

− Realização de acções que permitam a recuperação de populações de lobo existentes a sul do 
Douro e que se encontram em eminente perigo de extinção, em particular, as alcateias de Lapa, 
Trancoso, Pisco, Jarmelo e Sabugal; 

− Realização das acções necessárias à recuperação, identicamente, das alcateias de Arada, Cinfães, 
Montemuro e Leomil que não esteja a ser desenvolvidas por outras entidades, envolvendo neste 
caso a necessidade de coordenação por parte da Autoridade Nacional de Conservação da 
Natureza, de forma a evitar o risco de duplicação de medidas: 

− Implementação de programa de distribuição de cães pastor e de protecção de explorações 
pecuárias; 

− Implementação de um programa de manutenção e plantação de bosquetes de vegetação 
autóctone que sirvam de refúgio para a reprodução e que tenham condições para a reintrodução 
de presas selvagens; 

− Redução de ameaças a esta espécie, através da realização de acções de sensibilização e educação 
ambiental dirigidas a caçadores, agricultores e população em geral; 

 
• Manutenção e acompanhamento da gestão das populações-presa; 
• Desenvolvimento de indicadores de avaliação da evolução das comunidades e que permitam o 

planeamento de outras intervenções favoráveis aos objectivos propostos. 
 
Em síntese, a realização do Programa de Protecção e Valorização do Lobo Ibérico no Transmontano e Beira Alta 
envolve as seguintes acções: 
 
A1 – Estudos de levantamento e caracterização 
A2 – Elaboração do Projecto 
A3 – Elaboração do Processo de Concurso e Avaliação de Propostas 
A4 – Execução da Medida 
A5 – Manutenção/Monitorização da Medida 
 
 
 
 
 



 

APROVEITAMENTO HIDROELÉCTRICO 
DO 

BAIXO SABOR 

MEDIDAS 
AMBIENTAIS 

Jul. 2014 MC 8 
 

Revisão 21  Página 3 de 12 

 

7 Acções realizadas: 

A1 – Estudos de levantamento e caracterização 
 
• Início dos estudos do survey em Março 2009 

 
• 1º Relatório Parcelar (Junho 2009) 

Os estudos descritos no 1º Relatório Parcelar consistiram em levantamentos de confirmação/identificação, com 
vista à caracterização das comunidades de lobo ibérico existentes no Vale do Sabor, no Nordeste Transmontano e 
na Beira Alta. Neste âmbito, delimitaram-se duas áreas de estudo, uma ao nível macro-regional e outra a um nível 
mais local, na envolvente próxima do aproveitamento. Na envolvente alargada, encontram-se identificadas 31 a 40 
alcateias, representando cerca de 2/3 das declaradas a nível nacional. Nesta área, os vales do rio Sabor, Maças e 
Agueira foram identificados como potenciais corredores de dispersão, sendo que, parte do primeiro será 
inviabilizado, aquando do enchimento da albufeira. 
Ao nível da envolvente próxima do aproveitamento, foram identificados indícios da presença da espécie, sendo no 
entanto prematuro, concluir acerca da existência de alcateias nesta zona. 
A caracterização das comunidades de lobo ibérico pressupõe ainda, ao nível macro-regional, a verificação de uma 
possível conectividade entre as populações de lobo ibérico a Norte e a Sul do rio Sabor e a Norte e a Sul do rio 
Douro. Este estudo será realizado com recurso a análises genéticas efectuadas aos dejectos recolhidos nos 
trabalhos de campo e através de modelação ecológica, estando já definidas as variáveis ambientais a aplicar 
(topográficas, ocupação do solo e presença humana). 
A identificação de zonas de alimentação basear-se-á em informação disponibilizada pelo ICNB, acerca dos prejuízos 
de lobo declarados na região. 
A continuação dos estudos propostos para o lobo ibérico ambiciona um conhecimento rigoroso da distribuição 
desta espécie na área de influência do AHBS, pretendendo contribuir para a concepção de medidas que permitam 
uma compensação e minimização dos impactes provocados pela sua construção. 

 
• 2º Relatório Parcelar (Setembro 2009) 
O desenvolvimento dos estudos referidos no 2º Relatório Parcelar referente à MC8, permitiram a ampliação do 
conhecimento comportamental das comunidades de lobo ibérico, na área de influência do AHBS. 

Durante a prospecção realizada na envolvente próxima do aproveitamento, identificaram-se 5 alcateias, 
nomeadamente, nas zonas de Talhinhas, Paradela, Mogadouro Norte, Mogadouro Sul e Souto da Velha. 
Globalmente, recolheram-se 83 dejectos de lobo, sendo identificadas, claramente, 5 a 6 zonas de utilização 
preferencial pela espécie.  

Na área de estudo alargada, observaram-se, ao longo dos anos, fenómenos de regressão (Alvão/Padrela) e 
expansão (Terra Quente Transmontana) do lobo ibérico, facto, possivelmente originado por intervenções de 
construção civil e desertificação rural, respectivamente.  

Relativamente aos estudos de conectividade, entre as diferentes comunidades de lobo, não foi possível obter 
conclusões, dado que, tanto as análises genéticas como a modelação ecológica, se encontram em processo de 
investigação. As análises genéticas, que consistem no estudo do ADN presente nas células epiteliais dos dejectos 
de lobo, têm obtido resultados satisfatórios, com uma percentagem de sucesso de cerca de 83%. Estes dados, 
conjugados com análises realizadas aos indivíduos recolhidos pelo Sistema de Lobos Mortos do ICNB, permitirão a 
individualização de genótipos e graus de parentesco, proporcionando o conhecimento de possíveis movimentos 
entre as duas margens do rio Sabor. Com vista à realização dos estudos de modelação ecológica, foi elaborada 
cartografia correspondente a cada uma das variáveis anteriormente definidas. 

Os estudos realizados até ao momento, permitem concluir acerca do principal impacte associado à construção do 
AHBS, relacionando-o com o efeito barreira provocado pelo enchimento das albufeiras, que irá submergir parte do 
território ocupado pelo lobo ibérico. As alcateias de Souto da Velha e Paradela serão as mais afectadas. A par 
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deste impacte, também as perturbações associadas ao incremento da presença humana na envolvente do 
aproveitamento, para fins turísticos e de caça, poderão contribuir para a migração de indivíduos e diminuição de 
espécies-presa na região. 

 
• 3º Relatório Parcelar (Novembro 2009) 
O 3º relatório Parcelar realizado no âmbito da MC8, procura compilar toda a informação obtida até à data e ainda 
preconizar algumas medidas de compensação, com vista à protecção e valorização do Lobo-ibérico no Nordeste 
Transmontano e Beira-Alta.  

No decorrer dos estudos, efectuaram-se 6 saídas de campo, realizando-se um total de 86 percursos, perfazendo 
cerca de 442 km. Estas saídas, proporcionaram a recolha de 124 dejectos, na área próxima ao vale do rio Sabor, 
juntamente com mais 37, provenientes de outras zonas de amostragem. Foram igualmente realizadas 26 estações 
de escuta, desde Agosto até Outubro de 2009. 

Os estudos realizados com recurso a análises genéticas e os estudos de conectividade entre as margens do Sabor e 
do Douro, irão ser desenvolvidos e concluídos no 4º relatório parcelar. No entanto, no que concerne aos estudos 
de conectividade, poderá, para já afirmar-se que, o rio Sabor é um dos corredores de ligação entre as alcateias 
norte e sul do distrito de Bragança. 

O avanço dos estudos e a informação por eles obtida, permitiu a preparação de medidas compensatórias, no que 
respeita à conservação do Lobo-ibérico. Algumas das medidas propostas passam pela definição clara dos 
objectivos de protecção e valorização das populações na envolvente alargada do AHBS, a norte do rio Douro, pela 
recuperação/reforço de populações de lobo existentes a sul, que se encontrem em eminente perigo de extinção, 
nomeadamente, as alcateias da Lapa, Trancoso, Pisco, Jarmelo e Sabugal e também pela recuperação das alcateias 
de Arada, Cinfães, Montemuro e Leomil. São ainda propostas algumas medidas mais práticas como, a promoção 
do pastoreio extensivo de gado autóctone, o pagamento atempado de prejuízos de lobo aos proprietários, 
evitando o abate ilegal de lobo, a criação de um fundo para a conservação do lobo, a colocação de cercas eléctricas 
nas zonas de aparcamento nocturno do gado e a potenciação do alimento para o lobo, por exemplo, com acções 
de reintrodução de espécies-presa. 

As acções acima descritas, assim como os resultados dos estudos realizados no âmbito da MC8 irão ser 
desenvolvidos posteriormente, quando da entrega do 4º relatório parcelar. 

• 4.º Relatório Parcelar (Maio 2010/Março 2011) 

Após análise do 4.º Relatório Parcelar no âmbito da MC8, entregue em a 01 de Junho de 2010, foi considerada 
necessária a reformulação do mesmo para aprofundar o estudo relativo às espécies-presa para toda a extensa área 
de aplicação desta medida. A segunda versão deste relatório foi entregue em Março de 2011. 

Os recentes dados das análises genéticas efectuadas aos dejectos recolhidos, apontam para uma maior 
instabilidade da população lupina, ao contrário do que foi inicialmente descrito no 3º relatório de progresso. A 
existência de 4 a 5 alcateias na região em estudo não pode ser totalmente corroborada com os resultados obtidos 
até à data. Dos dejectos analisados geneticamente, apenas 5 foram confirmados como sendo de lobo, 5 indivíduos 
distintos, sendo que a sua distribuição se insere nos territórios aproximados de 3 alcateias (Talhinhas, Mogadouro 
Norte e Mogadouro Sul).  

Nos dejectos identificados como sendo de lobo, 2 continham pêlo de javali e 3 continham pêlo de caprino. Foi 
ainda possível, através da construção de um modelo ecológico de adequabilidade do habitat para o corço, 
identificar a zona do Parque Natural de Montesinho até à Serra da Nogueira e Serra de Bornes, o maciço 
Marão/Alvão/Padrela e grande parte do sul do rio Douro, como zonas óptimas para o corço. Na região do Baixo 
Sabor, a potencialidade para a espécie revelou-se intermédia, com as áreas de maior adequabilidade a ocorrerem 
na margem esquerda do rio. 
No que respeita aos corredores de conectividade, os resultados obtidos através da modelação ecológica, indiciam a 
utilização das cumeadas de serra e áreas florestadas adjacentes, como a principal via de movimento da espécie, 
cruzando os vales dos rios nas zonas de ligação entre cumeadas adjacentes. Identificaram-se dois corredores 
principais, um na margem direita a ligar Montesinho à serra da Nogueira, depois à serra de Bornes, seguindo em 
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direcção ao rio Douro através de Vila Flor e Carrazeda de Ansiães (áreas actualmente com ausência da espécie) e 
outro que percorre a margem esquerda, ligando as áreas de Vimioso e Miranda do Douro a Torre de Moncorvo, 
através do planalto mirandês a este/sudeste de Mogadouro. Dos corredores identificados para cruzamento do rio 
Sabor, apenas a ligação entre a serra de Bornes e região de Souto da Velha, junto a Torre de Moncorvo, parece vir 
a ser afectada. 
Face aos resultados obtidos pelos estudos efectuados e aos potenciais impactes ambientais associados à 
construção do AHBS, o 4º relatório de progresso propõem um conjunto de medidas compensatórias, divididas em 
três grandes grupos: Protecção de rebanhos, Potenciação de presas silvestres do lobo e Sensibilização Ambiental.  
Para a Protecção de rebanhos, encontra-se prevista a Entrega e acompanhamento de cães pastor e a 
Implementação de cercas eléctricas. A Potenciação de presas silvestre será efectuada com recurso à Criação de 
Agrupamentos Cinegéticos, à Definição de Zonas de Não-Caça, à Criação de parcelas de alimentação para o corço e 
à Instalação e manutenção de pontos de água. 
No que respeita à Sensibilização Ambiental são propostas três tipos de acções, “A Carrinha do Horácio”, “À 
Conversa com Pastores” e por último a realização de exposições no CIARA. 
 
 
Para efectivar a implementação das acções propostas no âmbito de todas as Medidas Compensatórias, promoveu-
se à criação de um Projecto de Execução Integrado das Medidas Compensatórias, tendo sido identificadas, 
quantificadas e integradas todas as ações a realizar no âmbito do Programa de Compensação. Particularmente para 
a MC8, com base nos estudos efectuados, foram identificadas as seguintes acções: 

− MC8.1 Promoção da abundância de presas naturais 
− MC8.2 Redução da perturbação humana 
− MC8.3 Redução dos conflitos com a população 

 

A2 – Elaboração do Projecto 

No 2º Trimestre 2011, a CAAC deu o acordo para as medidas propostas no 4º Relatório de Progresso.  

No decorrer do 4º Trimestre 2011 efectivaram-se as seguintes acções: 
- Reunião com Entidades Gestoras das ZIF de Brunhoso e Paradela, a 6 Dezembro 2011, para facilitar o 
contacto local com proprietários. 

No 1º Trimestre de 2012, foi estabelecido um acordo com o Grupo Lobo para a realização de acções associadas à 
MC8, nomeadamente a que diz respeito à redução de conflitos com a população, ou seja, a distribuição de cães de 
gado e a colocação de cercas eléctricas para a protecção de rebanhos. Nesse sentido, procedeu-se à revisão das 
áreas de actuação no âmbito desta MC. 

No 2º Trimestre de 2012 foram realizadas reuniões com as associações PALOMBAR, AEPGA e APFNT, em Junho, no 
sentido de criar sinergias para a implementação das acções de promoção da abundância de presas naturais e de 
redução da perturbação humana. 

 
Em Outubro de 2012 foi entregue à CAAC a segunda edição do Relatório de Integração de Medidas Compensatórias 
(RIMC) no qual foram integrados os Boletins de Avaliação da Execução (BAE) para cada uma das Medidas 
Compensatórias. A consulta destes BAE permitirão avaliar o progresso da realização das acções referentes a cada 
uma das MC no terreno. 
O acompanhamento da execução, relativa à MC8, deverá ser efectuado através da consulta do BAE apresentado 
em anexo. 
 
 
A3 – -- 
A4 – --  
A5 – -- 
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8 Anexo: 

Anexo 1 - Localização das zonas de amostragem do lobo ibérico. 
Anexo 2 – Boletim de Avaliação da Execução (BAE) MC8. 
 
 
 
Simbologia utilizada: 
MC – Medida Compensatória 
MM – Medida de Minimização 
PM – Plano de Monitorização 
EGC – Empreitada Geral de Construção 
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Anexo 1 
Localização das zonas de amostragem do lobo ibérico 

  



 

APROVEITAMENTO HIDROELÉCTRICO 
DO 

BAIXO SABOR 

MEDIDAS 
AMBIENTAIS 

Jul. 2014 MC 8 
 

Página 10 de 12  Revisão 21 

 
 

(página propositadamente deixada em branco) 
  



.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.
.

.

.

.

.

.

.

..

.

.

.

.

.

.

..

.

.

.
.

.

.

.

.

.

.
.

.

..

.
.

.

.

.

.

.

.. .

.

.

.
.

.

.

.

.
. .

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.
.

.

.
.

.

.

.

. .

.

.

.
.

.
..

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

.

. !.

!.

!.

!.

!.

!.

Rio Sabor

Rio Sabor

E

D

C

A2

A1

B

Rio D
ouro

Rio Douro

Rio Douro

SEIA

MEDA

FAFE

VISEU

TABUA

NELAS

SATAO

BAIAO

BRAGA

CHAVES

AMARES

ANADIA

AGUEDA
GUARDA

PINHEL

AROUCA

LAMEGO

TAROUCA

BOTICAS

COVILHA

SABUGAL

GOUVEIA
TONDELA

VOUZELA ALMEIDA

CINFAES
RESENDE ARMAMAR TABUACO

PAREDES
VALONGO

LOUSADA

VIMIOSO

VINHAIS

BELMONTE

PENACOVA

MEALHADA
MORTAGUA

PENEDONO

PENAFIEL

AMARANTE

GUIMARAES

MANTEIGAS

MANGUALDE

VILA FLOR

MIRANDELA

MONTALEGRE

MESAO FRIO

FELGUEIRAS

VILA VERDE

SANTO TIRSO

CASTRO D'AIRE

PESO DA REGUA

PONTE DA BARCA

VALE DE CAMBRA

SEVER DO VOUGA

SANTA COMBA DAO
CARREGAL DO SAL

MONDIM DE BASTO

VIEIRA DO MINHO

TERRAS DE BOURO

PÓVOA DO LANHOSO

SAO PEDRO DO SUL

CASTELO DE PAIVA

MIRANDA DO DOURO

CELORICO DA BEIRA

MOIMENTA DA BEIRA

TORRE DE MONCORVO

PACOS DE FERREIRA

CELORICO DE BASTO

ARCOS DE VALDEVEZ

OLIVEIRA DO BAIRRO

PENALVA DO CASTELO

FORNOS DE ALGODRES

OLIVEIRA DE FRADES
ALBERGARIA-A-VELHA

VILA NOVA DE PAIVA

MARCO DE CANAVEZES

SAO JOAO DA MADEIRA

OLIVEIRA DE AZEMEIS

CABECEIRAS DE BASTO

VILA NOVA DE FOZ COA

OLIVEIRA DO HOSPITAL

CARRAZEDA DE ANSIAES

SAO JOAO DA PESQUEIRA

VILA NOVA DE FAMALICAO

SANTA MARTA DE PENAGUIAO

FREIXO DE ESPADA A CINTA

FIGUEIRA DE CASTELO RODRIGO

200000

200000

250000

250000

300000

300000

350000

350000

40
00

00

40
00

00

45
00

00

45
00

00

50
00

00

50
00

00

55
00

00

55
00

00

!. ES
PA

N
H

A
ES

PA
N

H
A

ES
PA

N
H

A
ES

PA
N

H
A

ES
PA

N
H

A
ES

PA
N

H
A

OO
CC

EEAA
NN

OO
  AA

TT LL
ÂÂ

NN
TT II

CC
OO

Faro

PORTO

Évora
LISBOA

Guarda

Bragança

Castelo Branco´

Esc. 1: 750 000

0 25 km

Figura 3 - Zonas de amostragem para análises
genéticas das populações lupinas presentes:

A1 - margem direita do rio Sabor,
A2 - margem esquerda do rio Sabor,
B - Montesinho, C - Alvão/Padrela,

D - Lapa/Trancoso, E - Sabugal
Origem das coordenadas rectangulares: Ponto fictício (unidades em metros)

Sede de distrito
Sede de concelho

Rio Douro e Rio Sabor

Área de estudo - envolvente alargada AHBS

Albufeiras AHBS

!.

.

Limite de País

42
00

28
75

\40
40

9\4
04

09
_fi

g3

Alcateias

Confirmadas

Prováveis



 

APROVEITAMENTO HIDROELÉCTRICO 
DO 

BAIXO SABOR 

MEDIDAS 
AMBIENTAIS 

Jul. 2014 MC 8 
 

Revisão 21  Página 11 de 12 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo 2 
Boletim de Avaliação da Execução (BAE) MC8 
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APROVEITAMENTO HIDROELÉTRICO DO BAIXO SABOR
MEDIDAS COMPENSATÓRIAS

Legenda:

T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4

Ano Trimestre Tarefa concluída antes de 2012

2014 2 não aplicável

T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4

Medida Sigla Quantidade Unidades Localização (Ribª/Freguesia) ZPPN

35 PaL ‐ 17,5 ha Souto da Velha Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. Concluído set‐13 set‐13 nov‐13 nov‐13

35 PaL ‐ 17,5 ha Talhas Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. Concluído fev‐13 mar‐13 nov‐13 nov‐13

30 PaL ‐ 15 ha Quebradas Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. Concluído fev‐14 fev‐14 mai‐14 mar‐14

30 PaL ‐ 15 ha Lagoa Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. Concluído jun‐14 out‐13 nov‐14

10 PAg Souto da Velha Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. Concluído out‐13 out‐13 mar‐14

5 PAg Talhas Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. Concluído out‐13 dez‐13 mar‐14

5 PAg Quebradas Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. Concluído out‐13 dez‐13 mar‐14 dez‐13

5 PAg Lagoa Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. Concluído abr‐14 out‐13 set‐14 dez‐13

1.000 ha Souto da Velha Concluído em curso em curso em curso Concluído n.a. n.a. out‐13 mar‐14

1.000 ha Talhas Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. fev‐13 out‐13 dez‐13

1.000 ha Quebradas Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. fev‐13 out‐13 dez‐13 out‐13

1.000 ha Lagoa Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. jan‐14 out‐13 out‐14 out‐13

20 CG Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. dez‐12 dez‐12 ago‐13

20 CG Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. set‐13 dez‐12 ago‐14

20 CG Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. set‐14 dez‐12 ago‐15

2 CE Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. jan‐13 dez‐12 jun‐13 set‐13

3 CE Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. jul‐13 dez‐12 ago‐14

3 CE Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. set‐14 dez‐12 ago‐15

2 CE Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. n.a. n.a. n.a. set‐15 dez‐12 ago‐16

Medida Sigla Quantidade Unidades Localização (Rib.ª/Freguesia) ZPPN jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez
Anual 2012 

(%)
Anual 2013 

(%)
Anual 2014

(%)
 Total (%)

3,60 0,72 3,96 2,35 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 ha 30,10 ha 10,63 ha 0% 86% 35% 63%

10 2 11 7 0 0 0 0 0 0 0 0 0 PaL 70 PaL 30 PaL 0% 100% 43% 77%
Área de pastagem semeada (ha) 1,08 0,00 1,80 2,35 0,00 ha 8,17 ha 5,23 ha 0% 86% 65% 77%
Nº de Parcelas semeadas (PaL) 3 0 5 7 0 PaL 19 PaL 15 PaL 0% 100% 94% 97%
Área de pastagem semeada (ha) 0,00 0,00 0,00 0,00 ha 10,75 ha 0,00 ha 0% 113% 0% 61%
Nº de Parcelas semeadas (PaL) 0 0 0 0 PaL 25 PaL 0 PaL 0% 132% 0% 71%
Área de pastagem semeada (ha) 2,52 0,72 2,16 0,00 ha 6,45 ha 5,40 ha 0% 81% 77% 79%
Nº de Parcelas semeadas (PaL) 7 2 6 0 PaL 15 PaL 15 PaL 0% 94% 107% 100%
Área de pastagem semeada (ha) 0,00 0,00 0,00 0,00 ha 4,73 ha 0,00 ha 0% 59% 0% 32%
Nº de Parcelas semeadas (PaL) 0 0 0 0 PaL 11 PaL 0 PaL 0% 69% 0% 37%

MC8.1b PAg 25 Nº
Lagoa, Matela, Junqueira, Castelo Branco, 
Lagoaça, Carviçais

Souto da Velha / Talhas / 
Quebradas / Lagoa

Número de pontos de água instalados (Nº) 0 0 2 0 PAg 15 PAg 2 PAg 0% 60% 8% 68%

MC8.2 ZNC 4.000 ha Mogadouro, Freixo de Espada à Cinta, Macedo 
de Cavaleiros e Bragança

Souto da Velha / Talhas / 
Quebradas / Lagoa

Zonas de Não Caça definidas (ha) 700 200 289 773 38 0 ha 2.000 ha 2000 ha 0% 125% 83% 100%

Pastores contactados (PC) 0 0 0 0 0 0 1 PC 216 PC 0 PC

Cães de Gado distribuídos (CD) 0 7 2 6 9 1 0 CD 5 CD 25 CD 0% 25% 125% 50%

Número de explorações contactadas (EC) 0 0 0 2 3 1 5 EC 76 EC 6 EC

Número de cercas colocadas (CC) 0 0 0 0 0 0 0 CC 2 CC 0 CC 0% 100% 0% 20%

Souto da Velha / Talhas / 
Quebradas / Lagoa / Fora ZPPN

MC8.3b

Instalação de Cercas Elétricas
Ano 0 ≡ 2013: 2CE
Ano 1 ≡ 2014: 3CE
Ano 2 ≡ 2015: 3CE
Ano 3 ≡ 2016: 2CE

CE 10 Nº Meirinhos, Parada

MC8.3 REDUÇÃO DOS CONFLITOS COM A POPULAÇÃO (3 anos ‐ 60 CG / 4 anos ‐ 10 CE)

MC8.3a

Distribuição de Cães de Gado
Ano 0 ≡ 2013: 20 CG
Ano 1 ≡ 2014: 20 CG
Ano 2 ≡ 2015: 20 CG

CG 60 Nº

Souto da Velha, Felgar, Carviçais, Meirinhos, 
Talhas, Talhinhas, S. Martinho do Peso, 
Algoso, Matela, Santulhão, Izeda, Lagoaça, 
Castelo Branco, Fornos, Lagoa, Castro Vicente

Souto da Velha / Talhas / 
Quebradas / Lagoa / Fora ZPPN

30 PaL ‐ 15 ha Lagoa, Talhas Lagoa

Instalação de pontos de água para fomento do corço

MC8.2 CRIAÇÃO DE ZONAS DE NÃO CAÇA

Criação de Zonas de Refúgio para espécies‐presa do lobo

Carviçais, Meirinhos Souto da Velha

35 PaL ‐ 17,5 ha Matela, Junqueira Talhas

30 PaL ‐ 15 ha Lagoaça, Castelo Branco, Fornos, Bruçó Quebradas

Grau de Execução

Designação

MC8.1 PROMOÇÃO DA ABUNDÂNCIA DE PRESAS NATURAIS
Área de pastagem semeada (ha)
Nº de Parcelas semeadas (PaL)

MC8.1a Instalação de pastagens para fomento do corço PaL

35 PaL ‐ 17,5 ha

ha

TABELA B ‐ AVALIAÇÃO DA EXECUÇÃO: INDICADORES
Indicadores de Execução

ANO 2014
Total
2012

Total
2013

Total
2014

Concluído Concluído Concluído
Ano 1

Ano 2

Ano 3

ConcluídoAno 1

Ano 2

MC8.3b
Redução de Conflitos com População ‐ 
Instalar Cercas Elétricas 

Ano 0

CE 10 Nº
Souto da Velha / Talhas / 
Quebradas / Lagoa / Fora de 
ZPPN

n.a.

MC8.3a
Redução de Conflitos com População ‐ 
Distribuição Cães de Gado 

Ano 0

CG 60 Nº
Souto da Velha / Talhas / 
Quebradas / Lagoa / Fora de 
ZPPN

Concluído Concluído

Concluído

MC8.2 Criação de Zonas de Não Caça ZNC 4000 ha Concluído Concluído Concluído

Concluído Concluído Concluído

MC8.1b
Promoção da Abundância de Presas Naturais ‐ Instalação de pontos 
de água para fomento do corço

PAg 25 Nº Concluído Concluído
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MC8.1a
Promoção da Abundância de Presas Naturais ‐ Instalação de 
pastagens para fomento do corço (0,5 ha/pastagem)

PaL 130 ‐ 65 PaL ‐ ha
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Trimestres de 2015 Trimestres de 2016 Trimestres de 2017 n.a.

Trimestres de 2012 Trimestre de Execução da Tarefa (2013) Trimestres de  2014
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1 Designação da Medida: 

Programa de Protecção e Valorização da Avifauna Rupícola no Nordeste Transmontano 
 

2 Objectivos/Descrição da Medida: 

• Proporcionar condições de criação e disponibilização de espécies que reforcem a cadeia alimentar das aves 
rupícolas, invertendo a actual tendência de regressão das espécies-presa devido ao abandono da agricultura. 

• Definição, com maior grau de objectividade, das zonas mais adequadas de intervenção, garantindo as 
interfaces de integração com a gestão das áreas protegidas e de Rede Natura 2000 compreendidas nessa 
região envolvente da bacia do rio Sabor. 

 

3 Articulação com outras Medidas: 
Medidas Compensatórias Medidas de Minimização Planos de Monitorização 

1  Habitat de compensação da 
Vilariça 2  Desmatação e Desarborização das áreas das 

albufeiras 
5  PMFVH 
6  PMF 

2  
Valorização e Recuperação de 
habitats de ribeiras afluentes ao 
rio Sabor 

3  PEAFDC 7  PMSE 
4  PMAAO 10  PMGR 
5  PGA  

3  
Valorização do corredor ripícola 
no Médio e Alto Sabor e rio 
Maçãs 

15  Integração e recuperação paisagística 

16  POA 

4  
Programa de protecção e 
valorização de habitats 
prioritários 

 

10  
Programa de Protecção de 
Répteis, Anfíbios e Invertebrados 
no Vale do Sabor 

11  CIARA 
 

 

4 Prazos: 

Estudos/Avaliação/Projecto: Mar 2009- Jan 2010 
Execução da Medida: Fev 2010-Dez 2011 
Manutenção/Monitorização da Medida: Jan 2012-2088 
 

5 Custos: 
Estudos/Avaliação/Projecto: 220 000€ 
Execução da Medida: 650 000€* 
Manutenção/Monitorização da Medida: 148 000€/ano* + PM6 

* Valores estimados 
 
 

6 Acções previstas: 
As acções previstas no âmbito do Programa de Protecção e Valorização da Avifauna Rupícola no Nordeste 
Transmontano são as seguintes: 
 
1. Antes da construção do aproveitamento 
Este conjunto de acções é relativo ao período que antecede a realização de actividades no terreno associadas às 
obras principais e às obras complementares. Nesse período está prevista a instalação de dispositivos de protecção 
dos ninhos existentes na envolvente próxima das áreas de construção. 
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Estas intervenções encontram-se integradas no PMAAO (MM 4) e são realizadas no âmbito da EGC, pelo que o 
reporte de acções será efectuado na ficha correspondente. 
 
 
2. Durante a construção do aproveitamento: 
 

• Caracterização das populações da avifauna rupícola reforçada com “surveys” realizados na região do 
Norte do Douro, estendendo-se igualmente para sueste por forma a incluir o vale do rio Águeda, e é 
delimitada pelos Sítios de Importância Comunitária (SIC) do Alvão/Marão (PTCON0003), 
Montesinho/Nogueira (PTCON0002)/ZPE e Douro Internacional (PTCON0022)/ZPE Douro Internacional e 
Vale do Rio Águeda; 

• A nível local, na envolvente da albufeira, articulados com as zonas de maior interesse conservacionista 
identificadas, está prevista a criação de coelhos e recuperação de pombais: 

− A jusante do escalão de montante, na área entre este e a Quinta das Laranjeiras, onde se 
preconiza o reforço da presença de pombais e coelho (cerca de 1 550 ha); 

− A oeste da povoação de Souto da Velha, até ao vale de Medal, incluindo a ribeira de S. Pedro, 
com o reforço do coelho (cerca de 12 460 ha); 

− Nos vales das ribeiras do Souto, Juncaínhos e Poio, com pombais e zona de Paradela, com o 
reforço das populações de coelho (totalizando cerca de 6 215 ha); 

− Na faixa entre o rio Azibo e o extremo da albufeira, com pombais (cerca de 3 227 ha). 

• A nível mais abrangente numa área centrada na zona do Baixo Sabor mas que, na sua maior extensão 
chega a atingir cerca de 140 km, foram definidas uma série de medidas adicionais: 
a) Aves de rapina: Aquila chrysaetos (Águia real), Hieraaetus fasciatus (Águia de Bonelli) e Circaetus 

gallicus (Águia cobreira) 

− Criação e disponibilização de espécies que reforcem a cadeia alimentar destas aves: criação de 
coelhos e perdizes e recuperação de pombais, devidamente articuladas com as zonas 
identificadas como de maior interesse para a conservação; 

− Atribuição de incentivos aos agricultores para a cultura de cereais e para a limpeza de matos, 
como forma de reforçar a base da cadeia trófica (aumento da disponibilidade de alimento para 
espécies presa e da acessibilidade a estas); 

− Implementação de um programa de manutenção e plantação de áreas de pinhal de baixa 
densidade, de modo a reforçar o habitat de nidificação da águia cobreira (Circaetus gallicus); 

− Redução de ameaças a estas espécies, através da realização de acções de sensibilização e 
educação ambiental dirigidas a caçadores e agricultores; 

− Implementação de um programa de sensibilização para eliminação do uso de venenos, a ser 
desenvolvido em coordenação com o Programa Antídoto, que se reveste de um âmbito nacional. 

b) Aves necrófagas: Neophron percnopterus (Abutre do Egipto), Gyps fulvus (Grifo) 
− Criação e gestão de campos de alimentação de aves necrófagas; 

− Atribuição de incentivos aos criadores de gado no sentido de disponibilizarem os animais mortos 
para colocação nos campos de alimentação, uma vez assegurado o seu controlo sanitário e a 
prevenção de potenciais problemas de saúde pública; 

− Redução de ameaças a estas espécies, através da realização de acções de sensibilização e 
educação ambiental dirigidas a caçadores e agricultores; 

− Implementação de um programa de sensibilização para eliminação do uso de venenos, a ser 
também desenvolvido em coordenação com o Programa Antídoto. 

 
• Desenvolvimento de um plano de manutenção e acompanhamento da gestão das populações-presa; 
• Desenvolvimento de indicadores de avaliação da evolução das comunidades e que permitam o 

planeamento de outras intervenções favoráveis aos objectivos propostos. 



 

APROVEITAMENTO HIDROELÉCTRICO 
DO 

BAIXO SABOR 

MEDIDAS 
AMBIENTAIS 

Jul. 2014 MC 9 
 

Revisão 21  Página 3 de 16 

Em síntese, as actividades a realizar para implementação das acções antes referidas são as seguintes: 
 
A1 – Estudos de levantamento e caracterização 
A2 – Elaboração de Projectos 
A3 – Elaboração do Processo de Concurso e Avaliação de Propostas 
A4 – Execução da Medida 
A5 – Manutenção/Monitorização da Medida 

 

7 Acções realizadas: 

A1 – Estudos de levantamento e caracterização 

• Início dos trabalhos para o survey em Março de 2009 
 

• 1º Relatório Parcelar (Junho 2009) 
O estudo complementar relativo à MC 9, descrito no 1º Relatório Parcelar, teve como objectivo ampliar o 
conhecimento relativo à distribuição de espécies de avifauna e caracterização de territórios de 
alimentação/nidificação utilizados pelas populações presentes na área de influência do AHBS. Nesse âmbito, 
delimitaram-se duas áreas de estudo, uma a nível macro-regional (AE-NMR), efectuando-se um levantamento da 
distribuição das espécies-alvo e identificação dos biótopos de maior interesse conservacionista e outra a nível local, 
onde se procedeu à actualização da localização e possível utilização, dos ninhos existentes na zona a afectar pelo 
AHBS.  
A nível da AE-NMR, foi possível identificar as seguintes espécies de avifauna: 

Espécie Aquila 
chrysaetos 

Hieraaetus 
fasciatus Circaetus gallicus Neophron 

percnopterus Gyps fulvus 

Casais Confirmados 35 a 39 21 a 26 13 a 23 60 a 62 98 a 101 
Representatividade 
Nacional (%) 57 a 74 21 a 28 2,2 a 9,2 71 a 75 62 a 65 

Igualmente a este nível, definiu-se uma zona principal de alimentação/nidificação, considerando-se as fragas e 
encostas rochosas graníticas, os vales com encostas rochosas e as áreas florestais com orlas abertas, como 
biótopos preferenciais para nidificação, enquanto as áreas abertas e com afloramentos rochosos e as áreas de 
planalto/cumeadas, foram identificadas como predilectas para alimentação. O território excedente foi considerado 
como área de ocupação diversa. Apoiado nesta definição, identificaram-se as zonas preferenciais para cada uma 
das espécies-alvo visadas. 
A nível local, tendo por base o anteriormente descrito no RECAPE, foram definidas zonas para a 
prospecção/confirmação de ninhos de avifauna. Nos territórios de Estevais, Brunhoso, Meirinhos e Soutelo foi 
confirmada a presença de ninhos de Águia de Bonelli, sendo que, para os dois últimos foi igualmente comprovada a 
existência de ninhos da espécie Britango. A observação de ninhos de Águia-real, concretizou-se nos territórios 
Póvoa/Larinho, Souto da Velha, Salgueiro, Remondes e Sampaio. A débil referência à existência de ninhos 
pertencentes às espécies de Grifo e Águia-cobreira dificultaram a definição de territórios de observação. No 
entanto, foi confirmada a presença de três ninhos de Grifo numa escarpa da margem direita do rio Sabor, na 
freguesia de Lagoa. A tentativa de identificação de ninhos de Águia-cobreira não obteve resultados positivos, 
necessitando este processo de uma continuação dos trabalhos de monitorização. 
Posteriormente aos estudos acima referidos, foram preconizadas, em condição preliminar, algumas medidas de 
minimização e compensação, a nível local, para a protecção das aves necrófagas e de rapina existentes na área de 
abrangência do AHBS. 
 
• 2º Relatório Parcelar (Agosto 2009) 
A continuidade dos trabalhos de levantamento e caracterização, referente a esta medida, possibilitou a 
actualização da informação contida no 1º Relatório Parcelar. Nesta base, realizaram-se, ao nível da AE-NMR, três 
novas saídas de campo, fomentando a observação das espécies-alvo e respectivos locais de nidificação. O 
cruzamento da informação obtida permitiu a elaboração de cartografia individual comparativa, acerca das 
observações efectuadas e a distribuição e número de casais confirmados.  
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A par da observação das espécies-alvo, procedeu-se ao reconhecimento de espécies-presas, por observação directa 
ou de vestígios, tendo sido identificadas como potenciais, o pombo (Columba spp.), o Coelho-bravo (Oryctolagus 
cuniculus), a Perdiz (Alectoris rufa) o Javali (Sus scrofa) e o Corço (Capreolus capreolus). Contrariamente às 
restantes espécies, de abundância relativamente elevada, o Corço carece de observações, tendo sido apenas 
confirmada a sua presença, através de entrevistas realizadas a pastores e caçadores da região. 
Relativamente aos habitats de nidificação, a desertificação humana e consequente abandono do aproveitamento 
agrícola, tem contribuído para a tranquilidade das potenciais zonas rupícolas de nidificação, qualificando a AE-NMR 
como favorável à nidificação da maioria das espécies-rupícolas-alvo. 
Ao nível de estudo local, procedeu-se à actualização da localização e utilização dos ninhos, anteriormente 
observados. A confirmação da presença dos casais de Britango e Grifo culminou na observação de uma cria nos 
territórios de Castro Vicente e Lagoa, respectivamente. O sucesso reprodutor associado aos casais de Águia-real 
permitiu a observação de 5 juvenis voadores, nos territórios de Souto da Velha, Salgueiro, Remondes e Sampaio. 
Contudo, no território Póvoa/Larinho, foi observado o abandono do ninho, outrora presente, o que poderá estar 
associado aos trabalhos de construção do escalão de montante. A ausência de indícios reprodutores de Águia de 
Bonelli nos territórios prospectados indicia uma possível tendência regressiva da espécie, particularmente ao nível 
do sucesso reprodutor. 
Paralelamente a estes estudos, foi realizada uma breve sinopse acerca da situação de outras espécies não alvo, 
presentes na área de influência do AHBS. Estudaram-se as espécies Bútio-vespeiro, Milhafre-preto, Milhafre-real, 
Açor, Gavião, Águia-calçada, Águia-d´asa-redonda, Águia-caçadeira, Francelho, Peneireiro-comum, Falcão-
peregrino, Ógea, Corvo e Cegonha-preta. 
Posteriormente a estes estudos, propuseram-se medidas preliminares de compensação e respectivos indicadores 
de avaliação. A beneficiação das espécies-presa, o controlo do uso de venenos, a integração de um Centro de 
Interpretação Ambiental, a criação de agrupamentos de zonas de caça para uma gestão integrada do habitat, a 
reabilitação e repovoamento de pombais tradicionais e ainda, a construção de alimentadores específicos para as 
espécies Britango e Águia-real, constituem algumas das medidas preconizadas no âmbito da protecção e 
valorização da avifauna rupícola. 
 
• 3º Relatório Parcelar (Fevereiro 2010) 
O 3º Relatório Parcelar descreve a continuidade dos estudos realizados no âmbito da MC9, que contemplou 
preferencialmente a caracterização e identificação das áreas de nidificação conhecidas, e o desenvolvimento das 
medidas compensatórias abordadas no 2º relatório parcelar. 
No seguimento dos estudos, efectuaram-se 3 novas saídas de campo à AE-NMR, dando ênfase ao estudo da 
localização de habitats rupícolas com potencial de ocupação pelas espécies-alvo. Esta continuidade permitiu 
finalizar a área de estudo alargada, cobrindo as 122 quadrículas UTM decaquilométricas, isto é, cerca de 9640 km2. 
Ao nível da área de estudo local, realizaram-se saídas de campo com o objectivo de reconhecer e seleccionar áreas 
com potencialidade para a construção de pombais tradicionais, estudar a possível recuperação de pombais já 
existentes, seleccionar locais para a instalação de campos de alimentação de aves necrófagas e determinar áreas 
para a delimitação de zonas de não caça na envolvente de locais de nidificação das aves rupícolas. 
Posteriormente ao levantamento e compilação da informação obtida, delineou-se uma estratégia de prioridades, 
do ponto de vista temporal, a qual passa pela: 

o Intervenção urgente para as zonas ZPE PTZPE0038 “Douro Internacional e vale do 
Águeda”/Parque Natural do Douro internacional + ZPE PTZPE0037 “Rios Sabor e Maçãs 7”; 

o Valorização de ninhos e territórios isolados ou pequenos núcleos das espécies-alvo, que se 
encontrem ocupados ou activos, existentes na restante parte da AE-NMR (i.e. excluindo as ZPE 
acima consideradas). Inclui a ZPE PTZPE0003 “Serras de Montesinho e Nogueira”/Parque Natural 
de Montesinho; 

o Criação de corredores de habitat favorável que facilitem a dispersão de propágulos das espécies-
alvo, recrutamento e (re)colonizações. 

 
As medidas e acções propostas foram desenvolvidas neste relatório e abordam temas como: a colocação de 
alimento artificial em territórios ocupados e com problemas de produtividade (particularmente dirigido ao Britango 
e grandes águias); criação de redes de campos de alimentação de aves necrófagas, pretendendo fomentar a 
disponibilidade de alimento a curto-médio prazo para o  
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Britango e outras espécies-alvo parcialmente necrófagas; criação de uma rede de pombais, estimulando a 
disponibilidade imediata de columbiformes (medida particularmente destinada para a Águia de Bonelli); criação de 
uma rede de culturas arvenses para as espécies da fauna-presas preferenciais das espécies-alvo, como a Perdiz, os 
Columbiformes, os Turdídeos e o Coelho-bravo; criação de rede de áreas limpas de mato, incitando no médio longo 
prazo a disponibilidade e acessibilidade de recursos tróficos às espécies-alvo; fornecimento artificial de alimento e 
água a espécies-presa (particularmente dirigido à perdiz); realização de acções de florestação dominantemente 
com espécies nativas, principalmente fagáceas (beneficia principalmente a Águia de Bonelli); criação de áreas de 
não caça; aquisição ou arrendamento/cedência a longo termo de terrenos, com intuito de proteger núcleos de 
ninhos e de casais de espécies-alvo; correcção das linhas de transporte de energia eléctrica de média, alta e muito 
alta tensão; regulamentação e restrições às actividades de desporto e recreio ao ar livre; monitorização de algumas 
das medidas propostas; seguimento de territórios e reprodução; e por fim, acções de sensibilização e divulgação. 
Os estudos realizados no âmbito do programa de protecção e valorização da avifauna rupícola no Nordeste 
Transmontano, descritos nos 3 relatórios parcelares já apresentados, irão ser trabalhados e compilados num único 
e último relatório. Este constituirá uma ferramenta de trabalho que proporcionará uma base sólida de informação 
para a elaboração dos projectos que serão desenvolvidos a respeito da MC9. 
 
• 4.º Relatório Parcelar 
 
O 4.º Relatório Parcelar elaborado no âmbito da MC9 foi apresentado em Dezembro de 2010. No entanto 
identificou-se a necessidade de revisão do mesmo, dado que uma das medidas propostas para a área alargada é 
manifestamente impossível de ser concretizada pela EDP, nomeadamente a correcção das linhas de transporte de 
energia eléctrica de média tensão, tanto para a área de estudo alargada como para a envolvente do 
aproveitamento. 
A versão entregue desenvolve as medidas propostas no 3.º relatório, indicando de forma detalhada e aprofundada 
o seu propósito de implementação e descriminando-as de acordo com a tipologia da dieta alimentar das espécies 
monitorizadas e respectivos comportamentos de prospecção de alimento ou acção predatória. 
As medidas agora apresentadas para a área de estudo a nível local incluem: 

1. O desenvolvimento conceptual do futuro Centro de Interpretação Ambiental e Recuperação de Animais 
(CIARA), no qual se preconiza a coordenação das acções propostas, incluindo valências técnicas de forma a 
funcionar como sede de gestão integrada das medidas compensatórias incluídas na MC9; 

2. A Sensibilização ambiental dirigidas aos caçadores, agricultores, proprietários e população em geral, na 
qual estão previstas acções como palestras, produção de flyers, brochuras e a criação de um website; 

3. A criação de agrupamentos de zonas de caça para uma gestão integrada do habitat, que irá necessitar da 
contratação de um gestor com conhecimentos sobre a realidade local e que efectuará a articulação entre 
a necessidade de implementação das acções previstas, os agricultores e as associações de caça; 

4. A recuperação/construção de Pombais Tradicionais que terá como objectivo, potenciar o desenvolvimento 
das populações selvagens de Pombo-das-rochas nas imediações de territórios de Águia de Bonelli; 

5. A Construção de três alimentadores específicos para o Britango e Águia-real, para o qual é necessária a 
aquisição de 2 reboques para transporte de cadáveres e de subprodutos de origem animal; 

6. O reforço directo da alimentação das espécies Alvo em territórios ocupados e com problemas de 
produtividade, que engloba a Construção de cercados para deposição directa de alimentos. 

7. A instalação de parcelas de sementeiras e limpezas de matos, na qual se prevê a recriação de uma 
paisagem de mosaico agrícola correspondendo a uma melhoria de habitat para as espécies presa da 
Águia-real e Águia de Bonelli. Esta medida preconiza a instalação de parcelas de cereal e de leguminosas 
de forma a produzir forragem e grão em terrenos agrícolas abandonados ou em pousio; 

8. A criação de Zonas de Não Caça na envolvência de ninhos de Águia de Bonelli e de Águia-real, para a qual 
será necessário o estabelecimento de acordos com proprietários, Juntas de Freguesia e Associações de 
Caçadores. 

 
Para a área de estudo alargada encontram-se igualmente previstas as medidas de Criação de parcelas (Sementeiras 
e Limpezas de Mato) para incremento da população de espécies presa e a Instalação de Comedouros e Bebedouros 
para a Fauna. 
No âmbito desta MC, são ainda definidos os indicadores biológicos e agro-florestais de avaliação das medidas. Dos 
indicadores biológicos encontram-se incluídos a Abundância Relativa de Lagomorfos; a Presença de espécies-presa 
da Águia de Bonelli; o Índice de Abundância de Perdiz-vermelha; a Abundância de Columbiformes, Turdideos e 
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outros; o Índice de utilização de CAAN e o Censos populacionais e indicadores de produtividade das espécies alvo. 
Como indicador agro-florestal, foram definidos Índices de Produtividade Agrícola. 
 
 
Para efectivar a implementação das acções propostas no âmbito de todas as Medidas Compensatórias, promoveu-
se à criação de um Projecto de Execução Integrado das Medidas Compensatórias, tendo sido identificadas, 
quantificadas e integradas todas as ações a realizar no âmbito do Programa de Compensação. Particularmente para 
a MC9, com base nos estudos efectuados, foram identificadas as seguintes acções: 

− MC9.1 Redução da perturbação e do risco de mortalidade em áreas de reprodução 
− MC9.2 Fomento de presas selvagens em territórios de águia de Bonelli (7) e águia real (14), 
− MC9.3 Fomento de presas alternativas em territórios de águia de Bonelli 
− MC9.4 Fornecimento de alimento suplementar para espécies necrófagas 
− MC9.5 Reforço directo de alimentação em casais com baixa produtividade 

 
 
A2 – Elaboração de Projectos 

No 2º Trimestre 2011, a CAAC deu o acordo para  as medidas propostas no 4º Relatório de Progresso.  

No decorrer do 4º Trimestre 2011 efectivaram-se as seguintes acções: 

- Reunião com Associação Palombar, com intuito de estabelecer parceria no âmbito da construção e 
recuperação de pombais; 
- Reunião com Entidades Gestoras das ZIF de Brunhoso e Paradela, a 6 Dezembro 2011, para facilitar o 
contacto local com proprietários. 
 

No 1º Trimestre 2012 estabeleceu-se um acordo de princípio com a Associação PALOMBAR para iniciar a 
construção e recuperação de pombais. 
 

No 2º Trimestre de 2012 foram realizadas reuniões com as associações PALOMBAR, AEPGA e APFNT, em Junho, no 
sentido de criar sinergias para a implementação das acções referentes à MC9. 

 
Em Outubro de 2012 foi entregue à CAAC a segunda edição do Relatório de Integração de Medidas Compensatórias 
(RIMC) no qual foram integrados os Boletins de Avaliação da Execução (BAE) para cada uma das Medidas 
Compensatórias. A consulta destes BAE permitirão avaliar o progresso da realização das acções referentes a cada 
uma das MC no terreno. 
O acompanhamento da execução, relativa à MC9, deverá ser efectuado através da consulta do BAE apresentado 
em anexo. 
 
A3 – -- 
 

A4 – -- 

 
A5 – -- 
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8 Anexos: 
Anexo 1 – Área de Estudo a Nível Macro. 
Anexo 2 – Área de Estudo a Nível Local. 
Anexo 3 – Boletim de Avaliação da Execução (BAE) MC9 
 
 
Simbologia utilizada: 
MC – Medida Compensatória 
MM – Medida de Minimização 
PM – Plano de Monitorização 
EGC – Empreitada Geral de Construção 
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Anexo 1 
Área de Estudo a Nível Macro 
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PN Alvão

PN Montesinho

PN Douro Internacional

Chaves

Bragança

Vila Real

Mogadouro

Mirandela

Alfândega da Fé

Miranda do Douro

Torre de Moncorvo

Carrazeda de Ansiães

Vila Pouca de Aguiar

Macedo de Cavaleiros

Freixo de Espada à Cinta

Legenda
! Localidades

Área Prospectada
Área de Estudo de Nível Macro-Regional
Áreas Protegidas Nacionais
ZPE e IBA Serras do Alvão e Marão
ZPE e IBA Douro Internacional e Vale do Rio Águeda
ZPE e IBA Rios Sabor e Maçãs
SIC e IBA Serras de Montesinho e Nogueira
Portugal Continental

¯

EDP - Gestão e Produção de Energia, S.A.

Área de Estudo de Nível Macro-Regional e Áreas de
 Reconhecida Importância para 

a Avifauna RupicolaJun. 09

N.º 1

1:500.000

Aproveitamento Hidroeléctrico do Baixo Sabor
Programa de Protecção e Valorização da Avifauna 

Rupícola no Nordeste Transmontano - MC9
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Anexo 2 
Área de Estudo a Nível Local 
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Mirandela

Mogadouro

Macedo de Cavaleiros

Miranda do Douro

Alfândega da Fé

Lagoa

Larinho

Lombo

Souto da Velha

Torre de Moncorvo

Paradela

Cerejais

Estevais

Picões

Talhas

Soutelo

Brunhoso

Santo André

Castro Vicente Remondes

Sampaio

Meirinhos

Póvoa

¯

EDP - Gestão e Produção de Energia, S.A.

Localização da área de estudo no 
Nordeste Transmontano, 

abarcando o Aproveitamento 
Hidroeléctrico do Baixo SaborJun. 09

N.º 3

1:170.000

Aproveitamento Hidroeléctrico do Baixo Sabor
Programa de Protecção e Valorização da Avifauna 

Rupícola no Nordeste Transmontano - MC9

Legenda
Aproveitamento Hidroeléctrico do Baixo Sabor
Quadrículas UTM 10x10 km
Lugares
Concelhos
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Anexo 3 
Boletim de Avaliação da Execução (BAE) MC9 
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APROVEITAMENTO HIDROELÉTRICO DO BAIXO SABOR
MEDIDAS COMPENSATÓRIAS

Legenda:

T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4

Ano Trimestre Tarefa concluída antes de 2012

2014 2 não aplicável

T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4

Medida Sigla Quantidade Unidades
Localização 

(Ribª/Freguesia)
ZPPN

10 ZGA Envolventes Próxima e Alargada Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. Concluído n.a. nov‐12 dez‐12 jul‐13 dez‐13

12 ZGA Envolventes Próxima e Alargada Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. Concluído n.a. ago‐13 ago‐13 jul‐14 fev‐14

7 ZGA Envolventes Próxima e Alargada Concluído Concluído em curso Concluído Concluído n.a. n.a. Concluído n.a. fev‐14 dez‐14

24 ha ‐ 5 PaA Envolventes Próxima e Alargada Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. Concluído n.a. fev‐13 mar‐13 jun‐13 set‐13

24 ha ‐ 5 PaA Envolventes Próxima e Alargada Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. Concluído n.a. jul‐13 set‐13 dez‐13 out‐13

23 ha ‐ 4 PaA Envolventes Próxima e Alargada Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. Concluído n.a. jan‐14 jan‐14 mai‐14 mar‐14

34 ha ‐ 7 PaA Envolventes Próxima e Alargada Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. Concluído n.a. jun‐14 nov‐14

48 ha ‐ 5 LCl Envolventes Próxima e Alargada Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. Concluído n.a. fev‐13 mar‐13 jun‐13 set‐13

48 ha ‐ 5 LCl Envolventes Próxima e Alargada Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. Concluído n.a. jul‐13 set‐13 dez‐13 nov‐13

47 ha ‐ 4 LCl Envolventes Próxima e Alargada Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. Concluído n.a. jan‐14 jan‐14 mai‐14

67 ha ‐ 7 LCl Envolventes Próxima e Alargada Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. Concluído n.a. jun‐14 nov‐14

47 UBC Envolventes Próxima e Alargada Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. Concluído n.a. fev‐13 fev‐13 set‐13 nov‐13

47 UBC Envolventes Próxima e Alargada Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. Concluído n.a. out‐13 set‐14

53 UBC Envolventes Próxima e Alargada Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. Concluído n.a. out‐14 set‐15

3 PRB Envolventes Próxima e Alargada Concluído Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. n.a. Concluído n.a. set‐12 set‐12 abr‐13 abr‐13

5 PRB Envolventes Próxima e Alargada Concluído Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. n.a. Concluído n.a. fev‐13 mai‐13 jul‐13 set‐13

7 PRB Envolventes Próxima e Alargada Concluído Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. n.a. Concluído n.a. abr‐13 set‐13 out‐13

7 PCR Envolventes Próxima e Alargada em curso em curso em curso em curso n.a. n.a. n.a. Concluído n.a. set‐13 fev‐14

6 PCR Envolventes Próxima e Alargada em curso em curso em curso em curso n.a. n.a. n.a. Concluído n.a. dez‐13 ago‐14

MC9.4 CAAN 3 Nº 3 ASC/CAAN Envolventes Próxima e Alargada Concluído em curso em curso em curso n.a. n.a. n.a. Concluído n.a. Concluído n.a. fev‐13 fev‐13 out‐13

2013 ‐ FPF: 9 territórios Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído mai‐13 mai‐13 set‐13 jul‐13

2014 ‐ FPF: territórios em 
identificação

Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído Concluído mai‐14 mai‐14 set‐14

Medida Sigla Quantidade Unidades Localização (Rib.ª/Freguesia) ZPPN jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez
Anual 2012 

(%)
Anual 2013 

(%)
Anual 2014

(%)
 Total (%)

95 198 273 49 0 ha 1.120 ha 615 ha 0% 162% 53% 94%
3 3 2 0 0 ZNC 18 ZNC 8 ZNC 0% 180% 42% 90%

MC9.2a PaA 105 ha Várias Envolventes Próxima e Alargada Área de pastagem semeada (ha) 15,00 2,50 5,00 5,50 4,00 6,50 0 ha 48,00 ha 38,50 ha 0% 100% 34% 82%
MC9.2b LCl 210 ha Várias Envolventes Próxima e Alargada Áreas de clareiras limpas (ha) 16,00 4,00 11,00 11,00 15,00 43,00 0 ha 96,00 ha 100,00 ha 0% 100% 88% 93%
MC9.2c UBC 147 Nº Várias Envolventes Próxima e Alargada Número de UBC instaladas (Nº) 0 0 0 18 20 20 0 UBC 47 UBC 58 UBC 0% 100% 123% 71%

MC9.3a PRB 17 Nº Várias Envolventes Próxima e Alargada Pombais Reabilitados (Nº) 0 0 0 0 0 0 1 PRB 11 PRB 0 PRB 6% 80% 0% 80%

MC9.3b PCR 11 Nº Várias Envolventes Próxima e Alargada Pombais Construídos (Nº) 0 0 0 0 0 0 0 PCR 0 PCR 0 PCR 0% 0% 0% 0%
Instrução do Pedido de Autorização (%) 0 ASC 1 ASC ASC 0% 0% 0%
Progresso de instalação do CAAN (%) 0 ASC 0 ASC ASC 0% 0% 0%
Instrução do Pedido de Autorização (%) 0 ASC 1 ASC ASC 0% 0% 0%
Progresso de instalação do CAAN (%) 0 ASC 0 ASC ASC 0% 0% 0%
Instrução do Pedido de Autorização (%) 0 ASC 1 ASC ASC 0% 0% 0%
Progresso de instalação do CAAN (%) 0 ASC 0 ASC ASC 0% 0% 0%
Número de locais identificados para FPF (Nº) 2 8 0 FPF 9 FPF 10 FPF 0% 100% 100% 100%
FPF realizado (Nº locais) 10 10 0 FPF 9 FPF 10 FPF 0% 100% 100% 100%

Envolventes Próxima e Alargada

Em preparação novo processo a submeter à autorização do ICNF/DGAV

Em preparação novo processo a submeter à autorização do ICNF/DGAV

Em preparação novo processo a submeter à autorização do ICNF/DGAV

MC9.5
Reforço Directo de Alimentação a Casais AgR e AbE
Fornecimento de Presas Frescas (FPF) ‐ Ano 2014

FPF 14 (máx.) Nº Várias

ASC 1 Fora de ZPPN

ASC 2 Fora de ZPPN

ASC 3 ZPPN de Médio Sabor

Limpeza de Clareiras para Fomento de Presas Selvagens

Instalação de 147 Unidades Bebedouro + Comedouro

MC9.3 FOMENTO DE PRESAS ALTERNATIVAS EM TERRITÓRIOS DE ÁGUIA DE BONELLI (7)
Reabilitação de Pombais Tradicionais

Construção de Pombais Tradicionais

MC9.4
Fornecimento Suplementar de Alimento
Instalação de Campos de Alimentação de Aves Necrófagas (CAAN)

ASC/CAAN 3 Nº

Várias Envolventes Próxima e Alargada
Área de ZNC/ZGA definidas (ha)

Nº de ZNC/ZGA definidas (ZNC)

MC9.2 FOMENTO DE PRESAS SELVAGENS EM TERRITÓRIOS DE ÁGUIA DE BONELLI (7) E DE ÁGUIA REAL (7)
Pastagens para Fomento de Espécies Presa

Total
2013

Total
2014

Grau de Execução

Designação

MC9.1 CRIAÇÃO DE ZONAS DE GESTÃO DE ATIVIDADES NA ENVOLVENTE DE LOCAIS DE NIDIFICAÇÃO

MC9.1 Criação de 29 Zonas de Gestão de Atividades ZNC/ZGA 1.853 ha

n.a. n.a.

TABELA B ‐ AVALIAÇÃO DA EXECUÇÃO: INDICADORES
Indicadores de Execução

ANO 2014
Total
2012

Concluído

Fornecimento suplementar de alimento – Instalação de Campos de 
Alimentação de Aves Necrófagas (CAAN)

MC9.5
Reforço directo de alimentação a casais AgR e AbE ‐ Presas Frescas 
(FPF)

FPF
14

(máx.)
Nº Envolventes Próxima e Alargada n.a. n.a.

MC9.3
Fomento de Presas Alternativas em Territórios de Águia de Bonelli (7)
a. Reabilitação de Pombais Tradicionais
b. Construção de Pombais Tradicionais

PRB
PCR

10‐22
6‐18

Nº Concluído

Concluído

MC9.2c
Fomento de Presas Selvagens em Territórios de Águia de Bonelli (7) e 
de Águia Real (14) ‐ Instalação de 147 Unidades Bebedouro + 
Comedouro na envolvente de ninhos

UBC 147 Nº Concluído Concluído

MC9.2b
Fomento de Presas Selvagens em Territórios de Águia de Bonelli (7) e 
de Águia Real (14) ‐ Limpeza de Clareiras para Fomento de Presas 
Selvagens

LCl
210
21

ha
LCl

Concluído

Concluído Concluído

MC9.2a
Fomento de Presas Selvagens em Territórios de Águia de Bonelli (7) e 
de Águia Real (14) ‐ Pastagens para Fomento de Espécies Presa na 
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1 Designação da Medida: 

Plano geral de protecção e valorização de Répteis, Anfíbios e Invertebrados no Vale do Sabor 
 
 

2 Objectivos/Descrição da Medida: 

• Caracterização e actualização da situação de referência para os Répteis, Anfíbios e Invertebrados; 
• Definição com maior grau de objectividade, das zonas mais adequadas de intervenção, garantindo as interfaces 

de integração com a gestão das áreas protegidas e de Rede Natura 2000 compreendidas nessa região 
envolvente. 

 
 

3 Articulação com outras Medidas (Construção e Exploração): 

Medidas Compensatórias Medidas de Minimização Planos de 
Monitorização 

1  Habitat de compensação da Vilariça 
2  Desmatação e desarborização 

das áreas das albufeiras 

3  PMQÁg* 

2  Valorização e Recuperação de habitats de ribeiras 
afluentes ao rio Sabor 

4  PMEA* 
5  PMFVH 

3  Valorização do corredor ripícola no Médio e Alto 
Sabor e rio Maçãs 

3  PEAFDC 6  PMF 
16  POA 13 PMEAS 

4  Programa de protecção e valorização de habitats 
prioritários 

   

6  Programa de Conservação da Lontra 
7  Programa de Conservação da Toupeira de água 

9  Programa de Protecção e Valorização da Avifauna 
no Nordeste Transmontano 

11  CIARA 
* Programas de Monitorização em vigor até à constituição do Programa de Monitorização do Estado das Águas Superficiais (PMEAS). 
 

4 Prazos: 

Estudos/Avaliação/Projecto: Mar 2009-Jan 2010 
Execução da Medida: Fev 2010-Dez 2011 
Manutenção/Monitorização da Medida: Jan 2012-2088 
 

5 Custos: 
Estudos/Avaliação/Projecto: 205 000€ 
Execução da Medida: 250 000€* 
Manutenção/Monitorização da Medida: 15 500€/ano* + PM6 

* Valores estimados 
 

6 Acções previstas: 
O Programa de Protecção e Valorização de Répteis, Anfíbios e Invertebrados contempla: 

• Obtenção de um maior número de dados de informação, previamente à identificação das 
correspondentes medidas de compensação, para os seguintes grupos faunísticos: 
Répteis: Emys orbicularis (Cágado-de-carapaça-estriada), Mauremys leprosa (Cágado mediterrânico); 
Anfíbios: Alytes obstetricans (Sapo parteiro), Bufo calamita (Sapo corredor), Tritus marmoratus 

(Salamandra marmorata); 
Invertebrados: Austropotamobius pallipes (Lagostim de patas brancas), Margaritífera margaritífera e 

Unio crassus (Mexilhão de rio). 
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• Identificação das medidas de minimização, de compensação e elaboração dos planos de monitorização 

necessários para a gestão destas populações; 
• Desenvolvimento de indicadores de avaliação da evolução das comunidades e que permitam o 

planeamento de outras intervenções favoráveis aos objectivos propostos; 
• Integração deste programa nas outras acções de valorização previstas para as ribeiras afluentes e 

corredor ripícola. 
 
Em síntese, a realização deste programa envolve a realização das seguintes acções: 

A1 – Estudos de levantamento e caracterização 
A2 – Elaboração do Projecto 
A3 – Elaboração do Processo de Concurso e Avaliação de Propostas 
A4 – Execução da Medida 
A5 – Manutenção/Monitorização da Medida 
 
 

7 Acções realizadas: 

A1 – Estudos de levantamento e caracterização  

• Início dos estudos do survey em Março 2009 
 

• 1º Relatório Parcelar (Junho 2009) 

No âmbito do 1º Relatório Parcelar, foi realizado o levantamento de espécies de répteis, anfíbios e invertebrados e 
respectiva distribuição, contemplando duas zonas envolventes do AHBS, uma Alargada, com cerca de 9634 km2 e 
outra, Próxima, com uma abrangência de 699 km2. Foi observado um total de 23 e 15 espécies de répteis e 14 e 11 
espécies de anfíbios para as envolventes Alargada e Próxima, respectivamente. Neste conjunto, incluem-se as 
espécies de répteis e anfíbios referenciadas como prioritárias, nomeadamente, Emys orbicularis, Mauremys 
leprosa e Alytes obstetricans, Bufo calamita e Tritus marmoratus. Por sua vez, a identificação de invertebrados nas 
áreas em estudo, permitiu concluir acerca da ausência das espécies referenciadas no RECAPE, Austropotamobius 
pallipes e Unio crassus. Foram no entanto, observadas algumas espécies exóticas de lagostins como, Pacifastacus 
leniusculus (Lagostim-sinal) e Procambarus clarkii (Lagostim-vermelho da Louisiana), sendo esta última a única 
espécie de lagostim observada na envolvente Próxima do AHBS.  

Simultaneamente, procedeu-se à realização de um reconhecimento dos locais importantes/vitais dos anfíbios, 
sendo notória a importância dos habitats aquáticos, como as linhas de água, charcos e tanques, para este grupo 
faunístico. No que respeita aos répteis e invertebrados não foi possível obter conclusões válidas sobre o assunto, 
facto a ser colmatado com a realização de campanhas posteriores, no âmbito do estudo em curso.  

A valorização ecológica foi desenvolvida para o grupo dos répteis e anfíbios, sendo as espécies Lacerta schreiberi 
(Lagarta-de-água), Macroprotodon cucullatus (Cobra-de-Capuz) e Rana ibérica (Rã-ibérica) e Alytes cisternasii 
(Sapo-parteiro-ibérico) as mais relevantes para a área próxima do AHBS. 

As acções de desmatação, enchimento e construção das obras de engenharia civil foram identificadas como 
causadoras dos principais impactes para os répteis e anfíbios, tendo sido propostas medidas preliminares de 
minimização e compensação. 

 

• 2º Relatório Parcelar (Agosto 2009) 

Os estudos descritos no 2º Relatório Parcelar, permitiram complementar a informação existente acerca dos 
Répteis, Anfíbios e Invertebrados presentes na área de influência do AHBS. 

A realização da nova prospecção de répteis e anfíbios, na envolvente Próxima do aproveitamento, permitiu a 
actualização dos mapas de distribuição já elaborados. As espécies de Psammodromus algirus e Rana perezi 
revelaram-se como as mais abundantes no território prospectado. 
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O estudo de invertebrados, realizado em diversos pontos de amostragem, permitiu um conhecimento alargado 
acerca das espécies referenciadas no RECAPE e dos macroinvertebrados bentónicos que habitam a área amostrada. 
A ausência reconfirmada, da espécie Austropotamobius pallipes, reforçou a ideia do desaparecimento da mesma 
na envolvente do aproveitamento. Este facto estará relacionado com a peste do lagostim, que devastou diversas 
populações europeias de lagostim-de-patas-brancas e a fenómenos de degradação ambiental e sobrepesca. 
Contrariando esta tendência, encontram-se as espécies exóticas de Pacifastacus leniusculus e Procambarus clarkii, 
apresentando esta última uma expansão territorial preocupante, relacionada com a sua plasticidade ecológica, a 
qual permite uma adaptação clara a diferentes tipos de habitats aquáticos. 

Os esforços de captura da espécie Unio crassus, confirmaram igualmente a sua inexistência, nas zonas amostradas. 
Contudo, foram identificadas outras espécies de naiades como Unio cf. Pictorum, Potamida littoralis, Anodonta 
anatina, Corbicula fluminea e Margaritífera margaritífera, encontrando-se esta última, apenas na envolvente 
Alargada.  

O indubitável desaparecimento das espécies de lagostim-de-patas-brancas e mexilhão de rio, na área em estudo, 
leva a que seja necessário reequacionar e reapreciar das medidas compensatórias pré-definidas. Sugere-se assim, a 
intervenção a um nível mais amplo de protecção de habitats e espécies de invertebrados autóctones. A 
necessidade conservacionista das espécies Potamida littoralis e Anodonta anatina evidencia-se, dados os sinais 
claros de regressão observados. 

A qualidade da água e do habitat fluvial foi estudada com base em análises físico-químicas (em processamento) e 
índices de habitat desenvolvidos para a Península Ibérica. 

Dado o conhecimento adquirido, preconizaram-se medidas preliminares de conservação para répteis e anfíbios e 
respectivos indicadores de avaliação. Adequação da rede rodoviária, sensibilização e educação ambiental, criação 
de habitats e locais de refúgio para répteis e criação e/ou melhoramento de habitats para os anfíbios, foram 
identificadas para este campo de acção. 

 

• 3º Relatório Parcelar (Janeiro 2010) 

Os estudos referentes à MC10, apresentados no 3º Relatório Parcelar, preconizaram o desenvolvimento das 
medidas preliminares anunciadas no relatório precedente. Os trabalhos de campo realizados focaram-se na 
monitorização da rede viária, cujos índices de mortalidade de herptofauna se apresentavam elevados, e de 
estradas e caminhos florestais, com vista à recolha de informação para futura recuperação de habitats de ocupação 
provável. 

Os troços Muas-Dornelas e Fojo-Carrazedo (Parque Natural do Alvão), Ribeira da Granja-França e Castrelos-Soeira 
(Parque Natural de Montezinho) e Travanca-Miranda do Douro (Parque Natural do Douro Internacional), foram 
identificados como prioritários, no que respeita à minimização dos índices de mortalidade por atropelamento. Para 
estes troços definiu-se uma estratégia de adequação da rede rodoviária e sensibilização dos utentes destas vias. 
Este último parâmetro contempla a construção de painéis informativos e colocação de sinalização vertical nos 
cinco troços identificados. A adequação da rede rodoviária será estudada com maior detalhe no próximo relatório 
e incidirá apenas nos troços críticos a construir de raiz, no âmbito do AHBS. 

A sensibilização ambiental, a elaboração de um guia de campo da herptofauna e guia de campo da macrofauna 
bentónica, a criação de um CD interactivo e a realização de palestras e divulgação, constituem igualmente medidas 
de compensação que visam a conservação da herptofauna. 

A criação de locais de refúgio para répteis será realizada com recurso a seis estruturas físicas que serão 
estrategicamente implantadas acima do NPA. No caso dos anfíbios, a criação e/ou melhoramento de habitat terá 
como alvo os charcos já existentes na zona envolvente ao AHBS. Estas duas medidas serão melhor fundamentadas 
nos relatórios sequentes. 

Em relação aos invertebrados, uma vez confirmada a ausência de Unio Crassus na zona de estudo, definiu-se o Uniu 
cf. pictorum como nova espécie-alvo, mantendo o estatuto da antecessora. 

No âmbito da conservação dos bivalves de água doce do Baixo Sabor, preconizaram-se algumas acções a realizar, 
passando pela translocação das populações de náiades do troço do rio Sabor sob influência da albufeira e pela 
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elaboração de ferramentas de divulgação e sensibilização das populações, tanto na área próxima como alargada do 
AHBS. 

O estudo da qualidade da água e do habitat fluvial revelou a boa qualidade dos troços de rio amostrados, sendo 
apenas nas estações de Gralhós e Foz da Ribeira da Vilariça observada uma qualidade diferente da máxima. 

 

• 4.º Relatório Parcelar 

O 4.º Relatório Parcelar ainda não se encontra finalizado, no entanto, a versão preliminar apresenta já uma 
descrição detalhada das medidas cuja informação era escassa aquando da elaboração do relatório precedente. A 
necessidade de revisão do 4.º Relatório Parcelar surgiu devido à identificação das charcas que resultaram da 
revisão da MC2 e que integrarão esta nova versão do relatório.  

Na versão preliminar do 4.º Relatório Parcelar são já aprofundadas algumas das medidas anunciadas no relatório 
precedente. No caso da Sensibilização de utentes e adequação da rede rodoviária, este relatório descreve em 
pormenor quais as acções a realizar para uma correcta adequação da rede rodoviária. Neste sentido é proposta a 
instalação de passagens hidráulicas adaptadas para os anfíbios em locais onde se regista elevado número de 
indivíduos junto a um determinado troço da rodovia. Tendo em conta os restabelecimentos e a abertura de novos 
acessos efectuados no âmbito do AHBS, é proposta a implantação de 11 passagens hidráulicas com estas 
características.  

No que respeita à Criação de locais de refúgio para répteis, esta medida terá como base a instalação de estruturas 
que proporcionarão locais de refúgio para as espécies de répteis contribuindo assim para o aumento da 
disponibilidade de habitat. Para este fim, encontra-se prevista a construção de estruturas tipo muros sobrepostos, 
tipo gabiões, fechados com enchimento de terra e pedra, com dimensões variáveis em função da tipologia do 
terreno, segundo a sua orientação e de acordo com as curvas de nível e imediatamente acima do NPA. Neste 
relatório é proposta a construção de 6 muros (Ponte de Remondes, Castro Vicente, Santo André, Santo Antão, 
Felgar e Quinta das Laranjeiras). 

No caso dos Anfíbios, a Criação/melhoramento de habitat, irá assentar na restauração ecológica de charcos em seis 
locais seleccionados (Lagoa, Viduedo, Vilar Chão, Cerejais, Ferradosa e Felgar). Deste modo pretende contribuir-se 
para o aumento dos efectivos populacionais e abundância das diferentes espécies de anfíbios nas áreas 
seleccionadas. 

No que concerne aos bivalves de água doce do Baixo Sabor, as medidas propostas passam pela Criação de uma 
Zona de Protecção das populações de bivalves e peixes residentes, sem influência da futura albufeira do AHBS. 
Para tal seleccionou-se um troço do Rio Sabor Izeda/Santulhão – confluência Maçãs/Sabor, com aproximadamente 
14 km, cuja existência de comunidades de bivalves e o seu estado ecológico, em termos de habitats, qualidade da 
água, e presença de populações de peixes hospedeiros se encontra confirmado. 

A Translocação das populações de náiades do troço do Rio Sabor sob influência da albufeira nomeadamente do 
Unio cf. pictorum, para o troço de rio a montante da zona do regolfo, apresenta-se igualmente como medida de 
compensação. O troço de recepção terá uma extensão de aproximadamente 21 km, distribuída por dois sectores 
diferentes dentro da bacia do Rio Sabor: o troço definido entre a confluência do Rio Maçãs/Sabor e a foz do Rio 
Angueira (troço de cerca de 5 km) e o troço do Rio Sabor entre o sector de montante da Ponte de Izeda/Santulhão 
e a Ponte de Argozelo/Coelhoso. 

Neste relatório são ainda descritos os Planos de Monitorização que serão implementados e que estarão associados 
a cada uma das medidas apresentadas. 

 

Para efectivar a implementação das acções propostas no âmbito de todas as Medidas Compensatórias, promoveu-
se à criação de um Projecto de Execução Integrado das Medidas Compensatórias, tendo sido identificadas, 
quantificadas e integradas todas as ações a realizar no âmbito do Programa de Compensação. Particularmente para 
a MC10, com base nos estudos efectuados, foram identificadas as seguintes acções: 

− MC10.1 Redução de riscos de atropelamento em troços viários situados na proximidade de charcas 
temporárias 
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− MC10.2 Adaptação de passagens hidráulicas para aumento de conectividade 
− MC10.3 Construção de muros para abrigo de répteis 
− MC10.4 Recuperação de habitat para a herpetofauna - azinhal-zimbral e galerias ripícolas 
− MC10.5 Criação de habitat de reprodução de anfíbios - charcas temporárias 
− MC10.6 Translocação de náiades 
− MC10.7 Criação de Zona de Proteção de Bivalves e peixes residentes 
− MC10.8 Recuperação galeria ripícola em sectores com sinais de degradação nos troços afectos à protecção 

dos bivalves de água doce (MC3) 

 
A2 – Elaboração do Projecto 
 
4º Trimestre 2011: 

- Identificação e estabelecimento dos primeiros contactos com os proprietários dos terrenos para criação 
de charcas; 

-  Análise local das zonas de instalação de muros; 
- Realização de reunião, a 6 de Dezembro 2011, com as Entidades Gestoras das ZIF de Brunhoso e Paradela; 
- Preparação dos processos para lançamento de concursos para construção de charcas e de muros. 

 
1º Trimestre 2012: 

- Reposicionamento dos troços viários a intervencionar, em função das charcas temporárias, de modo a 
reduzir os riscos de atropelamento em troços viários situados na proximidade de charcas temporárias; 

- Reposicionamento de 5 muros para abrigo de répteis. 
 
2º Trimestre 2012: 

- Realização de reunião com as Estradas de Portugal para a implementação da acção referente à redução de 
riscos de atropelamento em troços viários situados na proximidade de charcas temporárias; 
 
 

A3 – Elaboração do Processo de Concurso e Avaliação de Propostas 
No 1º Trimestre 2012 foi lançado o Processo de Concurso para construção de 2 das 6 charcas temporárias – Lagoa 
e Viduedo, para a reprodução de anfíbios. 
 
No decorrer do 2º Trimestre de 2012 foi lançado o Processo de Concurso para a Protecção e Conservação das 
Populações de Bivalves de Água Doce do Baixo Sabor, nomeadamente para a Translocação de náiades e para a 
Criação de Zona de Protecção de Bivalves e peixes residentes (Junho 2012). 

 
 
A4 – Execução da Medida 
 
1º Trimestre 2012: 

- Conclusão da construção das passagens hidráulicas na variante de Estevais (4) e no acesso da margem 
esquerda ao Escalão de Montante (4), para aumento de conectividade; 

 
Em Outubro de 2012 foi entregue à CAAC a segunda edição do Relatório de Integração de Medidas Compensatórias 
(RIMC) no qual foram integrados os Boletins de Avaliação da Execução (BAE) para cada uma das Medidas 
Compensatórias. A consulta destes BAE permitirão avaliar o progresso da realização das acções referentes a cada 
uma das MC no terreno. 
O acompanhamento da execução, relativa à MC10, deverá ser efectuado através da consulta do BAE apresentado 
em anexo. 
 
A5 – --- 
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8 Anexos: 
 
Anexo 1 – Área de Estudo a Nível Macro. 
Anexo 2 – Área de Estudo a Nível Local. 
Anexo 3 – Boletim de Avaliação da Execução (BAE) MC10. 
 
 
 
 
Simbologia utilizada: 
MC – Medida Compensatória 
MM – Medida de Minimização 
PM – Plano de Monitorização 
EGC – Empreitada Geral de Construção 
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Anexo 1 
Área de Estudo a Nível Macro 
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SERNANCELHE

TABUAÇO

RESENDE

RIBEIRA DE PENA

ALMEIDA

PENEDONO

AGUIAR DA BEIRA

ARMAMAR

CARRAZEDA DE ANSIÃES

MOIMENTA DA BEIRA

CINFÃES
TAROUCA

SÃO JOÃO DA PESQUEIRA

CABECEIRAS DE BASTO

MONDIM DE BASTO

FREIXO DE ESPADA À CINTA

VILA NOVA DE PAIVA

SÃO PEDRO DO SUL

CELORICO DE BASTO

PESO DA RÉGUA

VIEIRA DO MINHO

SANTA MARTA DE PENAGUIÃO

VOUZELA

MESÃO FRIO

FAFE

FORNOS DE ALGODRES

PENALVA DO CASTELO

TERRAS DE BOURO

MARCO DE CANAVESES

CELORICO DA BEIRA

Montesinho / Nogueira

Alvão / Marão

Douro Internacional

1:499.999

±

Legenda

Albufeiras - AH Baixo Sabor

Área de estudo - envolvente alargada do AHBS

Linhas de água
Tipo

Secundário

Principal

Sítios de Interesse Comunitário (SIC)

Concelhos
Figura 1 - Envolvente alargada
       do AHBS (área de estudo)
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Anexo 2 
Área de Estudo a Nível Local 
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Figura 2 – Áreas das albufeiras do Aproveitamento Hidroeléctrico do Baixo Sabor 
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Anexo 3 
Boletim de Avaliação da Execução (BAE) MC10 
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APROVEITAMENTO HIDROELÉTRICO DO BAIXO SABOR
MEDIDAS COMPENSATÓRIAS

Legenda:

T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4

Ano Trimestre Tarefa concluída antes de 2012

2014 2 não aplicável

T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4 T1 T2 T3 T4

Medida Sigla Quantidade Unidades Localização (Ribª/Freguesia) ZPPN

MC10.1 TV 5 Nº
Envolvente Próxima
Fora de ZPPN

em curso n.a. n.a. em curso em curso Concluído n.a. Concluído n.a. n.a. n.a. dez‐12 nov‐13

MC10.2 PH 11 Nº
Envolvente Próxima
Fora de ZPPN

Concluído Concluído n.a. n.a. n.a. Concluído n.a. Concluído n.a. n.a. n.a. jan‐09 jan‐09 ago‐13

MC10.3 MUR 6 Nº Envolvente Próxima Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. Concluído n.a. Concluído n.a. Concluído n.a. out‐12 out‐12 dez‐12 fev‐13

MC10.4 HRH 297 ha ver MC1, MC2, MC3, MC4
Envolvente Próxima
Envolvente Alargada

MC10.5 ChT 6 Nº Envolvente Próxima Concluído Concluído Concluído n.a. n.a. Concluído n.a. Concluído
em 

preparação
Concluído Concluído ago‐12 ago‐12 dez‐12 dez‐12

MC10.6 ATN 14 km Envolvente Alargada Concluído n.a. n.a. n.a. n.a. Concluído n.a. Concluído n.a. Concluído n.a. mai‐13 set‐13 ago‐13 out‐13

MC10.7 ZPBI n.d. ha Envolvente Alargada

MC10.8 RGR 2 ha Envolvente Alargada Concluído Concluído em curso Concluído Concluído n.a. n.a. Concluído n.a. Concluído n.a. set‐13 set‐13 dez‐13 dez‐13

Medida Sigla Quantidade Unidades Localização (Rib.ª/Freguesia) ZPPN jan fev mar abr mai jun jul ago set out nov dez
Anual 2012 

(%)
Anual 2013 

(%)
Anual 2014

(%)
 Total (%)

MC10.1 TV 5 Nº
Envolvente Próxima
Fora de ZPPN

Troços de rede viária sinalizados (Nº) 0 0 0 0 TV 0 TV 0 TV 0% 0% 0% 0%

PH 11 Nº
Envolvente Próxima
Fora de ZPPN

PHs construídas (Nº) 0 0 0 7 PH 0 PH 0 PH 64% 0% 64%

PH1 a PH4 4 Nº Larinho Fora de ZPPN PHs construídas (Nº) 4 PH 100% 100%
PH5 a PH7 3 Nº Larinho, Felgar Fora de ZPPN PHs construídas (Nº) 3 PH 100% 100%
PH8 a PH11 4 Nº Adeganha Fora de ZPPN PHs construídas (Nº) 0 0 0 0 PH 0 PH PH 0% 0% 0% 0%

MUR 6 Nº Envolvente Próxima Muros construídos (Nº) 5 MUR 1 MUR 0 MUR 83% 17% 100%
MUR 1 Nº Lagoa ZPPN de Lagoa Muros construídos (Nº) 1 MUR 100% 100%
MUR 1 Nº Paradela ZPPN dos Juncainhos Muros construídos (Nº) 1 MUR 100% 100%
MUR 1 Nº Vilar Chão ZPPN da Rib.ª do Renhadoso Muros construídos (Nº) 1 MUR 100% 100%
MUR 1 Nº Parada ZPPN de Parada Muros construídos (Nº) 1 MUR 100% 100%
MUR 1 Nº Felgar ZPPN do Souto da Velha Muros construídos (Nº) 0 MUR 1 MUR 0 MUR 100% 100%
MUR 1 Nº Adeganha ZPPN de Estevais‐Larinho Muros construídos (Nº) 1 MUR 100% 100%
ChT 6 Nº Envolvente Próxima Charcas construídas (Nº) 6 ChT 100% 100%
ChT 1 Nº Souto Ribª do Souto Charcas construídas (Nº) 1 ChT 100% 100%
ChT 1 Nº Viduedo Fora de ZPPN Charcas construídas (Nº) 1 ChT 100% 100%
ChT 1 Nº Souto da Velha Souto da Velha Charcas construídas (Nº) 1 ChT 100% 100%
ChT 1 Nº Quinta da Roca Valverde Charcas construídas (Nº) 1 ChT 100% 100%
ChT 1 Nº Remondes Juncaínhos Charcas construídas (Nº) 1 ChT 100% 100%
ChT 1 Nº Felgar Fora de ZPPN Charcas construídas (Nº) 1 ChT 100% 100%

MC10.6 ATN 14 km Envolvente Alargada Progresso da Translocação de Naiades (%) 1 ATN 100% 100%

n.a.

MC10.2

MC10.3

MC10.5

Indicadores de Execução
ANO 2014

Total
2012

ChT2

ChT1

Criação de habitat de reprodução de anfíbios ‐ Charcas Temp.

MUR1

Construção de muros para abrigo de répteis

M612 [Variante de Estevais)

M611 [Restabelecimento Estrada Felgar‐Larinho]

N220 [ADME]

Total
2013

Grau de Execução

Adaptação de passagens hidráulicas para aumento de conectividade

Redução de riscos de atropelamento em troços viários situados na 
proximidade de massas de água

Designação

TABELA B ‐ AVALIAÇÃO DA EXECUÇÃO: INDICADORES Total
2014

Translocação de náiades

ChT6

ChT5

ChT4

ChT3

MUR6

MUR5

MUR4

MUR3

MUR2
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TABELA A ‐ AVALIAÇÃO DA EXECUÇÃO: TAREFAS

Construção de muros para abrigo de répteis

Adaptação de passagens hidráulicas para aumento de conectividade

Redução de riscos de atropelamento em troços viários situados na 
proximidade de massas de água

Recuperação galeria ripícola ‐ protecção bivalves

Criação de Zona de Proteção de Bivalves e peixes residentes

Translocação de náiades

Criação de habitat de reprodução de anfíbios ‐ charcas temporárias

Recuperação de habitat para a herpetofauna ‐ azinhal‐zimbral e galerias 
ripícolas

BOLETIM DE AVALIAÇÃO DE EXECUÇÃO
MC10 ‐ BAE Tr2_2014.xlsx 1
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1 Designação da Medida: 
Desmatação e Desarborização das áreas das albufeiras 
 

2 Objectivos/Descrição da Medida: 
• Remoção do material vegetal das áreas a inundar pelas albufeiras (escalão de montante e escalão de jusante); 
• Redução significativa da quantidade de matéria orgânica e de nutrientes nas futuras albufeiras; 
• Minimização e controlo de eventual processo de eutrofização; 
• Prevenção da deterioração da qualidade da água. 

 

3 Articulação com outras Medidas (Construção e Exploração): 
 

Medidas Compensatórias Medidas de Minimização Planos de Monitorização 

2 Valorização e recuperação de habitats de ribeiras 
afluentes ao rio Sabor 

3 PEAFDC 1 PMRu 

4 PMAAO 2 PMQAr 

4 Programa de Protecção e Valorização de Habitats 
Prioritários 

5 PGA 3 PMQAg 

6 PGR 4 PMEA 

5 Programa de Recuperação e Criação de Abrigos e 
Habitats para Quirópteros 

7 PSP 5 PMFVH 

8 PEP 6 PMF 

6 Programa de Conservação da Lontra 9 PEA 7 PMSE 

7 Programa de Conservação da Toupeira-de-água 
15 

Integração e 
recuperação 
paisagística 

9 PMP 

8 Programa de Protecção e Valorização do Lobo ibérico no 
Nordeste Transmontano e na Beira Alta 

10 PMGR 

  11 PMP 

9 Programa de Protecção e Valorização da Avifauna 
Rupícola no Nordeste Transmontano 

  12 PPCMC 

  13 PMEAS 

    

10 Programa de Protecção e Valorização de Répteis, 
Anfíbios e Invertebrados no Vale do Sabor 

    

    

11 CIARA     
      

 

 

4 Prazos: 
Estudos/Avaliação/Projecto: Out 2008-Abril 2010 
Execução da Medida: Mar 2011-Abr 2013 
Manutenção/Monitorização da Medida: Jun 2013-2088 
 

5 Custos: 
 

Estudos/Avaliação/Projecto: 
5.327.061 €* 

Execução da Medida:  
Manutenção/Monitorização da Medida: Construção: MM5 Exploração: PM3, 4, 5 e 6 

* Custo incluído na EGC 
 

6 Acções Previstas: 
Tendo presente a exigência da DIA, de manter o revestimento vegetal da zona de marnel, os trabalhos de 
desmatação e desarborização da área a submergir têm como objectivos: 
 

1 Remover toda a massa arbórea na área afectada pela albufeira: 
a. do escalão de montante abaixo da cota do Nível de Pleno Armazenamento (NPA), que 
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corresponde à cota (234,0), num total de 2800 ha; 

b. do escalão de jusante abaixo da cota do Nível de Pleno Armazenamento (NPA), que corresponde 
à cota (138,0), num total de 200 ha; 

c. dos planos de água dos açudes de nível constante. 
 

2 Remover o mato em toda a área que se situe abaixo da cota do nível médio de exploração, o que 
significa: 

 
a. no escalão de montante, desmatar toda a área que se situe abaixo da cota (230,2); 
b. no escalão de jusante, desmatar toda a área que se situe abaixo da cota (132,1); 
c. nos açudes de nível constante desmatar toda a área dos planos de água. 

 
Com vista a melhor organizar no terreno a realização desta medida, a área a desmatar e desarborizar foi dividida 
em 5 blocos: 
 

• Bloco 1: Contra-embalse – corresponde à área do escalão de jusante; 
• Bloco 2: Felgar – corresponde à área entre o escalão de montante e a linha virtual entre o alto do Cabeço 

do Cão e o marco geodésico do Malhão; 
• Bloco 3: Zacarias – tem início no final do 2º Bloco e estende-se até ao encontro a Sul do Cabeço do 

Aguilhão com o rio Sabor; 
• Bloco 4: Medal – tem início no final do 3º Bloco e estende-se até à foz da ribeira da Lagariça; 
• Bloco 5: Azibo – tem início no final do 4º Bloco e estende-se até ao extremo montante da albufeira. 

 
Atendendo à organização territorial indicada, as acções previstas para a execução desta medida, são as seguintes: 
 
A1 – Elaboração do Projecto de Execução 

A elaboração deste projecto incluirá caracterização detalhada da área de intervenção, a identificação das 
condicionantes ambientais e operacionais, a definição do plano de acompanhamento ambiental, o tipo de 
intervenção atendendo às características das zonas, os materiais e os equipamentos utilizados, bem como 
definição dos locais e zonamento dos estaleiros. 
 
 
A2 – Remoção da vegetação 

A remoção de toda a vegetação da área a inundar implicará a realização dos seguintes trabalhos:  

1 Construção, manutenção e funcionamento de um parque de armazenamento temporário para materiais 
lenhosos por cada bloco; 

2 Preparação de acessos, piquetagem e sinalização dos blocos e sub-blocos a desmatar e desarborizar; 
3 Identificação, marcação e sinalização de áreas condicionadas (para minimização de impactes no 

património natural e cultural); 
4 Corte e remoção de toda a vegetação existente na área de intervenção (com excepção das áreas de 

protecção ambiental identificadas); 
5 Transporte para os parques de armazenamento temporário dos materiais lenhosos e troncos; 
6 Estilhaçamento de matos, vegetação ripícola, ramadas e outros materiais lenhosos não valorizáveis e 

transporte das estilhas para o parque de armazenamento e posteriormente para destino final adequado 
ou directamente para destino final adequado; 

7 Limpeza dos terrenos em áreas de ocupação agrícola incluindo arranque de paus, postes, vedações, 
arames e cercas e seu encaminhamento/transporte para destino final adequado; 

8 Recuperação paisagística das zonas intervencionadas que ficarão fora da área a submergir. 
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7 Acções Realizadas: 
 

A1 

07.05.2010 – Elaboração do Projecto de Execução. 

17.06.2010 – Reunião entre EDPP e projectista solicitando alterações ao projecto de execução. 

14.07.2010 – Projecto de Execução revisto, que se encontra em apreciação. 

Out.2010 - Enviado à CAAC 

1º Trimestre 2011 - O Projecto de Execução do Plano de Desmatação e Desarborização (Revisão 02) 
está a ser revisto, de acordo com os Pareceres emitidos pelo ICNB e DRCN. 

13/07/2011 - A revisão do Projecto de Execução do Plano de Desmatação e Desarborização (Rev. 02) 
foi concluída. 

3º Trimestre 2011 - O inicio dos trabalhos de Desmatação e Desarborização encontra-se pendente 
face ao avanço da expropriação dos terrenos que integram a área das albufeiras. 

4º Trimestre 2011 - A EDPP solicitou à AFN que, relativamente ao abate de árvores isoladas de 
sobreiro e azinheira presentes nos terrenos a submergir pelas albufeiras, permita que seja 
apresentado um pedido de abate global, para toda a área de intervenção, com base numa estimativa 
do número de exemplares presentes, comprometendo-se a EDPP a comunicar a quantificação final 
real dos exemplares efectivamente abatidos (Carta 90/11/PISA). 

1º Trimestre de 2012 - Terminada a prospecção arqueológica sistemática de toda a área a 
desarborizar/desmatar, foi efectuada a revisão do plano de desmatação. Iniciaram-se as reuniões com 
as juntas de freguesia no sentido de se comunicar o processo de desmatação. Foram igualmente 
contactadas a AFN e a DRAPN para acerto de procedimentos relativos a pedidos de abate de árvores 
de espécies protegidas. 

2º Trimestre de 2012 – Foi autorizada pela DRAPN o abate de oliveiras num conjunto significativo de 
parcelas e prosseguem os contactos com o ICNF (ex-AFN) relativos ao pedido de abate de sobreiros e 
azinheiras, cuja cartografia foi entretanto revista. 

 

A2 

A 12 de novembro de 2012, a CAAC, face ao baixo nível de implementação das Medidas 
Compensatórias que na altura se verificava, determinou condicionar o processo de desmatação e 
desarborização das áreas naturais das futuras albufeiras, até uma nova avaliação pela CAAC do grau 
de execução das Medidas Compensatórias. Esta deliberação foi tida em consideração no processo que 
se seguiu. 

No 1º trimestre de 2013 foram concluídos os trabalhos de desmatação e desarborização das áreas 
não naturais no bloco 2. Relativamente ao bloco 1, foi dada autorização aos ex-proprietários para 
corte de oliveiras. A mesma autorização foi concedida para os blocos 3 e 4 acima da cota 172m. 

Os trabalhos de desmatação e desarborização foram interrompidos a 15 de março de 2013 tendo em 
consideração o período de reprodução da maioria das espécies. 

Durante o 2º trimestre de 2013 não ocorreram trabalhos de desmatação e desarborização.  

No decorrer do 3º Trimestre de 2013, foram retomados os trabalhos de desmatação e desarborização, 
tendo por base as deliberações da CAAC, efetivadas na 26ª Reunião Extraordinária da CAAC, realizada 
no dia 23.07.2013. 

Os trabalhos de desmatação e desarborização foram interrompidos a 15 de março de 2014 tendo em 
consideração o período de reprodução da maioria das espécies. 
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Na tabela seguinte, poderá ser acompanhado o ponto da situação das actividades de desmatação e 
desarborização. 

 

TRABALHOS EXECUTADOS Bloco 2 Bloco 3 Bloco 4 Bloco 5 TOTAL 

Área dos Blocos (ha) 869,6 730,0 903,0 319,0 2821,6 

Área do Rio Sabor (ha) 49,6 26,7 79,2 98,4 253,9 

Restante Área (ha) 819,9 703,3 823,9 220,6 2567,7 

 

Dados da atividade em 30 junho 2014 (ha) 0,0 1,77 0,0 0,0 1,77 

Área com inclinação > 35%  (ha) 0,0 1,77 0,0 0,0 1,77 

Área com inclinação < 35% (ha) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 
 
Área intervencionada até 30 junho 
2014 (ha) 726,86 509,63 498,67 123,95 1859,11 

Área com inclinação > 35%  (ha) 318,82 159,33 215,87 44,35 738,37 

Área com inclinação < 35% (ha) 408,04 350,3 282,8 79,6 1120,74 

 
Total área por intervencionar 
(previsão) (ha) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Área por intervencionar em 
inclinações > 35% (ha) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

Área por intervencionar em 
inclinações < 35% (ha) 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 

 
Total de área intervencionada até 
final da desmatação e desarborização 
(previsão) 

(ha) 726,86 509,63 498,67 123,95 1859,11 

 
Área sem intervenção, por questões 
de segurança e acessos, em 
inclinações> 35% 

(ha) 93 193,23 325 97 708,23 

  
  
 

8 Anexos: 
 
Anexo 1 – Blocos de Desmatação (Processo de Concurso da EGC AHBS) 
 
 
Simbologia utilizada: 
MC – Medida Compensatória 
MM – Medida de Minimização 
PM – Plano de Monitorização 
EGC – Empreitada Geral de Construção 



 

APROVEITAMENTO HIDROELÉCTRICO 
DO 

BAIXO SABOR 

MEDIDAS 
AMBIENTAIS 

Jul. 2014 MM 2 
 

Revisão 20  Página 5 de 8 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anexos 



 

APROVEITAMENTO HIDROELÉCTRICO 
DO 

BAIXO SABOR 

MEDIDAS 
AMBIENTAIS 

Jul. 2014 MM 2 
 

Página 6 de 8  Revisão 20 

 
(página propositadamente deixada em branco) 

 

 



 

APROVEITAMENTO HIDROELÉCTRICO 
DO 

BAIXO SABOR 

MEDIDAS 
AMBIENTAIS 

Jul. 2014 MM 2 
 

Revisão 20  Página 7 de 8 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo 1 
Blocos de Desmatação (Processo de Concurso da EGC) 
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1 Designação da Medida: 

Programa de Emergência para Animais Feridos, Debilitados ou Crias (PEAFDC) 
 

2 Objectivos/Descrição da Medida: 

• Procedimentos de emergência a adoptar durante a fase de construção, em particular, durante as operações de 
desmatação e desarborização. 

• Minimização de impactes sobre animais feridos e deslocados. 
 

3 Articulação com outras Medidas (Construção): 
 

Medidas Compensatórias Medidas de Minimização Planos de Monitorização 

1 Habitat de Compensação da Vilariça 2 Desmatação e Desarborização 
das áreas das albufeiras 

6 PMF 
  

2  Valorização e recuperação de habitats de 
ribeiras afluentes ao rio Sabor 

4 PMAAO   
5 PGA   

4 Programa de Protecção e Valorização de 
Habitats Prioritários 

8 PEP   
9 PEA   

5 Programa de Recuperação e Criação de 
Abrigos e Habitats para Quirópteros 

    
    

6 Programa de Conservação da Lontra     

7 Programa de Conservação da Toupeira-de-
água     

8 
Programa de Protecção e Valorização do 
Lobo ibérico no Nordeste Transmontano e na 
Beira Alta 

    

    

9 
Programa de Protecção e Valorização da 
Avifauna Rupícola no Nordeste 
Transmontano 

    

    

11 CIARA     
 

 

4 Prazos: 

Estudos/Avaliação/Projecto: Jul 2008-Ago 2008 
Execução da Medida: Jul 2008-Jan 2014 
Manutenção/Monitorização da Medida: Jul 2008-Jan 2014 
 

5 Custos: 
 

Estudos/Avaliação/Projecto: Incluídos na MM5 
Execução da Medida: Incluída na MM5 
Manutenção/Monitorização da Medida: Incluídas na MM5 e PM6 

 

 

6 Acções Previstas: 
As acções integradas nesta medida são as seguintes: 
 
A1 – Identificação de centros de recuperação autorizados e das entidades competentes para o apoio em 
situação de emergência situados na área envolvente 

Uma vez identificados estes centros de recuperação e as entidades referidas, serão estabelecidos os modos de 
relacionamento necessários para a recepção de animais feridos ou deslocados. 
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A2 – Formação e sensibilização dos trabalhadores 

Acções de formação e de sensibilização aos trabalhadores presentes na obra, com o objectivo de transmitir os 
modos de actuação a adoptar perante animais feridos, debilitados ou crias. 
 
A3 – Recolha de animais feridos e deslocados 

Os animais feridos e deslocados serão recolhidos de acordo com procedimentos específicos, incluindo a 
comunicação com as entidades competentes. 
 
A4 – Transporte e entrega de animais feridos e deslocados 

O transporte de animais será efectuado em condições de segurança, de acordo com os procedimentos definidos. 

A sua entrega será feita no CIARA ou, em caso de impossibilidade, junto da entidade que reúna as condições 
adequadas para o efeito, identificadas no âmbito da actividade A1. 
 

7 Acções Realizadas: 
 
O PEAFDC está incluído no Plano de Emergência Ambiental, documento que constitui o Anexo X do PGAO, Edição 01.00 de 
31.08.2009. 
 

A1 Concluída (SEPNA - GNR, CRATAS – UTAD e CERAS de Castelo Branco) 

A2 Durante o decorrer da empreitada são realizadas formações acerca do Plano de Emergência para 
Animais Feridos, Debilitados ou Crias. 

A3 

21.03.2011 – Encontrado um quiróptero enclausurado numa das fendas na frente de obra do Corpo 
do Barragem (Margem Direita) e possivelmente teria sido atingido por um jacto de água aquando da 
lavagem de uma das superfícies do leito do corpo da barragem. 

23.03.2011 - No âmbito dos trabalhos na frente de obra - leito do corpo da barragem - Margem 
Direita - Escalão de Montante, foram resgatados seis morcegos que se encontravam nas fendas de 
uma das superfícies daquela frente de obra e que acidentalmente acabaram por cair numa poça com 
água e betão. A Equipa do SEPNA de Torre de Moncorvo foi imediatamente contactada, assim como o 
Parque Natural do Douro Internacional. Por indicação desta última entidade, os animais foram 
encaminhados para o Novo Abrigo dos Quirópteros no Escalão de Montante. 

15.05.2012 - No Acesso de Cardanha – Norte, cerca das 23:00h, um grupo de trabalhadores do turno 
da noite, detectou uma ave de rapina ferida (Coruja do mato). Este grupo de trabalhadores contactou 
de imediato a Responsável Ambiental da Ambiental da Empreitada dando-lhe conhecimento do 
ocorrido. Desconhece-se a causa de ferimento da ave de rapina. 

03.08.2012 - A equipa de topografia da Fiscalização quando efectuava trabalhos na 2ª fase de 
escavação do Canal a Jusante do Escalão de Jusante encontrou uma ave de rapina ferida e em estado 
debilitado. 

27.08.2012 - Os agentes do Serviço de Protecção da Natureza e do Ambiente (SEPNA) deslocaram-se 
aos serviços administrativos do ACE para informar que teriam ocorrido denúncias, factos 
posteriormente constatados pelos próprios, de mortalidade de peixe (exemplares de espécies 
exóticas: maioritariamente perca-sol, e em menores quantidades alburno e gambúsia) numa área de 
captação de água do ACE.  

17.09.2012 - Detectado pela Fiscalização a existência de peixe morto no Troço Superior do Canal de 
Escoamento a Jusante do Escalão de Jusante. 
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16.04.2014 – Na sequência do encerramento da descarga de fundo do Escalão de Montante, o caudal 
do rio Sabor desceu consideravelmente. Consequentemente, a água deixou de passar pela Junta 6 e 7 
da barragem do Escalão de Jusante ainda em construção. Devido a este efeito os peixes que se 
encontravam na zona a jusante do Corpo da Barragem ficaram retidos numa zona de pouco caudal e 
pouca oxigenação, acabando por morrer alguns dos indivíduos que aí se encontravam. 

 

18.05.2014 - O Técnico de Segurança do ACE responsável pela frente de obra – Galeria de Acesso à 
Central / Poço de Barramentos na cota 126, detectou uma raposa aparentemente ferida naquele 
local. De imediato este Técnico de Segurança contactou a Responsável pelas áreas de Segurança / 
Qualidade e Ambiente, tendo esta contactado a Equipa SEPNA a explicar a situação ocorrida. Segundo 
a Equipa do SEPNA não houve disponibilidade de se deslocarem ao local naquele momento, tendo 
ficado combinado de se deslocarem à obra no dia seguinte. 

 

19.06.2014 - A Técnica de Ambiente da Fiscalização foi alertada, pelas 09:25h, pela Responsável 
Ambiental do FE que se encontrava uma raposa nas escadas do Poço de Barramentos à cota 134 
eliminar. Foi imediatamente contactada a Equipa SEPNA (09:48h) a explicar a situação ocorrida. 
Segundo a Equipa do SEPNA não haveria disponibilidade de se deslocarem ao local naquele 
momento, no entanto foi comunicado que viriam ainda na parte de manhã ao local onde se 
encontrava a raposa.  

 

A4 

21.03.2011 – O morcego encontrado neste dia não aparentava danos visíveis, pelo que, e depois de 
contactado o SEPNA, foi colocado no Novo Abrigo de Quirópteros – Escalão de Montante. 

24.03.2011 – Por apresentarem um estado debilitado, três dos sete Quirópteros recolhidos no dia 
anterior foram encaminhados para o PNDI pela Equipa de Ambiente do ACE. Este procedimento de 
transporte foi adoptado devido à impossibilidade de transporte por parte das entidades preconizadas 
para o efeito. 

 

16.05.2012 - A Coruja do mato encontrada no dia anterior ficou no Estaleiro da Póvoa durante a 
noite. Às 08:00h do dia 16/05/2012, a Responsável Ambiental da Ambiental da Empreitada contactou 
o SEPNA de Torre de Moncorvo, dando-lhes conhecimento do sucedido. Foi solicitado à Equipa de 
Monitorização da Avifauna (presente em obra nestas datas) que, caso fosse possível, encaminhassem 
a ave para o CRATAS. A ave foi entregue pela Equipa de Monitorização no CRATAS no dia 16/05/2012. 

 

03.08.2012 - A ave (águia-pesqueira) foi encaminhada pelo SEPNA para o CRATAS (Centro de Receção 
e Acolhimento de Animais Selvagens) no dia 03.08.2012. 

 

17.12.2013 - A área de Ambiente do ACE contactou o SEPNA no sentido de averiguarem o que 
poderiam fazer em relação a uma raposa que tinha sido avistada junto ao Corpo da Barragem do 
Escalão de Montante e que, aparentemente, não aparentava ferimentos. No dia 18 de Dezembro de 
2013 a equipa do SEPNA da GNR de Torre de Moncorvo juntamente com dois elementos do ICNF 
deslocaram-se ao local, na companhia das áreas de Ambiente do ACE e da Fiscalização, para fazer a 
captura da raposa. Segundo a Equipa do SEPNA, foi possível verificar que a mesma se encontrava a 
cerca de 46 m de profundidade pelo que de imediato se procedeu à sua captura através de um laço 
próprio para capturar animais daquela natureza. Já no exterior foi possível verificar que a mesma se 
encontrava em bom estado físico e sem qualquer tipo de ferimento pelo que foi decidido pela Equipa 
do SEPNA e pelos colaboradores do ICNF fazer a sua libertação para o seu estado natural. 
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18.05.2014 - No dia 19 de Maio de 2014 foi verificado que a raposa ainda se encontrava no local 
mencionado e a Equipa do SEPNA contactou o ACE a informar que se dirigia para as instalações do 
ACE de modo a averiguar a situação relatada no dia anterior (18/05/2014). A Equipa do SEPNA 
juntamente com a Técnica de Ambiente do ACE, o Técnico de Segurança do ACE e a Responsável de 
Ambiente da Fiscalização deslocaram-se ao local onde se encontrava a raposa. Foi verificado que a 
raposa se encontrava num local de difícil acesso e de fácil queda, tendo sido improvisada uma rede 
colocada na cota abaixo ao local da raposa para que esta fosse amparada aquando de uma possível 
queda. Foi improvisado um laço para puxar a raposa para a caixa de transporte. Segundo a análise do 
SEPNA a raposa não se encontra ferida tendo sido libertada perto de Felgar, ao meio natural. 

 

19.06.2014 - A Equipa do SEPNA chegou à Portaria do Escalão de Montante às 12:00h e juntamente 
com a Técnica de Ambiente da Fiscalização deslocaram-se ao local onde se encontrava a raposa. Foi 
utilizado um laço para puxar a raposa para a caixa de transporte e segundo a análise do SEPNA a 
raposa não se encontra ferida tendo sido libertada perto de Felgar, no meio natural. 

 

 
  
 

8 Anexos: 
 
Não aplicável. 
 

 
Simbologia utilizada: 
MC – Medida Compensatória 
MM – Medida de Minimização 
PM – Plano de Monitorização 
SEPNA – Serviço de Protecção da Natureza e do Ambiente da GNR 
GNR – Guarda Nacional Republicana 
CRATAS – Centro de Recepção, Acolhimento e Recuperação de Animais Selvagens da UTAD 
CERAS – Centro de Estudos e Recuperação de Animais Selvagens 
CIARA – Centro de Interpretação Ambiental e Recuperação Animal 
UTAD – Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro 
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1  Designação da Medida: 

Plano de Salvaguarda do Património (PSP) 
 

2  Objectivos/Descrição da Medida: 

 Acompanhamento arqueológico de todas as acções que impliquem movimentos de terras e operações de 
desmatação e desarborização; 

 Monitorização de valores patrimoniais situados na proximidade das zonas de obras; 
 Realização de estudos específicos sobre áreas e categorias patrimoniais no vale do Baixo Sabor; 
 Realização de prospecções e sondagens arqueológicas. 

 

3  Articulação com outras Medidas (Construção): 
 

Medidas Compensatórias  Medidas de Minimização  Planos de Monitorização 

1 
Habitat de 
Compensação da 
Vilariça 

2  Desmatação e Desarborização das áreas das albufeiras  7  PMSE 

4  PMAAO  8  PMOTUS 

2 

Valorização e 
Recuperação de 
Habitats de ribeiras 
afluentes ao rio 
Sabor 

5  PGA  11  PMP 

8  PEP     

9  PEA     

10  Trasladação da Capela de S. Lourenço     

3 

Valorização do 
Corredor Ripícola no 
Médio e Alto Sabor 
e rio Maçãs 

11  Trasladação do Santuário de Santo Antão da Barca     

12  Preservação in situ de imóveis de valor arquitectónico     

13  Preservação in situ de maciços rochosos com arte 
rupestre     

11  CIARA  14  Restabelecimento de Comunicações     

    15  Integração e Recuperação Paisagística     

    16  POA     

    17  PRMQSG     
 

 

4  Prazos: 

Estudos/Avaliação/Projecto: Jul 2008‐Jan 2014 
Execução da Medida: Jul 2008‐Jan 2014 
Manutenção/Monitorização da Medida: Jul 2008‐Jan 2014 
 
5  Custos: 
 

Estudos/Avaliação/Projecto:  Incluídos na MM5
Execução da Medida: Incluída na MM5
Manutenção/Monitorização da Medida: Incluídas na MM5

 

 

6  Acções Previstas: 

As acções a realizar para a implementação do PSP são as seguintes: 
 

A1 – Acompanhamento Arqueológico Especializado 

 Acompanhamento  arqueológico  especializado  de  todas  as  actividades  que  impliquem  a modificação 
actual dos solos 

 Instalação de dispositivos de protecção dos valores patrimoniais situados na proximidade de frentes de 
obra, estaleiros e acessos, de modo a evitar eventuais danos ou o uso indevido desses valores durante a 
fase de construção 
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A2 – Programa de Monitorização de Património, abrangendo: 

 Os elementos patrimoniais que se situarem a menos de 50m de estaleiros e de áreas de trabalho e a 
menos de 10m dos limites das vias a utilizar para trânsito de veículos pesados e maquinaria; 

 Plano de Monitorização de Fendas (PMF) existentes ou que surjam nos edifícios em cuja proximidade se 
prevê a passagem de veículos pesados durante a obra: 
− Capela de Nossa Senhora da Conceição (nº inventário: 68); 
− Capela de Nossa Senhora da Encarnação (nº inventário: 69); 
− Santa Cruz ou Vila Velha da Vilariça (nº inventário: 70). 

 A aferição dos efeitos a prazo da aplicação das medidas de minimização que implicam a deslocação de 
elementos patrimoniais  (Capela de S. Lourenço e Santuário de Santo Antão da Barca) nomeadamente 
quanto à valorização/desvalorização subsequente desses elementos; 

 A  aferição  dos  efeitos  a  prazo  da  aplicação  das  medidas  de  conservação  in  situ  dos  elementos 
patrimoniais (estruturas construídas das pontes e rochas com arte rupestre); 

 

A3 – Estudos específicos sobre áreas e categorias patrimoniais no vale do Baixo Sabor: 
1. Levantamento da arte rupestre localizada na área de afectação do empreendimento 
2. Estudo sobre a Pré‐história no Vale do Sabor 
3. Estudo sobre a Idade do Ferro no Vale do Sabor 
4. Estudo sobre a Romanização no Vale do Sabor 
5. Estudo Etno‐arqueológico de Cilhades 
6. Estudo sobre a Idade Média no Vale do Sabor 
7. Estudo sobre os elementos edificados e construídos de carácter arquitectónico e etnográfico no vale do 

Sabor 
 

A4 – Prospecções e sondagens arqueológicas: 
 

A5 – Formação e Sensibilização dos Trabalhadores 
 

A6 – Implementação do Plano 
1. Relatórios de acompanhamento e monitorização 
2. Relatórios dos estudos e sondagens realizados 

 

7  Acções Realizadas: 

O Plano de Salvaguarda do Património (AHBS/PSP.01.00) constitui o Anexo IX.2 do PGAO.01.00, 31.08.2009. 
A versão inicial deste plano (incluída no Processo de Concurso da EGC) foi objecto de várias revisões, tendo a 5ª e 
última merecido  aprovação  pelos  organismos  da  Tutela  (IGESPAR  e  DRCN)  em  Junho  de  2009,  sendo  a  que 
actualmente se encontra em vigor. 
As acções realizadas até junho de 2014 encontram‐se sintetizadas na tabela seguinte.  
 

A1 

O acompanhamento arqueológico da obra está em curso desde o  início da mesma, tendo as equipas 
que  inicialmente  se  encontravam  em  campo  vindo  a  ser  reforçadas,  de  modo  a  ser  possível 
acompanhar todas as frentes de obra activas.  
Os  elementos  patrimoniais  identificados  em  sede  de  RECAPE  e  as  novas  ocorrências  patrimoniais 
entretanto identificadas e situadas na proximidade das zonas de obras foram delimitadas e protegidas 

A2 

No âmbito do Programa de Monitorização do Património, é realizada quinzenalmente a verificação dos 
dispositivos de protecção instalados nas ocorrências patrimoniais situados a menos de 50m de 
estaleiros e de áreas de trabalho e a menos de 10m dos limites das vias. É também feita a leitura dos 
fissurómetros instalados na Capela de Nª Sra. Da Conceição (EP 68) e na Capela de Nª Sra. Da 
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Encarnação (EP 69), uma vez que não foi possível instalar este tipo de dispositivo nas ruínas da Vila 
Velha da Vilariça (EP 70). 
Os resultados das vistorias realizadas no âmbito do Programa de Monitorização do Património estão 
sintetizados na ficha do PM 11. 
De  forma a prevenir danos no EP 70 decorrentes da  construção do AHBS,  foi  feito um estudo, pelo 
Instituto da Construção, com o levantamento actual destas ruínas e onde se estabelece um máximo de 
3,5mm/s de vibrações a que a estrutura poderá estar  sujeita  sem  sofrer alterações. Para verificação 
deste limite foi instalado um sismógrafo provisório que, até ao momento, não registou vibrações acima 
daquele limite. 
Em Setembro foi escolhida a localização do maciço de betão onde foi implantado o sismógrafo da FEUP 
e em 07 de Setembro concluída a sua construção.  
Em Fevereiro 2010 o Instituto da Construção apresentou as medidas de escoramento e/ou contenção 
das estruturas construídas a implementar.  
Os trabalhos de protecção do Monumento iniciaram‐se em Dezembro de 2010 e prolongaram‐se até ao 
início de Fevereiro de 2011  (formalizada pela Tutela a conclusão dos trabalhos em 3 de Fevereiro de 
2011). 

Com o intuito de monitorizar a evolução do comportamento da estrutura, face aos trabalhos em curso 
no  Escalão de  Jusante, promoveram‐se  visitas  semanais  até  Fevereiro de 2011.  Face  aos  resultados 
obtidos, a monitorização passou a ser mensal, com elaboração do respectivo relatório. Uma vez que 
não foram observadas alterações significativas no elemento patrimonial em causa, a monitorização foi 
suspensa a partir de Setembro de 2011, podendo ser retomada caso se verifique o registo de valores 
anómalos pelo sismógrafo instalado nas Ruínas da Vila Velha da Vilariça, ou outras que se justifiquem. 
De  forma  a minimizar  o  impacte  resultante  das  obras  do  Escalão  de  Jusante  no  EP  72  –  Ponte  da 
Portela,  adoptou‐se  um  plano  de monitorização  topográfica  do  elemento  patrimonial  com  vista  ao 
controlo de  forma  contínua e  rigorosa das  zonas  com maior  risco de afectação. A monitorização  foi 
semanal durante Junho a Agosto de 2011, tendo sido elaborados relatórios mensais. 

A3 

1 

No PSP  identificam‐se 42 sítios com arte rupestre  identificados até à data. De  forma estudar de 
forma exaustiva a área de afectação têm sido feitas prospecções de arte rupestre nas margens de 
linhas de água e plataformas adjacentes na zona das escombreiras do escalão de montante e na 
área do estaleiro e escombreiras do escalão de jusante. 

2  No  PSP  identificam‐se  16  sítios  a  incorporar  neste  estudo.  Serão  integrados  outros  sítios  que 
venham a ser identificados no decurso dos trabalhos de prospecção previstos. 

3 

Dada a ausência de sítios arqueológicos claramente da Idade do Ferro, exceptuando a estação do 
Castelinho  (inserida no Estudo Etno‐arqueológico de Cilhades), não  foi anteriormente criado um 
estudo específico para este período cronológico‐cultural. 
Porém, a  identificação de vários grafismos estilisticamente enquadrados na  Idade do Ferro  (que 
ocorrem  em diferentes  rochas  ao  longo do  vale)  supõe uma ocupação deste período que  será 
necessário  entender.  Neste  estudo  serão  integradas  todas  as  estações  do  vale  do  Sabor  que 
vierem a revelar vestígios arqueológicos deste período cronológico‐cultural 

4  No  PSP  identificam‐se  6  sítios  a  incorporar  neste  estudo.  Serão  integrados  outros  sítios  que 
venham a ser identificados no decurso dos trabalhos de prospecção previstos. 

5  No PSP identificam‐se 5 sítios a incorporar neste estudo para a área de Cilhades. Serão integrados 
outros sítios que venham a ser identificados no decurso dos trabalhos de prospecção previstos. 
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6 

Dada  a  ausência  de  sítios  arqueológicos  claramente  da  Idade  Média,  exceptuando  Cilhades 
(inserida  no  Estudo  Etno‐arqueológico  de  Cilhades),  não  foi  anteriormente  criado  um  estudo 
específico para este período cronológico‐cultural. 
Contudo, pretende‐se estudar o povoamento da Idade Média no vale do Sabor cuja humanização, 
ao longo dos séculos, poderá ter conduzido à matriz do povoamento actual. 
Os estudos que venham a revelar ocupações da Idade Média (para o qual não existem elementos 
patrimoniais  identificados na área de afectação, embora haja documentação escrita que  se  lhe 
refere, como é o caso de Cilhades) serão articulados em simultâneo com o povoamento do vale do 
Sabor e áreas periféricas, onde se registam vestígios da época referida, como é o caso do Castelo 
do Baldoeiro, da Vila de Santa Cruz da Vilariça e do Castelo de Torre de Moncorvo, que terão sido 
elementos da mesma rede de povoamento. 

7 

No  PSP  identificam‐se  132  sítios  a  incorporar  neste  estudo.  Serão  integrados  outros  sítios  que 
venham a ser identificados no decurso dos trabalhos de prospecção previstos. Até à data, na zona 
de obras do escalão de montante e de jusante foram identificados cerca de 140 novas ocorrências 
patrimoniais que se enquadram nesta cronologia.  

A4 

No âmbito do PSP está prevista a realização de sondagens arqueológicas em 42 sítios, que se estenderá 
aqueles que venham a ser identificados no âmbito das prospecções em curso e previstas. Até Junho de 
2009 foram realizadas sondagens em 4 sítios [Larinho 1 (EP 9), Larinho 5 (EP 20), Vale de Joanes – Lado 
Este (EP 134) e Terraço do Poço da Barca (EP 140)]. 
No  trimestre  Julho  2009  a  Setembro  2009  foram  realizadas  sondagens  arqueológicas  nos  seguintes 
Elementos Patrimoniais (EP) com emissão dos respectivos relatórios finais: 

 Outeiro com Estruturas (EP n.º 143) 
  Abrigo do Ribeiro de Relvas (EP n.º 277) 
 Abrigo Rupestre da Quinta do Rio (EP n.º 301) 
 Agueiros – Larinho 18 (EP n.º 430) 

No  trimestre  Outubro  a  Dezembro  2009  foram  realizadas  sondagens  arqueológicas  nos  seguintes 
Elementos Patrimoniais (EP) com emissão dos respectivos relatórios finais: 

 Perdigosa (EP n.º 36) 
 Navalho (EP n.º 43) 
 Vale de Figueira – Rocha 7 (EP n.º 378) e Vale de Figueira – Rocha 8 (EP n.º 379) 
 Quinta da Zaragata (EP n.º 396) 

No trimestre Janeiro a Março 2010 foram realizadas sondagens arqueológicas nos seguintes Elementos 
Patrimoniais (EP) com emissão dos respectivos relatórios finais: 

 Gravura Rupestre – Couto (EP n.º 399) 
 

 

No trimestre de Abril a Junho 2010 foram realizadas sondagens arqueológicas nos seguintes Elementos 
Patrimoniais (EP) com emissão dos respectivos relatórios: 

 EP 73 – Terraço da Portela (relatório preliminar) 
 EP 76 – Terraço das Laranjeiras (relatório preliminar) 
 EP 399 – Gravura Rupestre do Couto (relatório final) 
 EP 577 – Abrigo Natural da Quinta do Tobias 1, sondagem 1 (relatório final) 

 
No  trimestre  de  Julho  a  Setembro  2010  foram  realizadas  sondagens  arqueológicas  nos  seguintes 
Elementos Patrimoniais (EP) com emissão dos respectivos relatórios: 

 EP 576 – Quinta do Rio (relatório preliminar) 
 EP 577 – Abrigo Natural da Quinta do Tobias 1, sondagem 2 (relatório final) 

 
No  trimestre de Outubro a Dezembro 2010  foram  realizadas  sondagens arqueológicas nos  seguintes 
Elementos Patrimoniais (EP) com emissão dos respectivos relatórios: 

 EP 576 – Quinta do Rio 16 (relatório preliminar) 
 EP 401 – Gravura Rupestre – Ponte do Sabor (relatório final) 
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No  trimestre  de  Janeiro  a  Março  2011  foram  realizadas  sondagens  arqueológicas  nos  seguintes 
Elementos Patrimoniais (EP) com emissão dos respectivos relatórios: 

 EP 574 – Ribeira da Videira (relatório final) 
 

No trimestre de Abril a Junho 2011 foram realizadas sondagens arqueológicas nos seguintes Elementos 
Patrimoniais (EP) com emissão dos respectivos relatórios: 

 EP 195 – Santuário de S. Antão da Barca (relatório final) 
 

No  4º  trimestre  de  2011  foram  realizadas  sondagens  arqueológicas  nos  seguintes  Elementos 
Patrimoniais (EP) com emissão dos respectivos relatórios: 

 EP 105 – Terraço Fluvial do Pido (relatório final)  
 EP 205 – Terraço Fluvial da Ribeira do Resinal (relatório final) 
 EP 588 – Rocha de Pias (relatório final) 
 EP 589 – Rocha da Ribeira de Pedra de Asma 1 (relatório final) 
 EP 179 – Terraço Fluvial do Olival da Santa 01 (relatório preliminar) 
 EP 239 – Vale da Bouça (relatório preliminar) 
 EP 673 – Olival do Poço da Barca (relatório preliminar) 
 EP 850 – Terraço Fluvial de Pisões 3 (relatório preliminar) 
 EP 922 – Terraço Fluvial de Pisões 4 (relatório preliminar) 
 EP 923 – Terraço Fluvial de Bacelo (relatório preliminar) 
 EP 925 – Terraço Fluvial de Vale da Bouça 2 (relatório preliminar) 
 

No  1º  trimestre  de  2012  foram  realizadas  sondagens  arqueológicas  nos  seguintes  Elementos 
Patrimoniais (EP) com emissão dos respectivos relatórios: 

 EP 214 – Chã (relatório final) 
 EP 196 – Miragaia (relatório final) 
 EP 241 – Foz da Ribeira do Poio (relatório final) 
 EP 239 – Vale da Bouça (relatório final) 
 EP 396 – Quinta da Zaragata (relatório final) 
 EP 189 – Quinta de Crestelos (relatório final) 
 EP 29 – Abrigo Natural Sob Rocha Conqueiros 1 (relatório final) 
 EP 99 – Abrigo Natural (relatório final) 
 EP 252 – Carvalhinhos (relatório final) 
 EP 221 – Abrigo Natural com Gravuras (relatório preliminar) 
 EP 149 – Castelinho (relatório preliminar) 
 EP 848 – Terraço Fluvial de Pisões 1 (relatório preliminar) 
 EP 849 – Terraço Fluvial de Pisões 2 (relatório preliminar) 
 EP 529 – Cabeço da Grincha (relatório preliminar) 

 

A prospecção arqueológica sistemática da área total corresponde a 3550 ha, constituída pela soma das 
áreas afectadas pela  construção de estaleiros, de acessos e das obras  complementares  (medidas de 
compensação e de minimização), bem como das áreas afectadas por submersão (albufeiras de jusante 
e de montante), correspondendo estas últimas a cerca de 3000 há. Durante o 1º trimestre de 2012 os 
trabalhos de prospecção arqueológica sistemática foram concluídos. 

No Anexo 1 apresenta‐se a cartografia relativa aos trabalhos de prospecção em curso. 
 

A5 

No âmbito do Plano de Formação está prevista a realização de acções de formação específicas para esta 
temática.  Também  nas  acções  de  acolhimento  ambiental,  a  que  todos  os  trabalhadores  assistem,  é 
abordada a componente patrimonial. Até Setembro 2012 foram realizadas 104 acções especificamente 
orientadas para a componente património e 1255 acções de acolhimento ambiental. 
No período julho 2009 a junho 2014 foram realizadas as seguintes ações de formação: 
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  Acções de Acolhimento  Acções de Formação Específicas 

  Nº acções  Nº formandos  Nº acções  Nº formandos 

20
09

 

Julho  13  54  ‐‐  ‐‐ 

Agosto  25  111  ‐‐  ‐‐ 

Setembro  19  105  ‐‐  ‐‐ 

Outubro  17  71  ‐‐  ‐‐ 

Novembro  11  36  1  9 

Dezembro  15  29  9  54 

20
10

 

Janeiro  30  71  9  77 
Fevereiro  39  89  13  122 
Março  41  81  6  62 
Abril  34  63  9  108 
Maio  38  61  6  36 
Junho  41  79  2  11 
Julho  48  112  0  0 
Agosto  40  94  1  6 
Setembro  42  95  1  6 
Outubro  45  94  0  0 
Novembro  48  88  0  0 
Dezembro  27  61  1  9 

20
11

 

Janeiro  38  96  1  6 
Fevereiro  43  144  4  41 
Março  32  121  2  15 
Abril  29  104  0  0 
Maio  42  153  0  0 
Junho  36  135  0  0 
Julho  31  127  2  19 
Agosto  43  191  1  5 
Setembro  36  118  8  74 
Outubro  32  131  3  17 
Novembro  38  107  4  44 
Dezembro  29  96  4  38 

20
12

 

Janeiro  42  200  4  22 
Fevereiro  50  171  2  6 
Março  31  81  1  3 
Abril  33  121  1  10 
Maio  31  140  2  4 
Junho  35  121  2  2 
Julho  40  132  1  2 
Agosto  38  139  3  6 
Setembro  27  77  0  0 
Outubro  33  129  3  6 
Novembro  40  111  1  2 
Dezembro  17  45  5  47 
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  Acções de Acolhimento  Acções de Formação Específicas 

  Nº acções  Nº formandos  Nº acções  Nº formandos 
20
13

 
Janeiro  37  112  4  8 

Fevereiro  35  113  2  4 

Março  31  147  2  4 

Abril  31  92  1  2 

Maio  32  86  1  2 

Junho  13  42  5  74 

Julho  32  129  0  0 

Agosto  22  87  2  38 

Setembro  22  101  2  19 

Outubro  29  100  5  52 

Novembro  32  160  0  0 

Dezembro  19  60  1  22 

20
14

 
 

Janeiro  25  107  4  34 

Fevereiro  24  89  4  28 

Março  29  94  2  10 

Abril  16  70  4  27 

Maio  27  70  6  34 

Junho  31  99  9  85 

Julho         

Agosto         

Setembro         

Outubro         

Novembro         

Dezembro         
 

A6 

 
 

1  2 
Relatórios de Acompanhamento Arqueológico – Mensais
Relatórios de Monitorização – Semestrais  Relatórios de Progresso – Trimestrais 
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8  Anexos: 
 
Anexo 1 ‐ Prospecção arqueológica sistemática da área a inundar 
 
 
 
Simbologia utilizada: 
MC – Medida Compensatória 
MM – Medida de Minimização 
PM – Plano de Monitorização 
EGC – Empreitada Geral de Construção 
PSP – Plano de Salvaguarda do Património 
PGAO – Plano de Gestão Ambiental da Obra 
EP – Elemento Patrimonial 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 



 

APROVEITAMENTO HIDROELÉCTRICO 
DO 

BAIXO SABOR 

MEDIDAS 
AMBIENTAIS 

Jul. 2014  MM 7 
 

Revisão 21    Página 9 de 12 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXOS 



 

APROVEITAMENTO HIDROELÉCTRICO 
DO 

BAIXO SABOR 

MEDIDAS 
AMBIENTAIS 

Jul. 2014  MM 7 
 

Página 10 de 12    Revisão 21 

 
 

(página propositadamente deixada em branco) 



 

APROVEITAMENTO HIDROELÉCTRICO 
DO 

BAIXO SABOR 

MEDIDAS 
AMBIENTAIS 

Jul. 2014  MM 7 
 

Revisão 21    Página 11 de 12 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Anexo 1 
Prospecção arqueológica sistemática da área a inundar 
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1  Designação da Medida: 

Plano de Emergência Ambiental (PEA) 
 

2  Objectivos/Descrição da Medida: 

 Identificar potenciais situações de emergência (associadas a actividades com riscos especiais e à utilização de 
substâncias químicas); 

 Definir uma estratégia de prevenção de ocorrência de situações de emergência; 

 Definir e implementar procedimentos para a mitigação dos impactes ambientais resultantes da ocorrência de 
situações de emergência. 

 

3  Articulação com outras Medidas: 
 

Medidas Compensatórias  Medidas de Minimização  Planos de Monitorização 

Todas excepto 
MC 6, MC 7, MC 8, MC 9 e MC 10 

Todas excepto 
MM 9, MM 15, MM 16 e MM 17 

1  PMRu 

2  PMQAr 
        3  PMQAg 
        6  PMF 
        7  PMSE 
        9  PMP 
        10  PMGR 
       

 

 

4  Prazos: 
 
Estudos/Avaliação/Projecto: Não aplicável 
Execução da Medida: Jul 2008 – Jul 2013 
Manutenção/Monitorização da Medida: Jul 2008 – Jun 2013 

 

5  Custos: 
Estudos/Avaliação/Projecto:  Não aplicável
Execução da Medida: Incluída na MM5
Manutenção/Monitorização da Medida: Incluídas na MM5

 

 

6  Acções Previstas: 
A1 – Definir uma estratégia de prevenção de ocorrência das seguintes situações de emergência: 

 Contaminação de solos 
 Contaminação de águas superficiais 
 Contaminação de águas subterrâneas 
 Contaminação do ar 
 Animais feridos, debilitados ou crias 
 Cheias 

 
A2 – Preparação das Instalações 
Implantação  no  terreno  das  várias  infra‐estruturas  necessárias  à  prevenção  da  ocorrência  de  situações  de 
emergência (p. ex. bacias de contenção, materiais absorventes, meios e instalações para recolha de animais, etc.). 
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A3 – Formação e Sensibilização dos Trabalhadores
 Elaboração dos conteúdos e programa curricular das acções de formação a realizar; 
 Formação  adequada  sobre  prevenção  de  situações  de  emergência  e modos  de  actuação  em  caso  de 

ocorrência,  dos  trabalhadores  do  empreiteiro,  assim  como  dos  trabalhadores  das  empresas 
subcontratadas; 

 Realização de campanhas de sensibilização dos trabalhadores, através da colocação de cartazes, entrega 
de folhetos ou outro método. 

 
A4 – Implementação do Plano 

1. Registo de situações de emergência 
2. Realização de simulacros 
3. Acompanhamento e monitorização do plano 

 

7  Acções Realizadas: 
O PEA que está a ser seguido corresponde ao documento AHBS/PEA.01.03 e constitui o Anexo X do PGAO, Edição 
01.00 de 31.08.2009. 

A1 

O PEA tem vindo a ser objecto de revisões com vista a incorporar as situações de emergência passíveis de ocorrer 
durante a construção do aproveitamento e respectivos modos de actuação. 
2º Trimestre 2010: Em face das situações ocorridas no Inverno de 2010, está em curso o estudo de um Sistema 
de Vigilância  e Alerta  de  Cheias  que  permita  proceder  à  evacuação  de  todos  os  trabalhadores  por  caminhos 
previamente definidos e à retirada dos materiais e equipamentos. 
1º Trimestre 2011  ‐ O PEA encontra‐se em  revisão, de modo a  incorporar o Sistema de Vigilância e Alerta de 
Cheias, o qual mereceu o acordo da CAAC. 

A2 

Os  dispositivos  necessários  à  prevenção  e  combate  a  situações  de  emergência  têm  vindo  a  ser  instalados 
gradualmente à medida que se vão abrindo frentes de trabalho. Os estaleiros sociais e  industrial, bem como as 
frentes de trabalho onde tal é necessário, encontram‐se dotados de kits absorventes para derrames, de bacias de 
contenção para  colocação de depósitos e de embalagens de óleos, combustíveis ou outros produtos químicos 
contaminantes e de dispositivos de extinção de incêndio. 

A3 

As acções de acolhimento que abrangem a totalidade dos trabalhadores em obra incluem indicações relativas ao 
Plano  de  Emergência  Ambiental.  Adicionalmente  são  realizadas,  sempre  que  necessário,  acções  de  formação 
específicas  orientadas  exclusivamente  para  este  plano.  Até  Dezembro  2011  foram  realizadas  17  acções  de 
formação desta natureza. 

A4  1  2  3 
Entre  Outubro  e  Dezembro  de  2009 
ocorreram  2  situações  de  emergência 
relacionadas  com  precipitação  intensa 
e consequente inundação da galeria de 
desvio  provisório  e  com  ruptura  do 
sistema de encaminhamento das águas 
residuais domésticas. 
Entre  Janeiro  e  Março  de  2010 
registaram‐se  3  situações  de 
emergência  ambiental  relacionadas 
com inundações e cheias. 
No  3º  e  4º  trimestre  de  2010 
registaram‐se  5  situações  de 
emergência.  
No 1º Trimestre de 2011 registaram‐se 
5 emergências ambientais, relacionadas 
com  precipitação  intensa  e  contínua, 
com  a  recolha  de  animais  de  uma 
frente de obra e com a  recolha de um 
animal  morto  encontrado  em  futuro 
local de prospecção arqueológica. 

Em Outubro de 2009  foi  realizado um 
simulacro  de  derrame  de  óleo  no  rio 
Sabor. 
Em Dezembro de 2010  realizou‐se, no 
Escalão  de  Jusante,  um  simulacro  de 
derrame de óleo no solo e incêndio. 
 
 

O  acompanhamento  e  a 
monitorização  do  PEA  são 
efectuados  no  âmbito  dos 
Relatórios  Mensais  de 
Acompanhamento 
Ambiental. 
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7  Acções Realizadas: 
A4  1  2  3 

No  2º  Trimestre  de  2011  não  se 
registaram  emergências 
ambientais. 

Durante  o  3º  Trimestre de  2011, 
registaram‐se  duas  situações  de 
emergência  ambiental 
relacionadas  com  o 
rebentamento  de  uma  conduta 
de  água  e  com  a  propagação  de 
um  incêndio  devido  a  trabalhos 
de âmbito do PSP. 
 

No 4º Trimestre de 2011 registou‐
se  uma  situação  de  emergência 
ambiental  relacionada  com  a 
danificação do muro da Bacia de 
Decantação  da  Central  de  Betão 
Principal, do Escalão de Montante 
e  o  consequente  dano  na 
tubagem  que  encaminha  o 
efluente. 

Durante  o  1º  Trimestre  de  2012 
registou‐se  uma  situação  de 
emergência  ambiental 
relacionada  com  infiltrações 
através  da  bacia  B  da  Zona  de 
Deposição  de  Lavados  da 
Britagem, para o Rio Sabor. 

Durante  o  2º  Trimestre  de  2012 
registou‐se  uma  emergência 
ambiental, do âmbito do PEAFDC. 

No  decorrer  do  3º  Trimestre  de 
2012  ocorreram  3  situações  de 
emergência ambiental. 

Durante  o  4º  Trimestre  de  2012 
ocorreu  uma  situação  de 
emergência ambiental. 

 

Durante  o  2º  Trimestre  de  2011  foram 
realizados  4  simulacros  de  situações  de 
emergência: 
 3 simulacros de  incêndio – 1 no mês de 
Abril  de  2011,  perto  do  Armazém  dos 
Explosivos, no E.  Jusante e 2 no mês de 
Maio: um na Galeria de Acesso à Central 
do E. Montante e o outro na Tomada de 
Água do E. Jusante. 

 1 simulacro de derrame de óleo no solo 
–  em Maio  de  2011,  na  Plataforma  da 
Subestação no E. Montante. 

Durante o 3º Trimestre de 2011 não foram 
realizados  simulacros  de  situações  de 
emergência.  Estando  prevista  a  realização 
de  um  simulacro  para  verificação  da 
operacionalidade  do  Sistema  de  Alerta  e 
Vigilância  de  Cheias,  no  4º  Trimestre  de 
2011. 

Durante  o  4º  Trimestre  de  2011 
(15.11.2011)  foi  efectuado  o  simulacro 
para  verificação  da  operacionalidade  do 
Sistema de Vigilância e Alerta de Cheias. 
 
 

O  acompanhamento  e  a 
monitorização  do  PEA  são 
efectuados  no  âmbito  dos 
Relatórios  Mensais  de 
Acompanhamento 
Ambiental. 

 

 

8  Anexos: 
 
Anexo 1 ‐ Emergências Ambientais ocorridas de julho 2008 a junho 2014. 
 
Simbologia utilizada: 
MC – Medida Compensatória 
MM – Medida de Minimização 
PM – Plano de Monitorização 
PGAO – Plano de Gestão Ambiental da Obra
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Data  Descrição  Causa  Acção Correctiva 

08/05/2009  Derrame de óleo no solo  Rebentamento do  tudo hidráulico de 
uma máquina 

Remoção  do  solo  e  material 
absorvente contaminado e deposição 
no contentor de solos contaminados 

16/06/2009 

Ruptura  no  sistema  de  abastecimento  de 
Vale  de  Ferreiros  (Adutora  gravítica  do 
reservatório  do  Alto  do  Monte  até  ao 
reservatório de Larinho). 

Mapeamento desactualizado da rede 
Foi  solicitado  o  mapeamento  do 
sistema à Câmara Municipal de Torre 
de Moncorvo 

02/07/2009 

Ruptura  no  sistema  de  abastecimento  de 
Vale  de  Ferreiros  (Adutora  gravítica  do 
reservatório  do  Alto  do  Monte  até  ao 
reservatório de Larinho). Salienta‐se o facto 
de existência de mapeamento do sistema de 
abastecimento, não ser de todo eficaz para a 
não  ocorrência  da  ruptura,  levando  a 
concluir  que  o  mapeamento  se  encontra 
desactualizado  

Mapeamento desactualizado da rede 

Realização  de  sondagens  no  terreno 
da  localização  do  sistema  de 
abastecimento  (localizado a 50cm de 
profundidade) 

14/07/2009 

Ruptura  no  sistema  de  abastecimento  de 
Vale  de  Ferreiros  (Adutora  gravítica  do 
reservatório  do  Alto  do  Monte  até  ao 
reservatório  de  Larinho).  Esta  ruptura  foi 
devido a uma escavação. 

A  realização  de  sondagens  não  foi 
realizada  com  a  precisão  necessária, 
tendo  ocorrido  nova  ruptura  do 
sistema. 

Paragem dos Trabalhos 

17/11/2009 

O módulo  do meio,  dos  três  existentes  na 
ETAR do Estaleiro da Póvoa,  levantou tendo 
partido  e  colapsado,  provocando  a  ruptura 
do  sistema  de  encaminhamento  das  águas 
residuais domésticas. 

Precipitação  permanente  e  de 
elevada  intensidade  no  período  em 
causa, bem como o encaminhamento 
das  águas  pluviais  para  o  terreno 
provocou a saturação do solo através 
de  infiltração,  provocando  a 
desestruturação  do  terreno  e 
aplicação  de  uma  pressão  adicional 
sobre os módulos da ETAR. 

Alteração do sistema de drenagem de 
águas pluviais. 

28/12/2009 

Aumento  brusco  do  caudal  do  rio  Sabor, 
provocando  a  ruptura  do  fusível  hidráulico 
da  travessia  do  rio,  o  deslizamento  de 
taludes,  o  ravinamento  de  pistas  e  o 
galgamento  dos  septos  da  Galeria  de 
Derivação  Provisória,  devido  à  sua 
inundação total. 
A  subida  rápida  do  nível  da  água 
impossibilitou  a  retirada de  algum material 
existente nas áreas afectadas e provocou a 
interdição de caminhos, pistas e estradas, 

Precipitação  intensa  e  contínua 
durante  as  semanas  de  52  e  53  de 
2009, dando origem a um cenário de 
cheia e inundações. 

Acção de formação no âmbito do PEA 
–  Inundações  e  Cheias  no  rio  Sabor, 
destinado à Equipa de Intervenção. 

14/01/2010 

Aumento  brusco  do  caudal  do  rio  Sabor, 
provocando  a  ruptura  do  fusível  hidráulico 
da  travessia  do  rio  e  o  galgamento  dos 
septos  da  Galeria  de  Derivação  Provisória, 
devido à sua inundação total. 
A  subida  rápida  do  nível  da  água 
impossibilitou  a  retirada de  algum material 
existente  na  área  afectada  e  provocou  a 
interdição da travessia. 

Precipitação  intensa  e  contínua 
durante  a  semana  3  de  2010,  dando 
origem  a  um  cenário  de  cheia  e 
inundações. 

Acção de formação no âmbito do PEA 
–  Inundações  e  Cheias  no  rio  Sabor, 
destinado  à  Equipa  de  Operadores, 
Encarregados  de  Frente  e 
Encarregados  Gerais  da  frente  de 
obra  da  Galeria  de  Derivação 
Provisória. 

23/02/2010 

Aumento  brusco  do  caudal  do  rio  Sabor, 
provocando  a  ruptura  do  fusível  hidráulico 
da  travessia  do  rio  e  o  galgamento  dos 
septos  da  Galeria  de  Derivação  Provisória, 
devido à sua inundação total. 
A  subida  rápida  do  nível  da  água 
impossibilitou  a  retirada de  algum material 
existente  na  área  afectada  e  provocou  a 
interdição da travessia. 

Precipitação  intensa  e  contínua 
durante as semanas 8, 9 e 10 de 2010, 
dando origem a um cenário de cheia e 
inundações. 

Acção de formação no âmbito do PEA 
–  Inundações  e  Cheias  no  rio  Sabor, 
destinado  à  Equipa  de  Operadores, 
Encarregados  de  Frente  e 
Encarregados  Gerais  da  frente  de 
obra  da  Galeria  de  Derivação 
Provisória. 
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Data  Descrição  Causa  Acção Correctiva 

20/03/2010 

Aumento  brusco  do  caudal  do  rio  Sabor, 
provocando  a  ruptura  do  fusível  hidráulico 
da  travessia  do  rio  e  o  galgamento  dos 
septos  da  Galeria  de  Derivação  Provisória, 
devido à sua inundação total. 
A  subida  rápida  do  nível  da  água 
impossibilitou  a  retirada de  algum material 
existente  na  área  afectada  e  provocou  a 
interdição da travessia. 

Precipitação  intensa  e  contínua 
durante a semana 13 de 2010, dando 
origem  a  um  cenário  de  cheia  e 
inundações. 

Acção de formação no âmbito do PEA 
–  Inundações  e  Cheias  no  rio  Sabor, 
destinado  à  Equipa  de  Operadores, 
Encarregados  de  Frente  e 
Encarregados  Gerais  da  frente  de 
obra  da  Galeria  de  Derivação 
Provisória.  
Revisão  do  Plano  de  Emergência 
Ambiental,  de modo  a  inserir  novas 
alternativas  para  colmatar  as  falhas 
e/ou  problemas  ocorridos 
decorrentes  das  inundações/cheias 
verificadas durante o 1º Trimestre de 
2010. 

29/07/2010 

No  Acesso  Definitivo  da Margem  Esquerda 
do Escalão de Montante (Pk 1525) aquando 
da  realização  de  trabalhos  de  escavação, 
ocorreu  a  ruptura  de  uma  conduta  de 
abastecimento/saneamento. 

Descuido  pontual  do 
condutor/manobrador,  na  realização 
dos trabalhos de escavação. 

Paragem dos  trabalhos de escavação 
e reparação da ruptura. 

31/08/2010 

No  âmbito  da  implementação  do  PSP, 
ocorreu  no  dia  31/08/2010,  aquando  das 
operações  de  desmatação  junto  do 
Elemento  Patrimonial  nº  609  (caminho 
florestal  da  ribª  do  Calvário),  um  incêndio 
que  provocou  a  destruição  de  1,96  ha  de 
vegetação. 

A  utilização  de  motorroçadora  deu 
origem a uma faísca que se propagou 
para  a  vegetação,  dando  origem  ao 
incêndio. 

Formação  dos  operadores  de 
desmatação/desarborização  e  à  da 
equipa  de  arqueólogos  daquela 
frente de trabalho. 

29/11/2010 

No dia 29 de Novembro de 2010, um camião 
que  foi descarregar material para a Central 
de  Betão  no  Escalão  de  Jusante,  embateu 
numa  rocha  tendo  provocado  o 
rebentamento  do  depósito  de  combustível 
do  respectivo  camião.  Este  rebentamento 
provocou um derrame de gasóleo na EN 102 
de cerca de 300 litros. 

O embate do depósito de combustível 
de  um  camião  numa  rocha,  levou  à 
ocorrência do derrame de gasóleo na 
EN 102. 

Acção  de  formação  a  realizar  ao 
condutor  do  camião  no  âmbito  do 
Plano de Emergência Ambiental. 

06/12/2010 

A precipitação  intensa e contínua durante a 
semana 49 de 2010, levou a um incremento 
considerável do caudal do Rio Sabor, dando 
origem  ao  accionamento  do  Plano  de 
Emergência  Ambiental  (PEA)  do  AHBS.  O 
aumento  acentuado  do  caudal  do  rio 
provocou o galgamento das ensecadeiras de 
montante e jusante de ambos os Escalões. 

A  causa  desta  emergência  ambiental 
foi  a  precipitação  intensa 
(pontualmente  forte)  e  contínua 
durante a semana 49 de 2010. 

 

Foi efectuada a análise de toda a área 
afectada,  procedeu‐se  à  limpeza  do 
local  afectado,  foram  recolhidos  os 
resíduos  produzidos  e  seu  correcto 
encaminhamento  e  foi  efectuado  o 
Registo  de  Emergência  Ambiental. 
Uma vez que se cumpriu na íntegra o 
Fluxograma  5.7  do  PEA  considera‐se 
não  aplicável  a  implementação  de 
acções correctivas adicionais. 

22/12/2010 

A precipitação  intensa e contínua durante a 
semana 51 de 2010, levou a um incremento 
considerável do caudal do Rio Sabor, dando 
origem  ao  accionamento  do  Plano  de 
Emergência  Ambiental  (PEA)  do  AHBS.  O 
aumento  acentuado  do  caudal  do  rio 
provocou o galgamento das ensecadeiras de 
montante e jusante de ambos os Escalões. 

A  causa  desta  emergência  ambiental 
foi  a  precipitação  intensa 
(pontualmente  forte)  e  contínua 
durante a semana 51 de 2010. 
 

Foi efectuada a análise de toda a área 
afectada,  procedeu‐se  à  limpeza  do 
local  afectado,  foram  recolhidos  os 
resíduos  produzidos  e  seu  correcto 
encaminhamento  e  foi  efectuado  o 
Registo  de  Emergência  Ambiental. 
Uma vez que se cumpriu na íntegra o 
Fluxograma  5.7  do  PEA  considera‐se 
não  aplicável  a  implementação  de 
acções correctivas adicionais. 

05/01/2011 

A precipitação  intensa e contínua durante a 
semana  1  de  2011  provocou  um  aumento 
considerável do caudal do Rio Sabor, dando 
origem  ao  accionamento  do  Plano  de 
Emergência  Ambiental  (PEA)  do  AHBS. 
O  aumento  acentuado  do  caudal  do  rio 
provocou  o  galgamento  da  ensecadeira  de 
jusante  no  Escalão  de  Montante  no  dia 
05.01.2011  e o  galgamento da  ensecadeira 

Precipitação  intensa  (pontualmente 
forte) e contínua durante a semana 1 
de 2011. 

Foi efectuada a análise de toda a área 
afectada,  procedeu‐se  à  limpeza  do 
local  afectado,  foram  recolhidos  os 
resíduos  produzidos  e  seu  correcto 
encaminhamento  e  foi  efectuado  o 
Registo  de  Emergência  Ambiental. 
Uma vez que se cumpriu na íntegra o 
Fluxograma  5.7  do  PEA  considera‐se 
não  aplicável  a  implementação  de 



 

APROVEITAMENTO HIDROELÉCTRICO 
DO 

BAIXO SABOR 

MEDIDAS 
AMBIENTAIS 

Jul. 2014  MM 9 
 

Revisão 21    Página 11 de 16 

Data  Descrição  Causa  Acção Correctiva 

de montante do Escalão de Montante no dia 
06.01.2011. 

acções correctivas adicionais.

20/01/2011 

No dia 20.01.2011, a Equipa de Ambiente foi 
alertada por um arqueólogo da empreitada 
do  AHBS,  da  existência  de  uma  ave morta 
perto  da  Estação  Hidrométrica  da  Quinta 
das  Laranjeiras.  O  arqueólogo  confirmou  a 
existência  da  referida  ave,  antes  do  início 
dos trabalhos de prospecção arqueológica. 

Não  se  conseguiu  apurar  qualquer 
indício  de  morte  de  acordo  com 
comunicação do SEPNA. 

Uma vez que se cumpriu na íntegra o 
fluxograma 5.6 do PEA (com excepção 
dos pontos 7, 8 e 9 – não aplicáveis) 
considera‐se  não  aplicável  a 
implementação  de  medidas 
correctivas adicionais. 

21/03/2011 

No  dia  21  de  Março  de  2011  (11:45h),  a 
Equipa de Ambiente do ACE foi alertada pela 
Equipa de Ambiente da Fiscalização, que um 
Morcego se encontrava enclausurado numa 
das  fendas  na  frente  de  obra  do  Corpo  do 
Barragem  (Margem  Direita)  e  que 
supostamente  teria  sido  atingido  por  um 
jacto de água aquando da  lavagem de uma 
das  superfícies  do  leito  do  corpo  da 
barragem. 

Aquando  da  lavagem  de  uma  das 
superfícies  do  leito  do  corpo  da 
barragem,  alvo  de  betão  projectado, 
no  Corpo  da  Barragem  (Margem 
Direita)  do  Escalão  de Montante,  foi 
atingido acidentalmente um morcego 
que  se  encontrava  numa  das  fendas 
daquela frente de obra. 

Inclusão  no  Treino  Semanal  de 
Ambiente  daquela  frente  de  obra  – 
“Aquando  da  detecção  de  algum 
animal  selvagem,  nomeadamente 
Morcegos,  deve  ser  alertada  de 
imediato  o  Encarregado,  para  este 
avisar a Equipa de Ambiente do ACE”. 

23/03/2011 

No  dia  23  de  Março  de  2011,  os 
trabalhadores da frente de obra – Corpo da 
Barragem  –  Margem  Direita  –  Escalão  de 
Montante, avisaram o operador da Área do 
Ambiente  (José  Gouveia),  que  tinham  sido 
resgatados  seis  morcegos  que  se 
encontravam  nas  fendas  de  uma  das 
superfícies  daquela  frente  de  obra  e  que 
acidentalmente  acabaram  por  cair  numa 
poça com água e betão. 

A  ocorrência  de  trabalhos  na  frente 
de obra ‐ leito do corpo da barragem ‐ 
Margem  Direita  ‐  Escalão  de 
Montante,  levou  à  possibilidade  de 
ferimentos  nos  morcegos  existentes 
nas fendas daquela frente de obra. 

Inclusão  no  Treino  Semanal  de 
Ambiente  daquela  frente  de  obra  – 
“Aquando  da  detecção  de  algum 
animal  selvagem,  nomeadamente 
Morcegos,  deve  ser  alertada  de 
imediato  o  Encarregado  para  que 
este alerte a Equipa de Ambiente do 
ACE”. 

26/07/2011 

Por  volta  das  08:00h,  uma  escavadora 
pertencente  ao  Subempreiteiro  – 
Explotugal,  rebentou a  conduta de água do 
sistema  de  rega  do  Vale  da  Vilariça,  que 
atravessa o Canal de  Jusante do Escalão de 
Jusante. 

Devido  ao  desconhecimento  da 
existência  da  conduta  naquela  zona, 
houve o rebentamento da conduta de 
água  do  sistema  de  rega  do  Vale  da 
Vilariça. 

Foi  solicitado  ao  Presidente  da 
Associação  de  Regantes  do  Vale  da 
Vilariça,  o  mapeamento  do  sistema 
de rega. 

29/08/2011 

No  âmbito  da  implementação  do  PSP, 
aquando  de  operações  de  desmatação/ 
desarborização,  perto  dos  elementos 
patrimoniais n.º 619, 874 e 851, ocorreu um 
incêndio  que  provocou  a  destruição  de 
vegetação. 

A  utilização  de  motorroçadoras 
aquando  das  operações  de 
desmatação/desarborização, 
potenciou  a  propagação  de  uma 
faúlha  para  a  vegetação,  dando 
origem ao incêndio. 

Procedeu‐se  à  recolha  do 
equipamento  para  efectuar  uma 
revisão/manutenção,  com  vista  à 
correcção da falha ocorrida. 
Serão  efectuadas  manutenções 
preventivas  todas  as  semanas  de 
laboração. 

25/11/2011 

Bacia  de  Decantação  da  Central  de  Betão 
Principal  do  Escalão  de  Montante  e 
respectivas  tubagens  ‐  aquando  da 
manutenção (remoção de lamas), o balde da 
retroescavadora  bateu  no  muro  de 
protecção  do  sistema  de  decantação, 
acabando por danificá‐lo. 
Verificou‐se  também no  local  a danificação 
da  tubagem  que  encaminha  o  efluente 
industrial para o local de descarga. 

Ao  serem  retiradas  as  lamas 
resultantes  do  processo  de 
manutenção  de  decantação  da 
respectiva  bacia,  o  balde  da 
retroescavadora  bateu  na  bacia  de 
decantação acabando por danificar os 
muros  de  protecção.  A  incorrecta 
/inadequada  instalação  da  tubagem 
que  encaminha  o  efluente  industrial 
provocou a danificação da mesma. 

Reparação da bacia de decantação e 
da  respectiva  tubagem  de 
encaminhamento do  efluente para o 
local de descarga, segundo Licença de 
Utilização  de  Recursos  Hídricos  – 
L009172011 – RH3.1216.E. 
 

16/01/2012 
Detectada  a  ocorrência  de  infiltrações 
através da bacia B da Zona de Deposição de 
Lavados da Britagem, para o Rio Sabor. 

Deficiente  retenção  do  material 
depositado  na  bacia  B  através  da 
barreira filtrante existente. 

Verificação  e  manutenção  diária  da 
barreira filtrante e do dique existente 
da bacia B. 
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25/05/2012 

 No Acesso de Cardanha – Norte, cerca das 23:00h, 
um  grupo  de  trabalhadores  do  turno  da  noite, 
detectou  uma  ave  de  rapina  ferida  (Coruja  do 
mato). Este  grupo de  trabalhadores  contactou de 
imediato a Responsável Ambiental da Empreitada 
(RAE) dando‐lhe conhecimento do ocorrido. A ave 
em  causa  ficou  no  Estaleiro  da  Póvoa  durante  a 
noite  toda.  Às  08:00h  do  dia  16/05/2012,  a  RAE 
contactou o SEPNA de Torre de Moncorvo, dando‐
lhes  conhecimento  do  sucedido.  Foi  solicitado  à 
Equipa  de  Monitorização  da  Avifauna  (presente 
em  obra  nestas  datas)  que,  caso  fosse  possível, 
encaminhassem  a  ave  para  o  CRATAS.  A  ave  foi 
entregue pela Equipa de Monitorização no CRATAS 
no dia 16/05/2012. 

 
Desconhece‐se a causa de ferimento da ave 
de rapina. 

 
Não aplicável. 

03/08/2012 

No  dia  03.08.2012  a  equipa  de  topografia  da 
Consulgal (Fiscalização) quando efetuava trabalhos 
na  2ª  fase  de  escavação  do  Canal  a  Jusante  do 
Escalão de  Jusante  encontrou uma  ave de  rapina 
ferida e em estado debilitado. 

Não  foi  possível  identificar  a  causa  da 
ocorrência.  Não aplicável. 

27/08/2012 

No dia 27.08.2012, agentes do Serviço de Proteção 
da Natureza e do Ambiente (SEPNA) deslocaram‐se 
aos serviços administrativos do ACE para  informar 
que  teriam  ocorrido  denúncias,  factos 
posteriormente  constatados  pelos  próprios,  de 
mortalidade  de  peixe  (exemplares  de  espécies 
exóticas:  maioritariamente  perca‐sol,  e  em 
menores  quantidades  alburno  e  gambúsia)  numa 
área  de  captação  de  água  do  ACE.  Procuravam, 
igualmente,  evidências  de  autorização  para  a 
captação de água no Domínio Hídrico Público para 
aquele  local,  tendo  sido  facultada  a  respetiva 
Licença nesse momento. Foi‐nos comunicado que 
os  mesmos  procederiam  à  realização  de  uma 
notificação  sobre  este  assunto  à  entidade 
competente (APA – ex‐ARHN). 

Ver  texto  ‐ Captação de água no  rio Sabor 
(para  abastecimento  da  reserva  do  Dique 
de Armazenamento de Água) 

 Adoção de sistemas de bombagem que 
operam  em  função  do  nível  da  água 
(evitando variações bruscas no nível da 
água) – colocação de boias; 

 Colocação  de  bombas  em  contraciclo 
para  promover  o  arejamento  / 
oxigenação do  sistema, bombagem  em 
cascata,  de  açude  natural  em  açude 
natural, de montante para jusante; 

 Aumento da frequência de vigilância. 

17/09/2012 

 
No dia 17.09.2012, foi detetado pela Fiscalização a 
existência  de  peixe morto  no  Troço  Superior  do 
Canal  de  Escoamento  a  Jusante  do  Escalão  de 
Jusante. 

Ver texto ‐ Canal de Escoamento do Canal a 
Jusante do Escalão de Jusante 

 
 Vedação  de  toda  a  área  identificada, 

para evitar o repovoamento de peixe de 
espécies  nativas  (normalmente  de 
maior dimensão); 

 Concentração  de  esforços  de 
amostragem  durante  as  campanhas  de 
monitorização  quinzenais  de  pesca 
elétrica,  no  âmbito  do 
acompanhamento  da  2ª  Fase  de 
execução do Canal a Jusante do Escalão 
de  Jusante, para o troço anteriormente 
identificado. 

15/12/2012 

No  dia  14  de Dezembro  de  2012,  foi  acionado  o 
Plano de Emergência Ambiental (PEA) do AHBS. O 
alerta foi efetuado através do Sistema de Alerta e 
Aviso  ‐  Estação  Hidrométrica  (EH)  da  ponte  de 
Remondes. Às 22:44h do dia 14/02/2012 foi dado 
o alerta amarelo e às 00:39h do dia 15/02/2012 foi 
dado o alerta laranja.  
O aumento acentuado do caudal do rio provocou o 
galgamento  das  ensecadeiras  de montante  e  de 
jusante  do  Escalão  de  Montante  no  dia  15  de 
Dezembro de 2012. 

A  causa  desta  emergência  ambiental  foi  a 
precipitação intensa (pontualmente forte) e 
contínua durante a semana 50 de 2012. 

Uma  vez  que  se  conseguiu  cumprir  na 
íntegra o Fluxograma 5.7 do PEA considera‐
se não aplicável a implementação de ações 
corretivas adicionais. 

19/01/2013 

Acionamento  do  Plano  de  Emergência  Ambiental 
(PEA)  do  AHBS.  O  alerta  laranja  foi  efetuado 
através  do  Sistema  de  Alerta  e  Aviso  ‐  Estação 
Hidrométrica  (EH)  da  ponte  de  Remondes,  às 
03:23h do dia 19/01/2013. 
Este  aumento  acentuado  do  caudal  do  rio 
provocou  o  galgamento  da  ensecadeiras  de 
montante  no  dia  19/01/2013  às  10:31h  e  a  água 
começou a passar pela descarga de fundo. 

A  causa  desta  emergência  ambiental  foi  a 
precipitação intensa (pontualmente forte) e 
contínua durante a semana 3 de 2013. 

Uma  vez  que  se  conseguiu  cumprir  na 
íntegra o Fluxograma 7.1 do PEA considera‐
se não aplicável a implementação de ações 
corretivas adicionais. 
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26/03/2013 

Acionamento  do  Plano  de  Emergência  Ambiental 
(PEA)  do  AHBS.  O  alerta  laranja  foi  efetuado 
através  do  Sistema  de  Alerta  e  Aviso  ‐  Estação 
Hidrométrica  (EH)  da  ponte  de  Remondes,  às 
00:38h do dia 26/03/2013. 
Este  aumento  acentuado  do  caudal  do  rio 
provocou  o  galgamento  da  ensecadeiras  de 
montante no dia 26/03/2013 e a água começou a 
passar pela descarga de fundo. 

A  causa  desta  emergência  ambiental  foi  a 
precipitação intensa (pontualmente forte) e 
contínua durante a semana 13 de 2013. 

Uma  vez  que  se  conseguiu  cumprir  na 
íntegra o Fluxograma 7.1 do PEA considera‐
se não aplicável a implementação de ações 
corretivas adicionais. 

08/07/2013  Deteção  pelas  14:00,  de  um  foco  de  incêndio  na 
base da vertente sul do Castelinho 

A  causa  desta  emergência  ambiental  é 
desconhecida. 

Efetuada a análise de toda a área ardida. 

10/07/2013  Ocorrência  de  um  incêndio  na  freguesia  de 
Ferradosa ‐ Picões (Concelho de Alfandega da Fé). 

13/08/2013 

Ocorrência  de  um  incêndio  perto  do  Acesso  de 
Cardanha  Norte,  mais  propriamente  nas 
proximidades  da  Central  de  Britagem  (Ribeira  de 
Relvas).  As  causas  deste  incêndio  não 
desconhecidas, podendo apenas afirmar‐se que no 
total arderam cerca de 293,25 ha. 
Este  incêndio chegou perto do Estaleiro da Póvoa 
acabando por não afetar nenhuma instalação. 

03/09/2013 

Pelas  13:30h  na  área  afeta  à  execução  do 
Restabelecimento do Caminho Florestal da Ribeira 
do Calvário, durante a realização de operações de 
escavação  com uma  retroescavadora pertencente 
à empresa Rosas Construtores S.A, originou‐se um 
incêndio.  Ao  se  realizar  estas  operações  de 
escavação  uma  pedra  de  elevadas  dimensões 
acabou por atingir o balde da máquina originando 
várias  faíscas  que  acabaram  por  provocar  um 
incêndio. 

A  causa  desta  emergência  ambiental  diz 
respeito à queda de uma pedra de elevadas 
dimensões  que  atingiu  o  balde  da 
retroescavadora  tendo  originado  várias 
faíscas o que levou ao incêndio em causa. 

24/09/2013 

Na área afeta à execução do Restabelecimento do 
Caminho  Florestal  da  Ribeira  do  Calvário,  um 
operador,  pertencente  à  empresa  Rosas 
Construtores  S.A,  que  conduzia  uma  giratória  de 
rastos,  ao  passar  numa  zona  de  rocha  levou  à 
formação  de  faíscas  potenciando‐se  deste modo 
um incêndio. 
Este  operador  tentou  ainda  extinguir  o  incêndio, 
mas  sem  sucesso,  ligando  de  imediato  para  os 
Bombeiros Voluntários de Alfândega da Fé. 

A  causa  desta  emergência  ambiental  diz 
respeito  à  passagem  de  uma  máquina  ‐ 
giratória de rastos, pertencente à empresa 
Rosas  Construtores  S.A.,  numa  zona  de 
rocha  originando  várias  faíscas  que 
provocaram um incêndio. 

25/10/2013 

A  precipitação  intensa  e  contínua  durante  a 
semana  43  de  2013,  levou  a  um  incremento 
considerável  do  caudal  do  rio  Sabor,  dando 
origem,  no  dia  25/10/2013,  ao  acionamento  do 
Plano  de  Emergência  Ambiental  (PEA)  do  AHBS. 
Este  alerta  foi  efetuado  através  do  Sistema  de 
Alerta  e  Aviso  –  Estação  Hidrométrica  (EH)  da 
ponte de Remondes, às 03:09h do dia 25/10/2013. 
Após  emissão  do  respetivo  alerta,  o  Diretor  de 
Emergência Ambiental (DEA) comunicou à área de 
Segurança  do  ACE  e  área  de  Ambiente  do  ACE, 
tendo‐se  procedido  à  retirada  dos  meios 
existentes nas frentes de obra (corpo da barragem) 
suscetiveis de serem afetados. 
Este  aumento  acentuado  do  caudal  do  rio 
provocou  o  galgamento  dos  Blocos  que  se 
encontravam em execução do Corpo da Barragem 
do Escalão de Jusante, tendo a água continuado a 
passar  pela  descarga  de  fundo  desse  mesmo 
escalão. 

A  causa  desta  emergência  ambiental  foi  a 
precipitação intensa (pontualmente forte) e 
contínua durante a semana 43 de 2013. 

Foi  efetuada  a  análise  de  toda  a  área 
afetada,  procedeu‐se  à  limpeza  dos  locais 
afetados  e  foram  recolhidos  todos  os 
resíduos  e  efetuado  o  seu  correto 
encaminhamento. 
Como  foi  possível  cumprir  na  íntegra  o 
Fluxograma  5.7  do  PEA  considera‐se  não 
aplicável  a  implementação  de  medidas 
corretivas adicionais. 
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17/12/2013 

Durante  a  semana  50  e  51  de  2013,  os 
trabalhadores  de  uma  das  frentes  de  obra  do 
Corpo  da  Barragem  do  Escalão  de  Montante 
detetaram que uma raposa se encontrava naquele 
local persistindo em não sair de lá. 
No  dia  17  de  dezembro  de  2013,  a  área  de 
Ambiente do ACE contatou o SEPNA no sentido de 
averiguarem  o  que  poderiam  fazer  em  relação  a 
esta  situação, uma  vez que o animal em questão 
não aparentava ferimentos. No dia 18 de setembro 
de 2013 a equipa do  SEPNA da GNR de Torre de 
Moncorvo  juntamente  com  dois  elementos  do 
ICNF  deslocaram‐se  ao  local,  na  companhia  das 
áreas de Ambiente do ACE e da Fiscalização, para 
fazer  a  captura  da  raposa.  Segundo  a  Equipa  do 
SEPNA,  foi  possível  verificar  que  a  mesma  se 
encontrava a cerca de 46 m de profundidade pelo 
que de imediato se procedeu à sua captura através 
de um  laço próprio para capturar animais daquela 
natureza. Já no exterior foi possível verificar que a 
mesma se encontrava em bom estado físico e sem 
qualquer  tipo de  ferimento pelo que  foi decidido 
pela  Equipa  do  SEPNA  e  pelos  colaboradores  do 
ICNF  fazer  a  sua  libertação  para  o  seu  estado 
natural. 

A  causa  desta  emergência  ambiental  diz 
respeito à existência de uma  raposa numa 
das frentes de obra do Corpo da 
Barragem do Escalão de Montante. 

Não Aplicável 

25/12/2013 

A  precipitação  intensa  e  contínua  durante  a 
semana  52  de  2013,  levou  a  um  incremento 
considerável  do  caudal  do  rio  Sabor,  dando 
origem,  no  dia  25/12/2013,  ao  acionamento  do 
Plano  de  Emergência  Ambiental  (PEA)  do  AHBS. 
Este  alerta  foi  efetuado  através  do  Sistema  de 
Alerta  e  Aviso  –  Estação  Hidrométrica  (EH)  da 
ponte de Remondes, às 00:57h do dia 25/12/2013. 
No  dia  25/12/2013  às  8.45h  o  segurança  da 
Portaria  de  Jusante  deu  o  alerta,  via  telefone  ao 
Gestor  de  Segurança  (GE)  do  Escalão  de  Jusante, 
informando  que  o  nível  das  águas  está  quase  a 
tapar a ponte da Portela e que está quase a chegar 
às máquinas e viaturas que se encontram perto da 
Portaria. 
O GE do EJ  informou o Responsável do Escalão de 
Jusante  (REJ)  e  este  reencaminhou  SMS  para  o 
Encarregado geral, para os Engenheiros de frente e 
para o Engenheiro de produção. 
Entretanto  após  emissão do  respetivo  alerta pela 
Estação  da  Ponte  de  Remondes,  o  Diretor  de 
Emergência Ambiental (DEA) comunicou a todos os 
responsáveis de área do ACE. 
Às  9:00h  o  Segurança  da  Portaria  consegue 
proceder  à  retirada  das  viaturas  que  se 
encontravam  na  rampa  entre  o  Sistema  de 
Lavagem de Rodados e a Portaria e cujas chaves se 
encontravam na sua posse, no entanto ficaram no 
local máquinas da Empresa Rosas, Explotugal e da 
TransTDF. 
Uma  vez  que  as  máquinas  da  Explotugal 
continham  as  chaves,  às  10:00h,  conseguem‐se 
também retirar do local. 
Das  6  autobetoneiras  da  TransTDF  presentes  no 
Estaleiro  do  Escalão  de  Jusante,  5  estavam 
aparcadas junto da Central de Betão, tendo apenas 
1  ficado  juntamente  com  as máquinas  da  Rosas, 
submersas. 
Este  aumento  acentuado  do  caudal  do  rio 
provocou  o  galgamento  dos  Blocos  que  se 
encontram em execução do Corpo da Barragem de 
Jusante,  tendo  a  água  continuado  a  passar  pela 
descarga  de  fundo  neste  mesmo  escalão,  assim 
como passou  também pela descarga de  fundo do 
Escalão de Montante. 

A  causa  desta  emergência  ambiental  foi  a 
precipitação intensa (pontualmente forte) e 
contínua durante a semana 52 de 2013. 

Foi  efetuada  a  análise  de  toda  a  área 
afetada,  procedeu‐se  à  limpeza  dos  locais 
afetados  e  foram  recolhidos  todos  os 
resíduos  e  efetuado  o  seu  correto 
encaminhamento. 
Não  se  conseguiu  cumprir  na  íntegra  o 
Fluxograma  5.7  do  PEA,  pelo  que  é 
proposta  a  seguinte  ação  corretiva 
adicional: 
‐  Aquando  da  ocorrência  de  Fins‐de‐
semana  e  períodos  de  paragem  de 
trabalhos  superiores  a  dois  dias,  todos os 
equipamentos/máquinas  que  se 
encontrem  numa  cota  suspeitáveis  de 
virem  a  ser  afetados  por  alguma 
inundação/cheia,  terão  de  ser 
obrigatoriamente  colocados  em  local 
acima  do Nível  Mínimo  de  Exploração 
(MnEe) do Escalão de Montante (205,50) e 
do Nível Mínimo de Exploração (MnEe) do 
Escalão de Jusante 
(130,00). 
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04/02/2014 

A  precipitação  intensa  e  contínua  durante  a 
semana  6  de  2014,  levou  a  um  incremento 
considerável  do  caudal  do  rio  Sabor,  dando 
origem,  no  dia  04/02/2014,  ao  acionamento  do 
Plano  de  Emergência  Ambiental  (PEA)  do  AHBS. 
Este alerta (alerta  laranja) foi efetuado através do 
Sistema de Alerta e Aviso 
‐  Estação  Hidrométrica  (EH)  da  ponte  de 
Remondes,  às  22:00h  do  dia  04‐02‐2014.  Após 
emissão  do  respetivo  alerta,  o  Diretor  de 
Emergência Ambiental (DEA) comunicou à área de 
Segurança  do  ACE  e  área  de  Ambiente  do  ACE 
tendo‐se  procedido  à  retirada  dos  meios 
existentes  nas  frentes  de  obra  (Corpo  da 
Barragem) susceptíveis de serem afetados. 

A  causa  desta  emergência  ambiental  foi  a 
precipitação intensa (pontualmente forte) e 
contínua durante a semana 6 de 2014. 

Foi  efetuada  a  análise  de  toda  a  área 
afetada,  procedeu‐se  à  limpeza  dos  locais 
afetados, foram 
recolhidos  os  resíduos  e  posterioemente 
encaminhados. Uma vez que se conseguiu 
cumprir  na  íntegra  o  Fluxograma  5.7  do 
PEA  considera‐se  não  aplicável  a 
implementação  de  ações  corretivas 
adicionais. 

16/04/2014 

No  dia  16  de  Abril  de  2014,  Na  sequência  do 
encerramento da descarga de fundo do Escalão de 
Montante,  o  caudal  do  rio  Sabor  desceu 
consideravelmente.   
Consequentemente, a água deixou de passar pela 
Junta  6  e  7  da  barragem  do  Escalão  de  Jusante 
ainda  em  construção.  Devido  a  este  efeito  os 
peixes que  se encontravam na  zona a  jusante do 
Corpo da Barragem ficaram retidos numa zona de 
pouco  caudal  e  pouca  oxigenação,  acabando  por 
morrer  alguns  dos  indivíduos  que  aí  se 
encontravam. 

A  causa  desta  emergência  ambiental  foi 
devida  ao  encerramento  da  descarga  de 
fundo do Escalão de Montante. 
 
 
 
 
 
 

Colocação  de  rede  a  fornecer  pela  EDP  a 
jusante  do  Escalão  de  Jusante  em  local  a 
designar pela EDP, bem como presença da 
Equipa  de  Biólogos  da  EDP,  para 
acompanhamento  da  situação,  verificação 
das  condições  na  zona  em  apreço  e  caso 
seja necessária  realização da  transferência 
de peixes. 

18/05/2014 

No  dia  18  de  Maio  de  2014,  o  Técnico  de 
Segurança do ACE responsável pela frente de obra 
–  Galeria  de  Acesso  à  Central  /  Poço  de 
Barramentos  na  cota  126,  detetou  uma  raposa 
aparentemente  ferida  naquele  local. De  imediato 
este Técnico de Segurança contatou a Responsável 
pelas áreas de Segurança / Qualidade e Ambiente, 
tendo esta contactado a Equipa SEPNA a explicar a 
situação ocorrida. Segundo a Equipa do SEPNA não 
houve  disponibilidade  de  se  deslocarem  ao  local 
naquele momento, tendo ficado combinado de se 
deslocarem à obra no dia seguinte. 
 

A  causa  desta  emergência  ambiental  diz 
respeito  à  existência  de  uma  raposa  nas 
escadas  do  Poço  de  Barramentos  (Cota 
126)  da  Galeria  de  Acesso  à  Central  do 
Escalão de Montante. 

Uma  vez  que  se  conseguiu  cumprir  na 
íntegra  o  Fluxograma  do  PEA  (PEAFDC) 
considera‐se  não  aplicável  a 
implementação  de  ações  corretivas 
adicionais. 
 

13/06/2014 

No dia 13 de  Junho de 2014, perto das 10:00h o 
condutor – João Pedro Carvalho ‐ que transportava 
o  depósito  de  gasóleo  para  abastecimento  de 
máquinas e viaturas ao AHBS, deparou‐se com um 
cenário de incêndio do próprio veículo. O condutor 
começou  a  sentir  um  calor  excessivo  nas  suas 
costas  quando  verificou  que  a  parte  traseira  do 
veículo  já  se  encontrava  a  arder.  O  condutor 
apenas teve tempo de retirar os seus documentos, 
telemóveis  e  documentação  da  obra  tendo 
contatado  de  imediato  o  Encarregado  da  Central 
de  Betão  do  EM  (Sr.  Willer)  e  o  Técnico  de 
Segurança – Dr. Sérgio Couto. 
 

A  causa  desta  emergência  ambiental  é 
desconhecida. 

Uma  vez  que  se  conseguiu  cumprir  na 
íntegra  o  Fluxograma  do  PEA  (Ocorrência 
de  incêndio)  considera‐se  não  aplicável  a 
implementação  de  ações  corretivas 
adicionais. 

19/06/2014 

No  dia  19  de  Junho  de  2014,  a  Técnica  de 
Ambiente  da  Fiscalização  (Eng.ª  Patrícia  Ferreira) 
foi  alertada,  pelas  09:25h,  pela  Responsável 
Ambiental  do  FE  (Eng.ª  Alexandra  Leite)  que  se 
encontrava  uma  raposa  nas  escadas  do  Poço  de 
Barramentos à cota 134 eliminar.  
 

A  causa  desta  emergência  ambiental  diz 
respeito  à  existência  de  uma  raposa  nas 
escadas  do  Poço  de  Barramentos  (Cota 
1347) do Escalão de Montante. 

Uma  vez  que  se  conseguiu  cumprir  na 
íntegra  o  Fluxograma  do  PEA  (PEAFDC) 
considera‐se  não  aplicável  a 
implementação  de  ações  corretivas 
adicionais. 
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1 Designação da Medida: 
Trasladação da Capela de S. Lourenço 
 

2 Objectivos/Descrição da Medida: 

 Minimizar o impacte resultante da sua submersão pela albufeira do escalão de montante, dado o seu 
particular valor simbólico religioso para as populações locais; 

 Consiste na transferência da capela para um local situado na margem esquerda do rio Sabor 
pertencente também à freguesia de Felgar. 

 

3 Articulação com outras Medidas: 
 

Medidas Compensatórias Medidas de Minimização Planos de Monitorização 

11 CIARA 4 PMAAO 1 PMRu 

  5 PGA 2 PMQAr 

  6 PGR 7 PMSE 

  7 PSP 8 PMOTUS 

  9 PEA 9 PMP 

  
15 Integração e recuperação 

paisagística 
10 PMGR 

  11 PMP 

  16 POA   
      

 

 

4 Prazos: 

Estudos/Avaliação/Projecto: Fev 2009 – Jan 2010 
Execução da Medida: Set 2011-Mai 2012 
Manutenção/Monitorização da Medida: Jun 2012-Dez 2014 
 

5 Custos: 
Estudos/Avaliação/Projecto: 

271 044€* Execução da Medida: 
Manutenção /Monitorização da Medida: PM 7, 11 

* Custo incluído na EGC 
 

 

6 Acções Previstas: 
 
A1 – Elaboração do Projecto de Execução 
Elaboração do Projecto de Execução atendendo às contribuições e orientações da Tutela, da Autarquia 
e da Diocese competente. 
O projecto de execução é elaborado na sequência do anteprojecto e define todos os elementos 
necessários à definição rigorosa dos trabalhos a executar. 
 
A2 – Aprovação do Projecto de Execução 
Aprovação do Projecto de Execução pela entidade competente. 
 
A3 – Execução da Trasladação da Capela de S. Lourenço 

1. Relatórios de acompanhamento e monitorização 
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7 Acções Realizadas: 
 

A1 

23/04/2009 - Anteprojecto elaborado 
26/05/2009 – A EDP solicitou alterações ao Anteprojecto 
24/07/2009 – Revisão do Layout do Anteprojecto 
02/11/2009 – Revisão do Anteprojecto 
04/12/2009 – EDP consultou a C. M. de Torre de Moncorvo sobre o Anteprojecto de transladação da 
Capela de S. Lourenço. 
05/04/2010 – A C. M. de Torre de Moncorvo deferiu o Anteprojecto. 
16/07/2010 – Elaboração do Projecto de Execução que se encontra em apreciação. 
 07/09/2010 – O projecto de execução foi remetido para a DRCN e IGESPAR 
15/09/2010 – O projecto de execução foi remetido para o ICNB para obtenção de parecer sobre a 
viabilidade da edificação na área da Rede Natura 2000 “Rio Sabor e Maças” 
O Projecto de Execução foi revisto de modo a proceder às alterações descritas no parecer da DRCN. 
22/06/2011 – Conclusão da revisão do Projecto de Execução 
 
O projecto da capela foi concluído em Maio de 2012. 
 

A2 O projeto da capela foi enviado em Junho de 2012 para a DRCN tendo sido aprovado em Agosto de 
2012. 

A3 
Neste trimestre foram concluídos todos os trabalhos, incluindo os arranjos exteriores e integração 
paisagística.  
 

 

 

8 Anexos: 
 
Anexo 1 – Local para Trasladação da Capela de S. Lourenço 
 
Simbologia utilizada: 
MC – Medida Compensatória 
MM – Medida de Minimização 
PM – Plano de Monitorização 
EGC – Empreitada Geral de Construção 
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1  Designação da Medida: 

Trasladação do Santuário de Santo Antão da Barca
 

2  Objectivos/Descrição da Medida: 

 Minimizar  o  impacte  resultante  da  sua  submersão  pela  albufeira  do  escalão  de  montante,  dado  o  seu 
particular valor simbólico religioso para as populações locais; 

 Consiste na transferência do santuário para um local situado a cota superior na margem direita do rio Sabor 
pertencente à freguesia de Parada. 

 

3  Articulação com outras Medidas: 
 

Medidas Compensatórias  Medidas de Minimização  Planos de Monitorização 

11  CIARA  4  PMAAO  1  PMRu 

    5  PGA  2  PMQAr 

    6  PGR  7  PMSE 

    7  PSP  8  PMOTUS 

    9  PEA  9  PMP 

   
15  Integração e recuperação 

paisagística 
10  PMGR 

    11  PMP 

    16  POA     
       

 

 

4  Prazos: 

Estudos/Avaliação/Projecto: Jan 2009 – Jan 2010 
Execução da Medida: Abr 2010‐Abr 2011 
Manutenção/Monitorização da Medida: Maio 2011‐Dez 2014 
 

5  Custos: 
 
Estudos/Avaliação/Projecto:   

1 021 670€*
Execução da Medida:  
Manutenção /Monitorização da Medida: PM 7, 11

* Custo incluído na EGC 
 
 

6  Acções Previstas: 

A1 – Elaboração do Projecto de Execução 
Elaboração  do  Projecto  de  Execução,  atendendo  às  orientações  transmitidas  pela  Tutela,  Autarquia  e Diocese 
competente. 
O projecto de execução é elaborado na sequência do anteprojecto e tem como objectivo definir todos os 
elementos necessários à definição rigorosa dos trabalhos a executar. 

A2 – Aprovação do Projecto de Execução 
Aprovação do Projecto de Execução pela entidade competente. 

A3 – Execução da Trasladação do Santuário de Santo Antão da Barca 
1. Relatórios de acompanhamento e monitorização 
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7  Acções Realizadas: 
 

A1 

Anteprojecto elaborado em Abril de 2009. 
O Município de Alfândega da Fé propôs uma nova  localização para a  transladação do Santuário de 
Santo Antão da Barca em Junho de 2009. 
A EDP fez a análise comparativa entre os dois  locais propostos pela Câmara Municipal de Alfandega 
da Fé e enviou essa análise ao Município em 27.08.2009. 
A C. M. Alfândega da Fé escolheu  transladar o Santuário de Santo Antão da Barca para a proposta 
inicial em Rebentão (proposta 1) tendo solicitado alterações ao Anteprojecto. 
16/03/2010 – Reunião entre EDP, Confraria de Santo Antão da Barca e C. M. Alfândega da Fé em 
transmitiram orientações para a transladação do Santuário. 
14/04/2010 – Reunião entre EDP e projectista em que redefiniu a localização para a transladação, de 
acordo com orientações da Confraria de Santo Antão da Barca e da C. M. de Alfândega da Fé. 
O Anteprojecto encontra‐se em  reformulação estando em  fase de  conclusão a definição do  layout 
geral do santuário. 
15/06/2010 – Reformulado o layout geral do santuário 
17/06/2010 – Reunião com confraria para pôr à consideração layout 
09/07/2010 – Reunião entre EDP e projectista em que solicitou alteração do  layout, de acordo com 
orientações da Confraria de Santo Antão da Barca 
28/07/2010 – nova reformulação layout 
03/08/2010 – envio do layout à Confraria 
13/08/2010  –  reunião  entre  EDP,  projectista  e  Confraria  em  que  esta  deu  o  acordo  ao  layout 
apresentado 

Neste trimestre foram concluídos todos os projetos, tendo sido remetidos para a Câmara Municipal 
de Alfândega da Fé no final de Junho de 2012. 
O projeto da capela foi igualmente concluído em Maio de 2012. 
 

A2  O projeto da capela foi enviado em Junho 2012 para a DRCN tendo sido aprovado em Agosto de 2012. 

A3 

No decurso deste trimestre, encontra‐se em curso a reconstrução da Capela no novo local, bem 
como a remoção de repintes da abóbada. 

Relativamente ao espólio, o seu tratamento de conservação encontra‐se em fase de conclusão e 
encontra‐se em  curso  a  remoção de  repintes dos painéis destacados das paredes da Capela‐
Mor. 

 

 

8  Anexos: 
 
Anexo 1 – Localização actual do Santuário de Santo Antão da Barca e propostas de nova localização. 
 
 
Simbologia utilizada: 
MC – Medida Compensatória 
MM – Medida de Minimização 
PM – Plano de Monitorização 
EGC – Empreitada Geral de Construção 
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1  Designação da Medida: 

Preservação in situ de imóveis de valor arquitectónico
 

2  Objectivos/Descrição da Medida: 

 Minimizar o impacte resultante da sua submersão pela albufeira do escalão de montante; 

 Preservação  e  estabilização  de  elementos  materiais  considerados  mais  relevantes,  para  garantir  a 
continuidade da sua existência física, uma maior capacidade de resistência à submersão e para possibilitar a 
sua eventual reapreciação posterior. 

 

3  Articulação com outras Medidas: 
 

Medidas Compensatórias  Medidas de Minimização  Planos de Monitorização 

11  CIARA  4  PMAAO  1  PMRu 

    5  PGA  10  PMGR 

    6  PGR  11  PMP 

    7  PSP     

    9  PEA     

    16  POA     
       

 

 

4  Prazos: 

Estudos/Avaliação/Projecto: Fev 2009‐Jan 2010 
Execução da Medida: Jul 2010‐Mar 2011 
Manutenção/Monitorização da Medida: Abr 2011‐Dez 2014 

 

5  Custos: 
Estudos/Avaliação/Projecto: 

79 897€* 
Execução da Medida:
Manutenção/Monitorização da Medida: PM 11

* Custo incluído na EGC 
 
 

6  Acções Previstas: 
 
Os imóveis de valor arquitectónico a preservar in situ previstos no Processo de Concurso da EGC do AHBS são os 
seguintes: 

 Ponte da Portela (EP 72) ‐ Concelho e freguesia de Torre de Moncorvo, na estrada que liga Moncorvo para 
Norte e Oeste. 

 Pilares de antiga ponte sobre o Sabor (EP 155) ‐ Concelho de Torre de Moncorvo, na freguesia de Felgar. 

 Ponte de Remondes  (EP  250)  ‐  Concelho de Mogadouro,  freguesia  de Remondes, na  estrada  que  liga 
Mogadouro a Alfândega da Fé e a Macedo de Cavaleiros. 

 Ponte velha de Remondes (EP 251) ‐ Concelho de Mogadouro, freguesia de Remondes. 

 Azenha do Poço da Barca (EP 142) – Concelho de Torre de Moncorvo, freguesia de Felgar. 
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As actividades a realizar para o cumprimento desta medida são: 
 
A1 – Elaboração do Projecto de Execução 
Elaboração do Projecto de Execução, atendendo às orientações da Tutela. 
 
A2 – Aprovação do Projecto de Execução 
Aprovação do Projecto de Execução pela entidade competente. 
 
A3 – Execução da Preservação in situ dos imóveis de valor arquitectónico 

1. Relatórios de acompanhamento e monitorização 
 
 

7  Acções Realizadas: 
 

A1 

Em  Out.2009  foi  recebida  informação  sobre  os  trabalhos  de  conservação  executados  pelas 
Estradas de Portugal na Ponte da Portela (EP n.º 72) e na Ponte de Remondes (EP n.º 250). 

Aguarda‐se  parecer  da  DRCN  relativamente  aos  Projetos  de  Execução  do  EP  72  ‐  Ponte  da 
Portela, do EP 142  ‐ Azenha do Poço da Barca e do EP 155  ‐ Pilares de antiga ponte  sobre o 
Sabor. 

A2 

Até ao final do trimestre a que reporta este relatório, foram aprovados pela Tutela todos os projectos, 
ou seja, os projetos  relativos aos cinco EP’s a preservar  in situ  (EP 72 – Ponte da Portela, EP 142 – 
Azenha do Poço da Barca, EP 155 – Pilares da Ponte sobre o Sabor, EP 250 ‐ Ponte de Remondes e EP 
251 ‐ Ponte velha de Remondes). 

A3 

Durante este trimestre ainda não se encontravam reunidas todas as condições para se iniciarem 
os trabalhos no EP 72 ‐ Ponte da Portela. Estão programados iniciarem‐se em julho/agosto.2014. 
Relativamente  ao  EP  250  –  Ponte  de  Remondes,  foi  efectuada  a  sua  preservação  parcial  no 
trimestre anterior, sendo os restantes trabalhos efectuados após a entrada em serviço da nova 
ponte de Remondes. 
  

 
 
 

8  Anexos: 
 
Não aplicável 

 
Simbologia utilizada: 
MC – Medida Compensatória 
MM – Medida de Minimização 
PM – Plano de Monitorização 
EGC – Empreitada Geral de Construção 
EP – Elemento Patrimonial 
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1  Designação da Medida: 

Preservação in situ de maciços rochosos com arte rupestre
 

2  Objectivos/Descrição da Medida: 

 Minimizar o impacte resultante da sua submersão pela albufeira do escalão de montante; 

 Preservação e estabilização de maciços com  inscrições de arte rupestre, para garantir a continuidade da sua 
existência  física,  uma  maior  capacidade  de  resistência  à  submersão  e  para  possibilitar  a  sua  eventual 
reapreciação posterior. 

 

3  Articulação com outras Medidas: 
 

Medidas Compensatórias  Medidas de Minimização  Planos de Monitorização 

11  CIARA  4  PMAAO  1  PMRu 

    5  PGA  10  PMGR 

    6  PGR  11  PMP 

    7  PSP     

    9  PEA     

    16  POA     
       

 

 

4  Prazos: 

Estudos/Avaliação/Projecto: Fev 2009‐Jan 2010 
Execução da Medida: Jul 2010‐Mar 2011 
Manutenção/Monitorização da Medida: Abr 2011‐Dez 2014 
 

5  Custos: 
Estudos/Avaliação/Projecto: 

316 206€* 
Execução da Medida:
Manutenção /Monitorização da Medida: PM 11

* Custo incluído na EGC 
 

 

6  Acções Previstas: 
 
Os maciços rochosos com arte rupestre a preservar in situ considerados no Processo de Concurso da EGC foram os 
seguintes: 

 Rochas de Ribeira de Moinhos 1 e 2 (EP 44 e 45) – Concelho de Torre de Moncorvo, freguesia de Felgar. 

 Rocha da Ribeira da Sardinha 2 (EP 46) – Concelho de Torre de Moncorvo, freguesia de Felgar. 

 Rocha do Cabeço do Aguilhão (EP 47) – Concelho de Torre de Moncorvo, freguesia de Felgar. 

 Vale de Figueira – Rochas 1 e 2 (EP 137 e 138) – Concelho de Torre de Moncorvo, freguesia de Cardanha. 

 2 Gravuras Rupestre (EP 153 e 168) – Concelho de Torre de Moncorvo, freguesia de Felgar. 

 Pintura Rupestre (EP 164) – Concelho de Torre de Moncorvo, freguesia de Felgar. 

 Gravura Rupestre (EP 183) – Concelho de Mogadouro, freguesia de Cerejais. 
 
Posteriormente, na sequência da alteração do Plano de Salvaguarda do Património, aprovado em Junho de 2009, o 
número de maciços a preservar alterou‐se significativamente. 



 

APROVEITAMENTO HIDROELÉCTRICO
DO 

BAIXO SABOR 

MEDIDAS 
AMBIENTAIS 

Jul. 2014  MM 13 
 

Página 2 de 4    Revisão 21 

Os maciços cuja preservação está prevista na edição do PSP em vigor são os seguintes: 

 Rocha de Ribeira de Moinhos 1 (nº 44)  

 Rocha de Ribeira de Moinhos 2 (nº 45)  

 Rocha da Ribeira da Sardinha 2 (nº 46)  

 Rocha do Cabeço do Aguilhão (nº 47)  

 Vale de Figueira ‐ Rocha 1 (nº137)  

 Vale de Figueira ‐ Rocha 2 (nº 138)  

 Gravura Rupestre (nº 153)  

 Pintura Rupestre (nº 164)  

 Gravura Rupestre (nº 168)  

 Gravura Rupestre (nº 183)  

 Natural com Arte Rupestre (nº 186)  

 Abrigo Natural com Arte Rupestre (nº 187)  

 Abrigo Natural com Arte Rupestre (nº 188)  

 Abrigo Natural com Arte Rupestre (nº 190)  

 Abrigo Natural com Gravuras (nº 221) 

 Abrigo sob rocha com Arte Rupestre (nº 202) 

 Abrigo 2 do Ribeiro das Relvas (nº 262) 

 Cabeço do Pendura (nº 264) 

 Gravura 2 da Ribeira da Sardinha (nº 265) 

 Cabeço do Aguilhão IV (nº267) 

 Cabeço do Aguilhão V (nº 268) 

 Cabeço do Aguilhão VI (nº 269) 

 Cabeço do Aguilhão VII (nº 270) 

 Cabeço do Aguilhão VIII (nº 271) 

 Felgar 2 (nº 272) 

 Quinta do Feiticeiro III (nº 295) 
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 Quinta do Feiticeiro IV (nº 296)  

 Bico da Ribeira II  

 Xedal I  

 Cabeço do Aguilhão I  

 Cabeço do Aguilhão II  

 Cabeço do Aguilhão IV‐A  

 Santo Antão da Barca 1  

 Santo Antão da Barca 2  

 Santo Antão da Barca 3  

 Praça  

Durante o 2º trimestre de 2012 foi actualizada e aprovada a lista de maciços a preservar, que são os seguintes: 

 EP 109 ‐ Abrigo com Gravuras e Pinturas 

 EP 153 ‐ Ribeira da Sardinha ‐ Gravura Rupestre (B17) 

 EP 215 ‐ Praça ‐ Rocha 1 (B79) 

 EP 221 ‐ Abrigo Natural com Gravuras (C05) 

 EP 504 ‐ Vale da Figueira – Rocha 12 

 EP 621 – Stº Antão da Barca 

 EP 954 ‐ Veado do Cabeço do Aguilhão 

 
As actividades a realizar para o cumprimento desta medida são: 

A1 – Elaboração do Projecto de Execução 
Elaboração do Projecto de Execução, atendendo às orientações da Tutela. 

A2 – Aprovação do Projecto de Execução 
Aprovação do Projecto de Execução pela entidade competente. 

A3 – Execução da Preservação in situ dos imóveis de valor arquitectónico 
1. Relatórios de acompanhamento e monitorização 

 

7  Acções Realizadas: 
Assinala‐se que, na sequência da aprovação do PSP pela Tutela, em Junho de 2009, o número de maciços com arte 
rupestre aumentou significativamente, de 10 para 36. 
Durante o 2º trimestre de 2012 a tutela aprovou novo número de maciços, passando de 36 para 7 o número de 
maciços com arte rupestre a preservar, que se identificam de seguida: 
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 EP 153 ‐ Ribeira da Sardinha ‐ Gravura Rupestre (B17) 
 EP 215 ‐ Praça ‐ Rocha 1 (B79) 
 EP 221 ‐ Abrigo Natural com Gravuras (C05) 
 EP 504 ‐ Vale da Figueira – Rocha 12 
 EP 621 ‐ Stº Antão da Barca 
 EP 954 ‐ Veado do Cabeço do Aguilhão 
 EP 1068  ‐ Fragas das Hortas  ‐ Abrigo 1  (aguarda‐se entrega do  relatório para avaliação científica e 

patrimonial da proposta de preservação in situ) 
 

A1 

Os Projetos de Execução do EP 153  ‐ Ribeira da Sardinha, EP 221  ‐ Abrigo Natural com Gravuras, EP 
504  ‐ Vale da Figueira, EP 621  ‐ Stº Antão da Barca e EP 954  ‐ Veado do Cabeço do Aguilhão foram 
enviados em 11.junho.2013 à DRCN e DGPC.  
O Projeto de Execução do EP 215 ‐ Praça ‐ Rocha 1 foi enviado em 13.agosto.2013. 
 

A2  Em outubro.2013, foram aprovados pela Tutela todos os Projetos de Execução. 
 

A3  No trimestre a que reporta este relatório, encontram‐se concluídas todas as preservações in situ 
de todos os EP’s. 

 
 
 

8  Anexos: 
 
Não aplicável. 
 
 
Simbologia utilizada: 
MC – Medida Compensatória 
MM – Medida de Minimização 
PM – Plano de Monitorização 
EGC – Empreitada Geral de Construção 
EP – Elemento Patrimonial 
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1 Designação da Medida: 

Restabelecimento de comunicações 
 

2 Objectivos/Descrição da Medida: 

• Reposição dos acessos que ficarão submersos pelas albufeiras, de modo a minimizar o impacte sobre as 
condições de acessibilidade das populações locais. 

 

3 Articulação com outras Medidas (Construção e Exploração): 
 

Medidas Compensatórias Medidas de Minimização Planos de Monitorização 

11 CIARA 4 PMAAO 1 PMRu 

  5 PGA 2 PMQAr 

  6 PGR 5 PMFVH 

  7 PSP 7 PMSE 

  9 PEA 8 PMOTUS 

  
15 Integração e recuperação 

paisagística 
9 PMP 

  10 PMGR 

  16 POA 11 PMP 
      

 

 

4 Prazos: 

Estudos/Avaliação/Projecto: Ago 2008-Abr 2010 
Execução da Medida: Jan 2010-Set 2012 
Manutenção/Monitorização da Medida: Out 2012-2088  
 

5 Custos: 
Estudos/Avaliação/Projecto:   

17 436 704 €* 
Execução da Medida:   
Manutenção /Monitorização da Medida: -- 

* Custo incluído na EGC 
 

6 Acções previstas: 
 
Os restabelecimentos de comunicações a efectuar são os seguintes: 

• Estrada Felgar-Larinho; 
• EN 216 e EN 217; 

• EN 315; 
• Caminho rural entre S. Pedro e a ribeira do Medal; 
• Caminho florestal da ribeira do Calvário; 
• Caminho florestal de acesso à Quinta do Travelo. 
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A1 – Elaboração do Anteprojectos 
Elaboração dos Anteprojectos de acordo com as especificações técnicas constantes no Processo de Concurso da 
EGC do AHBS. 
 
A2 – Aprovação do Anteprojecto/Estudo Prévio 
Aprovação do Anteprojecto pela Autoridade Competente. 
 
A3 – Elaboração do Projecto de Execução 
Elaboração do Projecto de Execução, atendendo às orientações decorrentes da aprovação do Anteprojecto. 
 
A4 – Aprovação do Projecto de Execução 
Aprovação do Projecto de Execução pela entidade competente. 
 
A5 – Execução dos restabelecimentos de comunicações 

1. Relatórios de acompanhamento e monitorização 
 
 

7 Acções realizadas: 

A1 Conclusão dos Anteprojectos dos seguintes restabelecimentos: 

- Estrada Felgar –Larinho – Abril 2009; 
- EN 216 e 217 – Abril 2009; 
- Caminho rural entre S. Pedro e a ribeira do Medal; 
-Caminho florestal da ribeira do Calvário; 
-Caminho florestal de acesso à Quinta do Travelo. 
- EN 315 
 
O Anteprojecto da EN 216 e 217 foi sujeito a pedido de alterações por parte das Estradas de Portugal 
(EP). Deste modo, houve necessidade de se proceder à rectificação do Estudo Prévio, que foi entregue 
na EP a 15 de Julho de 2009, encontrando-se neste momento em apreciação. O estudo prévio foi 
aprovado em 18/09/2009. 
Foi entregue o anteprojecto em Julho de 2010. Aguarda-se aprovação da EP. 
 

A2 Anteprojectos em aprovação pelas entidades competentes: 
 
- Estrada Felgar –Larinho: o Anteprojecto encontra-se para licenciamento na Câmara Municipal de 
Torre de Moncorvo – entregue no dia 01de Setembro de 2009; A C.M aprovou o anteprojecto em 
21/12/2009. 
 
-Caminho rural entre S. Pedro e a ribeira do Medal: entregue no dia 19 de Agosto de 2009 para 
aprovação da Câmara Municipal do Mogadouro e aprovado em Outubro de 2009. 
 
-Caminho florestal da ribeira do Calvário o Anteprojecto encontra-se para licenciamento na Câmara 
Municipal de Alfândega da Fé – entregue no dia 19 de Agosto de 2009 e aprovado em 06/01/2010. 
 
-Caminho florestal de acesso à Quinta do Travelo: o Anteprojecto encontra-se para licenciamento na 
Câmara Municipal de Torre de Moncorvo – entregue no dia 19 de Agosto de 2009. A C.M aprovou o 
anteprojecto em 21/12/2009. 
 
- EN 315: o Anteprojecto foi enviado para aprovação pela Estradas de Portugal – entregue no dia 31 de 
Agosto de 2009. O anteprojecto foi aprovado pelas Estradas de Portugal em 23/02/2010. 
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A3 Projectos de Execução elaborados: 
 
- Caminho rural entre S. Pedro e a Rib.ª do Medal – 19/03/2010. Aguarda-se a disponibilidade de 
terrenos para iniciar os trabalhos. 
 
- Estrada Felgar –Larinho – 09/04/2010 
 
- Caminho florestal da ribeira do Calvário – 19/04/2010 
 
- EN 315 – Aguarda-se a entrega do Projecto de Execução. 
 
-Encontra-se em fase de conclusão o levantamento dos valores ecológicos das áreas a afectar pelos 
restabelecimentos, bem como pelas áreas de apoio à sua construção, de onde poderão resultar 
alterações ou ajustamentos dos traçados previamente considerados 
 
- Recebido o parecer da APA referente à alteração do Projecto de Licenciamento dos acessos EN102 e 
EM325. 
 
1º Trimestre 2011 – Concluiu-se a prospecção arqueológica do Restabelecimento da EN315, da EN216 e 
EN217, da Ribeira do Calvário e do Caminho Rural S. Pedro e Ribeira de Medal. Os Projectos de 
Execução encontram-se em curso.  
 

2º Trimestre 2011: 

- Restabelecimento da EN216 e EN217 – encontra-se em curso a análise solicitada pelo INAG, de 
comparação com a solução de RECAPE, em termos das características das pontes e dos volumes de 
terraplenagens (extensão, estabilidade e dimensão dos taludes), bem como dos processos construtivos 
previstos, nomeadamente das pontes que podem implicar a adopção de novas medidas e/ou 
adaptação de planos de monitorização. 

Encontram-se igualmente terminados os Projectos de Execução do Caminho florestal da ribeira do 
Calvário, Caminho rural entre S. Pedro e a ribeira do Medal e a Estrada Felgar-Larinho. 

Encontra-se em curso a análise solicitada pelo INAG, de comparação da solução prevista em RECAPE 
com a que se pretende concretizar para o Restabelecimento da EN216 e EN217. 

 

3ºTrimestre 2011: 

 - No âmbito do Restabelecimento da EN 216 e 217 encontra-se em elaboração um estudo de 
incidências ambientais, com o intuito de apurar quais as medidas de minimização a aplicar aquando da 
construção do acesso. 
- Realização das campanhas da situação de referência relativas ao Ruído Ambiental para os 
Restabelecimentos da EN315 e da EN216 e 217. 
 

4º Trimestre 2011: 

- Elaboração da Avaliação das Incidências Ambientais inerentes à construção do restabelecimento da 
EN315 sobre a ribeira de Zacarias. Documento enviado para o INAG em Janeiro 2012. 

 

1º Trimestre 2012: 

- Elaboração da análise solicitada pelo INAG, de comparação da solução prevista em RECAPE com a que 
se pretende concretizar para o Restabelecimento da EN216 e EN217.  
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A4 2º Trimestre 2011: 

- Foi concluída a revisão do Projecto de Execução da EN 315, a qual mereceu aprovação por parte da 
Estradas de Portugal, S.A. 
 

4º Trimestre 2011: 

- Aprovação do Projecto de Execução da EN 216 e 217 por parte da Estradas de Portugal, S.A. 
 
2º Trimestre 2012: 

- Em curso a revisão dos projectos referentes à Estrada Felgar – Larinho e ao Caminho de acesso à 
quinta do Travelo. 

- Conclusão da revisão dos projectos de execução do Caminho Florestal na ribeira do Calvário e 
Caminho rural entre S.Pedro e a ribeira do Medal. 
 
3º Trimestre 2012: 

- Conclusão da revisão do projecto referente à Estrada Felgar – Larinho. 

- Encontra-se em curso a elaboração do estudo de uma alternativa ao projecto do Caminho de acesso à 
quinta do Travelo. 

 
4º Trimestre 2012: 

- Após a conclusão da revisão do projeto de execução referente à Estrada Felgar – Larinho, definiu-se a 
necessidade de elaboração de um novo projeto de execução que visa um traçado com menor impacte 
para o edificado. 

- No seguimento do estudo relativo ao Caminho de acesso à quinta do Travelo, foi verificada a 
necessidade de elaboração de um novo projeto de execução, tendo sido, neste trimestre, lançado o 
concurso para esta prestação de serviços. 
 
1º Trimestre 2013: 

- Concluída a elaboração do novo projeto de execução do restabelecimento de Felgar-Larinho, que visa 
um traçado com menor impacte para o edificado. Este projeto encontra-se em apreciação pela EDP 
Produção. 

- No que concerne ao Caminho de acesso à quinta do Travelo, foi elaborado o estudo prévio do traçado 
alternativo, encontrando-se o mesmo em apreciação pela EDP Produção. 
 
2º Trimestre 2013: 

- Envio do projeto de execução do restabelecimento de Felgar-Larinho, para a APA e CAAC para 
apreciação, no dia 21.06.2013. Na mesma data, foi enviado igualmente para a Câmara Municipal de 
Torre de Moncorvo para aprovação e licenciamento. 
 
- Relativamente ao restabelecimento do Caminho Florestal na ribeira do Calvário, o projecto de 
execução foi enviado para a APA e CAAC a 26.04.2013, tendo sido emitido parecer favorável com 
algumas condicionantes, pela APA, CCDR-N e ICNF. A construção deste restabelecimento irá iniciar-se 
durante o próximo trimestre. 
 
- A reformulação do projecto de execução do restabelecimento do Caminho de acesso à quinta do 
Travelo encontra-se em elaboração. 
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3º Trimestre 2013: 
- Relativamente ao restabelecimento de Felgar-Larinho, foram emitidos pareceres favoráveis pelas 
entidades, nomeadamente, a APA a 17.09.2013, o ICNF a 30.07.2013 e a CCDR-N a 01.08. Aguarda a 
emissão de parecer por parte da Câmara Municipal de Torre de Moncorvo. 

- A EDP enviou o estudo prévio do restabelecimento do Caminho de acesso à quinta do Travelo para a 
APA no dia 14.08.2013, tendo sido analisado por esta entidade, que colocou algumas reservas quanto à 
proposta de alteração do traçado. Os pressupostos defendidos pela APA encontram-se neste momento 
em análise.  

 
4º Trimestre 2013: 
- Relativamente ao novo projecto de execução do restabelecimento de Felgar-Larinho a Câmara 
Municipal de Torre de Moncorvo solicitou algumas propostas de alteração ao Projecto de Execução, 
nomeadamente no que respeita ao traçado e ao tipo de revestimento a utilizar. O Projecto de Execução 
com as alterações solicitadas pela Câmara será enviado para a CAAC para apreciação. 

- No que se refere ao restabelecimento do Caminho de acesso à quinta do Travelo, a EDP encontra-se 
em elaboração a análise ambiental da nova proposta de traçado para o restabelecimento do acesso à 
Quinta do Travelo, que será enviada para a CAAC, juntamente com o Projecto de Execução, no decorrer 
do 1º Trimestre de 2014. 

 

1º Trimestre 2014: 
- O projecto de execução do restabelecimento de Felgar-Larinho foi enviado para a CAAC e aprovado 
pela mesma entidade durante o 1º trimestre de 2014. 

- Relativamente ao restabelecimento do acesso à Quinta do Travelo, foi enviado à CAAC em  
21.03.2014, a respectiva análise ambiental. Aguarda-se parecer da entidade. 

 

2º Trimestre 2014: 
Os pareceres da CCDRN, APA e ICNF à análise ambiental da Quinta do Travelo, foram recepcionados no 
dia 26.06.2014 com a solicitação de envio de elementos adicionais.  

A5 3ºTrimestre 2011: 
 - Encontra-se em curso a desmatação dos locais associados à implantação do Restabelecimento EN 315 
sobre a Ribeira de Zacarias.  
 
4º Trimestre 2011: 
- Continuação dos trabalhos associados à desmatação dos locais de obra no âmbito do 
restabelecimento da EN315. Implantação das áreas de apoio à obra. 
 
1º Trimestre 2012: 

- Montagem das áreas de apoio à construção do restabelecimento da EN315. Encontram-se em curso as 
betonagens das fundações da ponte sobre a ribeira de Zacarias. 

 
2º e 3º Trimestre 2012: 
- Inicio das escavações das fundações dos pilares da Nova ponte sobre o Sabor (Restabelecimento da 
EN102 e EM325). 

- Construção do restabelecimento da EN315 em curso. 
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4º Trimestre 2012: 

- No que concerne à execução do restabelecimento da EN216 e EN217, iniciaram-se em outubro os 
trabalhos de desmatação inerentes à execução desta obra. Durante este trimestre foi ainda iniciada a 
escavação para as fundações da ponte da EN216 e para o restabelecimento da EN217.  

- Em novembro 2012, iniciaram-se os trabalhos de desmatação e implantação topográfica, associados 
ao restabelecimento do Caminho rural entre S. Pedro e a ribeira do Medal. 

- A construção dos restabelecimentos da EN 315 e da EN102/EM325 encontram-se em curso. 

 

1º Trimestre 2013: 

- A execução do restabelecimento da EN216 e EN217 encontra-se em curso. No entanto, as atividades 
de obra na zona da margem direita da ponte da EN217 encontram-se condicionadas, tendo em 
consideração os pressupostos assumidos com o ICNF, na reunião realizada no dia 26.03.2013, uma vez 
que nas proximidades existe um ninho de águia-real ocupado. 

- No que concerne ao restabelecimento do Caminho rural entre S. Pedro e a ribeira do Medal, pela sua 
localização em Rede Natura 2000, encontram-se suspensas as atividades escavação, seguindo-se desta 
forma as considerações enunciadas pelo ICNF, segundo correio eletrónico enviado no dia 22.04.2013. 
Encontra-se em fase final de elaboração o Estudo de Incidências Ambientais associado a este 
restabelecimento. 

- Iniciaram-se os trabalhos de desmatação da área de intervenção do restabelecimento da ribeira do 
Calvário. 

- A construção dos restabelecimentos da EN 315 e da EN102/EM325 encontram-se em curso. 
 

2º Trimestre 2013: 
- A execução do restabelecimento da EN216 e EN217 encontra-se em curso, tendo em consideração a 
condicionante da margem direita da ponte da EN217. 

- O estudo de incidências ambientais do Caminho rural entre S. Pedro e a ribeira do Medal foi enviado 
para a CAAC no dia 19.06.2013, tendo sido solicitado pelo ICNF o envio de elementos adicionais. 
Encontra-se em elaboração o documento que integrará esses elementos. 

- A construção dos restabelecimentos da EN 315 e da EN102/EM325 encontram-se em curso. 

 
3.º Trimestre 2013: 
- Relativamente ao Caminho rural entre S. Pedro e a ribeira do Medal, foi enviado para a CAAC no dia 
19.06.2013, o respectivo estudo de incidências ambientais, tendo sido solicitado pelo ICNF o envio de 
elementos adicionais. Após o envio dos elementos solicitados, os quais mereceram parecer favorável, 
foi reiniciada a construção do restabelecimento. 

- A execução do restabelecimento da EN216 e EN217 encontra-se a decorrer dentro da normalidade 
após a saída das crias de águia-real do ninho localizado na margem direita da EN217. 

- A construção dos restabelecimentos da EN 315 da EN102/EM325 e do Caminho Florestal na ribeira do 
Calvário encontram-se em curso. 

 
4.º Trimestre 2013: 
- A execução do restabelecimento da EN216 e EN217 encontra-se a decorrer dentro da normalidade, 
assim como a construção dos restabelecimentos da EN 315, do Caminho Florestal na ribeira do Calvário 
e do Caminho rural entre S. Pedro e a ribeira do Medal 

- Entrada em serviço do restabelecimento da EN102/EM325 no mês de Novembro de 2013. 
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1º Trimestre 2014: 
- A execução do restabelecimento da EN216 e EN217 encontra-se a decorrer dentro da normalidade, 
assim como a construção dos restabelecimentos da EN 315, do Caminho Florestal na ribeira do 
Calvário, do Caminho rural entre S. Pedro e a ribeira do Medal. 

 

2º Trimestre 2014: 
A execução do restabelecimento Caminho Florestal na ribeira do Calvário e do Caminho rural entre S. 
Pedro e a ribeira do Medal encontra-se a decorrer dentro da normalidade. 

O Restabelecimento da EN315 encontra-se praticamente terminada estando a ocorrer a fase de 
limpeza das áreas de apoio. 

No âmbito do restabelecimento da EN216 e EN217, à semelhança do realizado no ano transato, foi 
iniciada a monitorização dos ninhos de avifauna presentes na proximidade da obra de modo a 
minimizar qualquer impacte que pudesse ocorrer durante a construção do restabelecimento. Ao longo 
do período de monitorização, foi confirmada a nidificação de um ninho de Águia-real, distanciado a 
mais de 300 metros do restabelecimento. A informação relativa a esta monitorização foi sendo 
periodicamente enviada para o ICNF. 

 
 

 

 

8 Anexos: 

 
 
Simbologia utilizada: 
MC – Medida Compensatória 
MM – Medida de Minimização 
PM – Plano de Monitorização 
EGC – Empreitada Geral de Construção 
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1 Designação da Medida: 

Integração e Recuperação Paisagística 
 

2 Objectivos/Descrição da Medida: 

• Integração paisagística dos estaleiros; 
• Recuperação paisagística de todas as zonas intervencionadas para a construção do aproveitamento. 
 

3 Articulação com outras Medidas (Construção e Exploração): 
 

Medidas Compensatórias Medidas de Minimização Planos de Monitorização 

Todas excepto MC 6, MC 7 e MC 10 Todas excepto 
MM 1, MM 3, MM 6, MM 9, MM 12, 
MM 13 e MM 15 

5 PMFVH 

  8 PMOTUS 

    9 PMP 
      

 

 

4 Prazos: 

Estudos/Avaliação/Projecto: Jul 2008 – Fev 2010 
Execução da Medida: Jun 2010-Jun 2014 
Manutenção/Monitorização da Medida: Set 2012-Jun 2015 

 

5 Custos: 
 

Estudos/Avaliação/Projecto: Incluídos na EGC AHBS 
Execução da Medida: Incluída na EGC AHBS 
Manutenção/Monitorização da Medida: Incluídas na EGC AHBS 

 

 

6 Acções previstas: 
 
A recuperação e integração paisagística terá lugar em todos os locais em que tenham ocorrido movimentação de 
terras para a construção das obras principais e complementares. Destacam-se todas as zonas de estaleiro e os 
acessos temporários e definitivos. 
 
As acções necessárias à execução desta medida são as seguintes: 
 
A1 – Elaboração do Projecto de Execução 
Elaboração do Projecto de Execução, de acordo com as orientações definidas no Processo de Concurso da EGC. 
 
A2 – Aprovação do Projecto de Execução 
 
A3 – Execução dos Projectos de Integração e Recuperação Paisagística 

1. Relatórios de acompanhamento e monitorização 
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7 Acções realizadas: 

A1 

Até Março de 2010 foram entregues os seguintes projectos de integração paisagística, que se 
encontram em análise: 

• Estaleiro da Póvoa – Escalão de Montante – 2ª fase; 
• Acesso da Margem Direita ao Escalão de Jusante; 
• Acesso à Central e Restituição do Escalão de Montante 
• Restabelecimento do Caminho Florestal da ribeira do Calvário; 

• Restabelecimento do Caminho Rural entre S. Pedro e a ribeira do Medal; 
• Restabelecimento da Estrada Felgar – Larinho; 
• Requalificação Ambiental da ribeira da Vilariça. 

 
Até Junho de 2010 foram validados os seguintes projectos de integração paisagística: 

•  Restabelecimento da Estrada Felgar – Larinho; 
• Restabelecimento do Caminho Florestal da ribeira do Calvário. 

 
Até Outubro de 2010 foram validados os seguintes projectos de integração paisagística: 

• Acesso da Margem Esquerda ao Escalão de Montante; 
• Acesso da Margem Direita ao Escalão de Montante; 

• Acesso da Margem Esquerda ao Escalão de Jusante; 
• Restabelecimento do Caminho Rural entre S. Pedro e a ribeira do Medal. 

 
Entre Abril e Maio de 2013, foram efectuados novos levantamentos dos condicionantes e da situação 
actual de forma a reajustar os projectos de recuperação e integração paisagística dos estaleiros de 
Montante e de Jusante. 
O Projecto de Recuperação e Integração Paisagística (PRIP) do Escalão de Jusante do AHBS, foi enviado 
para a APA e CAAC no dia 30 de Abril de 2014. Este projecto foi desenvolvido pela Escola Superior 
Agrária do Instituto Politécnico de Bragança, sob a coordenação do Arquitecto Siza Vieira.  
 

A2  
A3  
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Não aplicável. 

 
Simbologia utilizada: 
MC – Medida Compensatória 
MM – Medida de Minimização 
PM – Plano de Monitorização 
EGC – Empreitada Geral de Construção 
 



 

Revisão

 

1 

Progr
 

2 
Os ob

 A
 V

 V
 C
 

3 
M

11 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

4 

Estud
Execu
Manu
 

5 
 

Estu
Exec
Man

 

 

6 
PARÂM
Face 
repre
(PM10

 
Para 
parâm
tempe
 

o 21 

Designação

rama de Moni

Objectivos/
bjectivos funda

Avaliar o impa
Verificar o cu
do  AHBS  e  o
construção do
Verificar a ne
Contribuir pa

Articulação
Medidas Compe

CIARA 

 

Prazos: 

dos/Avaliação
ução da Medid
utenção/Mon

Custos: 

udos/Avaliaçã
cução da Med
nutenção/Mo

Acções Prev
METROS A MON
aos  objectiv
sentativo, a se
0). 

além  da  me
metros  meteo
eratura do ar,

 

AP

o da Medida

itorização da 

/Descrição d
amentais da m

acte da const
mprimento d
obter  informa
o aproveitame
cessidade de 
ra a melhoria 

o com outras
ensatórias 

o/Projecto: Nã
da: Jul 2008‐J
itorização da 

ão/Projecto: 
dida:
onitorização d

vistas: 
ITORIZAR 
vos  definidos
er objecto de 

dição  das  em
orológicos  co
, humidade re

ROVEITAM

B

: 

Qualidade do

da Medida: 
monitorização

rução do Apro
a legislação n
ação  que  perm
ento; 
adoptar nova
dos procedim

s Medidas: 
M

2  Desmata
albufeira

4  PMAAO

5  PGA 

8  PEP 

9  PEA 

10  Traslada

11  Traslada
Barca 

14  Restabe

ão aplicável 
un 2014 
Medida: Não

a Medida:

s  para  este 
monitorizaçã

missões  de  P
omo:  velocid
elativa e radia

MENTO H
DO

BAIXO SA

o Ar (PMQAr)

o da qualidade

oveitamento H
acional sobre
mita  respond

as medidas de
mentos de ges

Medidas de Min

ação e Desarbo
as 

ação da Capela 
ação do Santuá

lecimento de c

o aplicável 

Programa  de
ão, as emissõe

M10,  realiza‐s
dade  do  ven
ção solar. 

IDROELÉC

BOR 

e do ar são os

Hidroeléctrico
e a qualidade d
der  a  eventua

 mitigação de
stão ambienta

nimização 

orização das áre

de S. Lourenço
rio de Sto Antã

omunicações 

e  Monitoriza
es de partícula

se  também  a
to,  direcção 

CTRICO 

seguintes:

o do Baixo Sab
do ar, na envo
ais  reclamaçõ

 impactes; 
al; 

eas das  7 

12 
 

 

 

 

o da   

 

ação  consider
as de diâmetro

a  medição,  n
do  vento, 

ME
AMB

Jul. 2014

bor na qualida
olvente à área
ões  que  se  re

Planos de Mo

PMSE 

PPCMC 
 

N
Incluí

N

rou‐se  como
o equivalente

no  local  da  a
quantidade 

EDIDAS 
BIENTAIS 

4  PM 2

Página 1 d

ade do ar; 
a de implanta
elacionem  com

onitorização 

ão aplicável
ída na MM5
ão aplicável

o  poluente  m
e inferior a 10 

amostragem, 
de  precipitaç

2 

de 15 

ação 
m  a 

mais 
µm 

dos 
ção, 



 

Pág

LOC
 
Os 

 
FRE
 
De
De
 
Cad
de 
am
 
A  f
val
me
 
No
cam
res
reg
 
As 
ser
1. 
rec
2. 
rec
 
Em
ser
 
REL
 
Os 
pre
últ
 
No
diá
aos
apó
 
Os 
cam
 
A p
Re
vig

gina 2 de 15 

CAIS DE AMOSTR

pontos de am
 P1 – Q

cerca d
 P2 – Lu

este da

EQUÊNCIA DAS A

verão  ser  efe
creto‐Lei n.º 1

da campanha
cada ano de 

mostragens de

frequência  an
ores medidos
edições anuais

o caso de ocor
mpanha de m
sultantes das 
gistaram as re

medições dev
r verificados o
As  condições
clamação; 
As  actividade
clamação. 

m caso de  imp
r realizadas no

LATÓRIOS DE MO

Relatórios de
evista na Port
ima campanh

o  final  de  cad
ários de PM10,
s valores limit
ós o término d

relatórios de 
mpanha a que

periodicidade,
latório Anual 
or. 

 

A

RAGEM 

mostragem são
Quinta da Port
e 500 metros
gar da Póvoa
 variante de E

AMOSTRAGENS O

ectuadas,  no 
111/2002, de 

 de medições
 monitorizaçã
verão ser efec

nual  é  condic
s  indicarem a
s não são obri

rrência de rec
monitorização 
obras. Dever

eclamações, in

verão ser rea
os seguintes p
s meteorológ

es  de  obra  d

possibilidade d
outro período

ONITORIZAÇÃO E

e Monitorizaçã
taria n.º 330/2
ha do ano de r

da  campanha 
, rosa‐dos‐ven
te para protec
da campanha 

campanhas r
e o relatório re

, duração das 
de Monitoriza

APROVEIT

o os seguintes
tela,  localizad
 a noroeste d
, situado a su
Estevais e a ce

OU REGISTOS, IN

mínimo, med
16 de Abril. 

s deverá ter a
ão,  intercalad
ctuadas com m

cionada  aos  r
 não ultrapas
igatórias, mas

lamações, dev
de  forma a  s
ão ser de  ime
ncluindo horár

lizadas no pra
rocedimentos
gicas  deverão

deverão  ser  id

de, no prazo d
o que reúna as

E CRITÉRIOS DE 

ão são elabor
2001. Os relat
realização das

de medição 
ntos respectiv
cção da saúde
a que dizem 

resultantes de
eporta. 

 campanhas d
ação, em funç

AMENTO 
DO

BAIXO S

s: 
o a cerca de 
o local previst
doeste do est
erca de 1100 m

NCLUINDO A ANÁ

dições  durant

duração de s
as pelos dois
maior frequên

esultados  obt
ssagem do Lim
s nova avaliaçã

verão ser de i
serem verifica
ediato regista
rios e locais, b

azo de 15 dias
s: 
ser  aproxim

dênticas  às  q

de 15 dias, se
s condições ne

REVISÃO 

ados no final 
tórios anuais 
 medições a q

são  elaborad
va ao período 
e humana. Os 
respeito. 

e reclamações

de monitoriza
ção dos result

HIDROEL
O 
SABOR 

1000 metros
to para as esc
taleiro princip
metros a oest

ÁLISE DO SEU SIG

te  14%  do  an

sete dias sequ
s  locais de am
ncia nos mese

tidos  no  prim
miar Superior
ão deverá ser

imediato dese
adas eventua
adas as activid
bem como as 

s de calendári

madamente  as

que  estavam 

erem reunidas
ecessárias. 

de cada ano d
são entregue
que o relatório

dos  Boletins  d
a que corres
 Boletins de E

s são entregue

ação e os loca
tados obtidos 

LÉCTRICO

s a norte do 
combreiras. 
pal e do acess
e do escalão d

GNIFICADO ESTA

no  (51  dias)  d

uenciais, distr
mostragem nu
es de Junho a 

meiro  ano  de 
r de Avaliação
r efectuada pe

encadeadas a
is ocorrência
dades em cur
condições me

io, sendo que

s mesmas  da

em  curso  na

s as condiçõe

de monitoriza
s até 45 dias 
o reporta. 

de  Ensaio,  co
ponde cada r
Ensaio são ent

es até 45 dias 

is de medição
e respectiva 

M
AM

Jul. 20

estaleiro do E

o definitivo d
da margem di

ATÍSTICO  

de  acordo  co

ibuídas unifor
um  total de 2
Agosto. 

monitorizaçã
o  (60% do val
elo menos ao 

cções no sent
s de violação
rso na obra n
eteorológicas.

 na campanha

  altura  em  q

a  altura  em  q

es referidas de

ação e de acor
de calendário

om  apresenta
esultado, e en
tregues até 30

de calendário

o serão revisto
comparação c

MEDIDAS 
MBIENTAIS

014  PM

Rev

Escalão  Jusan

a margem dir
ireita. 

om  o  estipula

rmemente ao
28 dias por  lo

ão,  pelo  que,
lor  limite diár
fim de dois an

tido de realiza
o dos valores‐
na altura em q
. 

a a realizar de

que  foi  regist

que  foi  regist

everão as me

rdo com a est
o após o térm

ação  dos  resu
nquadrament
0 dias de cale

o após o térm

os todos os an
com a legislaç

S 

M 2 

visão 21 

nte e a 

reita, a 

ado  no 

o longo 
cal. As 

  se  os 
rio), as 
nos. 

ar uma 
‐limite, 
que se 

everão 

tada  a 

tada  a 

edições 

trutura 
mino da 

ultados 
to face 
ndário 

mino da 

nos no 
ção em 



 

Revisão

 

7 
 
O Pro
01.00
 
Até ju

 
Face a
activid
altera
condi
substa

o 21 

Acções Rea

ograma de Mo
0. 

unho de 2014 

 

1ª Campanh

2ª Campanh
3ª Campanh

4ª Campanh

1ª Campanh
2ª Campanh
3ª Campanh
4ª Campanh
1ª Campanh
2ª Campanh
3ª Campanh
4ª Campanh
5ª Campanh
6ª Campanh
7ª Campanh
8ª Campanh
1ª Campanh
2ª Campanh
3ª Campanh
4ª Campanh
5ª Campanh
6ª Campanh
7ª Campanh
8ª Campanh
1ª Campanh
2ª Campanh
3ª Campanh
4ª Campanh
5ª Campanh
6ª Campanh
7ª Campanh
1º Campanh
2ª Campanh

aos resultado
dades  desenv
ação  do  perío
ções  de  con
ancialmente a

 

AP

alizadas: 

onitorização d

foram realiza

ha 2009 

ha 2009 
ha 2009 

ha 2009 

ha 2010 
ha 2010 
ha 2010 
ha 2010 
ha 2011 
ha 2011 
ha 2011 
ha 2011 
ha 2011 
ha 2011 
ha 2011 
ha 2011 
ha 2012 
ha 2012 
ha 2012 
ha 2012 
ha 2012 
ha 2012 
ha 2012 
ha 2012 
ha 2013 
ha 2013 
ha 2013 
ha 2013 
ha 2013 
ha 2013 
ha 2013 
ha 2014 
ha 2014 

s obtidos ao l
volvidas  na  o
odo  de  amos
nstrução  em 
alterada, será 

ROVEITAM

B

a Qualidade d

das as seguin

longo de dois 
bra  em  avali
stragem.  A  p
redor  de  P
conveniente 

MENTO H
DO

BAIXO SA

do Ar (AHBS/P

tes campanha

P1
(Quinta da P
03.03 – 09.0
11.04 – 13.0
05.06 – 11.0
06.08 – 12.0

27.10 – 02.1

19.02 – 25.0
02.06 ‐ 08.0
14.08 ‐ 20.0
16.10 – 22.1

‐
‐
‐
‐
‐
‐
‐
‐
‐

28.04 – 04.0
‐

18 – 24.07
‐

15 – 21.09
‐

04 – 10.12
16 – 21.03
20 – 25.04
06 – 11.06
01 – 07.07
18 – 24.07
06 – 12.08
05 – 10.10
04 – 10.04

‐

 anos de mon
ação  nos  valo
proposta  mer
1,  nomeadam
retomar a mo

IDROELÉC

BOR 

PMQAr.02.04)

as: 

Portela) 
03.2009
04.2009 
06.2009
08.2009

11.2009 

02.2010
06.2010
08.2010
10.2010

05.2012

7.2012

9.2012

2.2012
3.2013
4.2013
6.2013
7.2013
7.2013
8.2013
0.2013
4.2014

nitorização e u
ores medidos
receu  aceitaç
mente  a  inte
onitorização n

CTRICO 

 corresponde

(Lu

02.0

09.0
27.0
20.

27.
09.

03.0
25.
16.0
03.0
01.0
19.0
05.0
31.0
15.
20.
03.0

26.0

07

01

06

uma vez que n
s  em  P1  – Qu
ão  por  parte
ensidade  e  a
nesse local. 

ME
AMB

Jul. 2014

e ao Anexo XI.

P2 
ugar da Póvoa

04 – 08.04.20

07 – 15.07.20
08 – 02.09.20
11 – 21.11.20

e 
11 – 01.12.20
.04 ‐ 15.04.20

‐ 
09 – 09‐09‐20
11 – 01.12.20
03 – 22.03.20
05 – 09.05.20
07 – 06.07.20
07 – 24.07.20
08 – 10.08.20
08 – 05.09.20
11 – 21.11.20
12 – 25.12.20
03 – 09.03.20

‐ 
06 – 02.07.20

‐ 
7 – 13.08.201

‐ 
1 – 07.11.201

‐ 
‐ 
‐ 
‐ 
‐ 
‐ 
‐ 
‐ 
‐ 

6 – 12.06.201

não foi verific
uinta  da  Port
e  da  CAAC,  c
a  localização

EDIDAS 
BIENTAIS 

4  PM 2

Página 3 d

2 do PGAO 

a) 

009 

009
009
009

009 
010

010
010
011
011
011 
011
011
011
011
011
012

012

2 

2 

4 

cado impacte 
tela,  propôs‐s
contudo  caso
das  obras, 

2 

de 15 

das 
se  a 
o  as 
for 



 

Pág

 
As 
 

Os 
hu
 

Os 
hu
 

Os 
saú
ult
 

Os 
hu
 
 
O R

 
Os 
hu
 

Os 
hu
 

Os 
hu
 

Os 
hu
par
 

Os 
hu
com

gina 4 de 15 

principais con

 1ª 
resultados ob
mana (50 μg/

 2ª 
resultados ob
mana (50 μg/

 3ª 
resultados ob
úde humana (
rapassado, tu

 4ª 
resultados ob
mana (50 μg/

Relatório Anu
 Em

zon
 Ape

10 
con
tra

 Os 
 Ate

est

resultados ob
mana (50 μg/

 1ª 
resultados ob
mana (50 μg/

 2ª 
resultados  o
mana (50 μg/

 3ª 
resultados  o
mana (50 μg/
ra o Ponto 2 –

 4ª 
resultados  o
mana (50 μg/
mo para o Pon

 

A

nclusões das c

Campanha de
btidos nos set
/m3) do Decret

Campanha de
btidos nos set
/m3) do Decret

Campanha de
btidos em seis
50 μg/m3) do 
udo indicando 

Campanha de
btidos nos set
/m3) do Decret

al de Monitor
m relação à dir
nas afectas à c
enas o local P
dias, sendo q
ntribuiu de fo
balhos de con
valores médio
endendo aos v
tações, conclu

btidos nos set
/m3) do Decret

Campanha de
btidos nos set
/m3) do Decret

Campanha de
obtidos  nos  s
/m3) do Decret

Campanha de
obtidos  nos  s
/m3) do Decre
– Lugar da Póv

Campanha de
obtidos  nos  s
/m3) do Decre
nto 2 – Lugar 

APROVEIT

campanhas de

e Monitorizaçã
te dias de med
to‐Lei n.º 111

e Monitorizaçã
te dias de med
to‐Lei n.º 111

e Monitorizaçã
s dos sete dias
 Decreto‐Lei n
que foi devid

e Monitorizaçã
te dias de med
to‐Lei n.º 111

rização da Qua
ecção do vent
construção da
P2 registou val
ue 1 dia foi su
rma significat
nstrução do A
os obtidos em
valores regista
ui‐se não ter h

te dias de med
to‐Lei n.º 111

e Monitorizaçã
te dias de med
to‐Lei n.º 111

e Monitorizaçã
ete  dias  de m
to‐Lei n.º 111

e Monitorizaçã
ete  dias  de m
eto‐Lei n.º 11
voa. 

e Monitorizaçã
ete  dias  de m
eto‐Lei n.º 10
da Póvoa. 

AMENTO 
DO

BAIXO S

e monitorizaçã

ão 2009 (Mar
dição ficaram 
/2002, de 16 

ão 2009 (Junh
dição ficaram 
/2002, de 16 

ão 2009 (Agos
s de medição 
n.º 111/2002,
do a incêndios

ão 2009 (Outu
dição ficaram 
/2002, de 16 

alidade do Ar 
to, P1 tem um
a barragem e 
lores acima do
uperior ao lim
tiva os incêndi
HBS; 
m P1 e P2 ficar
ados durante 
havido incump

dição ficaram 
/2002, de 16 

ão 2010 (Feve
dição ficaram 
/2002, de 16 

ão 2010 (Junh
medição  ficar
/2002, de 16 

ão 2010 (Agos
medição  ficar
1/2002, de 16

ão 2010 (Outu
medição  ficar
02/2010, de 2

HIDROEL
O 
SABOR 

ão são as segu

rço e Abril) 
abaixo do val
de Abril.  

ho e Julho) 
abaixo do val
de Abril.  

sto e Setembr
ficaram abaix
 de 16 de Abr
s que ocorrera

ubro, Novemb
muito abaixo
de Abril. 

– 2009 apres
ma exposição d
P2 de 26%; 
o Limite Supe

mite de protecç
ios ocorridos

ram nitidame
as 8 campanh
primento do v

abaixo do val
de Abril.  

ereiro e Abril)
abaixo do val
de Abril, para

ho) 
ram  abaixo  d
de Abril, para

sto e Setembr
ram  abaixo  d
6 de Abril, tan

ubro e Novem
ram  abaixo  d
3 de Setembr

LÉCTRICO

uintes: 

lor limite diár

lor limite diár

ro) 
xo do valor lim
ril. No dia 31 d
am nas proxim

bro e Dezemb
o do valor limit

enta as segui
de apenas 17%

erior de Quant
ção da saúde 
nos concelho

nte abaixo do
has realizadas
valor limite diá

lor limite diár

lor limite diár
a ambos os po

do  valor  limite
a o Ponto 1 – Q

ro) 
do  valor  limite
nto para o Po

mbro) 
do  valor  limite
ro, tanto para

M
AM

Jul. 20

io de protecçã

io de protecçã

mite diário de 
de Agosto o va
midades do am

bro) 
te diário de p

ntes conclusõ
% a ventos pr

tificação (30 μ
humana (50 μ
s vizinhos, be

 valor médio a
s em 2009, em
ário de PM10. 

io de protecçã

io de protecçã
ontos monitor

e  diário  de  p
Quinta da Por

e  diário  de  p
nto 1 – Quint

e  diário  de  p
a o Ponto 1 –

MEDIDAS 
MBIENTAIS

014  PM

Rev

ão da saúde 

ão da saúde 

protecção da
alor legal foi 
mostrador. 

rotecção da s

ões: 
rovenientes da

μg/m3) num to
μg/m3) para o
em como os 

anual (40 μg/
m ambas as 

ão da saúde 

ão da saúde 
rizados.  

protecção  da 
rtela. 

protecção  da 
ta da Portela,

protecção  da 
– Quinta da P

S 

M 2 

visão 21 

 

aúde 

as 

otal de 
o que 

/m3); 

saúde 

saúde 
, como 

saúde 
ortela, 



 

Revisão

 

Os res
de pro
 

Os res
de pro
 

Os res
de pro
 

Os res
de pro
 

Dos re
Póvoa
n.º 10
μg/m3

Socor
envolv
Estas 
conse
 

Os res
de pro
 

Os res
de pro
 

Os res
de pro
 
O Rela

 

Os res
de pro
 

o 21 

 1ª Cam
sultados obtid
otecção da sa

 2ª Cam
sultados obtid
otecção da sa

 3ª Cam
sultados obtid
otecção da sa

 4ª Cam
sultados obtid
otecção da sa

 5ª Cam
esultados obt
a, os valores f
02/2010, de 2
3. No período
rro de Bragan
ventes. 
ocorrências p
equências no a

 6ª Cam
sultados obtid
otecção da sa

 7ª Cam
sultados obtid
otecção da sa

 8ª Cam
sultados obtid
otecção da sa

atório Anual d
 Em 2011

anteriore
 O valor 

ug/m3. 
 No valor

valor não
 O ano de

 1ª Cam
sultados obtid
otecção da sa

 

AP

mpanha de M
dos nos sete d
úde humana 

mpanha de M
dos nos sete d
úde humana 

mpanha de M
dos nos seis d
úde humana 

mpanha de M
dos nos seis d
úde humana 

mpanha de M
tidos verificou
ficaram abaix
23 de Setembr
o em que deco
ça, ocorreram

promoveram 
acréscimo dos

mpanha de M
dos nos seis d
úde humana 

mpanha de M
dos nos sete d
úde humana 

mpanha de M
dos nos seis d
úde humana 

de Monitoriza
1 apenas foi a
es, em que ta
médio  teve u

r máximo diá
o foi associad
e 2009 contin

mpanha de M
dos nos sete d
úde humana 

ROVEITAM

B

Monitorização 
dias de mediç
(50 μg/m3) do

Monitorização 
dias de mediç
(50 μg/m3) do

Monitorização 
dias de mediçã
(50 μg/m3) do

Monitorização 
dias de mediçã
(50 μg/m3) do

Monitorização 
u‐se que em c
o do valor lim
ro. No dia 10 
orreram as m
m 3  incêndios

o aumento do
s valores med

Monitorização 
dias de mediçã
(50 μg/m3) do

Monitorização 
dias de mediç
(50 μg/m3) do

Monitorização 
dias de mediçã
(50 μg/m3) do

ação da Qualid
valiado um lo
mbém foi ava
um  ligeiro dec

rio houve um
o a emissões 
ua a ser o que

Monitorização
dias de mediç
(50 μg/m3) do

MENTO H
DO

BAIXO SA

2011 (Março)
ção, no Ponto 
o Decreto‐Lei 

2011 (Maio)
ção, no Ponto 
o Decreto‐Lei 

2011 (1ª sem
ão, no Ponto 
o Decreto‐Lei 

2011 (3ª sem
ão, no Ponto 
o Decreto‐Lei 

2011 (Agosto
cinco dias dos
mite diário de 
de Agosto, o 

medições, segu
s no município

os valores de
didos. 

2011 (Setemb
ão, no Ponto 
o Decreto‐Lei 

2011 (Novem
ção, no Ponto 
o Decreto‐Lei 

2011 (Dezem
ão, no Ponto 
o Decreto‐Lei 

dade do Ar – 2
ocal de mediçã
aliado o local 
créscimo  rela

m acréscimo d
provenientes
e registou os v

2012 (Março)
ção, no Ponto 
o Decreto‐Lei 

IDROELÉC

BOR 

) 
2 ‐ Lugar da P
n.º 102/2010

2 ‐ Lugar da P
n.º 102/2010

ana de Julho)
2 ‐ Lugar da P
n.º 102/2010

ana de Julho)
2 ‐ Lugar da P
n.º 102/2010

o) 
s seis dias de 
protecção da
valor limite d
undo informaç
o de Torre de

fundo de par

bro) 
2 ‐ Lugar da P
n.º 102/2010

mbro) 
2 ‐ Lugar da P
n.º 102/2010

bro) 
2 ‐ Lugar da P
n.º 102/2010

2011 apresent
ão, contrariam
P1 – Quinta d
ativamente ao

de 23% nas m
 da obra. 
valores mais e

) 
2 ‐ Lugar da P
n.º 102/2010

CTRICO 

Póvoa, ficaram
, de 23 de Set

Póvoa, ficaram
, de 23 de Set

 
Póvoa, ficaram
, de 23 de Set

 
Póvoa, ficaram
, de 23 de Set

medição efec
a saúde huma
diário de PM10

ção do Coman
e Moncorvo e

rtículas em su

Póvoa, ficaram
, de 23 de Set

Póvoa, ficaram
, de 23 de Set

Póvoa, ficaram
, de 23 de Set

ta as seguinte
mente ao que
a Portela. 
o ano anterio

medições, de 

elevados. 

Póvoa, ficaram
, de 23 de Set

ME
AMB

Jul. 2014

m abaixo do v
tembro. 

m abaixo do v
tembro. 

m abaixo do v
tembro. 

m abaixo do v
tembro. 

ctuadas no Po
ana (50 μg/m
0, 50 μg/m

3, fo
ndo Distrital 
e 18  incêndio

uspensão daq

m abaixo do v
tembro. 

m abaixo do v
tembro. 

m abaixo do v
tembro. 

es conclusões:
e se tinha feito

r  (2010), de 

44ug/m3 para

m abaixo do v
tembro. 

EDIDAS 
BIENTAIS 

4  PM 2

Página 5 d

valor limite diá

valor limite diá

valor limite diá

valor limite diá

onto 2 ‐ Lugar
3) do Decreto
oi excedido e
de Operações
s nos municíp

uela região, c

valor limite diá

valor limite diá

valor limite diá

: 
o nas campan

23ug/m3 para

a 54 ug/m3. E

valor limite diá

2 

de 15 

ário 

ário 

ário 

ário 

r da 
o‐Lei 
m 4 
s de 
pios 

com 

ário 

ário 

ário 

nhas 

a 19 

Este 

ário 



 

Pág

Os 
diá
 

Du
hu
me
ver
me
 

Ve
lim
 

Du
lim
De
fun
     
     
     
A o
dos
pod
for
 

Du
foi 
23 
reg
     
     
     
A o
dos
est
fun
 

No
mé
me
 

No
sup
 

gina 6 de 15 

 2ª 
resultados o

ário de protec

 3ª 
rante  os  três
mana (50 μg/
esmo período 
rificar que o  c
edição P2 e ne

 4ª 
rificou‐se que

mite diário de p

 5ª 
rante três do

mite diário de 
sta  forma,  fo
ndo, localizada
    ‐ Douro No
    ‐ Fornelo do
    ‐ Fundão, lo
observação do
s valores de P
de  supor  trat
ram sempre m

 6ª 
rante um dos
superior ao l
de Setembro
gionais de fun
    ‐ Douro No
    ‐ Fornelo do
    ‐ Fundão, lo
observação do
s  valores de 
tações de fun
ndo. 

 7ª 
o Ponto 2 – Lug
édios diários s
edidos foram b

 8ª 
o Ponto 1 – Q
periores ao lim

 

A

Campanha de
btidos nos se
ção da saúde 

Campanha de
s  primeiros  d
/m3) do Decre
em três esta
comportamen
estas estações

Campanha de
e no Ponto 1 
proteção da s

Campanha de
s sete dias de
proteção da s
oi  consultado 
as no Centro e
rte, localizada
o Monte, loca
ocalizada em S
os valores de 
PM10 no perío
tar‐se  de  con
mais elevados 

Campanha de
s sete dias de
limite diário d
o. Desta forma
do, localizada
rte, localizada
o Monte, loca
ocalizada em S
os valores de 
PM10 no per
do. Neste cas

Campanha de
gar da Póvoa,
superiores ao 
baixos. 

Campanha de
uinta da Port
mite da legisla

APROVEIT

e Monitorizaçã
ete dias de m
humana (50 μ

e Monitorizaçã
ias  de  campa
eto‐Lei n.º 10
ções rurais re
nto médio do
s, pelo que se 

e Monitorizaçã
– Quinta da P
aúde humana

e Monitorizaçã
e campanha n
saúde humana
o  valor méd
e Norte Interi
a em Lamas d
alizada em For
Salgueiro, Fun
fundo regista
odo de mediç
ncentrações  d
comparativam

e Monitorizaçã
 campanha n
de protecção 
a, foi consulta
as no Centro e
a em Lamas d
alizada em For
Salgueiro, Fun
fundo regista
ríodo de med
so parece exis

e Monitorizaçã
, verificou‐se q
limite da legis

e Monitorizaçã
ela, durante o
ação portugue

AMENTO 
DO

BAIXO S

ão 2012 (Abri
edição, no Po
μg/m3) do Dec

ão 2012 (Junh
anha  ocorrera
2/2010, de 23
egionais de fu
os valores de 
pode supor t

ão 2012 (Julho
Portela, duran
a (50 μg/m3) d

ão 2012 (Agos
o Ponto 2 ‐ Lu
a (50 mg/m3)
io  diário  para
or. Foram con
e Olo, Vila Re
rnelo do Mon
ndão. 
dos nestas trê
ões é semelh
de  base  regio
mente com os

ão 2012 (Sete
o Ponto 1 – Q
da saúde hum
ado o valor m
e Norte Interio
e Olo, Vila Re
rnelo do Mon
ndão.  
dos nestas trê
dições no  loca
stir independê

ão 2012 (Nove
que durante o
slação portug

ão 2012 (Deze
os sete dias d
esa (50ug/m3)

HIDROEL
O 
SABOR 

l ‐ Maio) 
onto 1 – Quin
creto‐Lei n.º 1

ho ‐ Julho) 
am  valores  ac
3 de Setembr
ndo, localizad
PM10 no pe
ratar‐se de co

o) 
nte os sete di
do Decreto‐Le

sto) 
ugar da Póvoa
), previsto no 
a  o mesmo  p
nsideradas as 
al; 
nte, Vouzela;

ês estações p
ante no local 
nal.  Contudo
s valores das e

embro) 
Quinta da Por
mana (50 ug/
médio diário p
or. Foram con
al;  
nte, Vouzela; 

ês estações p
al P1  foi disti
ência dos valo

embro) 
os sete dias de
uesa (50ug/m

embro) 
de campanha 
). 

LÉCTRICO

nta da Portela
102/2010, de 

cima  do  limit
ro. Foi consult
das no Centro
ríodo de med
oncentrações 

ias de campa
ei n.º 102/201

a, foram regis
Decreto‐Lei n
período  em  t
seguintes est

ermitiu verific
de medição P
,  os  valores  o
estações de fu

rtela, dia 16/0
m3), previsto
ara o mesmo
nsideradas as s

ermitiu verific
into ao  comp
ores medidos 

e campanha, n
m3). Durante e

não se obser

M
AM

Jul. 20

a,  ficaram aba
23 de Setemb

e  diário  de  p
tado o valor m
 e Norte Inter
dições é  seme
de base regio

nha não houv
10 de 23 de Se

stados valores
n.º 102/2010 d
rês  estações 
ações fixas: 

car que o com
P2 e nestas es
obtidos  em  P
undo, para pe

09/2012, o va
no Decreto‐L
 período em t
seguintes esta

car que o com
portamento m
em P1 face à

não se observ
esta campanha

varam resulta

MEDIDAS 
MBIENTAIS

014  PM

Rev

aixo do valor
bro. 

protecção  da 
médio diário 
rior, o que pe
elhante no  lo
onal.  

ve valores aci
etembro. 

s acima ou igu
de 23 de Sete
rurais  region

mportamento 
stações, pelo 
P2  nesta  cam
ríodos homól

lor médio reg
Lei n.º 102/20
três estações
ações fixas:  

mportamento 
médio  registad
às concentraç

varam resultad
a os valores 

ados médios d

S 

M 2 

visão 21 

  limite 

saúde 
para o 
ermitiu 
ocal de 

ma do 

uais ao 
embro. 
nais  de 

médio 
que se 

mpanha 
ogos.  

gistado 
010 de 
s rurais 

médio 
do nas 
ões de 

dos 

diários 



 

Revisão

O Rela













 

Duran
diário
 

Duran
diário

 

Duran
diário

 

 
Duran
da leg

o 21 

atório Anual d

 Durante  o
quadrante
opostas  à
Sudoeste 
de ventos 

 No local d
foi superio
superior d
influência 
assim com
na totalida

 No ponto 
diário par
10/08/201
09/03/201
número d
barragem 
localização

 Nos  dois 
(40ug/m3

 Relativam
para P1 (m
para 2012
provenien
valores. D
partir do a

 As classific
bastante s
em contra
 

 1ª Cam
nte os seis dia
os superiores a

 2ª Cam

nte os seis dia
os, superiores 

 3ª Cam

nte os seis dia
os, superiores 

 4ª Cam

nte os sete dia
gislação portu

 

AP

de Monitoriza

o  ano  2012 
e Oeste. No  lo
  barragem. N
(12%) e Norte
moderados.  
e medição P1
or ao limite d
de avaliação (3
dos ventos p

mo de outras f
ade dos vento
P2 –  Lugar d
a a protecção
12)  e  9  dias 
12; 3ª campan
e excedências
em  1  dia  d

o da obra, ass
locais  de  m
).  
ente à evoluç
medições em 
2, resultado d
nte. No  local 
De 2009 para 
ano 2010 até 2
cações obtida
satisfatórias e
apartida, regis

mpanha de M
s de campanh
ao limite da le

mpanha de M

s de campanh
ao limite da l

mpanha de M

s de campanh
ao limite da l

mpanha de M

as de campan
uguesa, e quat

ROVEITAM

B

ação da Qualid

observou‐se 
ocal P1 a oco
No  local  P2  v
e (10%). A ve

1 – Quinta da 
e protecção d
35ug/m3). Ve
provenientes 
fontes da env
os.  
da Póvoa,  reg
o da saúde hu
cujo  valor  m
nha ‐ 26, 27 e
s tenha sido e
de  medição 
sim como valo
medição  os  re

ção dos valore
2009, 2010 e 
o aumento d
P2  (medições
2010 houve u
2012. 
as para o  Índi
em ambos. Em
stou maior nú

Monitorização
ha realizados 
egislação port

Monitorização

ha realizados 
egislação port

Monitorização

ha realizados 
egislação port

Monitorização

nha, observara
tro resultados

MENTO H
DO

BAIXO SA

dade do Ar – 2

um  regime 
orrência maio
verificou‐se m
elocidade do v

Portela, houv
da saúde hum
rificou‐se que
da obra de c
volvente já qu

gistaram‐se 6
umana  (3ª ca
médio  ultrapa
e 28/06/2012
elevado, apen
(26/06/2012)
ores de fundo 
espectivos  va

es medidos ao
2012) houve 
as actividade
s de 2009 a 2
um decréscim

ice de Qualid
m P2 existiram
mero de dias 

2013 (março)
no Ponto 1 – 
tuguesa (50ug

2013 (maio)

no Ponto 1 – 
tuguesa (50ug

2013 (junho)

no Ponto 1 – 
tuguesa (50ug

2013 (julho)

am‐se três re
s médios diári

IDROELÉC

BOR 

2012 apresent

de  ventos  co
ritária foi par
maior  frequên
vento foi maio

ve 1 dia de me
mana (50ug/m
e apenas dois 
onstrução da 
e a ocorrência

6 dias  com  co
ampanha  ‐ 26
assou  o  limia
2; 5ª campanh
nas se compro
).  Os  restant
elevados. 
alores  médio

o longo dos q
um incremen
s na barragem
2012), observ
mo dos resulta

ade do Ar for
m mais dias c
com a classifi

) 
Quinta da Por
g/m3). 

Quinta da Por
g/m3). 

Quinta da Por
g/m3). 

sultados méd
ios superiores

CTRICO 

ta as seguinte

om  preponde
a as direcçõe
ncia  das  direc
oritariamente

edição (16/09/
3) e quatro va
dias de mediç
barragem a  j
a de ventos d

oncentrações 
, 27 e 28/06/
ar  superior  d
ha – 07, 08, 0
ovou influênc
tes  dias  apre

s  foram  infe

uatro anos de
nto significativ
m a  jusante e
vou‐se alguma
ados, voltando

ram  idênticas 
com a classific
cação máxim

rtela, não se o

rtela, não se o

rtela, não se o

dios diários su
s ao limiar sup

ME
AMB

Jul. 2014

es conclusões:

erância  para 
es Norte  (15%
cções  Sudoest
e calma a frac

/2012) cujo va
alores médios
ção (18 e 24/0
jusante  (Este 
do quadrante 

médias acima
/2012; 5ª cam
de  avaliação 
9, 10, 11/08/
ia das obras d
esentaram  ve

eriores  ao  va

e campanhas,
vo das concen
e de toda a m
a variação ma
o a aumentar

s nos dois  loca
cação mais ba
a (Muito Bom

observaram re

observaram re

observaram re

uperiores ao v
perior de aval

EDIDAS 
BIENTAIS 

4  PM 2

Página 7 d

: 

as  direcções 
%) e Oeste  (12
te  (16%), Oe
ca, como regim

alor médio diá
s acima do lim
07/2012) tiver
e Este‐Sudes
Oeste foi notó

a do  valor  lim
mpanha – 08, 
(1ª  campanh
/2012). Embor
de construção
entos  oposto

alor  limite  an

, verificou‐se 
ntrações de 2

movimentação 
ais  flutuante 
r gradualment

ais de mediçã
aixa  (Fraco), m
m).  

esultados méd

esultados méd

esultados méd

valor limite diá
iação. Os valo

2 

de 15 

do 
2%), 
ste‐
mes 

ário 
miar 
ram 
ste), 
ória 

mite 
09, 
a  – 
ra o 
o da 
os  à 

nual 

que 
010 
daí 
dos 
te a 

ão e 
mas 

dios 

dios 

dios 

ário 
ores 



 

Pág

ma
sem
Du
ele
73%
pot
lim
Qu
As 
acu
dia
ob
ace
Na
Vila
equ
com

 

Du
po
lim

Os 
con
veí
con

As 
sus
a  c
em

 

Du
exc
mo
da 

As 
das
jun
arr
as 
aum

gina 8 de 15 

ais elevados  f
melhantes. 
rante o perío
evadas, chega
%, médias  ho
tenciou os va

mitação  à pass
inta da Porte
velocidades d
umulação das
as 1 e 2 de julh
ra, e a percen
essos de obra,
 estação fixa 
a  Real),  os  v
uivalentes  às
municados inc

 5ª 

rante os seis 
rtuguesa  (50u

mite legal. O lim

valores mais
nstrução,  da 
ículos  na  estr
nsequente for

condições me
spensão na at
condições  de 
missão – desloc

 6ª 

rante a prese
cederam ou e
odo geral os v
saúde human

principais ca
s obras de co
nto à Quinta 
ranca; a movim
principais fon
mento dos va

 

A

foram obtidos

odo em que de
ndo a atingir‐
orárias),  o  qu
alores de part
sagem na est
la. Este facto 
do vento man
s partículas em
ho as rosas de
ntagem de ve
, também tive
de qualidade 
valores  de  P
s  gamas  regi
cêndios naque

Campanha de

dias de camp
ug/m3), no  e
miar superior 

s elevados  for
movimentaçã
rada  que  liga
rmação de fila

eteorológicas 
tmosfera próx
fraca  disper
cação de veíc

Campanha de

ente campanh
estiveram mu
valores médio
na, estando em

usas para os 
nstrução próx
da Portela e 
mentação de 
ntes de poeira
lores de conc

APROVEIT

s nos dias de 

ecorreram as 
‐se um máxim
ue  associado 
tículas em  su
trada de  veícu
originava por 
ntiveram‐se ta
m suspensão 
e vento indica
ntos calmos f
eram proveniê
do ar da rede
M10  foram  r
istadas  no  fi
ela área. 

e Monitorizaçã

anha, não se 
ntanto  em  al
de avaliação 

ram  sempre  r
ão  de  veículo
  a  ponte  sob
as de trânsito.

registadas du
ximo do local 
rsão  potencia
ulos e obras d

e Monitorizaçã

ha de mediçõ
ito próximo d

os diários fora
m linha com r

presentes  res
ximas da Quin
sobre a pont
veículos pesa
as. Associadas
entração no l

AMENTO 
DO

BAIXO S

semana útil. 

medições, o 
mo horário de 
ao  trânsito  d
spensão naqu
ulos  apenas n
vezes filas de
ambém reduz
nas áreas em
m que o local
foi mais eleva
ência das área
e nacional, (D
reduzidos  pa
im‐de‐semana

ão 2013 (julho

observaram r
lguns dias de
foi ultrapassa

registados em
os  pesados  ju
bre  o  rio  Sabo
. 

urante a camp
de medição. A
ram  o  aume
de construção

ão 2013 (agos

ões observara
de exceder o 
m próximos d
esultados já o

sultados estã
nta da Portela
te do  rio Sabo
ados e máquin
s ao tempo se
ocal de mediç

HIDROEL
O 
SABOR 

Nos dias de 

local de med
42ºC, e a hu

de  veículos  pe
uela área. Aq
num  sentido,
e carros em es
zidas, ocorren
m que o trâns
l esteve expos
ada. Nos dias 
as de obra e d
Douro Norte, e
ra  todos  os 
a  em  P1.  D

o) 

resultados mé
e  campanha o
ado em quatro

m dias de  sem
nto  à Quinta
or  e  a Quinta

panha de med
As altas temp
ento  de  partíc
o. 

sto) 

am‐se dias em
limite de pro
do limiar supe
obtidos em ca

o, sobretudo
a. O tráfego co
or,  formando
nas na obra s
eco e quente e
ção em causa 

LÉCTRICO

fim‐de‐sema

ição P1 estev
midades relat
esados  a  circ
quando destas
desde  a pon

spera em fren
do assim men
ito de pesado
sto a massas d
4 e 5 de julho
destinadas às e
estação de fu
dias  em  exc
urante  o  pe

édios diários, s
os  valores mé
o dos seis dias

mana, em  res
  da  Portela  e
a  da  Portela, 

dição promov
eraturas e ba
culas  na  prox

m que os valo
otecção da sa
erior de avalia
mpanhas ant

,  relacionadas
ondicionado d
o  filas de  tráfe
obre terrenos
e condições d
– Quinta da P

M
AM

Jul. 20

na os valores

ve exposto a t
tivas muito re
cular  nas  vias
s medições  ta
nte do  rio  sab
te ao local de
nor dispersão
os promoveu 
de ar das direç
o as massas d
escombreiras
ndo localizada
cedência  em 
ríodo  de  me

superiores ao 
édios diários  f
s de medição. 

ultado,  sobre
e  da  passage
o  que  obriga

veram o aume
ixa humidade
ximidade  ime

ores médios d
aúde humana 
ação e/ou do 
eriores.  

s com as acti
de veículos na
ego e a uma 
s e caminhos 
e fraca disper
Portela.  

MEDIDAS 
MBIENTAIS

014  PM

Rev

s  foram  reduz

temperaturas 
eduzidas (entr
s  de  acesso  à
ambém  se ve
bor  até próxi
e medição. 
o de massas d
a sua emissã
ções dos aces
de ar, para alé
. 
a em Lamas d
P1,  e  com 

edições  não 

o limite da legi
foram próxim

etudo, das ob
m  condiciona
ava  à  parage

ento das poeir
e relativa asso
ediata  às  fon

diários de par
  (50ug/m3). D
limite de exp

vidades  resul
a estrada que
situação de 
não asfaltado
rsão, potencia

S 

M 2 

visão 21 

zidos e

muito 
re 10 e 
à  obra, 
erificou 
mo da 

e ar, e 
o. Nos 
ssos de 
ém dos 

de Olo, 
gamas 
foram 

islação 
mos do 

bras de 
ada  de 
em  e  à 

ras em 
ociadas 
tes  de 

rtículas 
De um 
posição 

ltantes 
e passa 
pára e 
os, são 
aram o 



 

Revisão

Embo
coinci
aume

 

Duran
energ
de 24
tem d
períod

Relati
de  fim
seman
vento
na  int
aume

Junto 
máqu
poten
sábad

 

Este r

 

As con
ao pre

 

Duran
médio

 

Duran
diário

 

 

 

 
 

o 21 

ora  a  direcção
idente  com  a
enta a influênc

 7ª Cam

nte esta  camp
gia, durante o 
4horas). De ac
de correspond
do amostrado

ivamente aos 
m‐de‐semana.
na,  segunda, 
os dominantes
tersecção,  m
entou a influên

 à Quinta da 
uinas, o transi
nciaram a exp
do e domingo,

 8ª Cam

relatório será 

nclusões do R
esente RTAA. 

 1ª Cam

nte  os  sete  d
os diários sup

 2ª Cam

nte os sete dia
os superiores a

 

AP

o  de  ventos, 
as obras,  é  co
cia local.  

mpanha de M

panha ocorre
dia 9 de outu
cordo com o 
der a, pelo m
o foi inferior a

restantes dia
. Nestes últim
terça e quint
s foram de oe
esmo  junto 
ncia local. 

Portela, as o
to condiciona
osição da qui
, que demons

mpanha de M

apresentado 

Relatório Anua

mpanha de M

dias  de  campa
eriores ao lim

mpanha de M

as de campan
ao limite da le

ROVEITAM

B

mais  freque
oincidente  co

Monitorização

u um  anorma
ubro. Durante
Decreto‐Lei n

menos, 75% do
o exigido, não

as da campanh
mos os  resulta
ta‐feira, os  re
ste, provenien
à  Quinta  da 

obras na pont
ado e a const
nta às emissõ
tram uma red

Monitorização

no aditament

al de Monitor

Monitorização

anha  realizad
mite da legislaç

Monitorização

nha realizados
egislação port

MENTO H
DO

BAIXO SA

ente,  nos  doi
m  a  estrada. 

2013 (outubr

al  funcionam
e este dia fora
n.º102/2010, d
o período  tot
o serão feitas 

ha, observou‐
ados  foram  in
esultados  fora
ntes da estrad
Portela.  Para

te sobre o  rio
trução da rotu
ões resultante
dução significa

2013 (dezem

to ao presente

rização da Qua

2014 (abril) 

dos  no  Ponto 
ção portugues

2014 (junho)

s no Ponto 2 –
tuguesa para p

IDROELÉC

BOR 

s  dias  com  a
O  facto de  a

o) 

ento do apar
am amostrada
de 23 de sete
tal  (cerca de 1
consideraçõe

‐se uma clara 
nferiores ao v
am  sempre  s
da, onde deco
a  além  disso

o Sabor, como
unda, associad
es destas activ
ativa nos valo

bro) 

e RTAA. 

alidade do Ar 

1  – Quinta  d
sa para partíc

– Lugar da Pó
partículas PM

CTRICO 

as  concentraç
a obra  estar  s

relho, devido 
as 16horas (co
embro, para v
18horas). Vist
es sobre o resu

diferença ent
valor  limite d
uperiores a 5
orriam obras d
a  ocorrência

o a moviment
das às condiç
vidades. Prova
res de partícu

– 2013, serão

da  Portela,  n
ulas PM10 (50 

óvoa, não se o
10 (50µg/m

3). 

ME
AMB

Jul. 2014

ções mais  ele
situada muito

a  falhas no 
orrespondem 
validar uma a
to que no dia
ultado obtido

tre os dias de
de emissão e 
50 ug/m3. Ne
de construção
a  elevada  de

tação de  terr
ções de dispe
a disso é a co
ulas. 

o apresentada

não  se  observ
0 µg/m3). 

observaram re

EDIDAS 
BIENTAIS 

4  PM 2

Página 9 d

evadas,  não  s
o próxima de

fornecimento
a 67% num t
mostragem, e
a 9 de outubr
o neste dia.  

semana útil e
nos  três dias

estes  três dias
o de uma rotu
e  ventos  calm

as, de veículo
rsão  já referid
mparação co

as no aditame

varam  resulta

esultados méd

2 

de 15 

seja 
e P1 

o de 
otal 
esta 
ro o 

e os 
s de 
s os 
nda 
mos, 

os e 
das, 
m o 

ento 

ados 

dios 



 

Pág

8 
 
An
 

 
Sim

MC
MM
PM
 
 
 

gina 10 de 15 

Anexos: 

exo 1 – Locali

mbologia utiliza

C – Medida Com
M – Medida de 
M – Plano de Mo

 

A

ização dos po

ada: 

mpensatória 
Minimização 
onitorização 

APROVEIT

ntos de mediç

 

AMENTO 
DO

BAIXO S

ção 

HIDROEL
O 
SABOR 

LÉCTRICO M
AM

Jul. 20

MEDIDAS 
MBIENTAIS

014  PM

Rev

S 

M 2 

visão 21 



 

Revisão

 
 
 

 
 
 
 
 

o 21 

 

APROVEITAM

B

(página pro

 

MENTO H
DO

BAIXO SA

opositadamen

IDROELÉC

BOR 

nte deixada em

CTRICO 

m branco) 

ME
AMB

Jul. 2014

EDIDAS 
BIENTAIS 

4  PM 2

Página 11 d

2 

de 15 



 

Pág

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

gina 12 de 15 

 

AAPROVEITAMENTO 
DO

BAIXO S

Ane

HIDROEL
O 
SABOR 

exos 

LÉCTRICO M
AM

Jul. 20

MEDIDAS 
MBIENTAIS

014  PM

Rev

S 

M 2 

visão 21 



 

Revisão

 
 
 

 
 

o 21 

 

APROVEITAM

B

(página pro

 

MENTO H
DO

BAIXO SA

opositadamen

IDROELÉC

BOR 

nte deixada em

CTRICO 

m branco) 

ME
AMB

Jul. 2014

EDIDAS 
BIENTAIS 

4  PM 2

Página 13 d

2 

de 15 



 

Pág

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

gina 14 de 15 

 

AAPROVEIT

 

AMENTO 
DO

BAIXO S

HIDROEL
O 
SABOR 

Localiza

LÉCTRICO

ação dos

M
AM

Jul. 20

s pontos 

MEDIDAS 
MBIENTAIS

014  PM

Rev

Anex
de med

S 

M 2 

visão 21 

xo 1 
ição 



 

Revisão

 
 

 
 

o 21 

 

APROVEITAM

B

(página pro

MENTO H
DO

BAIXO SA

opositadamen

IDROELÉC

BOR 

nte deixada em

CTRICO 

m branco) 

ME
AMB

Jul. 2014

EDIDAS 
BIENTAIS 

4  PM 2

Página 15 d

2 

de 15 







 

Revisã

1  D

Plano d
 

2  O

Os obje

 V
re
e 

 Av
 V
 

3  A

1  H

2  V
r

5  P
a

8  P
l

9  P
A

11  C
   

 

 

 

 

 

 
 

 

4  P

Estudo
Execuç
Manut
 

5  C
Estud
Execu
Manu

 

 

ão 21 

Designação d

de Monitoriza

Objectivos/D

ectivos fundam

erificar  o  cu
esponder a ev
gestão de res
valiar a eficác
erificar a nece

Articulação c

Medidas 

Habitat de Com

Valorização e R
ribeiras afluent

Programa de Re
abrigos e habita

Programa de Pr
lobo ibérico 
Programa de Pr
Avifauna no No

CIARA 

Prazos: 
os/Avaliação/
ção da Medida
enção/Monit

Custos: 
dos/Avaliação
ução da Medid
utenção /Mon

APR

da Medida: 
ação da Gestã

Descrição da

mentais da m

mprimento  d
ventuais recla
síduos; 
cia das medida
essidade de im

com outras M

Compensatóri

mpensação da V

Recuperação de
tes ao rio Sabor

ecuperação e c
ats para quiróp

rotecção e Valo

rotecção e Valo
ordeste Transm

Projecto: ‐ 
a: Jun 2008‐Ju
torização da M

o/Projecto: 
da: 
nitorização da

ROVEITAM

B

ão de Resíduo

a Medida: 
onitorização d

do  Plano  Inte
mações, dura

as de gestão d
mplementação

Medidas: 

as 

Vilariça 

e habitats de 
r 

riação de 
pteros 

orização do 

orização da 
ontano 

un 2014 
Medida: ‐ 

a Medida:

MENTO HID
DO 

AIXO SAB

os (PMGR)

da gestão dos

egrado  de  Ge
nte a fase de 

de resíduos ad
o de novas m

Med

2  Desma
áreas 

4  PMAA

5  PGA 

6  PGR 

8  PEP 

9  PEA 

10  Trasla
Louren

11  Trasla
Antão

12  Preser
valor a

13  Preser
rochos

14  Restab
comun

16  POA 

17  PRMQ

DROELÉCT

BOR 

s resíduos são

estão  de  Res
obra, que se 

doptadas para
edidas de min

didas de Minim

atação e Desarb
das albufeiras

AO 

dação da Cape
nço 
dação do Santu
 da Barca 
rvação in situ d
arquitectónico

rvação in situ d
sos com arte ru

belecimento de
nicações  

QSG 

TRICO 

os seguintes:

síduos  e  legi
relacionem di

a a fase de con
nimização; 

ização 

borização das 

la de S. 

uário de Sto 

e imóveis de 

e maciços 
upestre 

e 

MED
AMBIE

Jul.2014 

: 

slação  em  v
irectamente c

nstrução do A

Planos de M

3  PMQÁ

4  PMEA

   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Inclu

DIDAS 
ENTAIS 

PM 10

Página 1 d

igor  e  permi
com a produç

AHBS; 

Monitorização

Ág 

A 

Não aplicável
ída em MM 5
Não aplicável

 

de 4 

itir 
ão 

l
5
l



 

Pág

6 

PARÂ
Os p
gest
dos 

 
Nos 
quím
cons
espe
em o
asso
 
Esta
Desa
 

LOCA
A ve
nom
Resí
esco

FREQ
A pe
de r

 
Caso
de  f
situa

RELA
Os  r
Acom
O pr

gina 2 de 4 

Acções Pr

ÂMETROS A MO

parâmetros a 
tão ambiental
resíduos gera

 Quantida

 Fracção d

 Fracção d

 Fracção d

 Verificaç
Gestão d

casos  concre
mica de minér
stituem, previ
ecial importân
obra ou envia
ociados à gestã

  monitorizaç
arborização. 

AIS DAS AMOSTR

erificação dos 
meadamente 
íduos Perigoso
ombreiras e na

QUÊNCIAS DAS A
eriodicidade d
esíduos realiz
 Deposiçã
 Capacida
 Limpeza 
 Limpeza 
 Locais de
 Sinalizaç
 Recolha 
 Manuten
 Manuten

o se verifique
forma  a  serem
ações detecta

ATÓRIOS DE MON

registos  de m
mpanhament
rograma de m

 

AP

evistas: 

ONITORIZAR 
monitorizar fo
l adoptadas. C
ados durante a

ade de resídu

de resíduos su

de resíduos e

de resíduos nã

ção de toda a 
de Resíduos. 

etos  dos  resíd
rios não metá
isivelmente, o
ncia a monito
ada para valor
ão destes resí

ão  articula‐se

RAGENS 
dados relativo
nos  estaleiro
os, Parque de
as frentes de 

AMOSTRAGENS 
da actividade d
zar‐se‐á de aco
ão de resíduos
ade de armaze
do separador
dos paviment
e armazename
ção dos recipie
de Resíduos (
nção da Fossa
nção dos locai

 alguma recla
m  verificadas 
adas. 

NITORIZAÇÃO E 

monitorização 
o Ambiental. 

monitorização 

PROVEITA

oram seleccio
Como tal prop
a construção: 

os produzida 

ujeita a triage

nviada para v

ão passível de

documentaç

duos  da  extra
álicos, resíduo
os resíduos m
rização da qu
rização, o que
íduos em obra

e  com  o  Pla

os a estes par
os  (e  respect
e Resíduos N
obra (meios d

de inspecção 
ordo com seg
s: Semanal; 
enamento do
r de hidrocarb
tos nos locais
ento: Semana
entes: Quinze
(entidades ext
a de drenagem
is de armazen

amação, serão
eventuais nã

CRITÉRIOS DE R
dos  resíduos

cessa com a c

AMENTO H
DO

BAIXO SA

onados de for
põe‐se a mon

por tipologia;

m na origem;

alorização e r

e valorização e

ão associada 

acção  de min
os de solos e r
ais problemá
uantidade de r
e constitui um
a.  

no  Integrado

râmetros verif
ivas  áreas  d
ão Perigosos,
de deposição e

e operações d
uinte: 

s recipientes: 
bonetos do loc
de armazena

al; 
nal; 
ternas): Mens
m: Quinzenal;
namento: Sem

o de  imediato
ão  conformid

EVISÃO 
s  são  apresen

conclusão das 

HIDROELÉ

ABOR 

rma a constitu
nitorização do

; 

; 

respectivos de

enviada para 

à gestão de 

nérios  não me
rochas não co
ticos em term
resíduos prod
ma medida ess

o  de  Gestão 

ficar‐se‐á no d
e  armazenam
, Ecopontos e
existentes, no

de manutençã

Semanal; 
cal de armaze
amento: Quinz

sal; 

manal. 

o desenvolvid
dades  e  toma

ntados mensa

 acções de co

ÉCTRICO 

uírem indicado
os seguintes p

estinatários; 

eliminação e 

resíduos men

etálicos,  resíd
ontaminados 
mos de gestão
duzidos e da f
sencial para m

de  Resíduos 

decurso de to
mento  tempo
e Contentores
omeadamente

ão dos locais 

enamento B: Q
zenal; 

as campanha
das  as medid

almente  no  â

nstrução gera

ME
AMB

Jul.2014

ores da eficác
parâmetros pa

respectivos d

ncionada no P

duos  de  trans
e resíduos de
o durante a co
racção que po
minimizar os im

e  o  Plano  d

da a empreita
orário  de  res
s Municipais)
e Ecopontos). 

de armazenam

Quinzenal; 

s de monitor
das  adequada

mbito  do  Re

adoras de resí

EDIDAS 
BIENTAIS 

4  PM 1

Rev

cia das medid
ara a generali

estinatários 

Plano  Integrad

sformação  fís
e desmatação
onstrução, ass
ode ser reutil
mpactes nega

de  Desmataç

ada de constr
síduos:  Parqu
), na pedreira

mento tempo

rização especí
as  à  resolução

elatório Mens

íduos. 

10 

visão 21 

as de 
idade 

do de 

sica  e 
o, que 
sume 
izada 
ativos 

ção  e 

ução, 
ue  de 
a, nas 

orário 

íficas, 
o das 

al  de 



 

Revisã

 

7  A
 
O Prog
Anexo 
 
Mensa
produz
 
Nos me
 

Códi
LER

06 02 03 

15 01 04 

15 01 10

15 02 02 

16 02 16

17 01 07 

17 02 01 

17 02 03 

17 04 05 

17 09 04 

19 08 05 

19 08 09 

20 01 01 

20 01 02 

20 01 39 

20 03 01 

‐ 

‐ 

‐ 

‐ 

 

ão 21 

Acções Reali

rama de Mon
IX.1 do PGAO

lmente é pree
zidos no mês r

eses de abril, 

igo 
R 

Substânc

Embalag

*  Embalag

Materias

*  Resíduos

Misturas
17 01 06

Madeira 

Plástico 

Ferro e A

Mistura d

Lamas do

Misturas
gorduras

Papel e C

Vidro 

Plásticos

Outros re

Resíduos

Estilha d

Estilha d

Rolaria d

APR

izadas: 

nitorização da 
O.01.00. 

enchido o Reg
respectivo, qu

maio e junho 

cias Químicas – Hidr

ens de Metal 

ens contaminadas 

s filtrantes e absorv

s de Equipamentos 

s de betão, tijolos, la
 

Aço 

de resíduos de cons

o tratamento de ág

s de gorduras e óleo
s alimentares 

Cartão 

s 

esíduos urbanos e e

s Hospitalares – Gru

e Pinho 

e Misturas 

de Pinho verde 

ROVEITAM

B

Gestão de Re

gisto de Monit
uantidades, op

de 2014 foram

Resídu

róxido de amónio 

entes 

Eléctricos 

adrilhos, telhas e m

strução e demolição

uas residuais urban

os, da separação óle

equiparados, incluin

upo III 

MENTO HID
DO 

AIXO SAB

esíduos está in

torização de R
perações de g

m produzidos

uo 

materiais cerâmicos 

o  

nas 

eo/água, contendo 

ndo misturas de res

DROELÉCT

BOR 

ncluído no Pla

Resíduos onde
gestão de resíd

s os seguintes 

não abrangidos em

apenas óleos e 

síduos 

TRICO 

no de Gestão

e se registam 
duos aplicada

Resíduos no â

janeiro 
2014 
(ton.) 

2,6660 

0 

0 

0 

0 

m  13,440 

50,180 

5,420 

49,360 

28,500 

424,000 

16,320 

0 

0 

0 

5,320 

0,0038 

1229,800 

594,241 

152,840 

MED
AMBIE

Jul.2014 

o de Resíduos,

todos os resíd
s e destino fin

âmbito da EG

fevereiro
2014 
(ton.) 

0 

0,060 

0,180 

0,044 

0,640 

0 

18,780 

1,140 

25,020 

1,400 

400,000 

0 

0,360 

0 

0,080 

5,160 

0,0038 

0 

0 

0 

DIDAS 
ENTAIS 

PM 10

Página 3 d

, que constitu

duos que fora
nal. 

C: 

março
2014 
(ton.)

0 

0 

0 

0 

0 

0 

14,820 

5,600 

25,920 

12,200 

424,000 

0 

0,220 

0,600 

0,040 

4,900 

0,0076 

0 

642,620 

0 

 

de 4 

i o 

am 



 

Pág

‐ 

‐  

‐ 

 

      *

 
 
 

8 

Não
 

Simb

EGC –
FE – F
MC –
MM –
PM –
PGR –

 

 

gina 4 de 4 

Mad

Lenh

Estilh

RCD´

*Resíduos Perigo

Anexos: 

 aplicável 

ologia utilizada: 

– Empreitada Ger
Fornecimento de
– Medida Compen
– Medida de Min
– Plano de Monito
– Plano de Gestã

 

AP

eira Diversa 

has Finas – Madeira

ha 

´s incorporados em 

sos 

ral de Construção
e Equipamentos  
nsatória 
nimização 
orização 
o de Resíduos 

PROVEITA

s Diversas 

obra 

o 

AMENTO H
DO

BAIXO SA

HIDROELÉ

ABOR 

ÉCTRICO 

0 

12,260

0 

0 

ME
AMB

Jul.2014

0 

0  0 

0 

0 

EDIDAS 
BIENTAIS 

4  PM 1

Rev

9,460

26,85

67,80

0 

10 

visão 21 

0 

50 

00 



 

APROVEITAMENTO HIDROELÉCTRICO 
DO 

BAIXO SABOR 

MEDIDAS 
AMBIENTAIS 

Jul. 2014  PM 11 
 

Revisão 21    Página 1 de 34 

 

1  Designação da Medida: 

Programa de Monitorização do Património (PMP)
 

2  Objectivos/Descrição da Medida: 

Os objectivos do Plano de Monitorização do Património são os seguintes: 

 Avaliar  a  eficácia  das medidas  de minimização  definidas  e  a  necessidade  de  adoptar medidas  adicionais, 
designadamente para situações não detectáveis actualmente, mas que se possam revelar durante a fase de 
construção da barragem e de enchimento da albufeira; 

 Monitorizar a integridade física dos elementos patrimoniais 68 (Capela de Nossa Senhora da Conceição), 69 
(capela de Nossa Senhora da Encarnação) e 70 (Santa Cruz ou Vila Velha da Vilariça), em cuja proximidade se 
prevê a passagem de veículos pesados durante a obra, através da monitorização de fendas nestes edifícios; 

 Aferir os efeitos a prazo da aplicação das medidas de minimização que implicam a deslocação de elementos 
patrimoniais  (Capela  de  S.  Lourenço  e  Santuário  de  Santo  Antão  da  Barca)  nomeadamente  quanto  à 
valorização/desvalorização subsequente desses elementos; 

 Aferir  os  efeitos  a  prazo  da  aplicação  das  medidas  de  conservação  in  situ  dos  elementos  patrimoniais 
(estruturas construídas das pontes e rochas com arte rupestre); 

 

3  Articulação com outras Medidas: 

Medidas Compensatórias  Medidas de Minimização  Planos de Monitorização 

1  Habitat de Compensação da Vilariça  2  Desmatação e Desarborização das 
áreas das albufeiras  7  PMSE 

2  Valorização e recuperação de habitats 
de ribeiras afluentes ao rio Sabor  4  PMAAO  8  PMOTUS 

3  Valorização do corredor ripícola no 
Médio e Alto Sabor e rio Maçãs  5  PGA  9  PMP 

11  CIARA  7  PSP     
    8  PEP   

  10  Trasladação da Capela de S. Lourenço   
  11  Trasladação do Santuário de Sto Antão 

da Barca 
 

  12  Preservação in situ de imóveis de valor 
arquitectónico 

 

  13  Preservação in situ de maciços 
rochosos com arte rupestre 

 

  14  Restabelecimento de comunicações   
 

 

4  Prazos: 

Estudos/Avaliação/Projecto: Não aplicável 
Execução da Medida: Jul 2008‐Jun 2014 
Manutenção/Monitorização da Medida: Não aplicável 
 

5  Custos: 
 
Estudos/Avaliação/Projecto:  Não aplicável
Execução da Medida: Incluída na MM7
Manutenção /Monitorização da Medida: Não aplicável
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6  Acções Previstas: 
O  Programa  de Monitorização  do  Património  é  iniciado  com  a  realização  de  um  levantamento  de  referência
previamente à realização de qualquer intervenção em obra. 
 
Aplica‐se desde o  início das  intervenções,  tais  como  abertura de  acessos,  instalação de  estaleiros  industriais  e 
sociais, bem  como pedreiras,  escombreiras,  áreas de depósito  e  acessos  em que ocorra o  trânsito de  veículos 
pesados e maquinaria. 
 

PARÂMETROS A MONITORIZAR 
Os parâmetros a monitorizar estão referidos nos objectivos já apresentados anteriormente. 
 

LOCAIS DAS AMOSTRAGENS 
Os elementos patrimoniais abrangidos por esta monitorização são todos os situados a menos de 50m de estaleiros 
e  de  áreas  de  trabalho  e  a menos  de  10m  dos  limites  das  vias  a  utilizar  para  trânsito  de  veículos  pesados  e 
maquinaria. 
 
Incluído neste  Programa, o Plano de Monitorização de  Fendas  aplica‐se  aos  Elementos  Patrimoniais Capela de 
Nossa Senhora da Conceição (EP 68), Capela de Nossa Senhora da Encarnação (EP 69) e Santa Cruz ou Vila Velha da 
Vilariça (EP 70), de forma a monitorizar o comportamento das fendas existentes face às actividades de construção. 
 

FREQUÊNCIAS DAS AMOSTRAGENS 
O programa de monitorização aplica‐se desde o início da obra, com a abertura de acessos, de frentes de obra e a 
instalação de estaleiros e acompanha a aplicação e manutenção das medidas mitigadoras de carácter preventivo, 
nomeadamente a sinalização/vedação de elementos patrimoniais. 
 
Este programa perdura durante  toda a  fase de obras e abrange  todas as  situações em que ocorrer  trânsito de 
veículos  pesados  e  maquinaria  e  instalação  de  estaleiros  industriais  e  sociais  e  áreas  de  intervenção,  como 
pedreiras, escombreiras, áreas de depósito, etc. As vistorias são realizadas quinzenalmente durante toda a fase de 
construção. 
 

RELATÓRIOS DE MONITORIZAÇÃO E CRITÉRIOS DE REVISÃO 
Os relatórios de monitorização têm periodicidade semestral e reúnem os resultados de 12 vistorias.  
 

7  Acções Realizadas: 
O  Programa  de  Monitorização  do  Património  está  incluído  no  Plano  de  Salvaguarda  de  Património  o  qual 
corresponde ao documento AHBS/PSP.01.00 que constitui o Anexo XI.2 do PGAO.01.00. 
 
Até junho de 2014 realizaram‐se as seguintes vistorias: 
 
 
 
 
 
 
 
 

  Vistoria nº Data  Vistoria nº Data

1º
 S
em

es
tr
e 

1  05.12.2008

2º
 S
em

es
tr
e 

1 12.06.2009 
2  19.12.2008 2 26.06.2009 
3  09.01.2009 3 10.07.2009 
4  20.01.2009 4 24.07.2009 
5  11.02.2009 5 07.08.2009 
6  27.02.2009 6 21.08.2009 
7  13.03.2009 7 04.09.2009 
8  27.03.2009 8 18.09.2009 
9  09.04.2009 9 15.10.2009 
10  24.04.2009 10 30.10.2009 
11  08.05.2009 11 18.11.2009 
12  02.06.2009    12  30.11.2009 
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  Vistoria nº  Data Vistoria nº Data 
3º
 S
em

es
tr
e 

1  12.12.2009

4º
 S
em

es
tr
e 

1 05.06.2010 
2  19.12.2009 2 19.06.2010 
3  16.01.2010 3 03.07.2010 
4  30.01.2010 4 13.07.2010 
5  13.02.2010 5 06,07 e 08.10.2010 
6  27.02.2010 6 20,21,22 e 26.10.2010 
7  16.03.2010 7 03,04,05 e 09.11.2010 
8  20.03.2010 8 17,18 e 19.11.2010 
9  10.04.2010  
10  24.04.2010  
11  13.05.2010  
12  22.05.2010  

  Vistoria nº  Data Vistoria nº Data 

5º
 S
em

es
tr
e 

1  07,08 e 09.12.2010   

6º
 S
em

es
tr
e 

1  08 e 09.06.2011 
2 27,28 e 29.12.2010 2 21 e 22.06.2011 
3 11,12 e 13.01.2011 3 12 e 14.07.2011 
4 25,26 e 27.01.2011 4 27 e 28.07.2011 
5 08, 09 e 10.02.2011 5 10 e 11.08.2011 
6 22,23 e 24.02.2011 6 23, 24 e 25.08.2011 
7 09,10 e 11.03.2011 7 13, 14 e 15.09.2011 
8 22 e 23.03.2011 8 29.09.2011 
9 13 e 14.04.2011 9 12 e 13.10.2011 
10 27 e 28.04.2011 10  26 e 27.10.2011 
11 10,11 e 12.05.2011 11 08 e 09.11.2011 
12 25 e 26.05.2011 12 22. e 24.11.2011 

  Vistoria nº  Data Vistoria nº Data 

7º
 S
em

es
tr
e 

1 06 e 08.12.2011

8º
 S
em

es
tr
e 

1 12, 13 e 14.06.2012
2 20 e 21.12.2011 2 26, 27 e 28.06.2012
3 09,10,11 e 12.01.2012 3 10 e 12.07.2012 
4 24, 25 e 26.01.2012 4 26 e 27.07.2012 
5 07, 08 e 09.02.2012 5 08 e 09.08.2012 
6 21, 22, e 23.02.2012 6 21 e 23.08.2012 
7 08.03.2012 7 11 e 13.09.2012 
8 20, 21 e 22.03.2012 8 26 e 27.09.2012 
9 10, 11 e 12.04.2012 9 09, 10 e 11.10.2012
10 24, 25 e 26.04.2012 10 23 e 24.10.2012 
11 08, 09 e 10.05.2012 11 08.11.2012 
12 22, 23 e 24.05.2012 12 21.11.2012 

  Vistoria nº  Data Vistoria  Data 

9º
 S
em

es
tr
e 

1 10, 11 e 12.12.2012

10
º 
Se
m
es
tr
e 

1 11, 12 e 13.06.2013 
2 20 e 27.12.2012 2 25,26 e 27.06.2013 
3 08, 09 e 10.01.2013 3 11 e 12.07.2013 
4 22 e 24.01.2013 4 23, 25 e 26.07.2013 
5 05 e 06.02.2013 5 06, 07 e 08.2013 
6 20 e 21.02.2013 6 20 e 22.08.2013 
7 05 e 06.03.2013 7 03, 04, 05 e 06.09.2013 

8  20 e 21.03.2013    8  17, 18 e 19.09.2013 

9  09, 10 e 16.04.2013    9  07, 09, 11, 14 e 
15.10.2013 

10 23 e 24.04.2013 10 22 e 24.10.2013 
11 07 e 15.05.2013 11 05 a 08.11.2013 
12 21 e 22.05.2013 12 19 e 22.11.2013 
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As  primeiras  12  vistorias  deram  origem  ao  1º  relatório  de monitorização  semestral  do  património,  onde  se 
concluiu  que  a  construção  do  AHBS  não  provocou  impactes  negativos  na maioria  dos  elementos  patrimoniais 
monitorizados,  à  excepção  de  um  Moinho  Antigo,  designado  no  âmbito  destes  trabalhos,  como  elemento 
patrimonial nº 95. Durante a realização da 6ª vistoria verificou‐se que este elemento fora totalmente destruído e 
irrecuperável. Tal ocorrência, decorreu da abertura de um caminho da Obra na escombreira da margem direita do 
Escalão de Montante. 
A  realização  deste  primeiro  relatório  evidenciou  a  adequação  das  medidas  de  mitigação  ou  de 
alteração/desactivação já definidas, não sendo necessária a revisão das mesmas. 
 
No  2º  relatório  semestral  de  monitorização  do  património,  que  inclui  as  12  vistorias  realizadas  de  Junho  a 
Novembro de 2009, concluiu‐se que não houve afectação dos elementos patrimoniais monitorizados, à excepção 
do EP n.º 63 ‐ Póvoa 15, que foi afectado parcialmente pelo avanço dos trabalhos, causando pequenos danos nas 
paredes, com queda de alguns blocos graníticos que o constituíam, sendo no entanto considerada uma afectação 
de  grau  baixo.  Foi  também  completamente  destruído  o  EP  n.º  96  ‐  Azenha  do  Sabor  em  resultado  dos 
desabamentos associados ao alargamento de um caminho na frente de obra. 
 
As  12  vistorias  realizadas  nos  meses  de  Dezembro  de  2009  a Maio  de  2010  deram  origem  ao  3º  relatório 
semestral.  Este  relatório  concluiu  que,  na  maioria  dos  casos,  os  impactos  nos  EP  associados  às  actividades 
construtivas foram nulos ou reduzidos e de fácil recuperação. Excepções foram os EP 11, 270, 271, 272, 312, 313, 
314, 315, 63, 266, 267, 301 e 302 que foram parcial ou totalmente destruídos em sequência do alargamento de 
caminhos na zona de Larinho e da Póvoa e de trabalhos no estaleiro e frente de obra do escalão de montante. O 
desmonte deste elementos já foi entretanto autorizado pela Tutela. 
 
Durante o mês de Junho realizaram‐se as primeiras duas vistorias do 4º semestre. Na primeira vistoria verificou‐se 
alteração no EP 280 – Casa com Eira de Cardanha 7 devido à remoção de material que estava a soterrar uma das 
paredes, bem como derrube de algumas protecções.  
Na  2ª  vistoria  registaram‐se  alterações  nas  fendas  do  EP  68  –  Capela  da  Sr.  da  Conceição  que  se  atribuem  a 
interferências de  insectos e aves no  fissurómetro. Também nos EP 69 – Capela da Sr. da Encarnação e EP 70 – 
Santa Cruz da Vilariça  foi  registado alargamento das  fendas, provavelmente devido ao  trânsito de pesados nas 
imediações. 
No EP 282 – Casa de Cardanha 2 verificou‐se o desabamento do tecto e de algumas pedras das paredes. Também 
no EP 292 – Casa da Ribª do Xedal 1se verificou a queda de telhas. O EP 311 – Casa do Couto 7 foi atingido pela 
queda de blocos que danificaram três das suas paredes. 
 
A 3ª vistoria verificou que no EP 68 – Capela da Sr. da Conceição houve um aumento total da fenda e também que 
esta foi vandalizada com a fechadura arrombada e os santos desaparecidos. Nos EP 69 – Capela Sr. da Encarnação 
e  70  –  Santa Cruz da Vilariça  verificou‐se uma movimentação das  fendas. No  EP  279  – Casa de Cardanha  1  a 
deposição  de material  rochoso  danificou  parcialmente  uma  das  paredes.  As  protecções  do  EP  284  –  Casa  de 

  Vistoria nº  Data  Vistoria  Data

11
º 
Se
m
es
tr
e 

1  03 e 05.12.2013 

12
º 
Se
m
es
tr
e 

1 11 e 12.06.2014 
2  18 e 19.12.2013  2 24 e 25.06.2014 
3  14.01.2014  3
4  18.01.2014  4
5  12 e 13.02.2014  5
6  27 a 28.02.2014  6
7  12 e 14.03.2014  7  

8  25 e 27.03.2014    8   
9  09 e 10.04.2014    9   
10  29.04.2014  10
11  14.05.2014  11
12  28.05.2014  12
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Larinho foram destruídas e no EP 292 – Casa da Ribeira do Xedal 1 verificou‐se a queda de algumas das telhas do 
telhado. 
 
Na 4ª vistoria verificou‐se no EP 68 o alargamento e aumento do número de fendas bem como telhas da cobertura 
deslocadas. Relativamente ao EP 69, foi detectada movimentação das fendas. No EP 256 – Eira, Póvoa as grades de 
protecção foram derrubadas e no EP 284 – Casa de Larinho o perímetro de protecção retirado. 
 
O 4º relatório semestral de monitorização do património, que inclui as vistorias 5 a 8, efectuadas no 4º semestre, 
permitiu  concluir  acerca  da  eficácia  das  medidas  de  monitorização  e  protecção  adoptadas  para  os  EP 
referenciados, uma vez que não foram detectadas alterações estruturais significativas. Na 6ª vistoria, observou‐se 
uma intervenção de carácter arqueológico no EP 142 – Azenha do Poço da Barca. Na 7ª vistoria, verificou‐se que o 
EP 51 – Póvoa 4  foi alvo de  limpeza do coberto vegetal na  sua envolvente e que  junto ao EP 56 – Póvoa 9  foi 
depositado material de construção, pelo que será prudente aumentar o perímetro de protecção deste EP. 
 
Na 1ª vistoria do 5º semestre, verificou‐se que junto do EP48 – Póvoa 1 foi depositado material de construção, não 
havendo  no  entanto  alterações  a  registar.  Nos  EP  53  –  Póvoa  6  e  no  EP  256  –  Eira‐Póvoa,  algumas  guardas 
metálicas  encontravam‐se  tombadas. No  EP  56  –  Póvoa  9,  continua  a  verificar‐se  a  deposição  de material  de 
construção.   
 
Na 2ª  vistoria do 5º  semestre  continuou a  verificar‐se  a deposição de material de  construção  junto  ao EP48 – 
Póvoa 1. No EP 72 – Ponte da Portela verificaram‐se alterações ligeiras devido a cheias do rio, que provocaram a 
deposição de escombro, junto e entre as barreiras de protecção física.  
 
Na 3ª vistoria do 5º semestre continuou a verificar‐se deposição de material de construção nas proximidades do 
EP 48 – Póvoa 1, pelo que se propõem o alargamento do perímetro de protecção. Nos EP 53 – Póvoa 6 e no EP 256 
– Eira‐Póvoa, algumas guardas metálicas encontravam‐se tombadas. No EP 72 – Ponte da Portela, verificou‐se a 
queda de dois elementos da balaustrada do acesso à ponte na margem direita, que ocorreu devido a uma colisão 
com a estrutura. No EP 262 verificou‐se a queda de telhas devido às más condições climatéricas. 
 
A 4ª vistoria do 5º semestre revelou que se mantém o problema verificado anteriormente no EP 48 – Póvoa 1. No 
EP 69 – Capela Sra. Encarnação verificou‐se a abertura de uma fissura no alçado tardoz, sugerindo‐se a aplicação 
de um testemunho de gesso.  
 
As vistorias efectuadas no mês de Fevereiro 2011 revelaram que a situação no EP 48 – Póvoa 1 se mantém. Na 6ª 
vistoria  foi  ainda  detectado,  no  EP  69  –  Capela  Sra.  Encarnação  o  empolamento  do  reboco  no  alçado  tardoz. 
Igualmente no EP 72 – Ponte da Portela se verificou uma alteração da zona recentemente restaurada. Nesta zona 
observou‐se  um  deslocamento  ligeiro  de  duas  pedras  que  compõem  a  balaustrada,  acompanhadas  pela 
fracturação  da  argamassa  de  cimento  aplicada  recentemente.  Recomenda‐se  para  este  EP  a  colocação  de 
sinalização. 
 
No mês de Março continuou a verificar‐se o sucedido nas vistorias precedentes no EP 48 – Póvoa 1. Na 8ª vistoria 
verificou‐se  no  EP  68  – Quinta  da  Portela,  que  a  placa  acrílica  sobre  a  escala  do  fissurómetro  se  encontrava 
desprendida. No EP 69 verificou‐se uma ligeira variação dos valores do fissurómetro do alçado lateral, pelo que se 
sugere a aplicação de um testemunho de gesso. A situação verificada no EP 72 – Ponte da Portela já se encontrava 
resolvida aquando da 1ªvistoria no mês de Março. 
 
Nos meses de Abril, Maio e Junho foi verificado que o EP 52 apresenta lixo no seu interior e também exterior. 
Na 9ª vistoria foi verificado que houve embate na balaustrada que no entanto já tinha sido reparado. No entanto, 
na 12ª  vistoria  verificou‐se outro  choque de  veículo provocando novamente danos na balaustrada e em  Junho 
verificaram‐se fissuras na argamassa da balaustrada. 
 
No decorrer do 3º Trimestre de 2011 continuou a verificar‐se a acumulação de lixo junto do EP 52.  
Na 6ª e 7ª e 8ª vistoria do 6º semestre verificaram‐se alterações no EP 72 devido a um novo embate de um veículo 
contra a balaustrada da ponte, provocando a queda de dois elementos. Uma vez que este elemento patrimonial se 
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encontra numa área de afectação da obra, nomeadamente do escalão de  jusante, adoptou‐se um processo de 
monitorização topográfico que permitirá controlar as zonas com maior risco de afectação. Durante a 6ª vistoria, 
verificou‐se ainda, o derrube da cobertura do EP 282, devido à queda de material lenhoso. 
Na vistoria do mês de Setembro 2011, observou‐se o derrube de um dos muros do EP 282 – Casa da Cardanha 2, 
desbloqueado  em  Fevereiro  2011,  devido  ao  impacto  de  um  bloco  de  granito  proveniente  da  pedreira.  Este 
embate provocou alterações ligeiras no elemento patrimonial, não afectando no entanto a gravura existente.  
 
Nas  vistorias  realizadas  de  Outubro  a  Dezembro,  continuou‐se  a  verificar  o  sucedido  nas  vistorias  anteriores 
relativamente ao EP 48 – Póvoa 1 e ao EP 52 – Póvoa 5. Nestas vistorias, mantém‐se a situação do EP 53 – Póvoa 6 
e do EP 256 – Eira, Póvoa, nos quais se encontram grades tombadas. 
Quanto ao EP 141 e EP 142, observou‐se ainda nestas vistorias, a necessidade de substituição da fita sinalizadora. 
No  EP  72  as  anomalias detectadas nas  vistorias  anteriores  ainda não  foram  reparadas  e na  12ª  vistoria do  6º 
semestre, observou‐se a existência de grafitis na balaustrada do encontro da margem direita. 
No EP 304, durante a 9ª e 10ª vistoria detectou‐se um pequeno recuo do derrube ocorrido no alçado frontal. 
Quanto  ao  EP  331,  na  12ª  vistoria  do  6º  semestre,  verificou‐se  que  a  vedação  foi  furtada,  estando  ainda  por 
resolver esta situação. 
 
Na 1ª vistoria do 7º semestre efectuou‐se a desmatação do EP 320, bem como da área envolvente. Foi igualmente 
realizada a desmatação junto aos EP’s 211 – Moagem do Porto Velho, 617 – Pontão do Porto Velho, 618 – Muros e 
Socalco  do  Porto  Velho,  655  –  Açude/caminho  Porto  Velho,  870  –  Açude  Refunda  3,  871  –  Conjunto Muros 
Refunda 1 e 872 – Conjunto Muros Refunda 2, tendo‐se efectuado no 7º semestre a vistoria de referência. 
 
De acordo com o 6º Relatório Semestral os resultados obtidos demonstram, que em geral, as medidas estão a ser 
eficazes. 
 
Nas  vistorias  realizadas  de  Janeiro  a  Março,  continuou‐se  a  verificar  o  sucedido  nas  vistorias  anteriores 
relativamente ao EP 48 – Póvoa 1 e ao EP 52 – Póvoa 5. Nestas vistorias, mantém‐se a situação do EP 53 – Póvoa 6. 
No EP 72 a balaustrada foi retirada temporariamente e substituída por uma vedação provisória. Foi ainda colocada 
sob o arco da margem direita uma estrutura de sinalização de altura máxima. 
Quanto ao EP 141 e EP 142, observou‐se ainda nestas vistorias, que a fita sinalizadora está destruída.  
No EP 256 foram retiradas as grades metálicas optando‐se por colocar apenas rede sinalizadora. 
No EP 304 as guardas metálicas foram retiradas. 
O EP 618 sofreu afectação directa e irreversível pelo restabelecimento da EN315. 
 
Nas vistorias realizadas de Abril a Junho verificou‐se que no EP 25 a vedação deverá ser reposta uma vez que foi 
movida. Relativamente ao EP 48 – Póvoa 1 e ao EP 52 – Póvoa 5, continuou‐se a verificar o sucedido nas vistorias 
anteriores. Contudo uma das manilhas já foi retirada, permitindo o alargamento do perímetro de protecção. Neste 
último EP verifica‐se a deposição de algum lixo no interior e na lateral.  
Nestas vistorias, mantém‐se a situação do EP 53 – Póvoa 6.  
No EP 68 observou‐se que a placa acrílica sobre a escala do  fissurometro está desprendida do  lado esquerdo, o 
que pode  comprometer os  registos. No EP 69  verificou‐se uma  ligeira variação nos  valores do  fissurometro do 
alçado lateral, sendo necessário aplicar um testemunho de gesso como protecção. 
No  EP  72  a  balaustrada  do  lado  de  jusante  da margem  direita  tem  sofrido  embates  que  causaram  danos. Na 
balaustrada  do  lado  de montante  da margem  direita um  novo  embate  provocou  o  deslocamento  de  uma  das 
guardas de ferro. 
Quanto ao EP 141 e EP 142, observou‐se ainda nestas vistorias, a necessidade de substituição da fita sinalizadora. 
No EP 304 as guardas metálicas foram retiradas e o EP está a ser utilizado como abrigo para animais. 
O EP 429 não foi afectado com o alteamento da pista. 
 
De acordo com o 7º Relatório Semestral (Dezembro 2011 a Maio 2012) as medidas de monitorização adoptadas 
para a avaliação do estado de conservação dos elementos patrimoniais face à afectação estão a ser eficazes. As 
medidas de protecção e sinalização aplicadas mostraram‐se eficazes em todos os EP’s incluídos no PMP, excepto 
no EP 72. Esta excepção baseia‐se em pequenas ocorrências que não colocaram em risco a integridade física do EP 
e que têm vindo a ser corrigidas. 
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Os resultados mostram ainda que a periodicidade das vistorias adoptadas na monitorização do património tem‐se 
verificado adequada. 
 
Durante as vistorias realizadas de  julho a setembro de 2012, observaram‐se as seguintes situações nos seguintes 
EP’s: 
 
. EP 25 – Marco cheia_Ponte sobre rio Sabor: continua‐se a verificar a necessidade de repor a vedação uma vez 
que esta foi movida; 
. EP 48 – Póvoa 1: verifica‐se o sucedido nas vistorias precedentes; 
. EP 52 – Póvoa 5: continua‐se a verificar o sucedido nas vistorias anteriores; 
. EP 53 – Póvoa 6: mantém‐se a situação detetada nas vistorias anteriores; 
. EP 68 – Capela Sr.ª Conceição: continua‐se a verificar o sucedido nas vistorias anteriores; 
. EP 69 – Capela Sr.ª Encarnação: verifica‐se o sucedido nas vistorias precedentes; 
. EP 72 – Ponte da Portela: mantém‐se por reparar os danos registados nas vistorias anteriores; 
. EP 141 – Casa do Barqueiro: continua‐se a verificar a necessidade de substituir aa fita sinalizadora; 
. EP 142 – Azenha do Poço da Barca: observou‐se um grafitti no alçado principal, eventualmente associado aos 
levantamentos topográficos. Continua‐se a verificar a necessidade de repor a fita sinalizadora. Na vistoria n.º 7 do 
8º Semestre, iniciaram‐se os trabalhos de limpeza arqueológica.  
. EP 304 – Casa da Quinta do Rio 5: verifica‐se o sucedido nas vistorias precedentes; 
. EP 256 – Eira – Póvoa: foram retiradas as grades metálicas e optou‐se por refazer a vedação com rede sinalizadora;
. EP 429 – Abrigo Natural_Arte Rupestre 3: continua‐se a verificar a mesma  situação das vistorias anteriores  (o 
alteamento da pista foi realizado sem afetar este EP). 
. EP 618 – Muros de Socalco_Porto Velho:  nestas vistorias observou‐se a sua afetação direta e  irreversível pelos 
trabalhos do restabelecimento da EN 315.  
 
Nas vistorias realizadas de outubro a dezembro de 2012, observaram‐se as seguintes situações nos seguintes EP’s: 
 
. EP 25 – Marco cheia_Ponte sobre rio Sabor: continua‐se a verificar a necessidade de repor a vedação uma vez 
que esta foi movida; 
. EP 48 – Póvoa 1: mantém‐se a deposição de materiais de construção  junto deste EP. Contudo, verifica‐se que 
uma das manilhas já foi retirada. Deverá ser alargado o perímetro de proteção; 
. EP 52 – Póvoa 5: continua‐se a verificar deposição de lixo na lateral do EP; 
. EP 53 – Póvoa 6: foram retiradas as grades metálicas. A vedação com rede sinalizadora encontra‐se tombada; 
. EP 68 – Capela Sr.ª Conceição: continua‐se a verificar o sucedido nas vistorias anteriores; 
. EP 69 – Capela Sr.ª Encarnação: verificou‐se uma  ligeira variação de valores do  fissurometro do alçado  lateral, 
associada, provavelmente, a variações de temperatura e humidade no reboco.  
. EP 72 – Ponte da Portela: mantém‐se por reparar os danos registados nas vistorias anteriores; 
. EP 141 – Casa do Barqueiro: continua‐se a verificar a necessidade de substituir a fita sinalizadora; 
. EP 142 – Azenha do Poço da Barca: na 9 10 11 12ª vistoria decorrem trabalhos de limpeza arqueológica. 
.  EP  256  –  Eira  –  Póvoa:  foram  retiradas  as  grades  metálicas  e  optou‐se  por  refazer  a  vedação  com  rede 
sinalizadora; 
. EP 304 – Casa da Quinta do Rio 5: as guardas metálicas que se encontravam em frente ao EP foram retiradas; 
. EP 429 – Abrigo Natural_Arte Rupestre 3: continua‐se a verificar a mesma  situação das vistorias anteriores  (o 
alteamento da pista foi realizado sem afetar este EP). 
. EP 618 – Muros de Socalco_Porto Velho: nestas vistorias observou‐se a sua afetação direta e  irreversível pelos 
trabalhos do restabelecimento da EN 315.  
. EP 2318 – Muro da Foz do Sabor: observou‐se a sua afetação espetável pelas atividades da obra. 
 
De acordo com o 8º Relatório Semestral (junho a novembro de 2012) as medidas de monitorização adotadas para 
a avaliação da evolução do estado de  conservação dos elementos patrimoniais  face à afetação  foram eficazes. 
Pode‐se concluir que a monitorização por observação visual constitui um método tecnicamente eficaz e expedito, 
que permite obter informação não apenas sobre o estado de conservação de determinado EP, como também da 
avaliação do risco a que está sujeito face à afetação pela obra em questão. 
As medidas de proteção e sinalização propostas pela equipa de monitorização e aplicadas pela equipa de proteção 
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dos valores patrimoniais foram eficazes na salvaguarda de todos os EP incluídos no PMP, exceto no caso do EP 72. 
Verificaram‐se apenas pequenas ocorrências que não colocaram em risco a integridade física dos EP, como danos 
nas proteções físicas dos mesmos, que têm vindo a ser corrigidos. 
Os resultados obtidos demonstram que a periodicidade das vistorias adotada na monitorização do património é, 
no geral, adequada. Não se propõem alterações à periodicidade das vistorias nem à forma de apresentação dos 
resultados. 
 
Durante as vistorias  realizadas de  janeiro a março de 2013, observaram‐se as seguintes situações nos seguintes 
EP’s: 
 
.  EP 25  – Marco  cheia_Ponte  sobre  rio  Sabor: na 3ª  vistoria  verificou‐se novamente  a necessidade de  repor  a 
vedação uma vez que esta foi movida. Nas vistorias seguintes a situação encontrava‐se resolvida; 
. EP 48 – Póvoa 1: continua‐se a verificar a deposição de materiais de construção junto deste EP, apesar de se ter 
verificado a retirada de uma das manilhas. Deverá ser alargado o perímetro de proteção; 
. EP 52 – Póvoa 5: continua‐se a verificar deposição de lixo no interior e na lateral do EP; 
 
. EP 68 – Capela Sr.ª Conceição: continua‐se a verificar que a placa acrílica sobre a escala do  fissurometro está 
desprendida do lado esquerdo, o que pode comprometer os registos; 
. EP 69 – Capela Sr.ª Encarnação: mantém‐se a situação detetada nas vistorias anteriores; 
. EP 72 – Ponte da Portela: mantém‐se por reparar os danos registados nas vistorias anteriores;  
. EP 141 – Casa do Barqueiro: continua‐se a verificar a necessidade de substituir a fita sinalizadora;  
. EP 142 – Azenha do Poço da Barca: na 3ª vistoria decorreram  trabalhos de  limpeza arqueológica. Em algumas 
vistorias o acesso ao EP foi impossibilitado pelas cheias do rio.  
. EP 197 – Caminho Velho: no decurso da 4ª, 5ª, 6ª, 7ª e 8ª vistoria observou‐se que estava em  falta uma das 
protecções; 
. EP 251 – Pilares da Ponte Velha de Remondes: durante a 4ª vistoria verificou‐se o aumento do caudal do rio; 
. EP 253 – Moinho da Ponte Velha: durante a 4ª vistoria verificou‐se o aumento do caudal do rio; 
. EP 256 – Eira – Póvoa: mantém‐se a vedação com rede sinalizadora; 
. EP 304 – Casa da Quinta do Rio 5: as guardas metálicas que se encontravam em frente ao EP foram retiradas; 
. EP 390 – Pombal da Cardanha: na 4ª, 5ª, 6ª, 7ª e 8ª vistoria verificou‐se um pequeno destacamento de reboco; 
. EP 429 – Abrigo Natural_Arte Rupestre 3: continua‐se a verificar a mesma  situação das vistorias anteriores  (o 
alteamento da pista foi realizado sem afetar este EP); 
.  EP  498  – Muros  (22):  observou‐se  que  foi  alargado  o  acesso  para  recolocação  de  oliveiras,  tendo  soterrado 
pontualmente o muro. A rede encontra‐se deslocada; 
. EP 529 – Cabeço da Grincha: durante a 3ª, 4ª 5 vistoria detectou‐se a queda de estruturas de proteção; 
. EP 608 – Medidor do caudal de Remondes: durante as  vistorias verificou‐se um aumento do caudal do rio; 
. EP 618 – Muros de Socalco_Porto Velho: mantém‐se a situação detetada na vistoria anterior; 
. EP 655 – Açude/caminho Porto Velho: durante a 5ª, 6ª, 7ª e 8ª vistoria verificou‐se a realização de desmatação à 
volta do EP; 
. EP 797 – Póvoa 48: verificou‐se um aumento da vegetação na 3ª 4ª; na 5 já n 
. EP 2318 – Muro da Foz do Sabor: observou‐se a sua afetação espetável pelas atividades da obra. 
 
 
Durante as vistorias realizadas de abril a junho de 2013, observaram‐se as seguintes situações nos seguintes EP’s: 
 
. EP 48 – Póvoa 1: continua‐se a verificar a deposição de materiais de construção junto deste EP, apesar de se ter 
verificado a retirada de uma das manilhas. Deverá ser alargado o perímetro de proteção; 
. EP 52 – Póvoa 5: continua‐se a verificar deposição de lixo no interior e na lateral do EP; 
. EP 68 – Capela Sr.ª Conceição: continua‐se a verificar que a placa acrílica sobre a escala do  fissurometro está 
desprendida do lado esquerdo, o que pode comprometer os registos; 
. EP 69 – Capela Sr.ª Encarnação: decorrem obras complementares nas imediações deste EP; 
. EP 72 – Ponte da Portela: mantém‐se por reparar os danos registados nas vistorias anteriores;  
. EP 251 – Pilares da Ponte Velha de Remondes: preservação in situ a decorrer; 
. EP 256 – Eira – Póvoa: mantém‐se a vedação com rede sinalizadora; 
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. EP 304 – Casa da Quinta do Rio 5: as guardas metálicas que se encontravam em frente ao EP foram retiradas;

. EP 330 – Poço da Póvoa 37: durante a 1ª e 2ª vistorias do 10º Semestre observou‐se o desaparecimento das 
redes de protecção;  
.  EP  390  –  Pombal  da  Cardanha:  na  9ª,  10ª,  11ª,  12ª    vistoria  do  9º  semestre  verificou‐se  um  pequeno 
destacamento de reboco; 
. EP 429 – Abrigo Natural Arte Rupestre 3:  continua‐se a verificar a mesma  situação das vistorias anteriores  (o 
alteamento da pista foi realizado sem afetar este EP); 
. EP 498 – Muros (22): observou‐se durante a 9ª, 10ª, 11ª e 12ª vistorias do 9º semestre que a rede sinalizadora 
encontra‐se deslocada; 
. EP 618 – Muros de Socalco_Porto Velho: mantém‐se a situação detetada na vistoria anterior; 
. EP 655 – Açude/caminho Porto Velho: durante a 9ª, 10ª e 11ª do 9º semestre verificou‐se que alguns restos dos 
resíduos de desmatação se encontram sobre o EP; 
 
De acordo  com o 9º Relatório Semestral  (dezembro 2012 a maio 2013) as medidas de monitorização adotadas 
para a avaliação da evolução do estado de conservação dos elementos patrimoniais face à afetação foram eficazes. 
Pode‐se concluir que a monitorização por observação visual constitui um método tecnicamente eficaz e expedito, 
que permite obter  informação não apenas sobre o estado de conservação de determinado EP como também da 
avaliação do risco a que está sujeito face à afetação pela obra em questão.  
As medidas de proteção e sinalização propostas pela equipa de monitorização e aplicadas pela equipa de proteção 
dos valores patrimoniais  foram  seguras na  salvaguarda de  todos os EP  incluídos no PMP, exceto nos  casos dos 
EP33 e EP618 os quais sofreram pequenas alterações decorrentes da intervenção. 
 
Os resultados obtidos demonstram que a periodicidade das vistorias adotada na monitorização do património é, 
no geral, adequada. Não se propõem alterações à periodicidade das vistorias nem à forma de apresentação dos 
resultados. 
 
Durante as vistorias realizadas de  julho a setembro de 2013, observaram‐se as seguintes situações nos seguintes 
EP’s: 
 
. EP 48 – Póvoa 1: continua‐se a verificar a deposição de materiais de construção junto deste EP, apesar de se ter 
verificado a retirada de uma das manilhas. Deverá ser alargado o perímetro de proteção; 
. EP 52 – Póvoa 5: continua‐se a verificar deposição de lixo no interior e na lateral do EP; 
. EP 68 – Capela Sr.ª Conceição: continua‐se a verificar que a placa acrílica sobre a escala do  fissurometro está 
desprendida do  lado esquerdo, o que pode comprometer os registos; na 8ª vistoria observou‐se que a porta da 
capela se encontrava  aberta;  
. EP 69 – Capela Sr.ª Encarnação: decorrem obras complementares nas imediações deste EP; 
. EP 72 – Ponte da Portela: mantém‐se por reparar os danos registados nas vistorias anteriores;  
. EP 251 – Pilares da Ponte Velha de Remondes: preservação in situ concluída; 
. EP 429 – Abrigo Natural Arte Rupestre 3:  continua‐se a verificar a mesma  situação das vistorias anteriores  (o 
alteamento da pista foi realizado sem afetar este EP); 
. EP 618 – Muros de Socalco_Porto Velho: mantém‐se a situação detetada na vistoria anterior; 
 
Durante  as  vistorias  realizadas  de  outubro  a  dezembro  de  2013,  observaram‐se  as  seguintes  situações  nos 
seguintes EP’s: 
 
. EP 52 – Póvoa 5: continua‐se a verificar deposição de lixo no interior e na lateral do EP; 
. EP 68 – Capela Sr.ª Conceição: nas vistorias deste  trimestre verificou‐se que a porta da  capela  se encontrava  
aberta; 
. EP 72 – Ponte da Portela: mantém‐se por reparar os danos registados nas vistorias anteriores;  
. EP 429 – Abrigo Natural Arte Rupestre 3:  continua‐se a verificar a mesma  situação das vistorias anteriores  (o 
alteamento da pista foi realizado sem afetar este EP); 
. EP 618 – Muros de Socalco_Porto Velho: mantém‐se a situação detetada na vistoria anterior; 
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De acordo com o 10º Relatório Semestral (junho 2013 a novembro 2013) as medidas de monitorização adotadas
para a avaliação da evolução do estado de conservação dos elementos patrimoniais face à afetação foram eficazes. 
Pode‐se concluir que a monitorização por observação visual constitui um método tecnicamente eficaz e expedito, 
que permite obter  informação não apenas sobre o estado de conservação de determinado EP como também da 
avaliação do risco a que está sujeito face à afetação pela obra em questão. 
Como  já  havia  sido  referido  nos  relatórios  precedentes,  as medidas  de  proteção  e  sinalização  propostas  pela 
equipa  de  monitorização  e  aplicadas  pela  equipa  de  proteção  dos  valores  patrimoniais  foram  seguras  na 
salvaguarda de  todos os EP  incluídos no PMP, exceto nos casos dos EP33 e EP618 os quais  sofreram pequenas 
alterações decorrentes da intervenção.  
 
Durante as vistorias  realizadas de  janeiro a março de 2013, observaram‐se as seguintes situações nos seguintes 
EP’s: 
 
. EP 52 – Póvoa 5: continua‐se a verificar deposição de lixo no interior e na lateral do EP; 
. EP 68 – Capela Sr.ª Conceição: nas vistorias deste trimestre verificou‐se que a porta da capela continua aberta; 
. EP 72 – Ponte da Portela: mantém‐se por reparar os danos registados nas vistorias anteriores;  
. EP 282 – Casa da Cardanha 2: observou‐se que a parede que está mais próxima da estrada encontra‐se em risco 
de derrocada; 
. EP 429 – Abrigo Natural Arte Rupestre 3:  continua‐se a verificar a mesma  situação das vistorias anteriores  (o 
alteamento da pista foi realizado sem afetar este EP); 
. EP 618 – Muros de Socalco_Porto Velho: mantém‐se a situação detetada na vistoria anterior; 
 
Devido  às  condições meteorológicas  adversas  verificadas  durante  este  trimestre,  alguns  EP’s  encontravam‐se 
submersos, daí ter sido impossível efectuar a sua vistoria. 
 
 
Durante as vistorias realizadas de abril a junho de 2014, observaram‐se as seguintes situações nos seguintes EP’s: 
 
.  EP  52  –  Póvoa  5:  continua‐se  a  verificar  deposição  de  lixo  no  interior  e  na  lateral  do  EP.  Para  evitar  estas 
situações, a entrada do edifício foi fechada; 
. EP 68 – Capela Sr.ª Conceição: nas vistorias deste trimestre verificou‐se que a porta da capela continua aberta; 
. EP 72 – Ponte da Portela: mantém‐se por reparar os danos registados nas vistorias anteriores;  
. EP 429 – Abrigo Natural Arte Rupestre 3:  continua‐se a verificar a mesma  situação das vistorias anteriores  (o 
alteamento da pista foi realizado sem afetar este EP); 
. EP 617 – Pontão de Porto Velho: deu‐se início à desmontagem das protecções, uma vez que estão em conclusão 
os trabalhos nas imediações deste EP;  
. EP 618 – Muros de Socalco_Porto Velho: foram removidas as protecções e sinalizações, porque estão a terminar 
os trabalhos nas imediações deste EP;  
 
As condições meteorológicas mantiveram‐se adversas durante uma parte deste trimestre, encontrando‐se alguns 
EP’s submersos, tendo sido impossível efectuar a sua vistoria, bem como por questões de falta de segurança.  
 
De  acordo  com  o  11º  Relatório  Semestral  (dezembro  2013  a maio  2014),  os  resultados  obtidos  através  das 
vistorias efetuadas demonstram que, de  forma geral, a metodologia aplicada  foi eficaz, permitindo uma correta 
avaliação do  risco de afetação e a prevenção de ocorrências que provoquem alterações. Deste modo, pode‐se 
concluir  que  a monitorização  por  observação  visual  constitui  um método  tecnicamente  eficaz  e  expedito,  que 
permite  obter  informação  não  apenas  sobre  o  estado  de  conservação  de  determinado  EP  como  também  da 
avaliação do risco a que está sujeito face à afetação pela obra em questão. 
 
Como  já  havia  sido  referido  nos  relatórios  precedentes,  as medidas  de  proteção  e  sinalização  propostas  pela 
equipa  de  monitorização  e  aplicadas  pela  equipa  de  proteção  dos  valores  patrimoniais  foram  seguras  na 
salvaguarda de todos os EP  incluídos no PMP, exceto nos casos dos EP 33 e EP 618 os quais sofreram pequenas 
alterações decorrentes da intervenção. 
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Anexo 1 ‐ Lista de EP monitorizados em cada vistoria 
 

 
Simbologia utilizada: 
MC – Medida Compensatória 
MM – Medida de Minimização 
PM – Plano de Monitorização 
EP – Elemento Patrimonial 
PGAO – Plano de Gestão Ambiental da Obra 
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Anexo 1 – Lista de EP monitorizados em cada vistoria 

  Vistoria 
n.º 

Data da 
Vistoria 

EP
7  11  15  17  25  33  48  49  50  51  52  53  54  55  56  63  64  68  69  70  71  72  93  95  96  97  141  142  193  197  211  251  253  254  256 

1º
 S
em

es
tr
e 

1  05.12.2008  X    X  X  X    X  X  X  X  X X   X X X X X X X X X     X  X     
2  19.12.2008  X    X  X  X      X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X  X    X      X  X         
3  09.01.2009  X    X  X  X      X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X  X    X      X  X         
4  20.01.2009  X    X  X  X      X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X  X    X      X  X         
5  11.02.2009  X    X  X  X      X  X  X  X  X  X      X  X  X  X  X  X  X    X      X  X         
6  27.02.2009  X    X  X  X      X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X         
7  13.03.2009  X    X  X  X      X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X  X      X  X  X  X         
8  27.03.2009  X    X  X  X      X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X  X      X  X  X  X         
9  09.04.2009  X    X  X  X      X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X  X      X  X  X  X         
10  24.04.2009  X    X  X  X      X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X  X      X  X  X  X         
11  08.05.2009  X    X  X  X      X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X  X      X  X  X  X         
12  02.06.2009  X    X  X  X      X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X  X      X  X  X  X         

2º
 S
em

es
tr
e 

1  12.06.2009  X    X  X  X      X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X  X      X  X  X  X         
2  26.06.2009  X    X  X  X      X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X  X      X  X  X  X         
3  10.07.2009  X    X  X  X      X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X  X      X  X  X  X         
4  24.07.2009  X    X    X      X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X  X      X  X  X  X      X   
5  07.08.2009  X    X    X      X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X  X      X  X  X  X      X  X 
6  21.08.2009  X    X    X      X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X  X      X  X  X  X      X  X 
7  04.09.2009  X    X    X      X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X  X      X  X  X  X      X  X 
8  18.09.2009  X    X    X      X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X  X  X      X  X  X      X  X 
9  15.10.2009  X  X  X    X    X  X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X  X  X      X  X  X      X  X 
10  30.10.2009  X  X  X    X    X  X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X  X  X      X  X  X      X  X 
11  18.11.2009  X  X  X    X    X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X  X  X      X  X 
12  30.11.2009  X  X  X    X    X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X  X  X      X  X 

3º
 S
em

es
tr
e 

1  12.12.2009  X  X  X    X    X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X  X  X      X  X 
2  19.12.2009  X  X  X    X    X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X  X  X      X  X 
3  16.01.2010  X  X  X    X    X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X  X  X      X  X 
4  30.01.2010  X  X  X    X    X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X  X  X      X  X 
5  13.02.2010  X  X  X    X    X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X  X  X      X  X 
6  27.02.2010  X  X  X    X    X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X  X  X      X  X 
7  16.03.2010  X  X  X    X    X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X  X  X      X  X 
8  20.03.2010  X    X    X    X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X        X  X        X 
9  10.04.2010  X    X    X    X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X  X  X      X  X 
10  24.04.2010  X    X    X    X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X  X  X      X  X 
11  13.05.2010  X    X    X    X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X  X  X      X  X 
12  22.05.2010  X    X    X    X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X  X  X      X  X 

4º
 S
em

es
tr
e 

1  05.06.2010  X    X    X    X  X  X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X      X  X  X      X  X 
2  19.06.2010  X    X    X    X  X  X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X      X  X  X      X  X 
3  02.07.2010  X    X    X    X  X  X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X      X  X  X      X  X 
4  13.07.2010      X    X    X      X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X          X  X      X  X 

5  06,07 e 
08.10.2010  X        X    X      X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X          X  X      X  X 

6  20,21,22 e 
26.10.2010        X  X    X      X  X  X  X  X          X  X  X          X  X      X  X 
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  Vistoria 
n.º 

Data da 
Vistoria 

EP
7  11  15  17  25  33  48  49  50  51  52  53  54  55  56  63  64  68  69  70  71  72  93  95  96  97  141  142  193  197  211  251  253  254  256 

7  03,04,05 e 
09.11.2010        X  X    X      X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X          X  X      X  X 

8  17,18 e 
19.11.2010        X  X    X      X  X  X  X  X    X  X  X  X    X          X  X      X  X 

5º
 S
em

es
tr
e 

1  07,08 e 
09.12.2010        X  X    X      X  X  X    X      X  X      X                  X  X 

2  27,28 e 
29.12.2010        X  X    X      X  X  X    X      X  X      X          X  X      X  X 

3  11,12 e 
13.01.2011        X  X    X      X  X  X    X      X  X      X                  X  X 

4  25,26 e 
27.01.2011        X  X    X      X  X  X    X      X  X      X          X  X      X  X 

5  08, 09 e 
10.02.2011        X  X    X      X  X  X    X      X  X      X          X  X      X  X 

6  22,23 e 
24.02.2011        X  X    X      X  X  X    X      X  X      X          X  X      X  X 

7  09,10 e 
11.03.2011        X  X    X      X  X  X    X      X  X      X          X  X      X  X 

8  22 e 
23.03.2011        X  X    X      X  X  X    X      X  X      X          X  X      X  X 

9  13 w 
14.04.2011        X  X    X      X  X  X    X              X                    X 

10  27 e 
28.04.2011        X  X    X      X  X  X    X              X          X  X      X  X 

11  10,11 e 
12.05.2011        X  X    X    X  X    X    X              X          X  X      X  X 

12  25 e 
26.05.2011        X  X    X      X  X  X    X              X          X  X      X  X 

6º
 S
em

es
tr
e 

1  08 e 
09.06.2011        X  X    X      X  X  X    X              X          X  X      X  X 

2  21 e 
22.06.2011        X  X    X      X  X  X    X              X          X  X      X  X 

3  12 e 
14.07.2011        X  X    X      X  X  X                  X          X  X      X  X 

4  27 e 
28.07.2011        X  X    X      X  X  X                  X          X  X      X  X 

5  10 e 
11.08.2011        X  X    X      X  X  X                  X          X  X      X  X 

6  23, 24 e 
25.08.2011        X  X    X      X  X  X                  X          X  X      X  X 

7  13, 14 e 
15.09.2011        X  X    X      X  X  X    X              X          X  X      X  X 

8  29.09.2011        X  X    X      X  X  X    X              X          X  X      X  X 

9  12 e 
13.10.2011        X  X    X      X  X  X    X             X          X  X      X  X 

10   26 e 
27.10.2011        X X   X     X X X   X             X          X X     X X 

11  08 e 
09.11.2011        X X   X     X X X   X             X          X X     X X 

12  22. e 
24.11.2011        X X   X     X X X   X              X          X X     X X 

 

1  06 e 
08.12.2011        X X   X     X X X   X           X          X X     X X 

2  20 e 
21.12.2011        X X   X     X X X   X              X          X  X      X  X X 
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  Vistoria 
n.º 

Data da 
Vistoria 

EP
7  11  15  17  25  33  48  49  50  51  52  53  54  55  56  63  64  68  69  70  71  72  93  95  96  97  141  142  193  197  211  251  253  254  256 

3  09, 10, 11 e 
12. 01. 2012        X  X    X      X  X  X    X              X          X  X      X  X  X 

4  24, 25 e 
26.01.2012        X  X    X      X  X  X    X              X          X  X    X  X  X  X 

7º
 S
em

es
tr
e 

5  7, 8 e 
9.02.2012        X  X    X      X  X  X    X              X          X  X    X  X  X  X 

6  21, 22 e 
23.02.2012        X  X    X      X  X  X    X              X          X  X    X  X  X  X 

7  06, 07 e 
08.03.2012        X  X    X      X  X  X    X              X          X  X    X  X  X  X 

8  20, 21 e 
22.03.2012        X  X    X      X  X  X    X              X          X  X      X  X  X 

9  10, 11 e 
12.04.2012        X  X    X      X  X  X    X                X          X  X    X  X  X  X 

10  24, 25 e 
26.04.2012        X  X    X      X  X  X      X              X          X  X    X  X  X  X 

11  08, 09 e 
10.05.2012        X  X    X      X  X  X      X              X          X  X    X  X  X  X 

12  22, 23 e 
24.05.2012        X  X    X      X  X  X      X      X  X      X          X  X    X  X  X  X 

8º
 S
em

es
tr
e 

1  12, 13 e 
14.06.2012        X  X    X      X  X  X      X      X  X      X          X  X    X  X  X  X 

2  26, 27 e 
28.06.2012        X  X    X      X  X  X      X      X  X      X          X  X    X  X  X  X 

3  10 e 
12.07.2012        X  X    X      X  X  X      X      X  X      X          X  X    X  X  X  X 

4 
26 e 

27.07.2012        X  X    X      X  X  X      X      X  X      X          X  X    X  X  X  X 

5 
08 e 

09.08.2012        X  X    X      X  X  X      X      X  X      X          X X   X X X X 

6 
21 e 

23.08.2012        X  X    X      X  X  X      X      X X     X          X X   X X X X 

7 
11 e 

13.09.2012        X  X    X      X  X  X      X      X X     X          X  X    X  X  X  X 

8 
26 e 

27.09.2012        X  X    X      X  X  X      X      X  X      X          X  X    X  X  X  X 

9 
09, 10 e 

11.10.2012        X  X    X      X  X  X      X      X  X      X          X  X    X  X  X  X 

10 
23 e 

24.10.2012        X  X    X      X  X  X      X      X  X      X          X  X    X  X  X  X 

11  08.11.2012        X  X    X      X  X  X      X      X  X      X          X  X    X  X  X  X 

12  21.11.2012        X  X    X      X  X  X      X      X  X      X          X  X    X  X  X  X 

9º
 S
em

es
tr
e 

1 
10, 11 e 

12.12.2012        X  X    X      X  X  X      X      X  X      X          X  X    X  X  X  X 

2 
20 e 

27.12.2012        X  X    X      X  X  X      X      X  X      X          X  X    X  X  X  X 

3 
08, 09 e 

10.01.2013        X  X  X  X      X  X  X      X      X  X      X          X  X    X  X  X  X  X  X 

4 
22 e 

24.01.2013        X  X  X  X      X  X  X      X      X  X      X          X  X    X  X  X  X  X  X 

5 
05 e 

06.02.2013        X  X  X  X      X  X  X      X      X  X      X          X  X    X  X  X  X  X  X 
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  Vistoria 
n.º 

Data da 
Vistoria 

EP
7  11  15  17  25  33  48  49  50  51  52  53  54  55  56  63  64  68  69  70  71  72  93  95  96  97  141  142  193  197  211  251  253  254  256 

6 
20 e 

21.02.2013        X  X  X  X        X  X            X  X  X    X            X    X  X  X  X    X 

7 
05 e 

06.03.2013        X  X  X  X        X  X            X  X  X    X            X    X  X  X  X    X 

8 
20 e 

21.03.2013        X  X  X  X        X  X            X  X  X    X            X    X  X  X  X    X 

9 
09, 10 e 

16.04.2013        X  X  X  X        X  X            X  X  X    X                X  X  X  X    X 

10 
23 e 

24.04.2013        X  X  X  X        X  X            X  X  X    X            X    X  X  X  X    X 

11 
07 e 

15.05.2013        X  X  X  X        X  X            X  X      X            X    X  X  X  X    X 

12 
21 e 

22.05.2013        X  X  X  X        X  X            X  X      X            X    X  X  X  X    X 

10
º 
 S
em

es
tr
e 

1 
11, 12 e 

13.06.2013        X    X  X        X  X            X  X      X            X      X  X  X    X 

2 
25, 26 e 

27.06.2013        X    X  X        X  X            X  X      X            X  X    X  X      X 

3  11 e 
12.07.2013        X    X  X        X  X            X  X      X            X  X    X  X  X    X 

4  23, 25 e 
26.07.2013        X    X  X        X  X            X  X      X            X  X    X  X  X    X 

5  06, 07 e 
08.2013        X    X  X        X  X            X  X      X            X  X    X  X  X    X 

6  20 e 
22.08.2013        X    X  X        X  X            X  X      X            X  X    X  X  X    X 

7  03, 04, 05 e 
06.09.2013        X    X  X        X  X            X  X      X            X  X    X  X  X    X 

8  17, 18 e 
19.09.2013        X    X  X        X  X            X  X      X            X  X    X  X  X    X 

9 
07, 09, 11, 

14 e 
15.10.2013 

      X    X  X        X  X            X  X      X            X  X    X  X  X    X 

10  22 e 
24.10.2013        X    X  X        X  X            X  X      X            X  X    X  X  X    X 

11  05 a 
08.11.2013        X    X  X        X  X            X  X      X            X  X    X  X  X    X 

12  19 e 
22.11.2013        X    X  X        X  X            X  X      X            X  X    X  X  X    X 

11
º 
 S
em

es
tr
e 

1  03 e 
05.12.2013        X    X  X        X  X            X  X      X            X  X    X  X  X    X 

2  18 e 
19.12.2013        X    X  X        X  X            X  X      X            X  X    X  X  X    X 

3  14.01.2014            X  X        X              X  X                        X  X  X    X 

4  28.01.2014            X  X        X              X  X                        X  X  X    X 

5  12 e 
13.02.2014            X  X        X              X  X                        X  X  X    X 

6  27 e 
28.02.2014            X  X        X              X  X                        X  X  X    X 

7  12 e 
14.03.2014            X  X        X              X  X                        X  X  X    X 

8  25 e 
27.03.2014        X    X  X        X              X  X                        X  X  X    X 
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  Vistoria 
n.º 

Data da 
Vistoria 

EP
7  11  15  17  25  33  48  49  50  51  52  53  54  55  56  63  64  68  69  70  71  72  93  95  96  97  141  142  193  197  211  251  253  254  256 

9  09 e 
10.04.2014            X  X        X              X  X                        X  X  X    X 

10  29.04.2014            X  X        X              X  X                        X  X  X    X 

11  14.05.2014        X    X  X        X              X  X      X                    X  X    X 

12  28.05.2014            X  X        X              X  X      X                    X  X    X 

12
º 
Se
m
es
tr
e 

1  11 e 
12.06.2014        X    X  X                      X  X      X                    X  X    X 

2  24 e 
25.06.2014        X    X  X        X              X  X      X                    X  X    X 
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  Vistoria 
n.º 

Data da 
Vistoria 

EP
257  258  259  260  261  265  266  267  268  269  270  271  272  275  276  278  279  280  282  284  285  288  289  290  291  292  293  301 

1º
 S
em

es
tr
e 

1  05.12.2008                                                       
2  19.12.2008                                                       
3  09.01.2009                                                       
4  20.01.2009                                                       
5  11.02.2009                                                       
6  27.02.2009                                                       
7  13.03.2009                                                       
8  27.03.2009                                                       
9  09.04.2009                                                       
10  24.04.2009                                                       
11  08.05.2009                                                       
12  02.06.2009                                                       

2º
 S
em

es
tr
e 

1  12.06.2009                                                       
2  26.06.2009                                                       
3  10.07.2009                                                       
4  24.07.2009            X  X  X    X    X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X 
5  07.08.2009            X  X  X    X    X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X 
6  21.08.2009            X  X  X    X    X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X 
7  04.09.2009            X  X  X    X    X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X 
8  18.09.2009            X  X  X    X  X  X    X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X 
9  15.10.2009        X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X 
10  30.10.2009        X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X 
11  18.11.2009        X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X 
12  30.11.2009        X  X  X  X  X    X  X  X    X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X 

3º
 S
em

es
tr
e 

1  12.12.2009        X  X  X X  X    X X X X X X X X X X   X  X  X  X X X X
2  19.12.2009        X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X 
3  16.01.2010        X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X 
4  30.01.2010        X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X 
5  13.02.2010        X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X 
6  27.02.2010        X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X 
7  16.03.2010        X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X 
8  20.03.2010        X  X  X  X  X    X    X    X  X  X  X  X      X  X  X  X  X  X  X 
9  10.04.2010        X  X  X  X  X    X    X  X  X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X 
10  24.04.2010        X  X  X  X  X    X    X  X  X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X 
11  13.05.2010        X  X  X  X  X    X        X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X 
12  22.05.2010        X  X  X  X  X    X        X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X  X 

4º
 S
em

es
tr
e 

1  05.06.2010        X  X  X       X X X X X X X   X  X  X  X X X
2  19.06.2010        X  X  X        X        X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X   
3  02.07.2010        X  X  X        X        X  X  X  X  X  X    X  X  X  X  X  X   
4  13.07.2010          X  X        X        X  X      X  X        X         

5  06,07 e 
08.10.2010  X  X  X      X      X  X          X  X      X  X  X               
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6  20,21,22 e 
26.10.2010  X  X  X      X      X  X          X  X      X  X  X               

7  03,04,05 e 
09.11.2010  X  X  X      X      X  X          X  X      X  X  X               

8  17,18 e 
19.11.2010  X  X  X      X      X  X          X  X      X  X  X               

5º
 S
em

es
tr
e 

1  07,08 e 
09.12.2010  X  X  X      X      X  X          X      X    X               

2  27,28 e 
29.12.2010  X  X  X      X      X  X          X      X    X               

3  11,12 e 
13.01.2011  X  X  X            X  X            X      X    X               

4  25,26 e 
27.01.2011  X  X  X      X      X  X          X  X      X    X               

5  08, 09 e 
10.02.2011  X  X  X      X      X  X          X  X      X    X               

6  22,23 e 
24.02.2011  X  X  X      X      X  X            X      X    X               

7  09,10 e 
11.03.2011  X  X  X      X      X  X          X  X      X    X               

8  22 e 
23.03.2011  X  X  X      X      X  X          X  X      X    X               

9  13 e 
14.04.2011  X  X  X      X      X  X                  X                   

10  27 e 
28.04.2011  X  X  X      X      X  X            X      X    X               

11  10,11 e 
12.05.2011  X  X  X      X      X  X            X      X    X               

12  25 e 
26.05.2011  X  X  X      X      X  X            X      X    X               

6º
 S
em

es
tr
e 

1  08 e 
09.06.2011  X  X  X      X      X  X            X      X    X               

2  21 e 
22.06.2011            X                    X      X    X               

3  12 e 
14.07.2011            X                    X      X    X               

4  27 e 
28.07.2011            X        X            X      X    X               

5  10 e 
11.08.2011            X                    X      X    X               

6  23, 24 e 
25.08.2011            X                    X      X    X               

7  13, 14 e 
15.09.2011            X        X            X      X    X               

8  29.09.2011            X        X            X      X    X               

9  12 e 
13.10.2011            X        X            X      X    X               

10   26 e 
27.10.2011            X       X           X     X   X              

11  08 e 
09.11.2011            X       X           X     X   X              

12  22. e 
24.11.2011            X       X           X     X   X              

  1  06 e 
08.12.2011            X        X            X      X    X               
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  Vistoria 
n.º 

Data da 
Vistoria 

EP
257  258  259  260  261  265  266  267  268  269  270  271  272  275  276  278  279  280  282  284  285  288  289  290  291  292  293  301 

2  20 e 
21.12.2011            X        X            X      X    X               

3  09, 10, 11 e 
12. 01. 2012            X        X            X      X    X               

4  24, 25 e 
26.01.2012            X        X            X      X    X               

7º
 S
em

es
tr
e 

5  7, 8 e 
9.02.2012            X        X            X      X    X               

6  21, 22 e 
23.02.2012            X        X            X      X    X               

7  06, 07 e 
08.03.2012            X        X            X      X    X               

8  20, 21 e 
22.03.2012            X        X            X      X    X               

9  10, 11 e 
12.04.2012            X        X            X      X    X               

10  24, 25 e 
26.04.2012            X        X            X      X    X               

11  08, 09 e 
10.05.2012            X        X            X      X    X               

12  22, 23 e 
24.05.2012            X        X            X      X    X               

8º
 S
em

es
tr
e 

1  12, 13 e 
14.06.2012            X        X            X      X    X               

2  26, 27 e 
28.06.2012            X        X            X      X    X               

3  10 e 
12.07.2012            X        X            X      X                   

4 
26 e 

27.07.2012            X        X            X      X    X               

5 
08 e 

09.08.2012            X        X            X      X    X               

6 
21 e 

23.08.2012            X        X            X      X    X               

7 
11 e 

13.09.2012            X        X            X      X    X               

8 
26 e 

27.09.2012            X        X            X      X    X               

9 
09, 10 e 

11.10.2012            X        X            X      X    X               

10 
23 e 

24.10.2012            X        X            X      X    X               

11  08.11.2012            X        X            X      X    X               

12  21.11.2012            X        X            X      X    X               

9º
 S
em

es
tr
e 

1 
10, 11 e 

12.12.2012            X        X            X      X    X               

2 
20 e 

27.12.2012            X        X            X      X    X               

3 
08, 09 e 

10.01.2013            X        X            X      X    X               

4 
22 e 

24.01.2013            X        X            X      X    X               
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  Vistoria 
n.º 

Data da 
Vistoria 

EP
257  258  259  260  261  265  266  267  268  269  270  271  272  275  276  278  279  280  282  284  285  288  289  290  291  292  293  301 

5 
05 e 

06.02.2013            X        X            X      X    X               

6 
20 e 

21.02.2013                                      X                   

7 
05 e 

06.03.2013                                      X                   

8 
20 e 

21.03.2013                                      X                   

9 
09, 10 e 

16.04.2013                                      X                   

10 
23 e 

24.04.2013                                      X                   

11 
07 e 

15.05.2013                                      X                   

12 
21 e 

22.05.2013                                      X                   

10
º 
Se
m
es
tr
e 

1 
11, 12 e 

13.06.2013                                      X                   

2 
25, 26 e 

27.06.2013                                      X                   

3  11 e 
12.07.2013                                      X                   

4  23, 25 e 
26.07.2013                                      X                   

5  06, 07 e 
08.2013                                      X                   

6  20 e 
22.08.2013                                      X                   

7  03, 04, 05 e 
06.09.2013                                      X                   

8  17, 18 e 
19.09.2013                                      X                   

9 
07, 09, 11, 

14 e 
15.10.2013 

                                    X                   

10  22 e 
24.10.2013                                      X                   

11  05 a 
08.11.2013                                      X                   

12  19 e 
22.11.2013                                      X                   

11
º 
 S
em

es
tr
e 

1  03 e 
05.12.2013                                      X                   

2  18 e 
19.12.2013                                      X                   

3  14.01.2014                                                         

4  28.01.2014                                      X                   

5  12 e 
13.02.2014                                                         

6  27 e 
28.02.2014                                      X                   

7  12 e 
14.03.2014                                                         
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  Vistoria 
n.º 

Data da 
Vistoria 

EP
257  258  259  260  261  265  266  267  268  269  270  271  272  275  276  278  279  280  282  284  285  288  289  290  291  292  293  301 

8  25 e 
27.03.2014                                                         

9  09 e 
10.04.2014                                                         

10  29.04.2014                                                         

11  14.05.2014                                                         

12  28.05.2014                                                         

12
º 
Se
m
es
tr
e 

1  11 e 
12.06.2014                                                         

2  24 e 
25.06.2014                                                         
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  Vistoria 
n.º 

Data da 
Vistoria 

EP

  302  304  305  307  311  312  313  314  315  320  330  331  341  343  390  400  401  418  428  429  437  470  498  501  509  510  517  518  529  556  581 

1º
 S
em

es
tr
e 

1  05.12.2008                                   
2  19.12.2008                                   
3  09.01.2009                                   
4  20.01.2009                                   
5  11.02.2009                                   
6  27.02.2009                                   
7  13.03.2009                                   
8  27.03.2009                                   
9  09.04.2009                                   
10  24.04.2009                                   
11  08.05.2009                                   
12  02.06.2009                                   

2º
 S
em

es
tr
e 

1  12.06.2009                                   
2  26.06.2009                                   
3  10.07.2009                                   
4  24.07.2009  X  X  X  X    X  X  X  X  X               
5  07.08.2009  X  X  X  X    X  X  X  X  X               
6  21.08.2009  X  X  X  X    X  X  X  X  X               
7  04.09.2009  X  X  X  X    X  X  X  X  X               
8  18.09.2009  X  X  X      X  X  X  X                 
9  15.10.2009  X  X  X    X  X  X  X  X                 
10  30.10.2009  X  X  X    X  X  X  X  X                 
11  18.11.2009  X  X  X    X  X    X  X              X  X 
12  30.11.2009  X  X  X    X  X  X  X  X              X  X 

3º
 S
em

es
tr
e 

1  12.12.2009  X  X  X    X  X  X  X  X              X  X 
2  19.12.2009  X  X  X    X  X  X  X  X              X  X 
3  16.01.2010  X  X  X    X  X  X  X  X          X  X     
4  30.01.2010  X  X  X    X  X  X  X  X              X  X 
5  13.02.2010  X  X  X    X  X  X  X  X              X  X 
6  27.02.2010  X  X  X    X  X  X  X  X              X  X 
7  16.03.2010  X  X  X    X  X  X  X  X                 
8  20.03.2010  X  X  X    X                      X   
9  10.04.2010  X  X  X    X        X              X  X 
10  24.04.2010  X  X  X    X        X              X  X 
11  13.05.2010    X  X    X                      X  X 
12  22.05.2010  X  X  X    X                      X  X 

4º
 S
em

es
tr
e  1  05.06.2010    X  X    X                      X  X 

2  19.06.2010    X  X    X                      X  X 
3  02.07.2010    X  X                          X  X 
4  13.07.2010    X                            X   
5  06,07 e    X      X          X  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X          X  X 
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  Vistoria 
n.º 

Data da 
Vistoria 

EP

  302  304  305  307  311  312  313  314  315  320  330  331  341  343  390  400  401  418  428  429  437  470  498  501  509  510  517  518  529  556  581 
08.10.2010 

6  20,21,22 e 
26.10.2010    X      X          X  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X          X  X 

7  03,04,05 e 
09.11.2010    X      X          X  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X          X  X 

8  17,18 e 
19.11.2010    X      X          X  X    X    X  X  X  X  X  X  X      X          X  X 

5º
 S
em

es
tr
e 

1  07,08 e 
09.12.2010    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X          X 

2  27,28 e 
29.12.2010    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X          X 

3  11,12 e 
13.01.2011    X                X    X  X  X  X      X  X  X  X      X          X   

4  25,26 e 
27.01.2011    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X          X  X 

5  08, 09 e 
10.02.2011    X                X    X  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X          X  X 

6  22,23 e 
24.02.2011    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X          X   

7  09,10 e 
11.03.2011    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X          X  X 

8  22 e 
23.03.2011    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X          X  X 

9  13 e 
14.04.2011                      X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X          X   

10  27 e 
28.04.2011    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X          X   

11  10,11 e 
12.05.2011    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X          X   

12  25 e 
26.05.2011    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X          X   

6º
 S
em

es
tr
e 

1  08 e 
09.06.2011    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X          X   

2  21 e 
22.06.2011    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X          X   

3  12 e 
14.07.2011    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X          X   

4  27 e 
28.07.2011    X                X  X  X  X  X  X  X  X    X  X  X      X          X   

5  10 e 
11.08.2011    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X          X   

6  23, 24 e 
25.08.2011    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X          X   

7  13, 14 e 
15.09.2011    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X          X   

8  29.09.2011    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X    X      X          X   

9  12 e 
13.10.2011    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X          X   

10   26 e 
27.10.2011    X               X X X X X X X X X X X X     X         X  

11  08 e 
09.11.2011    X               X X X X X X X X X X X X     X         X  

12  22. e 
24.11.2011    X               X X X X X X X X X X X X     X         X  
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  Vistoria 
n.º 

Data da 
Vistoria 

EP

  302  304  305  307  311  312  313  314  315  320  330  331  341  343  390  400  401  418  428  429  437  470  498  501  509  510  517  518  529  556  581 

7º
 S
em

es
tr
e 

1  06 e 
08.12.2011    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X 

   
X         

 
X   

2  20 e 
21.12.2011    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X 

 
X         

 
X   

3  09, 10, 11 e 
12. 01. 2012    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X 

 
X         

 
X   

4  24, 25 e 
26.01.2012    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X 

 
X         

 
X   

5  07,0 8 e 
09.02.2012    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X 

 
X         

 
X   

6  21, 22 e 
23.02.2012    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X 

 
X         

 
X   

7  06, 07 e 
08.03.2012    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X 

 
X         

 
X   

8  20, 21 e 
22.03.2012    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X 

 
X         

 
X   

9  10, 11 e 
12.04.2012    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X    X          X   

10  24, 25 e 
26.04.2012    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X 

 
X         

 
X   

11  08, 09 e 
10.05.2012    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X         

 
X   

12  22, 23 e 
24.05.2012    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X         

 
X   

8º
 S
em

es
tr
e 

1  12, 13 e 
14.06.2012    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X         

 
X   

2  26, 27 e 
28.06.2012    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X         

 
X   

3  10 e 
12.07.2012    X               X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X         

 
X   

4 
26 e 

27.07.2012    X               X X X X X X X X X X X X X X X        
 

X   

5 
08 e 

09.08.2012    X               X X X X X X X X X X X X X X X        
 

X   

6 
21 e 

23.08.2012    X               X X X X X X X X X X X X X X X        
 

X   

7 
11 e 

13.09.2012    X               X X X X X X X X X X X X X X X        
 

X   

8 
26 e 

27.09.2012    X               X X X X X X X X X X X X X X X        
 

X   

9 
09, 10 e 

11.10.2012    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X          X   

10 
23 e 

24.10.2012    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X          X   

11  08.11.2012    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X          X   

12  21.11.2012    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X          X   

9º
 S
em

es
tr
e  1 

10, 11 e 
12.12.2012    X                X  X  X  X  X  X   X  X  X  X  X  X  X  X  X          X   

2 
20 e 

27.12.2012    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X          X   

3 
08, 09 e 

10.01.2013    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X          X  X   
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  Vistoria 
n.º 

Data da 
Vistoria 

EP

  302  304  305  307  311  312  313  314  315  320  330  331  341  343  390  400  401  418  428  429  437  470  498  501  509  510  517  518  529  556  581 

4 
22 e 

24.01.2013    X                X  X   X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X          X  X   

5 
05 e 

06.02.2013    X                X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X          X  X   

6 
20 e 

21.02.2013    X                  X    X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X          X  X   

7 
05 e 

06.03.2013    X                  X    X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X          X  X   

8 
20 e 

21.03.2013    X                  X    X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X          X  X   

9 
09, 10 e 

16.04.2013    X                  X    X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X          X  X   

10 
23 e 

24.04.2013    X                  X    X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X          X  X   

11 
07 e 

15.05.2013    X                  X    X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X          X  X   

12 
21 e 

22.05.2013    X                  X    X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X  X          X  X   

10
º 
Se
m
es
tr
e 

1 
11, 12 e 

13.06.2013                      X    X  X    X  X  X  X  X  X  X    X          X  X   

2 
25, 26 e 

27.06.2013                      X    X  X    X  X  X  X  X  X  X    X          X  X   

3  11 e 
12.07.2013                      X    X  X    X  X  X  X  X  X  X    X          X  X   

4  23, 25 e 
26.07.2013                      X    X  X    X  X  X  X  X  X  X    X          X  X   

5  06, 07 e 
08.2013                      X    X  X    X  X  X  X  X  X  X    X          X  X   

6  20 e 
22.08.2013                      X    X  X    X  X  X  X  X  X  X    X          X  X   

7  03, 04, 05 e 
06.09.2013                      X    X  X    X  X  X  X  X  X  X    X          X  X   

8  17, 18 e 
19.09.2013                      X    X  X    X  X  X  X  X  X  X    X          X  X   

9 
07, 09, 11, 

14 e 
15.10.2013 

                    X    X  X    X  X  X  X  X  X  X    X          X  X   

10  22 e 
24.10.2013                      X    X  X    X  X  X  X  X  X  X    X          X  X   

11  05 a 
08.11.2013                      X    X  X    X  X  X  X  X  X  X    X          X  X   

12  19 e 
22.11.2013                      X    X  X    X  X  X  X  X  X  X    X          X  X   

11
º 
Se
m
es
tr
e 

1 
03 e 

05.12.2013                      X    X  X    X  X  X  X  X  X  X    X          X  X   

2 
18 e 

19.12.2013                      X    X  X    X  X  X  X  X  X  X    X          X  X   

3  14.01.2014                      X    X  X                              X     

4  28.01.2014                      X    X  X      X        X      X          X  X   

5  12 e 
13.02.2014                      X    X  X              X      X          X     
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  Vistoria 
n.º 

Data da 
Vistoria 

EP

  302  304  305  307  311  312  313  314  315  320  330  331  341  343  390  400  401  418  428  429  437  470  498  501  509  510  517  518  529  556  581 

6  27 e 
28.02.2014                      X    X  X      X        X      X          X  X   

7  12 e 
14.03.2014                      X    X  X    X    X  X  X  X      X          X     

8  25 e 
27.03.2014                      X    X  X    X    X  X  X  X      X          X     

9  09 e 
10.04.2014                      X    X  X              X      X          X     

10  29.04.2014                      X    X  X    X  X  X  X  X  X      X          X     

11  14.05.2014                      X    X  X    X  X  X  X  X  X      X          X     

12  28.05.2014                      X    X  X    X  X  X  X  X  X      X          X     

12
º 
Se
m
es
tr
e 

1  11 e 
12.06.2014                      X    X  X    X  X  X  X  X  X      X          X     

2  24 e 
25.06.2014                      X    X  X    X  X  X  X  X  X      X          X     
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  Vistoria 
n.º 

Data da 
Vistoria 

EP
591  592  593  594  595  596  597  598  599  …  608  617  618  655  797  870  871  872  875  876  …  2285  2318  2319               

1º
 S
em

es
tr
e 

1  05.12.2008                                                   
2  19.12.2008                                                   
3  09.01.2009                                                   
4  20.01.2009                                                   
5  11.02.2009                                                   
6  27.02.2009                                                   
7  13.03.2009                                                   
8  27.03.2009                                                   
9  09.04.2009                                                   
10  24.04.2009                                                   
11  08.05.2009                                                   
12  02.06.2009                                                   

2º
 S
em

es
tr
e 

1  12.06.2009                                                   
2  26.06.2009                                                   
3  10.07.2009                                                   
4  24.07.2009                                                   
5  07.08.2009                                                   
6  21.08.2009                                                   
7  04.09.2009                                                   
8  18.09.2009                                                   
9  15.10.2009                                                   
10  30.10.2009                                                   
11  18.11.2009                                                   
12  30.11.2009                                                   

3º
 S
em

es
tr
e 

1  12.12.2009                                                   
2  19.12.2009                                                   
3  16.01.2010                                                   
4  30.01.2010                                                   
5  13.02.2010                                                   
6  27.02.2010                                                   
7  16.03.2010                                                   
8  20.03.2010                                                   
9  10.04.2010                                                   
10  24.04.2010                                                   
11  13.05.2010                                                   
12  22.05.2010                                                   

4º
 S
em

es
tr
e 

1  05.06.2010                                                   
2  19.06.2010                                                   
3  02.07.2010                                                   
4  13.07.2010                                                   

5  06,07 e 
08.10.2010 

                                                 

6  20,21,22 e                                                   
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  Vistoria 
n.º 

Data da 
Vistoria 

EP
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26.10.2010 

7  03,04,05 e 
09.11.2010 

                                                 

8  17,18 e 
19.11.2010 

                                                 

5º
 S
em

es
tr
e 

1  07,08 e 
09.12.2010 

                                                 

2  27,28 e 
29.12.2010 

                                                 

3  11,12 e 
13.01.2011 

                                                 

4  25,26 e 
27.01.2011 

                                                 

5  08, 09 e 
10.02.2011 

                                                 

6  22,23 e 
24.02.2011 

                                                 

7  09,10 e 
11.03.2011 

                                                 

8  22 e 
23.03.2011 

                                                 

9  13 e 
14.04.2011 

                                                 

10  27 e 
28.04.2011 

                                                 

11  10,11 e 
12.05.2011 

                                                 

12  25 e 
26.05.2011 

                                                 

6º
 S
em

es
tr
e 

1  08 e 
09.06.2011 

                                                   

2  21 e 
22.06.2011 

                            x                       

3  12 e 
14.07.2011 

                            x                       

4  27 e 
28.07.2011 

                            X                       

5  10 e 
11.08.2011 

                            X                       

6  23, 24 e 
25.08.2011 

                            X                       

7  13, 14 e 
15.09.2011 

                            X                       

8  29.09.2011                              X                       

9  12 e 
13.10.2011 

                            X                       

10   26 e 
27.10.2011 

                            X                       

11  08 e 
09.11.2011 

                            X                       

12  22. e 
24.11.2011 

                            X                       

 

1  06 e 
08.12.2011 

                            X                       

2  20 e 
21.12.2011 

                      X  X  X  X  X  X  X                 
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  Vistoria 
n.º 

Data da 
Vistoria 

EP
591  592  593  594  595  596  597  598  599  …  608  617  618  655  797  870  871  872  875  876  …  2285  2318  2319               

3  09, 10, 11 e 
12. 01. 2012 

                      X  X  X  X  X  X  X                 

4  24, 25 e 
26.01.2012 

                      X  X  X  X  X  X  X                 

7º
 S
em

es
tr
e 

5  7, 8 e 
9.02.2012 

                      X  X  X    X  X  X                 

6  21, 22 e 
23.02.2012 

                      X  X  X  X  X  X  X                 

7  06, 07 e 
08.03.2012 

                      X  X  X  X  X  X  X                 

8  20, 21 e 
22.03.2012 

                      X  X  X  X  X  X  X                 

9  10, 11 e 
12.04.2012 

                      X  X  X  X                       

10  24, 25 e 
26.04.2012 

                      X  X  X  X                       

11  08, 09 e 
10.05.2012 

                      X  X  X  X        X  X             

12  22, 23 e 
24.05.2012 

                      X  X  X  X        X  X             

8º
 S
em

es
tr
e 

1  12, 13 e 
14.06.2012 

                      X  X  X  X        X  X             

2  26, 27 e 
28.06.2012 

                      X  X  X  X        X  X             

3  10 e 
12.07.2012 

                      X  X  X  X        X  X             

4  26 e 
27.07.2012 

                      X  X  X  X        X  X             

5  08 e 
09.08.2012 

                      X  X  X  X        X  X      X  X     

6  21 e 
23.08.2012 

                      X  X  X  X        X  X      X  X     

7  11 e 
13.09.2012 

                      X  X  X  X        X  X      X  X     

8  26 e 
27.09.2012 

                      X  X  X  X        X  X      X  X     

9  09, 10 e 
11.10.2012 

                      X  X  X  X        X  X    X  X  X     

10  23 e 
24.10.2012 

                      X  X  X  X        X  X    X  X       

11  08.11.2012                        X  X  X  X        X  X    X  X       

12  21.11.2012                        X  X  X  X        X  X    X  X       

9º
 S
em

es
tr
e 

1  10, 11 e 
12.12.2012 

                      X  X  X  X        X  X    X  X       

2  20 e 
27.12.2012 

                      X  X  X  X        X  X    X         

3  08, 09 e 
10.01.2013 

                    X  X  X  X  X        X  X    X         

4  22 e 
24.01.2013 

                    X  X  X  X  X        X  X    X         

5  05 e 
06.02.2013 

                    X  X  X  X  X        X  X    X         

6  20 e 
21.02.2013 

                    X  X  X  X  X        X  X    X         
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  Vistoria 
n.º 

Data da 
Vistoria 

EP
591  592  593  594  595  596  597  598  599  …  608  617  618  655  797  870  871  872  875  876  …  2285  2318  2319               

7  05 e 
06.03.2013 

                    X  X  X  X  X        X  X    X         

8  20 e 
21.03.2013 

                    X  X  X  X  X        X  X    X         

9  09, 10 e 
16.04.2013 

                    X  X  X  X  X        X  X    X         

10  23 e 
24.04.2013 

                    X  X  X  X  X        X  X    X         

11  07 e 
15.05.2013 

                    X  X  X  X  X        X  X    X         

12  21 e 
22.05.2013 

                    X  X  X  X  X        X  X    X         

10
º 
Se
m
es
tr
e 

1  11, 12 e 
13.06.2013 

                      X  X  X                         

2  25, 26 e 
27.06.2013 

                      X  X  X                         

3  11 e 
12.07.2013 

                      X  X  X                         

4  23, 25 e 
26.07.2013 

                      X  X  X                         

5  06, 07 e 
08.2013 

                      X  X  X                         

6  20 e 
22.08.2013 

                      X  X  X                         

7  03, 04, 05 e 
06.09.2013 

                      X  X  X                         

8  17, 18 e 
19.09.2013 

                      X  X  X                         

9 
07, 09, 11, 

14 e 
15.10.2013 

                   
  X  X  X                     

   

10  22 e 
24.10.2013 

                      X  X  X                         

11  05 a 
08.11.2013 

                      X  X  X                         

12  19 e 
22.11.2013 

                      X  X  X                         

11
º 
Se
m
es
tr
e 

1  03 e 
05.12.2013 

                      X  X  X                         

2  18 e 
19.12.2013 

                      X  X  X                         

3  14.01.2014                        X  X  X                         

4  28.01.2014                        X  X  X                         

5  12 e 
13.02.2014  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X  X  X                         

6  27 e 
28.02.2014  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X  X  X                         

7  12 e 
14.03.2014  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X  X  X                         

8  25 e 
27.03.2014  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X  X  X                         

9  09 e 
10.04.2014  X  X  X  X  X  X  X  X  X      X  X  X                         

10  29.04.2014                        X  X  X                         
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  Vistoria 
n.º 

Data da 
Vistoria 

EP
591  592  593  594  595  596  597  598  599  …  608  617  618  655  797  870  871  872  875  876  …  2285  2318  2319               

11  14.05.2014                                                     

12  28.05.2014                                                     

11
º 
Se
m
es
tr
e 

1  11 e 
12.06.2014  X  X  X  X  X  X  X  X  X                                   

2  24 e 
25.06.2014  X  X  X  X  X  X  X  X  X                                   

                                                       

                                                       

 




